ANO XCII - NUMERO 313 


Quinta-feira, 14 de 


Novembro de 1946 | 


FUNDADORES 
H. CG. de Miranda, M. S. Carqueja e F. 


» S. Carqueja 


Pp 


REÇO DA ASSINATURA 
desde | de Novembro de 19º 


BENTO CARQUEJA Continente o tihaa 
pa meses ..u 260800 
DIRECTOR EDITOR E PROPRIETARIO 9 y , u > 135500 
| ELIVLA EjctEm e 70500 
die Cosan “o “eomposição j J: Africa Ucidental, Oriental, 
Avenido das Nações Aliadas 107 | 4 Brasil e Espanha: 
End. Tetcg.! Comércio — PORTO MIA t 12 meses .. em 296500 
aê ! União Postal 
(no ponto ido SI eg a 92 meses, eresvenseoac” B6SGO0! 
TELEFONOS EMLIGROA É E jam PUNDADO EM 1854 Erg e América do ES 
oortr sta EE É 
o! PAGAMENTO ADIANTADO 
Ghcic da nedacção Hugo Rocha MAs da: PALLAS CCC aeee atesta tata tetttttttaa PREÇO AVULSO: 80 centavos 
e e z 
Discurso maugura ' ae x pia Ea trogêntos df E aa 
já está quasi 
fiesta auasilmortos causados pelo 


Bem impresso e de boa leitura é 
o discurso que o médico escolar de 
Castelo Branco. pronuncou em Maio, 
na festa da inauguração do novo liceu. | 
Muitos liceus têm sido construídos, 
nos últimos dezasseis anos, mercê das 
possibilidades do Tesouro que uma 
politica, de sã administração de meios 
encheu de seiva e v gor. Muitos liceus 
novos, custosos, mas ale; » sadios e 
amplos. Dá prazer visitar estas novas 
casas de educação e confrontá-las com | 
as antigas. Muito se tem progredido, 
em favor da instrução, e, contudo, 
muito caminho há ainda para andar. 
Às obras de pedra e cal devemos jun- 
tar as obras de inteligência e de von- 
tade: à matéria é preciso juntar o 
espirito. Os antigos levantavam monu- 
mentos à religião e à dor; furdavam 
tgrejas, catedrais e casas de assistência 
e caridade ; fundaram hospitais e con- 
ventos, onde se ensinou e se cultiva- | 
ram todas as obras do espírito que 
atravessaram a Idade Média e chega-| 
ram aos tempos modernos. 

O dr. Lopes Dias é meu conhecido | 
e amigo, desde 1934, desde a época 
em que fez o concurso para médico 
escolar. Foi um dos melhores concor- | 
rentes, que mostrou as quatro aptidões 
que tem para a formação da juven- 
tude: tacto, bom senso, engenho e 
amor ao ofício O médico ascolar, se- 
gundo o espirito novo de que, entã 
se revestiu a Saúde Escolar, não é, 
apenas, o clínico que diagnostica, que 
receita, aconselha a higiene do corpo 
e procura deiender a saúde física ; não, 
8 criança sofre, muitas vezes, de males 
espirituais, de erros e prejuizos fami- 
liares, de vícios do meio ambiente, de 
falta de hgiene moral, que era pre- 
ciso combater. A higene moral, então 
coisa muito nova, devia tomar o lugar 
que lhe pertence, ao lado dos precei- 
tos clássicos duma experiência secular, 
que regula a alimentação, o repouso, 
o trabalho, o vestuário, o exercício, 
físico, etc., para se cultivar o homem 
completo, que não é, apenas, um ani- 
mal. Certamente, Spencer tinha razão 
de dizer que o homem deve ser, pri- 
meiro que tudo, um bom animal, mas 
não pode ficar por ali, Feito o animal, 
é preciso fazer o homem, coisa em que, 
muitas vezes, se não pensa o bastante. 

A ignorância das coisas morais é 
grande, mas não só a ignorância ; é, 
sobretudo, a fraqueza de vontade, a 
falta de estimulo, da vigilância, do 
emparo que perde a juventude. Há, 
decerto, numerosos prejuizos a comba- 
ter, ideias feitas e faisas, há erros, 
vícios, defeitos, uns devido ao mei 
outros filhos- da hereditariedade que 
requerem mão leve e inteligente para 
ser emenclados e corrigidos. 

Os mestres, muitos de.es, compreen- 
derafir a missão nova do médico esco- 
lar, que não vinha intrometer-se em 
campo que lhes era reservado, porque 
o Seu mister de professores e ju.gadores 
não os colocava bem em postura para 
sondar as almas dos pequenos. O aluno 
raras vezes vê no mestre o amigo com 
quem pode abrir o seu coração. E' sem- 
pre à nota e o exame ; o fantasma do 
exame divorcia os dois e, se não é 0] T 
exame, é a nota. Juiz e amigo são incon- 
ciliáveis. Ao médico escolar o caminho 
do coração era mais acessível. Porque 
não lhe contar tudo: as desejos, as 
esperenças, os temores e receios, os 
defeitos e as más tendências? Porque 
não confessor tendo-se a certeza de 
que o segredo saria guardado ? Era con- 
solador ouvir dizer aos pais, 3 propó- 
sito da crise da puberdade: «Agora, 
os nossos filhos têm alguém que lhes 
pod ensinar, recomendar, aconselhar 
e fazer seguir conselhos que nós não 
temos a coragem de lhes dar. Alguém 
que nos substitua em tarefa que deve- 
ria caber-nos, mas de que não temos 
a coragem de nos desempenhar». His- 
tórias como esta: um pequeno de 
quinze anos que o pai queria remeter 
para os aleouces, contra vontade do 
pequeno e que a mãe procuravá reter 


o 


o 


n 


| águia camponesa ; é o da Cova da Beira, 


pela altura do lugar, donde despediram 
os dardos, que a mataram com dois 
miligramas de tinta O discurso do 
dr. Lopes Dias é destes escritos que se 
'êem, mesmo quando o assunto nos não 
interessa. Têm o atractivo da forma. 
Era isto que acontecia com a prosa do 
dr. Vasconcelos, que foi lente de Teo- 
logia. Li o discurso com agrado e com 
fruto, porque fiquei a saber coisas belas 
que ignorava, Fala-nos da sua Beira, 
com o amor que têm os portugueses | 
pela sua provincia, E” assim o alente- | 
jano, é assim o minhoto, é assim o tras- 
montano, etc., etc. São assim amorosos 
os portugueses que aprenderam, nas 
suas longas e perigosas viagens, a amar 
a Pátria distante. Este amor não foi 
obra de nenhuma escola, como, agora, 
se pretende, de nenhum ensino, foi 
obra da vida. O camponês tem amor à 
terra que cultiva, que lhe absorve o 
tempo e o suor, que o faz sofrer o 
vento, a chuva e os sois de Agosto, 
mas que o sustenta, que lhe dá o pão 
bendito com que alimenta a fomília 
Este amor é feito de muitas coisas que 
o dr. Lopes Dias procura esmiuçar: é 
o ratinho da Sertã, crucificado à leira 
escorrida, alimentado a caruma de pi- 
nho; é o monsantino aconchegado às 
lagoas do Monte Sacro, ao ninho da 


LONDRES, 13 (Do redactor di- 
plomático da «Reuter»). — Foi esta 
manhã anunciado em Londres, ofi- 
cialmente, que a tarefa da rocega- 
gem de minas a realizar por uni- 
dades da Marinha de Guerra brita- 
nica, no Canal de Corfu e ao largo 
das costas da Albania e da Grécia, 
está parcialmente realizada. Hoj 
essas operações de lImpeza prosse- 
guem. A 

As autoridades navais britanicas 
declaram que a rocegagem das mi- 
nas no Canal de Corfu principiou 
em 1944, seguiu-se no ano Imediato 
e que, agora, tem de ser concluida. 
— REUTER. 
a) 


Numa rusga às 
azenhas e moinhos 


do concelho de Santo 
Tirso 


FORAM APREENDIDOS MILHA- 
RES DE QUILOS DE CEREAL 
E FARINHA 


tremor de terra 


que se registou no Perú 


LIMA, 13 — O violento terremoto que assolou, no domingo 
último, os Andes Centrais, causou 470 mortos e muitas centenas 
de feridos e destruiu os cidades de Conchucos e Sikaul. Numerosas 
povoações sofreram estragos e algumas podem considerar-se total- 
mente arrazadas. 
Ontem, à noite, continuavam a sentir-se violentos abalos 
de terra na área das montanhas dos Andes, ao Norte do Peru. 
Crê-se que o número de mortos causados pelo violento s 
mo será muito mais elevado, em consequência de muitas povoa- 
ções continuarem, ainda, isoladas e das quais se não têm notícias, 
porque os caminhos estão bloquezdos pelos enormes desprendi- 
mentos de terras registadas e pelos grandes buracos abertos na 
terra. Não hã, tambem, comunicações telefónicas e telegráficas 
com esses locais, porque os postes foram derrubados e as linhas 
partidas. O Governo peruano está a enviar, com a maior urgência, 
medicementos, roupas e géneros alimentícios para as regiões asso- 
ladas pelo sismo. — UP. 


ENE IEA a a 


CORREIO AÉREQ)|Já foi escolhida 


a futura 
ENTRE LI BOA E PORTO : 
Comunica-se oficialmente que a bandeira 


toda ela um pomar de frutos sucuen- 
tos, terra de pitoresco e fragância. E' 
o hino do vale e da montanha, da terra 
e da pedra, esta pedra de que se faz 
terra, podendo dizer-se que o beirão 
das pedras faz o pão. Vem a história 
do liceu de Castelo Branco: dá curiosa 


Na madrugada de ontem, briga- 
das da delegação no Porto da Inten- 
dência Gera: de Abastecimentos e da 


informação sobre o paço episccpal, onde 
progresso foi essa mudança ; mas, hoje, 


çoso foi edificar novo edifício ; graças | 
305 meios que o Estado Novo pode for- 
necer. r 
professores novos ; só falta um espírito 
novo que nos traga novos métodos de 
aprender, com mais exercício da inte- 
ligência que da memória 


bolizada pela espada com que Mou- 


P.S. P. fizeram uma larga e rendo- 
sa batida às azenhas e moinhos no 
concelho de Santo Tirso, nos quais 


liceu se estabeleceu, em 1911. Grande 


progresso era já anacronismo e for- 


los de cereal e farinha sonegados 
19 manifesto. 

Durante esta batida, que se pro- 
longou por toda à madrugada, foi, 
também, surpreendido e apreendido 
um carro de bois, que transportava 
quinhentos quilos de milho, sem as 
respectivas guias de transito. 


Temos um liceu novo, temos 


Serras e Silva. 


o valoroso cabo de guerra que muito honrou o es! 


raio vendo-se, entre outros oficiais, 


coluna de operações, 


Páginas da História! 


da Guiné 


Glorificação do soldado africano 


Há, porém, a absoluta esperança. 
que significa quase certeza, de que 
a alma patriótica, nobre e justa do 
ministro das Colónias, er. dr. Mar 
celo Caetano, aproveltando a ocasião 


Temos homenageado os feitos he- 
os da cavalaria portuguesa, sim- 


nho, há cinquenta anos, conduziu 


no direito caminho, mas sem grande | a carga gloriosa de Macontene; já - 

sucesso, e, então, recorreu ao médico | homenageamos, também, a sempre | da sua ida à Guiné, em Dezembro 

escoar, que de tou a mão ao náufrago... | sacrificada e jamais excedida peona- | próximo, para O encerramento dar 
No seu magnífico d'scurso, o dr. | gem, à nossa infantaria, procurando- | comemorações centenárias, te 


Lopes Dias não falou da Saúde Escolar 
« não o acuso dessa falta, porque tinha 
para isso boas razões : primeiramente 
tinha que dizer colsas bem interessan- 
tes, que ninguém, como ele, as saberia 
dizer ; depois, porque a Saúde Escolar, 
com o espirito orig.nário, morreu e dos 


ficados 
cida, não nos 


tem sido br 


já incluido no seu programa a prá- 
tica desse gesto de boa política im- 
perial, que, fortalecendo mais ainda 
os elos de simpatia que, com rara 
visão, tem sabido conquistar, consti- 
tuí, ao mesmo tempo, um acto de 
justiça. Antigos combatentes, servi- 
dores e colonos que, por qualquer 


do mesma passo, 
a de Nuno Alva a 
publicos e sobejamente ju! 

tributos da Pátria agrade 
quecemos da nossa 

da mesma forma, 
tecida, 


nha de guerr 
hantemente e 


a os 
mortos nem sempre vale a pena falar. | Uma divida, porém. de não men : ; ; 
Ainda muito tenra, muito jovem, en- | gratidão, é dever saidarmos, tam- ) forma, tenham contribuído para o 
comtrou, no seu caminho, homens po-| bém, com elevação e relêvo: a glori- 


derasos, não pela força da razão mas 


ficação do sol 


(Continua na 4.º página) 


do af 


Fastos doutros tempos 


por 


Napoleão 


EM de muito longe questões que se agitam ainda 


e que, parecendo caprichosas, 
a sua 


em 1305, «it jormou 


que mobilizara, ao sentir os resultados da 
arrepenaeu-se do ultimato enviado a Napoleão e, em 
lugar de o manter, arrpiou caminho, O 


Haugwitz saudou o venceuor 


ano, em Schoenbrunn. olhera-se, e 
data em que as tropas prussianas der 


prussianos. Um historiador acentuou : 


Tanta fraqueza — a prussiana 


tídia, só se podia explicar por um profundo de 
moral. O apetite dos prazeres tomava em Berlim formas tanto 
jontal com distintos hábitos 


ça era € 
jo do exército pero 
al, O rel 


mais brutais quanto a 
tirânicos. A administraçã 
a força. Mais virtuoso do que 
iherme II também era meno; 
medíocres que se lhe assemelhassem. 


Junto dele estava quem sabia conduzi-lo. Sua mu- 


lher, Luísa de Mecklemburgo Strelitz, 
História sob o nome de Luisa da Priúss 


solava de tanta abjecção. Pretendia influir o marido a 
declarar a guerra q Napoleão, ajudando os austríac 

não pactuando. O vencedor, porém, era inclemente. 
Pela paz de Presburgo, a Áustria perdera o Veneto e 
O que parece, hoje, uma 
singularidade, ao tratar-se daquela região, tem, como 


cedera o Tirol à Baviera 


se vê história 


Murat, cunhudo de Napoleão 


raiz projunaa, a sua tgica 
a coalisuo contra à 


França, bastou Austerlitz para a uerrotar, A Prússia, 


no campo e preparou o 
tratado que se firmou, em 15 de Dezembro daquele 


iam juntar-se 
com as autriacas e Napoleão promeveu o Honovre aos 


- aliada a tanta per- 


inteligente e rodeava-se de 


recebia 
alemão : Berg. Era elevado a grag-duque; Neufchatel 


ROCHA MARTINS 


e Luísa da Prússia 


pasuva a ser o ducado de Berthier, chefe do estado- 
-maior imperial, que desposava uma princesa de Deux 
Pounts, por aquela teimosa mania casamenteira de que 
Napoleão abusava. Luis Bonaparte era rei da Holanda; 
Eugénio de Beauharnais, filho de Josefina, casava com 
Augusta Amélia da Baviera, Ao mesmo tempo, Jeró- 
nimo Bonaparte matrimoniava-se com Catarina de 
Wurtemberg, intitulando-se reis os eleitores daqueles 
países, os novos aliados do grande corso. Em 12 de Ju- 
lho de 1806, fundou-se a Liga do Reno, sob a protecção 
do chefe de Estado francês, Juntou dezasseis soberanos 
nesse organismo; os da Baviera, Berg, Hesse Darms- 
tadt, Francfort, com seu bispo, os dois Salm Arenberg 
Isemburgo, Lichentenstein e Leyen. Desapareciam se- 
tenta pequenos principados, que ficavam encorporados 
nos seus reinos. Assim determinava o vencedor e a 
sua lei era a sua força e q sua vontade, 

Liquidara o Santo Império, Francisco Il da Aus- 
tria abdicou, solenemente, a coroa da Alemanha e q 
nação rejubilou, pois se via livre daquela velha prerro- 
gativa esmagadora. Mais tarde, muito mais tarde, um 
austríaco, Hitler, acabaria por unir a Austria à Alema- 
nha, invertendo, porém, a hegemonia. Napoleão ofe- 
receu o título de imperador da Alemanha do Norte ao 
seu aliado prussiano. Dezoito Estados concordaram 
com aquela honraria, mas-hesitou-se, pois a rainha 
ntiu bem o estado das almas germânicas. A ordem 
não é só a que as baionetas impõem; a força nem sem- 
pre serve para apaziguar. As armas, tão brilhantes e 
gloriosas podem empanar-se com o corrosivo das leis. 
A maioria dos alemães admirava e detestava a França. 
Na sua admiração havia rancor. Odiavam a Prússia, 
que se submetera, faltando ao prometido e tinham 
muito medo da Austria. Apesar de todas as vantagens 
espectaculares oferecidas ao rei da Prússia, a soberana 


em q sua vASC, 
Quando, 


batalha, 


ministro 


actumente, à 


noronamento 


vez mi 
Frederico G: 


que ficou na 
a, não se con- 


território 
(Continua na 2* página) 


apreenderam alguns milhages de qui- 


forço português na Guiné, parte de Bissau, 
o então tenento Sousa Guerra (2) 


«O Porto quer ser o lugar- 


partir de ontem o horário do correio 


aéreo de Lisboa-Porto (C. T. A.) 
passa a ser o seguinte: 


Lisboa-Porto, Restauradores, ser- 


viço diário, excepto aos domingos, 
vôo da manhã, correspondências. 
avião, registadas, 8 horas; correspon 
dências ordinárias, 8,10. 
tarde, respectivamente, 14,45 e 14, 


Porto-Lisboa (S. Bento) : Vôo da 


manhã, 8,05 e 8,10; vôo da tarde, 


14,45 e 14,55. 


Vôo da 


HAMBURGO, 13, — A bandeira 
deve ser arvorada pelos navios alemães 
Tol decidida na reunião do Conselho do 
Fiscalização Aliado, realizada ontem, em, 
Berlim, segundo Informa o serviço no- 
ticioso britanico na Alemanha, 

A bandeira compôr-se-á de 3 cói 
em 5 tiras horizontais, ficando o verme» 
lho no meto, o azul no alto e em bal o, 
e o branco, entre o vermelho o o 
Parece-so muito com a bandeira 
nalização internacional da lotra «O. 
Essa bandeira será arvorada a partir do 
17 de Novembro, — REUTER 


Registo 


rom-se no 


Palestina 


novos e mortíferos 
atentados 


sontra 0 trátego ferroviário 


JERUSALEM, 13. — Um comboio 
ou parcialmente destruido, em col 
quência da explosão de minas na linha 
ao quilómetro quaíro, próximo do Tel 
Aviv. Morreu uma possoa e ficaram te- 
ridos algumas. Morreram quatro poliolas, 
i oon- 

vagoneta ter sido 
atingida pela explosão de uma mina, 
prinotpal linha férrea de Jerusalem a 


(Continua na 8.º página) 


da Alemanha 


Pormenor da assistência que enchia o salão nobre da Universidade 


O doutoramento “honoris causa,, 
do eminente súbio espanhol 


dr. Gregório Maraiion Morreu de dôr 


na UNIVERSIDADE DO PORTO, 


presidido pelo reitor que representava 


o sr. Ministro da Educação Nacional, 


foi acontecimento soleníssimo e invulgar 
nos meios académicos da capital do Norte 


O doutoramento «honoris causa» 
do eminente sábio espanhol D. Gre- 
gório Marafion — cuja celebridade 
corre Mundo através da sua palavra 
falada e escrita em cerca de oito- 
centos trabalhos originais e em ou- 
tros tantos de colaboração — foi 
uma cerimónias mais solenes, 
no género, efectuadas no salão no- 
bre da Universidade do Porto. 

A frontaria do magestoso edifício 
da antig ola Politécnica estava 
fluminado por potentes projectores, 
e a fonte decorativa dos «leões», na 
Praça de Gomes Teixeira, ft- 
ciava de efeitos deluz tortados por 
jactos de Água, numa mágica» fi- 
guração das cores verde e rubro da 
bandeira portuguesa, e rubro e ama- 
relo da bandeira espnhola. A esca- 
daria do edifício universitário osten- 
tava caprichosa ornamentação de 
flores e de arbustos, e o salão nobre, 
muito antes de começar a soleni- 
dade, era já pequeno para tão grande 


das 


-tenente da capital do País 


e, por isso, saberá tomar a peito a dignidade 
e o valor das festas que vão realizar-se» 


— disse o sr. dr. Luís de Pina ao receber o convite para a 
“Cidade Invicta” e, por seu intermédio, todos os Munici- 
pios do Continente e do Ultramar português, assistirem às 


comemorações do oitavo centenário 
da tomada de Lisboa aos Mouros 


Na qualidade, respectivamente, 
de vice-presidente e de director da 


comissão executiv 
ções do oitavo centenário da tomada 
de Lisboa aos Mouros, estiveram, 
ontem, nesta icdade, afim de entre- 
garem uma expressiva e honrosa 
mensagem-convite à Camara Muni- 
cipal do Porto, os srs. prof. André 
Navarro e Luis Pastor de Macedo 
assinada e 
lo presidente do município olissi- 
» sr. tenente-coronel Alvaro 
Salvação Barreto. 

Os representantes da 
Municipal de Lisboa eram aguarda- 
dos, no aeroporto de Pedras Rubras, 
pelos srs. prof. dr. Luis de Pina e 


comemora- 


Aspecto focado durante 


enviada | enj 


coronel Cipriano Martins. Do acro- 
porto e a convite do comandante 
distrital da Legião Portuguesa, os 
visitantes dingiram-se à sede da 
Assistência Social daquele patrióti- 
co organismo, onde foram recebido 
pelos srs. Jaime Amador e Pinho, 
Horta e Costa e Alfredo Oscar de 
Magalhãe: de percorrerem 
todas as ins os srs. prof. 
André Navarro e Luis Pastor 
de Macedo confessaram-se encanta- 
das com o que viram, dirigindo pé 
vras de louvor aos homens que 


do- 
Camara | minados por bem orientado sentido 


social, têm feito daquele departa- 
mento de a tência uma obra valo- 
rizadora da Legião Portuguesa. 


rar 


A cerimônia na Camara 
Municipal do Porto 

a do meio-dia, no gabinete 
do presidente da edilidade portuense 
e com a assistência da vereação, os 
visitantes receberam cumprimentos 
de boas-vindas, efectuando, a seguir, 
a entrega da mensagem. Antes, po- 
vém, o sr. prof. eng.” André Navarro 
agradeceu a carinhosa recepção com 
palavras de muita simpatia pelo 
Porto e pelo seu povo de excepcionais 
qualidades de inteligência e de tra- 
balho. 

Usou, a seguir, da palavra, o sr. 
Luis de Pina que, depois de cum- 


(Continua na 5.º página) 


Jojtura da mensagem que foi entregue ao presidente da Câmara Municipal do Porto 


e distinta assistência, deslumbrante 
numa quase homogeneldade de fatos 
de cerimónia e fardas a chisparem 
reflexos arrancados às numerosas 
condecorações. 

Os professores catedráticos — al- 
guns com capelo e borla — senta- 
ram-se nos cadeirais privativos e, 
nas primeiras filas destinadas à 
assistência, tomaram lugar, entre 
outros, os srs. coronel Joviano Lo- 
pes, governador civil do Porto; ge- 
heral Joaquim Maria Neto, coman- 
dante da 1 Região Militar; cónego 
Gaspar de Freitas, representante do. 
prelado da diocese; comandante Ro- 
drigues “Coelho, da Capitania do 
Porto; António Russel de Sousa, da 
União Nacional; coronel Cipriano 
Martins, comandante distrital da L. 
P.; major Ferreira Braga, coman- 
dante da P. S. P.; capitão Antói 
Graça, director da P. V, D. E. 
António Pinheiro Torres, do S. N. I 
rev. cônego dr. Ferreira Pinto, rel. 
tor do Seminário ge Teologia; An- 


dr. 


(Continua na 6.º página) 


od 


lo drama da Nozaré 


a mãe de três tri- 
pulantes da tra 
neira “Redinho,, 


e enlouqueceu 


a noiva de outro 


Nazaré, a prata de casinhas bran- 
cas, veste-se do luto da dôr e da 
desolação, porque espera e não vêm, 
alguns dos seus filhos mais queri- 
dos. Há sete dias — dias longos é 
dolorosos, dias sem esperança nem 
crença — que desapareceu no mar 
insondável e traiçoeiro a traineira 
«Redinhas, e com ela catorze homens 
que deixaram na praia só a recor- 
dação dos seus vultos. Nem uma 
notícia, nem uma informação, nem 
uma esperança. O mar fechou-se com 
eles. Calou, possivelmente, a su& 
fúria, depois de ds tragar é de-des: 
fazer a frágil embarcação. E todos 
os dias até ontem, e hoje e amanhã 
e sempre, a peregrinação das famí- 
lias, as vigias e a ansiedade na 
praia fria. São os gritos, as invoca- 
ções, as lágrimas nos olhos que não 
secaram, aínda, das mães, das ir- 
mãs, das esposas e das noivas. Esta 
dor, que a todos tomou, tem lances 
que se quadram nas grandes tragé- 
dias colectivas. Não há, mesmo, me- 


(Continua na 5.º página 


r. Gregório Marafion a receber as insignias de doutor «honoris causa 


da Faculdade de Medicina do Porto 


PE, 


Crônica Fuga de oito 


colonial 


À urbanização 
da cidade da Beira 


Hã dias, um feliz acaso pôs ante 
os meus olhos um folheto, ôptima- 
mente impresso, em que fi: «Resposta 
ao parecer do gabinete de urbanização 
colonial, acerca do ante-projecto de 
urbanização da cidade da Beira — Ri- 
beiro Alegre e José Porto». Já o li duas 
vezes e, se Deus quiser, não ficará por 
aí, se o seu dono mo não requisitar 
para o ler, já que tal o não deixei fazer 
antes de mim. A febre da urbanização, 
mesmo sem intervenção dos mosquitos, 
transpôs os meses e instalou-se no meio 
colonial. Não advem daí mal nenhum, 
mem ao Mundo, nem a nós mesmos, mas 
deve dizer-se à puridade que algumas 
cidades modernas do nosso Império 
Colonial foram, realmente, bem “feitas, 
O que não sucede com terras novas, na 
nossa Metrópole, onde há erros de pal- 
matória. Ora a cidade da Beira, do 
ponto de vista da sua urbanização, cons- 
titui um problema de difícil solução, 
porque todas elas são discutíveis, para, 
afinal, virem a cair naquele conceito de 


(Continua na 6.º página) 


COROAS PARA NOSSA 
SENHORA 


prata e em ouro 
r de estilo na 


em 
Executam 


OURIVESARIA ALIANÇA 
Porto, 191 das Flores, 21) 
Lisboa, rrett 50 


prisioneiros 


de guerra alemães 


PARIS, 13. — Oito prisioneiros 
de guerra alemães conseguiram atra- 
vessar a fronteira espanhola, depois 
de fugirem de um campo de prisio- 
neiros em Norals, perto de Quericut, 
no Departamento da Ariêge, perto da 
fronteira de Espanha e de Andorra. 

Funcionários do acampamento, 
que suspeitam terem os prisioneiros 
recebido auxílio local para a fuga, 
decidiram transferir o acampamen- 
to para uma localidade a 20 quiló- 
metros para o Norte, em Quillan, — 
Reuter. 


Presidência 
da República 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belem, os srs. 
ministro da Educação Nacional, com 
quem conferenciou; dr. Pedro Teotó- 
nio Pereira, embaixador de Portugal 
no Rio de Janeiro; dr. Lebre de 
Lima, ministro de Portugal no Mé- 
xico; dr. Paula Brito, nosso ministro 
em Pretória; Simão da Veiga Junior; 
dr. João Boto de Carvalho e Au- 
gusto Jorge, da direcção da Asso- 
ciação «Amadeu Duarte», da Pared 
que lhe foram agradecer o ter assi 
tido à inauguração do hospital da- 
quela instituição; e Vergilio de 
gueiredo, dr. António Amaral Fi- 
gueiredo e 1.º tenente Braga, da 
Sociedade do Estoril, que lhe agra- 
deceram a sua presença no acto 
inaugural da nova estação de Cascais 


2 Quinta-feira, 14 de Novembro de 1946 = 


& Comercio do Ports 


Fastos DOUTROS TEMPOS 


(CONT 


não estava contente. O preceptor -dos principes, Del- - o reino de Westfália e entregava-o ao seu irmão Jeró- 


druck, dizia-lhes? «A Prissia já não 


repente, constou que o imperador dos franceses entre- 


guva o Hanovre a Inglaterra: comu 
Luisa da Priússta venceu -relutâncias 


vam à superficie das almas. Lá no fundo, levedava a 


revolta. 
A Prússia voltava aserdigna 


e perdeu. Em dez dias, Napoleão derrotou aquele exé 


cito, entusiasmado e patriótico. Saal 


INUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


éa Prússicy De mimo. Debalde a soberana se aproximou de César. 
Conhecia bem o papel que ela representara e, apesar 
de lhe oferecer uma rosa, mal sorria e mais carran- 
queou, quando viu a rainha levar a flor aos lábios e 
perguntar-lhe : «Dá-ma com Magdeburgo ?» Era só a 
rosa que lhe oferecia. Em Tilsétt, ela ainda suplicava, 
Mobilizou, atacou mas declarou a seu irmão Jorge: «Não era a um ho- 
mem que me diygia, mas a um ser sem coração», De- 
poís, descreveu Napoleão e os seus forçados cúmplices, 


varantia-da paz. 
que apenas esta- 


feld, Lena, Auers- 


taedt, Seis dias. Acabara o poder prussiano eo go- «Quando chegueia q Tilsétt, enocntrei-me na presença 


vernador de Berlim proclamaa : 


tranquilidade é, de um idolo rodeado de aduladores; idolo feito de wm 


agora, o primeiro dever dos cidadãos.» No dia 27 de metal desconhecido e que calcava aos pés os outros 


Outubro de 1806, Napoleão entrou 


em Berlim e foi dois soberanos.» Eram os imperadores da Rússia e de 


aclamado. A-Imprensa não foi menos apoteótica. «Os Áustria, A raínha da Prússia, que o trtunfador ma- 
altos funcionários mostraram-se servis, as mulheres — goara, não escondia o que vira em relação ao seu país. 
amáveis e o povo, passivo», escreveu o cronista. O - «Se o imperador não ouvira voz da Humanidade e da 


exército não dava melhores exemplo 


râneo declarou : «Bastava uma trombeta para fazer — existirá mais e não sei que nome o rei poderá ou que- 
cair as mais famosas cidades», Blucher e Hokenloe — rerá tomar pára exprimir o que ele é, ou, antes, o que 
capitularam. Quando o imperador exigiu a espada de 


Frederico II, deram-lha 4 ele enviou 
o carro da Vitória que-a 


s eum contempo- Justiça, então, não se pode duvidar: a Prússia não 


já não é, O país encontra-se num estado de que não 
se pode fazer ideia : extenuado, arruinado; o rei tam- 


para os Inválidos 


avia a figurar na porta de bém na mesma ruína, como a nobreza. Ao jantar, ser- 


Brandeburgo. Enquanto à espada do grande rei, era vem-nos quatro pratos e, à tarde, três. Eis tudo,» 


falsa. A verdadeira já estava a bom 
Prússia deixara o seu uniforme que 
trajo de côrte. 

O vencedor talhava à larga na 


Diário de VianadlVido Elegante 


— 


Excessos de velocidade 


VIANA DO CASTELO, 13 — Não h 
eia de país cluilizado, que atribua ao deli 


simplista de o veículo atingir determinada quilometragem horária. 


1 recato, Luisa da Em 1810, faleceu Luísa da Prússia. Tinha trinta e 
rreiro e vestira o quatro anos, Fora uma figura digna da História da- 

quela época, na nação onde reinara Frederico “o 
Prússia. Fundava — Grande, 


pesam RP 


Dic tas DE SEE= Sa 
ANIVERSÁRIOS 


hà, hoje, nenhum tribunal ou jurisprudéns) - Fgzem amanhã anos us senhoras ; 
to de excesso de velocidade, o significado Condessa de Castilo Branco, viscon- 
oda a gento | lessa de Pereira e Cunha, viscondessa 
de Carvalho, D. Matiíde da Castro Eça 


sabe que o excesso de velocidade é candicionado à circunstância que ele se vari-| de Quelrós, D. Sofia Virginia Moreira 


fica-e é dentro desse critério que os jul, 
que atranesse o Campo da Agonta, num 
comete, nelo facto de ali se encontrarem 


zes julgam, Por exemplo : um automovel | da Fonseca de Carvaino e Almeida, D. 
dia de festa, a vinte quilómetros à hora, | Palmira Hermínia de Figueiredo Alva 


res Feto, 
milhares de pessoas, delito de excesso de | “pos senhores : 


velocidade e o motorista sofrerá gançôs pesadas se, por tal facto, causar um desas- Comendador Luis Bernardo de Al- 


tre; mas o mesmo motor 
oitenta à hora, se o fizer de noite e com 
E" por isso que nós aqui abordam 


mente, em relação ao trúnsito e densidade de peões em certas 


Só uma retificação de: 


emos fazer, e « 


ta pode atravessar, impunemente, o mesmo campo a | méida, eng. João Osório da Rocha e 


o campo intelramente deserto, De Nous. Fernando” pita” Leis 
os o problema, considerando-o, principal- nesta Ro Egito so, dr. José da SU- 

: A | va Pessanha, Manuel Alberio da Rocha 
ruas e-a cartas horas.) Logo, Mantci Luis Pereira de Castro, 


om todo o gosto: é que ao falarmos de 


motoristas, não deveriamos generalizar, porque em relação aos motoristas profi CASAMENTOS 
sionals desta cidade, pode dizer-se, dum modo geral, que todos são cuidadosos e 
cumpridores daqueles preceitos que estão no espirito, mais que na letra, do Código | | Em W de Outubro último, em ca: 


da Estrada - a vida do nosso semelhante 


do pal da noiva, em Lamego, S. Ex* 


é coisa sagrada, e quem conduz um vei) Rephs o gr. D. Ermesto Sena, Arcebispo 


culo pesado. como um automavel, tem sobre si imensas respônsabilidades, O mesmo | de Lamego, presidiu à cerimónia do ca- 
já não acontece com certos condutores particulares, que, talvez por demastada con-| sâmento da sr* D. Marta Candida de 


fiança nos travões ou na sua pericia, tan 
das crianças, dos velhos e, dum modo ge 
tidos permanentemente ajenta. como, hoj 

Deve, tambem, dizer-se que a P. 
sractores e a medida de terem sido coloc 


tas e tantas vezes põem em porigo q vida | Gurtro, Girão, filha da sr, D. Maria Cane 
ral, de todos aqueles que não têm os sen-| gr, João de Magulhes Girão, com q & 
je, todos temos que ter. E PRE E Castro pr Ras quis 
S. P. alguns auto Tegrinio im- | des Guimarães Pestana, filho da sr* 
P.. algims autos já tem levantado a tn) Maria Amélia de Castro de Sousa Gue- 
ados sinaleiros em cruzamentos de grande | des Guimarães Pestana é do sr. dr. 


movimento, é uma medida de grandes vantagens para o trânsito e segurança de | António Maria Bartolomeu Guimarães 


peões, Mes, não é tudo. Os agente que 


inflexiveis na repressão dos excessos, não sómente porque, assim, defendem a vide | sua “AS6” Paroraa 
de nós todos, mas, tambem, porque é essa uma das suas principais, f 


fazem serviço na via pública, devem Pestana de Magalhãos. 

g pia ça pita San prdet ja Foram padrinhos da noiva seu pai q 
sr» D. Aniceta de 
mções. Castro e do noivo, seus pal 


E se todos cumprirem o seu dever, certamente o triste augário de qualquer Celebrou a missa apro sponsaes wu 


oruve desastre não se concretizará, e nisso teremos a maior das afegrtas. 


cónego rev. ar. Carneiro de Mesquita, 
secretário particular de S, E, o sr, Car- 
deal Patriarca de Lisboa. 


EM VIAGEM 
Ida do Porto, emá em Santarem, q 


iamos, realizou-se, na 


acompanhada 


HOSPITAL REGIONAL — Despertou 
o maior interesse a crónica que publica. 
mos acerca da construção do hospital re- 
«ional desta cidade. Entidade ligada a 
este assunto, informou-nos de que, se- 
gundo parece, o local onde a construção 
al ser feita deve ser aquele que o nosso 
informador precontzava. E a propósito 
podemos noticiar que, dentro de pouco 
tempo, deve vir estabelecer-se, nesta ci- 
dade, um conhecido médico cirurgião ge 
Lisboa. Tudo faz prever que O enorme 
incremento que vão ter, em Viana do 
Castelo, os serviços cinúrgicos e hospita- 
lares, fará com que o excelente corpo 
médico da cidade melhore, de modo a 
que a população deste distrito, de grande 
densidade demográfica, posta. aqui, rece: 
ber todos os tratamentos incluíndo 0) 
rações de alta cirurgia. Espera-se, aind 
que com a instalação do modelar pavi- 
lhão cirúrgico e no hospital, me proceda 
à reorganização dos serviços de assistên- 
cla médica, dentro desses estabelecime 

De qualquer modo, as perspectf 
futuras de Viana, neste assunto, são bri- 
Iantissimas. 

IMPORTANTE JULGAMENTO — Em 
tribunal colectivo, responderam : Manuel 
Rodrigues Lima e sua esposa, Branca 
Taborda de Freitas, por, há tempos, con- 
forme relatamos, terem inutilizado e que!- 
mado uma letra de cinquenta contos, que 

m obtido da mão dum crêdor. Pro- 

em tribunal, que tal letra não 

tinha validade quando fot destruída e, 
porisso, os reus foram absolvidos. 

ASSEMBLEIA VIANENSE -—- Uma co- 
missão de sócios da Assembleta Vianens 
promoveu, ontem, uma reunião dançante, 
em homenagem ao prestdonte da direc: 
cão, sr, dr, Antônio Sequelra Campos, que 
decorreu no melo de grande entusiasmo. 

ol servido um «copo de água», sendo 
feitos, nessa altura, vários brindes. À fes 
ta prolongou-se até de madrugada, 

FALECIMENTO — Faleceu, nesta cl- 
dade, o sr. Luciano Augusto Viana, aju- 
dante de notário e irmão do sr. José Via- 
na, O funeral realizou-se onte! 

PELA CRUZ VERMELHA — Recebe- 
ram tratamento neste posto: Domingos 
da Lage Barbosa, de 19 anos de idade, 
residente nesta cidade, com entorse do 
pé direito, por ter caído; Gualter de Fre!- 
tar, de 2) anos de idade. desta eldade. 
com farida contusa no pá direito: Laur 
Rodrigues, de 23 anos de Idade, residente 
no Cais Novo, também com um ferimento 
num pé; Maria Alves Cardoso, de Y anos 
de Idade, residente na Rua do Lourefro, 
due por ter caído de cima de uma mes 
sofreu um grave ferimento na cabeça; 
Tdemar Soares Barbosa, de 1! anos de 
idade, estudante, desta cidade. com um 
ferimento no maxilar, soturado, com sete 
agrafes, em virtude de: ter enído. 


FoLHetiM Di O Comércio do Porto 


— Não invalida, minha senhora 


— Meu Deus! exclamou consternada. — Mas que irá o senhor 


pensar agora à meu respeito ? 


dade, Procuxei, logo. dis: 
queria enternecer-me.. 

— Penso, minha senhora, que 
secundárias da .sltuação quê nos cri 
alguma deste mundo, desejo. que se 


mais importante do quê" os miseráveis interesses de dinheiro : quero falar 


do que resolveu ãcerca do futuro 
em breve, | 
O senhor parte " 


Es dor ii o Sd a 


arº D. Alexandrina Soares Moreira” de 
Megalhães; 

— Está em Lisboa, ida da Granja, a 
er* D. Maria Manel Bossa de Brito 
(Ermida), Ê 

— Está em Lisboa, ida do Porto, a 
er* D, Mario Alexandrina Pinto de 
Mesquita Negrão. 

—Idos do Porto, estão em Lisboa, os 
srs. ong. João Pessoa e tenente Manuel 
Torres de Mendonça Alexandrino. 

—Está em Lisboa, o sr. dr. Eugénio 
da Fonseca Araujo Moretra, 

— 0 = 


“Associação de Propa- 
ganda e Defesa dos 
- Interesse das Caldas 


CALDAS DA RAINHA, 13, — Reallzou- 

-se, no Teatro de Pinheiro Chagas, à 
primeira assemblefa geral da «Associação 
de Propaganda e Defesa dos Interesses 
das Caldas» (em organização), que é uma 

agremiação destinada a congregar os e: 
forços dos bons caldenses para o pro- 
gresso deste concelho, Presidiu o er dr 
usado dona a Si presidente da 

ara, secretariado pelos srs, AI 

na, uma interessante festa | Maia e dr. Asdrubal Báiíxto, Depola de 


escola femi 


tendo sido servido na cantina um almoço a cento e vinte alunas. terem usado da palavra os srs, drs. Leo- 
Na fotografia, vê-se a directora (X) daquele 


i nel Sotto-Mayor, Carlos M, Saudade e 
rt tabelecimento de ensino, Silva, ambos da comissão organizadora, 
jas crianças e Asdrubal Calixto, à assembleia aprovou 


o estatuto (bases) para ser submetido à 
MOVIMENTO MARÍTIMO — saídas : | aprovação ofícial e elegeu uma comissão 


imstuladora, 

Encerrou a sessão o sr. dr. Augusto 
Saudade e Silva, que pronunciou um dis. 
curso de aplauso e de apelo nos caldenses, 


A «primeira» de 


«ALCIPE» 


no Teatro Rivoli 


pela Companhia Amélia Rey 
Colaço-Robles Monteiro 


O Porto — todo o Porto — aguar-, a evocação dessa poetisa famosa e 
da com vivissima curiosidade, com | dessa fidalga da mais alta nobreza 
paipitante interesse, o original por-| que de si deixou relembrado nome 
tuguês que logo veremos, pela pri) nas letras portuguesas e nas lutas 
meira vez em Portugal, no palco do) Lolíticas do seu tempo; nada menos 
«Rivoli», pela Companhia, Amélia) go que a veconstituição, à luz do 
Hey EolacorRobles' Monteiro." tablado, dos três mais destacados 

Efectivamente, tão raras são R8) riclos da perturbada existência de 
vezes que o nosso público assiste & | uma célebre mulher que nos legou 
espectáculas desta natureza — trata-| memória fulg Ledo ney! palgE 
=se duma peça com fundó histórico, | como poetisa pe orano Gdise 
escrita por uma senhora de talento | gama da Côrte, família de Princesas 
jovaria à cena com toda a pIO-) e Rainhas —a mesma que Alexan- 
priedade de montagem pela primeira | qo Herculano apelidou de «mada 
ampanhia portuguesa de declama- me Staél portuguesa». 
ão, E do Tentro Nacional de D. Es Dio eeso. pois do Ea ado 
a ll — que se compreende e A 1) 8, 
justifica, o movimento de ansiosa es. | Inteira espere alvoraçadamente, « 
pectativa tão nitidamente assinala- aus oro va Peas no «ttivolin — 
do à volta da estreia de Alcipe, 3) 6 não é de estranhar mea que a 
actos sobre a vida da Niarquesa de qua aa o pede E 

j TTOS. 
dora Do a emcis da] à sua apurada sensibilidade artisti- 
nova produção cénica cuja «prê-| Ca, ali atluam pais e Rn fegar a 
miere» assim está impressionando| Um emotivo e delicado regalo espi- 
as portuenses! Nada menos do que | ritual. 


—S.o-fetra, 14 de Nuvemb.: de 1946 (61) mel, 


|== PELA = 


PROVINCIA 


UM COMERCIANTE 


agrediu, gravemerre, 
a esposa á facada, 
bem como um ho- 
mem que faleceu 
pouco depois 


BEJA, 13, Em Cerca! do Aleu- 
tejo, José Domingos Chaveiro, de 40 
anos, comerciante, casado com M 
tia Custódia, de 36 anos, começou a 
suspeitar que esta o atraiçoava com 
um seu hospede, João Rodrigues 
Sêco, de 37 anos, guarda-fios dus 
C. T. T, Para se certificar das suas 
suspeitas, fingiu ausentar-se para 
Colos e, assim, pôde comprovar a sua 
desconfiança. Então, com uma faca 
de matar porcos, vibrou vários gol- 
pes na mulher e no hospede, conse- 
guindo, ela, fugir para a casa duma 
vizinha, Acudiram vánias pessons 
que conduziram ambas as vitimas, 
de automóvel, ao Hospital de S, Tia- 
go de Cacém, onde o Sêco chegou já 
morto e a mulher em estado muito 
grave. O criminoso apresentou-se à 
G. N. R. sendo, também, internado 
no mesmo hospital por estar ferido. 
O criminoso e a mulher eram muito 
estimados. 


A acção dos larápios 


S, COSMADO (DOURO); 13. — 
Os gatunos assaltaram o estabeleci- 
mento dos srs, Francisco Soares 
Mergulhão, Herdeiros, mas, sur- 
preendidos pelas autoridades, puze- 
ram-se em fuga e abandonaram o 
roubo, y 


BEJA, 13 — Aos jogadores de fu- 
tebol do Luso e do Pax-Julia, que, 
hoje, disputavam um desafio no cam- 
po do Liceu, foram roubados reló- 
gios, dinheiro e peças de vestuario. 
O, autor do furto foi um individuo 
de nome Julio, que estava encarre- 
gado do transporte das equipas dos 
jogadores do Luso e que fugiu, Tra- 
ta-se dum aventureiro que, em 1943, 
conseguiu viajar até aos Açores 
no mesmo navio que levava o ba- 
talhão expedicionário do Regimento 
de Infantaria n.º 3, de Beja. Nos 
Açores foi descoberto quando estava 
oculto num avião que ia largar para 
a América. 


Com o intuito de fugir, 
um preso lançou fôgo á 
porta do calabouço 


TORRES VEDRAS, 13 Foi, hã 
dias, preso, para averiguações, acu- 
sado do crime de furto, 0 jornaleiro 
Raul Inácio Bugalheiro, de 37 anos, 
que ficou detido no calabouço da 
P.S. P. à espera que o investigador 
concluísse o seu trabalho. Várias ve- 
zes tentou fugir, mas era pressenti- 
do a tempo. Esta moite, porém, pôs 
em prática outro plano: lançou fogo 
à porta do calabouço com o intento 
de fugir. O incêndio foi extinto e O 
preso recolheu ao «segredo» dá ca- 
deia 


Contra o «mercado 
negro» 


COIMIBRA, 13. — Na estação de 
Formosela, foram apreendidos 1a Be- 
larmina de Sousa Pinho, residente 
em Valadares, 15 litros de azeite e 
12 quilos de arroz. 


— rs e< 


Do PóvondeVarzim 


Eleição da Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia—Valioso 
donativo — Outras notícias 


NOVEMBRO, 11. De harmonia tom 
os estatutos respectivos. efectuou-se a 
eleição dos novos corpos gerentes da 
Santa Casa da Misericórdia, para o triênio 
de 1047-1949, ficando eleitos os seguintes 
immãos: Mesa Administrativa: dr, Al- 


cisco Alves Quintas; Acácio Gomes Bar- 
roso: Manuel Alves da Costa; José Fei 
nandes Trovão; João dos Santos Ribelr 
José Martins Rein tro Cad 
Jha e Fernando Fl lho, 

Substitutos : José Amorim Sampaio 
José Martins de Sá; AbÍllo Filipe de Cai 
valho o Modesto Rodrigues Malo, 

Assembleia Geral — dr, Joaquim Tor- 
res da Costa Reis: dr. Gaspar Correia 
Carneiro; major Alberto Evaristo Felix 
da Casta; António Leite Lourado; Mário 
Amorim Cunha 6 João Baptista Fernan- 
des da Silv 

A posse dos novos corpos gerentes tora 
lugar no dia 1 de Janeiro de 1047, 

— O sr. Artur Álres acaba de entregar 
mais um válioso donativo de 20.000500 
para a aparelhagem da nova sala 
rações do Hospital da Misericórdin. Bem 
haja. 

— Para Lisboa segulram os srs, João 
Pedro da Silveira Campos, presidente da 
Câmara; dr. António da Silva Pereira, 

residente da Comissão Concelhia da 
'nlão Nacional; dr, Amorim, membro da 
mesma comissão, e Josó Amorim Sam- 
paío, editor da «ldela Nova que vão r 
presentar a Póvoa de Varzim na 1 Confe- 
rência da Unido Nacional, 

— Uma comissão de senhoras da nossa 
melhor sociedade, sob a presidência da 
sr* D. Emília Ermelinda de Sequelra Leal 
Sampaio da Nóvoa, val promover, para 
o próximo sábado, um chá para as erinn- 
çás pobres, a exemplo do que fizeram o 
ano passado. 

A festa terá lugar, pelas 4 horas da 
tarde, no Monumental Casino, 

—Já se infclaram as obras para a 
Sonttrução da nova residência paroquial 
da freguesia de Nossa Senhora da Co) 
ceição, a mais antiga das três paróquit 
da Póvoa de Varzim, devendo ficar resol- 
vido mais um dos muitos problemas 1o- 
cais. Esta obra é feita a expensas dos 
paroquianos por subscrição pública, gesto 
que bem dignífica o brio dos 5.000 habi- 
tantes da freguesia, pols representa uma 
pequena parcela da Póvoa de Varzim e 
é a freguesia menos populosa. — C. 


sentindo-me forte à vista da sua perturbação. — A minha partida 


tem também a enorme vantagem de velar uma separação que poderia. 


parecer excessivamente prematura... 


benemérita obra... 


A menos, porém, que entre nos seus 


projectos o desejo de provocar escândalo para melhor completar a sua 


ROMANCE — Acabrunha-me, senhor. Quando lhe solicitei esta conferência 


lealdade. 


disse, quis fugir de mim própria... 


não tinha outro pensamento que não fosse o de lhe provar a minha. 


[| e — Nesse caso, a culpa do meu erro pertence só aos acontecimentos, 
rá 4 «te Mas, vendo-a em Lisboa... E CA 

[64 e mal o — Se saí de sua casa sem lhe pedir licença — replicou com vivaci- 

dade — foi porque, sem ninguém que me aconselhasse e não querendo 

revelar ao notário os motivos da nossa separação, que o senhor lhe não 


Não desejava dar-lhe o direito de 


julgar que casei com o senhor por causa da sua fortuna, Na minha igno- 
rância, julguei que destruindo o contrato o senhor teria de reaver o que 
me assegurou. Aí tem, primeiramente, porque vim tão apressada., 
— Primeiramente, diz ?... E depois 
— Depois, senhor,—continuou com um pouco de hesitação—pensei, 
Posso-lhe jurar que é assim. guiada por um amigo que marcou a conduta que me competia, pensei 
que não tinha a liberdade dé agir sem o consultar a si sobre o que deci- 


q disse a respeito do nosso futuro, quer fosse para tornar pública a nossa 
- Vendo-a Jão comavida, não pude: evitar um (certo impulso de pie- separação, quer para guardar segredo no interesse do seu nome. 


imulá-lo. numa aluvião de palavras, pois não —Foi também, sem dúvida, 


: dever ? — perguntei. 


seu pai que a orientou sobre tal 


tudo isso são consequências bem — Foi o senhor padre Bernardes, senhor — respondeu, erguendo a 


jon... - Acrescentarei que, por coisa . cabeça —o único confidente que me 


foi permitido escolher, Foi ele quem. 


possa imaginar que a condessa de me aconselhou este passo, ou melhor quem exigiu que eu o desse. Nada 
Louzal vive na polireza. Terminémos, pois, este debate, peço-lhe. E"tarde | vim pedir, nem mesmo o seu perdão, Q senhor disse — acrescentou com 
demais para discutir tão estranhos escrúpulos. Quis usar o meu nome, — entono — que eu queria o seu nome, 
atingiu o seu fim. Agora apenas nos resta discutir uma questão muito satisfeita. Não lamento nada do que 


e só disse a verdade. Tenho-o, estou 
fiz nem cometo a baixeza de tergis 


versar na minha resolução, Hoje não lhe dou o direito de atribuir a minha 


Por mim, conto embarcar muito — vinda a Lisboa a um cálculo miserável. 


Ao ouvir-lhe estas palavras 


exclamou Vergilde. pensar. Tudo, porém, doravante me 


— Creio que esta resolução lhe é inteiramente indiferente —atir- de tudo, fosse sincera ou não, não pod 


enfáticas, fiquei sem saber o que 
parecia irreparável entre nós. Além 
fa acreditar mais no que me dissesse, 


MULHERES E Cr IANÇAS 


1646 — Aclamação triunfal 


As cenas Veias e grandiosas que | Lá vem um grande andor que é no feitio 


E E Bargantim, se meu olho me não mente, 
a História guarda nas suas paginas | que vem de joelhos adiante 


não se an.quiiam no passado, nem E' o senhor Santo Escoto, o mais sábio 
ficam, somente, registadas em 10uhas | Que o mundo conhece desde que é mundo. 
amarciecidas pelo Lempo Dise-ia | É O orande Defensor da Conceição. 

que aguma cosa da sua vida per- Termino aqui esta evocação dum 
SuSIG, Quscreiamente, nas coisas que passado de fé O meu pensamento 
delas foram as testemunhas sf volta ds renlidades do presente 
ciosas e inconscientes. E, quando, re= | Gerá para se entristecer perante um 
cordando certos factos hustoricos, | contraste desolador 
contempiamos ou evocamos os | Não, por certa ! À devoção à M 
res que lhes serviram qe teatr de Deus não esmoteceu entre nós : 
rece-nos assistir ao despertar d ao contrário ! No Portugal dos fossos 
passado aparen.emente morto c vé-lol gas, quantas manifestações arden- 
a surgir oe cada monumento sec] ses de amor se têm uldo para 
lar, ae cuaa rua antiga e, ate, 09] Aquela que a Igreja proclama pul- 
cada pedra duma vena ca chra ut luna e que, na sua pastoral 
Sim, aguma cosa Lica, uinda que « plectiva, 9 nosso episcopado, citando 
cenário mude em parte... E bem 0) esse louvor, nos aponta como «a mis 
experimento, ao procurar imaginar) tica lug que paira no céu azul e se- 
-me, na Lisboa dos nossos dias erramar a tus meiga luz so 
diferente ja da que, primeiro, conlses | pro re q terra portu 
ci! —, o aspecto que, nesse dig guesas ! 
tivo de 17 de Junho de 1046, eia 

devia ter apresentado no desenrolar 

das cenas cuja descrição trans 


dos ártigos anteriormente citados 4 Noticias d 


Margarida de Magalhhe: 
sm : 
Nesta tarde — diz O cronista jrenoss 
cano —, salu em triunfo pelas russ da 
Córte a imagem da Conceição, « Jor to | A estrada de Alvarenga — Parqui 
dias mais solene e grandioso que viu L4-| Jardim Florestal — Outras notícias 
bow, Tínna concorrido gente de vinte ié- 
guas, convidada pela fama da sua singu AROUCA, 13. — A mais velha e justa 
laridade, e, não cabendo pelas ruas e ja- | aspiração dos arouquensos — a cons 
nelas, sé valeram dos telhados, armando | trução da estrada de Alvarenga — vai 
sobre eles varandas, converter-se, finalmente, em realidade, 
geças o titular cas Obras, Públicas e 
escreve o fig 5 és comunicações e à 
Descreve o figurado daquele prés. | quo into gesto membro, do Govêmo, 
tilo triunfal o sua ordenação. À'| tanto trabalharam pela realização de tão 
frente, um grupo de diversos indivi- e edge melhoramento. | 
duos trajando vestes de sedus caras | va, “Unta, Autonoma das Estradas, em 
e alegres, tocando diversos instru-| segundo foi anunciado, o concurso pu- 
mentos; logo todas as danças da|bilco pars arrematação da empreitada 


Câmara seguidas do estandarte da | Say (MUUÇO do rg) Tao da 


Conceição, que era precedido pelo] Arouca à Portela do Gamarho, A base 
Anjo da Fama «pregando as wxce-| da licitação foi fixada em 1493930800 o 
lências da Conceição em vários mo» | Seia, PA A execução da obra & de 
tes que ia proferindo». Seguia-se a] “A estrada em referência 6 a que, par- 
figura de Portugal, com uma ban | ao dos Poços do Caneslhos Mgará 
deira em que ia pintada a Senhora | io de O Dava ne 
e, após ele, a representação dos irês | progressiva e encantadora freguesia do 
estados : a nobreza preceaida de um fivarem perco Ra ad mui 
anjo com pendão, o povo, as ordens | joy talonto é pela sua actividade, situa 
militares. O estado eclesiástico era | ções de grande destaque e que, aliados 
figurado por doze bispos santos dos | 1 Dutros, ilustres a devotados arouquen: 
que mais se distinguiram na defesa | forco para que a estrada de Alvarenga 
da Conceição imaculada da Santis- | encantada há mais de 50 anos fosse, gem 
Vir é ece- | “8! ser uma realidade que constituirá a 
ce Virgen áordo, tema) ua obra mais grandiosa e de mais alto al- 
didos de um anjo com pendão cence para a vitalidade do concelho de 
ouen, 

Até aqui — «screv o cronista Arquea figará eter 
quenta jiguras e, depois destas, seguia | Gavêmo da Nação. ao 
o carro triunjal em cujo artefacto se can- | Publicas e a todos quantos contribui 
saram os melhoras engenhos da Corte, | AM com o seu esforço para a constru 
Não gastamos tempo em notar as cão da estrada de Alvarenga. E para 
mludezas é preciosidades « 36 dizemos | terminar estar breves considerações so- 
que o coroava um grande globo azul no | Dre tão importante melhoramento, jul- 
qual ía a Mãe de Deus, no meto do Poder, | sinos de inteira justiça: frescas aqui, 
Sabedoria é Amor do Padre, do Filho q j Nºete momento a memóna de um homem 
do Espírito Santo, que a preservaram da | 9 Sr Artur Peres de Noronha Galvão, 
culpa original. Por baixo, a serpente, cin- | arouiMenso muito ilustre tambem. que 
gindo o globo. De um lado, o Demônio, |“? a, 1) Nppid 
tirando Setas à, Virgem e, no meio um | eia estrada de Alvarenga, sonho doura. 
coro de anjos, com vários instrumentos, | Visa convertido em realidade 4 
aplaudindo a sua imunidade, Na proa do Infcinram-se, e prosseguem actiy 
plaustro. ia Esocto, levando, em uma 453 | mente. As obras de Risrgamento “6 cai 
mãos, a coroa da Senhora e, na outra, UM | ceramento é paraieiipisédas de Rúa da 
livro, Segutd-se, últimamente, a roms] Arca e a montagem de candieiros, pará 
comunidade e, atrãs dela, Inumeráver iuminação púbiles na Avenida” e na 
povo, atroando os ares com vozes c vivos | Praça Brandão de Vascuncelos, Trata-se 
à Conceição, as quais também lhe tribu- | de dois importantes melhoramentos para 
tamos com todos os afectos da nosala vila para cuja realização toi obtida 
alma. eipação do Estado, pelo Fundo 

oramentos Rurais 

+ (...) Os religiosos do Convento de tarde quase concluidi as obras da 

ão F sco da Cl construção dos dois clos escoláres 
REA de io desta vila, devendo fazer-se, brevemente, 

a , es =| a sua inauguração 
mação mariana. Ainda se realizava a FA De eita a, Ca, está Er 
é v E s no sentido 

no segundo quartel do século pas-l se “construir nesta vil, o Parque-far 
sado. Descreve-a o nosso literato Fl-| dim Florestal. E”, sem dúvida, empreen- 
linto Elísio, no tomo quinto das suas diário digno de, aplauso por perto do 
obras, numa poesia que termina com | EO do do imbenênsos + 


e o engrandec)- 
esta referência ao carro triunfal: |mento da leme “ 


| PE te 


e 


nes gaga rs AA 
HORIZONTAIS 
mae 


—-aatuar Vº 


casa) VERTICAIS 


vm 


500%, SE hd DECIFRAÇÃO DO NUMERO 
ay) a ANTERIOR 


HORIZONTAIS — 15, Nunoa: JAMAIS, 5º 

Assíduo: APLICADO. 9º, Igual: AFIM. 

VERTICAIS — 1º, Enrédo: MEANDRO. 4, Clamor: ALARIDO. 6º, Gavilha 
CHAVETA, 9, Repassar: TRANSIR, 


Retesel-me, pois, contra qualquer espécie de fraqueza e respondi-lhe 
friamente : 

— Deixando-a livre, tinha resolvido confiar-lhe o cuidado de orien- 
tar a sua vida, reservando-me apenas o direito de intervir se se esque- 
cesse de que usa o meu nome, Contudo, embora eu me importe pouco 
com a opinião do mundo, visto que me consulta, sempre lhe digo afigu- 
rar-se-me conveniente que durante algum tempo se ignorem os singulares 
resultados do nosso casamento, Um dissentimento tão rápido daria ori- 
gem a conjecturas inconvenientes para a nossa comum consideração, 
enquanto que ninguém se admirará de que o meu serviço me afaste de si. 
Todos os marinheiros permanecem igualmente longo tempo afastados das 
esposas quando as exigências da sua função o determinam. Poderiamos 
talvez, daqui por um ano, fazer pronunciar uma separação definitiva 
que a ambos devolvesse a liberdade, pelo menos numa mais franca 
situação. 

— Pols seja assim, senhor, — respondeu — visto ser essa a sua 
decisão, mas, durante esse tempo, cujo prazo aceito... o senhor conhece 
melhor a vida do que eu... ouvirel a sua opinião sobre o lugar da minha 
residência. 

—Se lhe aprouver habitar em Louzal — respondi — aprovarei, 
sem hesitar, essa sensata resolução. 

— Obedecer-lhe-el — afirmou. — O único obséquio que lhe peço, 
é que me permita viver lá à minha vontade. Pretendo, em consequência, 
que o seu notário proveja às minhas necessidades, mas com o que eu 
possuo. 

—Não me convém discutir agora esse escrúpulo pueril, mas 
far-se-á assim, visto que assim o deseja. O Gonçalves receberá a tempo 
e horas as minhas instruções, Tornar-nos-emos a ver daqui por um ano. 
Tem alguma coisa mais a reclamar de mim ? 

—Mais nada — respondeu — e agradeço-lhe, 

— Quero crer, em virtude destas decisões, que, se até à data da 
nossa separação oficial, tiver necessidade de ser protegida ou defendida, 
só a mim se dirigirá. 

— Prometo-lho — respondeu. 

-— Quando volta para Louzal? 

— Esta tarde mesmo, se acha bem. 


Diário de Braga 


— 0 


UM PARTO EM PLENA VIA A CONTAS COM A JUSTIÇA : 


PUBLICA 
uy soma hao do respectivo Bacon 
OU AS O: on pica 6] 0 PSB enisbgona anta ao polar 
MERO, 18 50, cod Dabsou sê db ria do comaros! enel de SATO 018 
e por inédito, deu orlgom à | lho. proprietimio da Menceivia do Santé 
an E 2 h amtônio da Rua da Cruz de Pedra, seu 
drano “iginatrento. Bram” 3 oras | AniGNO da : : 
quando Conceição Rodrigues Fernandes | sudo da, tes, violado, os Rolos de mus ce 
de 9 anos, residente no npo das Hor- ane «que se encontravam sequestrados + 
posdiçdáos La e le que era fiel dapositário. 
Ribedire Calé Domingos d Depois de ter prestado fiança, o pre 
ão. De subo mo junto da porta, | *º fo! restituldo à Nbendad 
po de so acolhor q UM recanto, pa CONTRA UM AGRESSOR 
Vino * Aos “ralos “do mto. audi | rpdieimai se na PSP Abin Mico 
ala. Que clerpeaa Toupro o oiros Mito | E orando,  dorindairo. da, irtquásia dl 
melho, A quibulas/ dos Bombeiros | nho, Benjamim Soares, por tor agredido 
Voluntários, requisitada. não demerou 0,] à ficado. seu pal, Pr: o Fomandes 
pitasl do 5. Marcos. onde deram entrda, À Mospital do S. Marcos, dema cidade. 
enc aloe am em estado sutis E Edessa ad 
is ato o astuto go ha | TENTATIVA DE AGRESSÃO 
Pol quelzarso à PSP Mario du 
INCÊNDIO PROVOCADO POR silva Plyihwiro, doméstica, da Rua «6 
DESCUIDO Areal do Cima, contra os Irmãos Apel 
o Pouso e e beta, de Suosa, acusando-os 


ecêndio num prédio qeriunconto no ar, 
ocê Liuts do Freitas o habitado por Cau BOLETIM DIÁRIO 


dida da Silva Mendes, provocado pela | (é-/)-/567 — Move, na Povoa de Var. 
Unprevidoncia de crianças, quo Drinçu | Zim, O Dedo da Sé, D. Guilhenme da Qu: 
vam com fasforos, junto de grande quim. 
udade de palha. incéndiada 4 palha, 0) Aniueridrios — Hoje, fazem aos, as 
fogo, comunicoise ao pavimento da)sr. D. Amélia dos Santos Ramalho Ro 
costa, quo consundu em parte tondo | driguecs Braga Roley- D. Mana Ermes 
sido extinto por vários populares, rest) tina de San Romão Vasconcelos Mala” D. 
dentes no barro, que acorreram aos pe | Ania Augusta Cardoso, D, Maria Morejta 
didos de socorro. Os prejuizos, cobwrtos, Cruz, D. Berta Braga de Morais, e'or 
Pelo Buguro, ShO” onicula 1400 es] sis António Pereira lo Láma. Aguai 
cudos, Comparoceram, mo Jocaf, com um] de Sousa Rego, Alberto Maria Eibeirc 
pronto-socorro, os. Buinbelros Voluntários | de Meireles, Fernando de Araújo Elma 
Ablilo Cunha, Américo Costa Braga + 
COMANDANTE DA POLICIA Leovegtido da Graça Palmeira, 
DE VISEU Farmácias de serviço — Hoje, estão 
dr tece Memanenta as farmácias , «Oy- 
a ia Praça Municipal, «Morgado» 
Segusu. bojo, para Listas, sim do] no Campo da Vinha ni e 
Lunar posse do cargo de Comandante da | Chãos. Po À a e -XAara, aja, Tia <os 
Policia de Seguran Publica do distrito 
de Viseu, o ciprão Euclides de Bar- 


ros, distinto ofom! do R. 1. 8 Embora à Eça “ 
ignora) Notícias de Viseu 


E E 


das da refarida unidade, quiseram teste 
múnhar ao sr, capitão p 
E e dedicavam | Circulo de Cultura Musical — Deli- 
e Improvizarãn uma homen spo qua 6a Darapãos camarárias — Gemitério ao 
efectuou n4 Sala de Armas do Regimanto, — Ail 
vendo usado da palavra o tespestivo voo: | Abêndonio — À iluminação da oldade 
mandante. sr. coronel Joto Alves Fer e de chafurdo — Outras 
rolra, que onaltoceu as qualidades do notioias 
gapitão Fuclidos de Darros, Este: agra-| 
mta VEMBRO, 11 — Como já aqui refe. 
rimos, é oficialmente Tnsugurado retos 
OS QUE «PASSAM» PELO do corrente, a Delegação Distrital de 
HOSPITAL Viseu do Circulo de Cultura Musical. 
Musica! 
En a apresentação da Orquestra Sin- 
No posto de socorros do Huspita! de | Ene canada do À, Teência do inmi- 
S. Marcos, apresentaram-se, para rece [ção de um dos melhores BiaSas botar 
dor curativo, Francisco Ferreira Borges, | mundo, o genlal Manvioiter g 
de 9 anos, filho de Luisa Ferreira da Dado q transcendente interesse que 
Rua dos Granjinhos. que foi colhido por | este acontecimento artistico” esti cs que 
uma pedra, e ficou foro no pé esquer-| pertar em todo o distrito de Vista E 
do, e Jost Maria Antunes, de 43 Los, | comissão organizadora da Delegação re, 
tilho da Antônio Antunes é de Teresa de | solveu transierir para 0 Avenida feat, 
Jesus, da freguesia do S. vicente, ferido | uma das maiores casas de espectáculos 
va cabeça. em consequéncia de ter sido | da província, este primeiro espectáouic 
ngndido à pedrada por outro rapaz e permitir, excepcionalmente, a entrada 
à fodca os que não estando |) 
COM GRAVES QUEIMADURAS | Delegação tenham uspnedo inscritos ma 
Aquele concerto. 
Racolheu ao Hospital de S, Mare Em SUS última sessão, a Câmara 
TRE A T Municipal de Viseu tomou entre outras, 
radio br oo da e as seguintes deliberações: aprovar a! 
a Ar RA pç a | contas da Feira Franca de S. Mateus, que 
por um ataque e caíu sobre as chamas, | Acusam “uma receita do 154.156$76, é a 
vindo solado raves quelnaduras no | despeza de 151.192875, havendo um Bai- 
Re PESIRGO Dea a neces) do de 2963599; rectificar as áreas dos 
A talhões, de terrenos, sitos no Bairro de 
Marzavelas; que têm os numeros 19 e 
COMISSAO REGULADORA DO [20 < vão à praça no dia 16 deste mês 


anunciar para 2 
COMERCIO — AUTORIZA. | arrematação da aço de Novembro a 
ÇÕES DE COMPRA Praça 2 de Maio, com a base de Jicita- 


ção" de 400500: aprovar as sugestões 
Na tesouras Delegação « apresentadas pela Repartição de Obras. 
Intã da Intendência Goral dos Abasteci- | Toferentes a expropriação e trocas de 
muntos, estão «an. distribuição as autort- | férreno a efectivar junto ao edifício do 
tações (le compra de gêneros para casas | Fáceu: tomar conhecimento da oferta 
do pesto, e de sabão para revartições| feita por alguns proprietários de Ca- 
dúblicas, banbearias, cia verndes dos terrenos necessários à cons- 
igução de Novos edifícios escolares ; au- 
ue o empreiteiro do Bairro 
APREENSÃO DE AZEITE Pobres “execute "diferentes obras” Ade 


não foram previ o > - 
Ontem, o agente-chefe de fiscalização | jecto. Previstas. no respectivo pro: 


da LG, apreendeu, na residôncia de — O Cemit z 
Sh Melo "Machado, do lugar de Porte |S. Tiogo eniorio da vizinha povoação de 
dlnha, freguesia ido > Oriz, concelho da | bandos em lamentável estado de 
RR oancelho Pe | ubandono, tado ele parecendo uma mon- - 
vila “Verde. 950 Mtros de azeite coneza- | turéira “em voz dum Iugãe do manero 
dos no mailfesto. s o 6 eeepeli na no Dia de Pinados. 
“RELOJOARIA ASSALTADA Sitio aa sea ms de 
a h L tualos, E dh estar fechado, o 
SA pn ERR RR a que suscitou ox mais desagradáveis fe- 
teelojoania eírós, da Rua de D. 1 ny 
frei rs e furou. cinco X O au Continua mal iluminado, Já 
gios. Ao muldo da quebra do crstal, 0] far do PunAmOs há meses o lamentamos 
gain, que ainda foi visto pelo pro- ar à referirmo-nos q este 
prietário da casa, fugiu sem so apide | tum consaltôrio Encnncias Ainda ontem. 
, 5 tor HC rá ico da cidade, a 
Dar ÃO ES Oni OS POStOS, MO lido um clínico procedia a um tratamento 
valor a Ne cenirãh Taidado Rr s o dê a uma criança, a luz faltou e. durante dez 
sui dE Pis Burticipado à Secção (dé | minutos essa criança ficou sujeita, nua 
usuca da P.S me procede a dii] aos rigores do tempo e ao agravamento 
' do seu mal; Fal e, há muito, em pro- 
jectos e estudos sobre a normalização da 
peantáeia H Adão ra cidade, “ 
ver: é que longe de melh: h 
A CONTAS COM A |. G. A. | voltarmos para tras! Eis 
Dane e feita coa CRC 0 | e e a Ed 
DSP. - tequetes, ontem. 4 1:G:4..) sem infei quaisquer pro- 
um proceso instaurado contra amiônio | vidéncias fossem tomadas no atentado 
Gumos da Costa, comeronnte, do lngar| que representa para p saude publica 
da Igreja freguesia de Ohavão, concelho | aquela fonte de Santa Cristina, agora 
do Barcelos, arguido dy posulr no seu) apenas constituida por um poço Onde 
estabelecimento as cad de racio-| à população necessitada val abastecer-5€. 
vamento” partencantes (aos agregados fa. | e onde vimos folfina de árvores a bolar 
miliareá. Claro José de Olveir a por de detritos vários, 
quim Martins de Campos Admira-nos que, enquanto, por toda 
sem) respeil! a parte, se está a fazer intensa cam] 
mercearia nha pelo saneamento das gentes em Vi- 
uegue aqueles seu, capital da mais vasta província do 
k País, es consintam casos destes. 
ATROPELADA POR UMA — Assumiu a Direcção da Escola In: 
BICICLETA dustrial e Comercial do dr. Azevedo Ne- 
ves. o professor sr. José Malheiro do 
xa Rua da Cruz de Pe pi Vale, o qual, no acto da posse, teve a 
Fercuira, ao, Er go: e r pontlera, de nos apresentar cumprimen- 
so, do lugar de figueiredo, frequenta de | tos. 
Cunha, que tripulava uma bicicleta, co-)  — Foi nomeado comandanto da Pólt- 
iheu Maria Glórin de Sousa, de 69 anos, | cia de Segurança Pública de Viseu q 
costurcira, do lugar do Monte, freguesia | sr. capitão Euclides Gomes de Barros, do 
«o Escar!: conckiho de sa: aa Quan- av a a já exerceu em Braga 
do. procurava pór-se em fuga, fol preso a 5 
velo guarda da P.S.P, em serviço de pa-|. —O Qríeão de Viseu já iniciou Os 
&rulha, recolhendo à ia esquadra. A Ma-) trabalhos da sua nova época artística, 
ria da Glória recebeu do acidente, pe | estando a reorganziar o seu grupo cê- 
quenos ferimentos que foram pensados À nico, sob-a direcção do sr. dr, José Au- 
vo «banoom do Hospital da, S. Marcos, gusto Pereira. — C. 


DICIONÁRIO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA 


Pelo DR. FRANCISCO TORRINHA 


Foi posta à venda uma nova edição deste conhecido Dicio- 
nário, rigorosamente de harmonia com o Acordo Ortográfico Luso- 
-Brasileiro. O primeiro dos dicionários aprovados pelo Ministério 
da Educação Nacional que observa a Ortografia Oficial. 


O Dicionário favorito do público e dos estudantes 
Encadernado .......... 50800 
A venda em todas as livrarias do País 


Editorial Domingos Barreira — Avenida da Boavista, 28 — Porto 
Livraria Simões Lopes — Rua do Almada, 119 — Porto 


— Então adeus, minha senhora — disse, levantando-me. — Daqui 
por um ano encontrar-nos-cmos novamente para regularmos para sem- 
pre o nosso futuro. a 

Nada respondeu. Estava pálida e vi-a levar as mãos ao coração 
como que para lhe comprimir as pulsações violentas. Isso, porém, não 
foi mais que um repentino gesto de fraqueza que logo reprímiu, Depoi 
como que para procurar um apoio e tornar impossível todo o arrepend! 
mento, dirigiu-se vivamente para a porta-por onde tinha saído a irmã 
do pároco e chamou-a, 

Se há uma verdade no mundo, das menos flagrantes não é esta : 
que as catástrofes nos tiram a consciência da realidade, Eu fora arreba- 
tado num tal conflito de acontecimentos e agitações, que já só compreen- 
ala peripécias violentas neste drama da minha vida. Durante os últimos 
oito dias devorara amarguras, revivera cóleras, combinara esforços em 
luta encarniçada com o meu destino e de repente encontrei-me, apenas 
Vergilde se ausentou, perante uma solução que o meu espírito não previra 
e que era, nada mais nada menos, que o arranjo pacifiec e vulgar mais 
fácil de encontrar em situação semelhante : encobrir, perante o mundo, 
os incríveis factos que ele devia ignorar e viver algum tempo sem escân- 
dalo e sem ruído, como tantos casais que, por conveniência ou raciocínio, 
escondem a todos os olhos o seu infortúnio, Quem é que, tendo prática 
da vida, não encontrou esposos unidos na aparência mas entre os quais 
não existem, na realidade, outros liames além dos da lei, da comunidade 
de interesses, de família ou de nome? Acima da lei do Código, há no 
mundo uma que lhe é bem superior : a da opinião pública. Estava consu- 
mado o facto da nossa separação. Que restava agora ? 

Fol-me fácil obter um comando que justificasse a minha partida, 
apear de muito prematura. Era esta uma das condições habituais da vida 
do oficial de marinha: estar sempre pronto para partir a caminho de todas 
as vantagens ou riscos que sirvam o interesse nacional. Nada mais natu- 
ral, portanto, do que a condessa de Louzal viver isolada no seu solar 
durante a minha ausência e foi isso o que se fez, 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


DISCURSO DO TRONO 


No variado cosmorama da polí- 
tica internacional, avulta, inques- 
tionavelmente, a pomposa e suges- 
tiva cerimónia do Discurso do Trono, 
verificada, em Londres, na Câmara 
dos «Lords». Sua Majestade Britê- 
nica, Jorge VI, representante de 
muitos séculos da monarquia, atra- 
vés duma história, por vezes, tão 
espectacular e dramática, dirigiu-se, 
acompanhado de sua encantadora 
esposa, a rainha Isabel, a uma das 
casas do Parlamento. O profundo 
significado deste acto soleníssimo é 
o reconhecimento patente, perante 
a nação britânica e o Mundo inteiro, 
da soberania popular. Para que mais 
fundamente fique vincada a legiti- 
midade indiscutível dessa soberania, 
o rei transforma-se em locutor, em 
transmissor do programa governa- 
mental. O monarca Inglês, no meio 
de tão imponente e belo aparato de 
grandeza, impregnado das mais v 
tustas e tradicionais regras proto- 
colares, não é mais que O fiel por- 
ta-voz dos sentimentos, do pensa- 
mento e das intenções dos seus mi- 
nistros. 


EXEMPLO BRITÂNICO 


Apesar de tudo quanto se tem 
dáto e possa dizer ainda contra 25 
instituições parlamentares, não se 
inventou nem se pôs a funcionar, 
em parte alguma, melhor fórmula 
de representar soberania da nação 
e de a fazer cooperar, de maneira 
eficaz e profícua, na governação do 
Estado. Apesar de todos Os seus 
inegáveis defeitos, afinal, todos os 
sistemas dirigentes acabam por 
adoptar, pelo menos, qualquer suce- 
dâneo que dê a aparência, até certo 
ponto, dum parlamento. E! que este 
é, também, um dos meios de pres- 
tar culto e de dignificar a persona- 
lidade humana. E” no palco, na tri- 
duna parlamentar, que os homens, 
em nome dos seus concidadãos, têm 
o direito e o dever de dizer sim ou 
de dizer não, alto e bom som, numa 
grande exteriorização de força mo- 
ral e de carácter, assumindo todas 
as responsabilidades. 


DENTRO DA DEMOCRACIA 


Ninguém 
-Bretanha, 


ignora que, na Grã- 
se está a efectuar uma 
das maiores transformações polfti- 
cas, económicas e sociais de que 
reza a História de todos os povos. 
Autêntica revolução. Segundo O Dis- 
curso do Trono. ela prosseguirá E 
tudo decorre, serenamente, dentro 
da democracia. Os titulares do Go- 
verno falam pela boca do próprio 
monárea, A oposição, tendo à frente 
o indomável Winston Churchill, que 
não hesita, um instante sequer, em 
pronunciar palavras vecmentes de 


acusação e condenação, quando as 
julga necessárias e justas, goza, in- 
teiramente, 


seus direitos de 
Agoitada pelos 
avais « - 


dos 


terra conserva e pratica o «fair 
play>, na sua vida parlamentar. E! 
assim que ela concebe e põe em 
acção a política do espirito que tan- 
to avigora e enalteco a personall- 
dade humana. 

IGNOTUS 


UEALARARA ABRIRAM 
& O professor Curie 


é partidário de que 
o segredo da 


BOMBA ATÓMICA 


seja revelado 
a todo o Mundo 


PARIS, 13. — O professor 
voliot Curie, cientista francês 
e delegado à próxima Confe: 
rência, em Paris, da Organl- 
zação Cultural, Científica e de X 
Educação das Nações Unidas, 
declarou ontem, à noite, que X 
«os homens de Ciência não se- 
rão cumplices do uso errado X 
que venha a ser feito das suas X 
descobertas», A 

O professor Curie, que se X 
diz partidário de que o segredo X 
da bomba atómica seja conhe: A 
cido de todos os países, acres- 
centou : 

O primeiro dever da Orga- 
nização Cultural, Cientifica e 
de Educação das Nações Uni- 
das é fazer compreender ao 
Mundo que a Ciência é o fao- 
tor primacial para a libertação 
da Humanidade, desde que não 
seja utilizada erradamente. 

Apelando para que se re- 
velem os segredos da bomba 
atómica, disse : 

“A proibição de se propa- 
garem, livremente, as desco- 
bertas científicas constitue um 
grave perigo para o progresso 
da Civilização,» 

O discurso do professor Cu- 
rie foi proferido na Inaugura- 
ção da semana de cultura 
olentífica, no Palácio das Des- 
cobertas, — REUTER. 


AAREAAAKARANEANARA 


Nova expedição de 
Byrd ao Polo Sul 


NOVA IORCA, 13. — O conhecido 
explorador norte-americano, almi- 
rante Byrd acaba de anunciar que 
parte, em principios de Dezembro 
p mo, para a sua IV expedição 
ao Antártico, com 0 objectivo de en- 
contrar ali determinadas e impor 
tantes matérias primas Disse que 
teria muito prazer em colaborar com 
a expedição britanica que já ali se 
encontra a fazer pesquizas com q 
mesmo objectivo. — U. P. 


MONTEPIO GERAL 


FILIAL NO PORTO 
Avenida dos Aliados, n.' 90 


Leilão 

Realiza-se em 26 do corrente e 
dias seguintes, pelas 14 horas, o lei- 
lão de objectos de OURO, PRATA e 
JOIAS, em atrazo de pagamento de 
juros anteriores a 1 de Junho de 
1946. 20559 

Porto Filial do Montepio Geral, 
12 de Novembro de 1946. 


MRI INI III IN IN INI INI IN IN NI ND IN NINE IN IN INI ID DD O DO VA 
DO NO SOOU 


au pe-l 
ras procelas, a Ingla- 


Na sua reunião de ontem, 


o Conselho de Ministros francês incum- 
biu GEORGES BIDAULT de apresentar a 


DEMISSÃO 


este esteja eleito. Esta 


PARIS, 13. — O ministro do Inte: 
rior anunciou, hoje, que aumentou o 
numero de deputados do Partido 
Comunista, em consequência do 
conhecimento de novos resultados, 
de 613 circulos eleitorais de um 
total de 619. 

A posição, agora, é a seguinte : 
Comunistas, 186; Movimento Repu- 
blicano Popular, 163; Socialistas, 
104; Moderados, Conservadores e 
Independentes, 87; Radicais, 63. 
— REUTER. 


A NOVA ASSEMBLEIA NACIONAL 
FRANCESA REUNIR-SE-A, PEL A 
PRIMEIRA VEZ, EM 26 DO 
CORRENTE 

PARIS, 13 — Confirma-se, oficial- 
mente, que o Gabinete de coligação do 
primeiro-ministro, Georges Bidault, de- 
<idiu apresentar a sua demissão logo 
que a nova Assembleia Nacional se 
reuna, no próximo dia 26 do mês cor- 


Ed 


do Império 


“HOJE, MAIS DO QUE NUNCA, 


A UNIÃO 


cial para a poz do Mundo,, 


COLECTIVA 


do GOVERNO 


ao presidente que vier a ser eleito 
da nova Assembleia Nacional 


PARIS, 13 — O Conselho de M 
decidiu que Bidault apresentasse o pedido de demissão colectiva 
do Gabinete ao presidente da nova Assembleia Nacional, logo que 
formação é de origem semi-oficial. O 
Conselho de Ministros reuniu-se, hoje, sob a presidência de Geor- 
ges Bidault, para «troca de impressões quanto à situação política 
criada pelos resultados das eleições gerais». — REUTER. 


tros, que se reuniu hoje, 


rente. Esta decisão foi tomada devido 
à perda da chefia do Govemo, pelo 
M. R. P. a favor do Partido Comunista, 
nas eleições de domingo passado, o que 
levará a um adiamento do Partido de 
Bidault ou do seu possivel sucessor 
vara Nova lorca, a tomar parte na Con- 
terência dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros dos «Quatro Grandes», 

Embora Bidault anuncie resignar 
cos seus cargos de primeiro-ministro e 
de ministro dos Negócios Estrangeiros, 
não há, ainda, qualquer indicação de 
que vifá a resignar do cargo de presi- 
dente provisório da França. 

Muitos observadores crêem que não 
é improvavel que Bidault possa conti- 
nuar ainda como primeiro-ministro e 
ministro dos Negócios Estrangeiros, 
uma vez que nova coligação possa ser 
negociada, não obstante os comunistas 
reclamarem o direito de assumirem o 
Poder na vessoa de Maurice Thorez 
— UP, 


raras 


britânico é essen- 


— declarou Menzies, ant'go 


:-— primeiro-manistro da Austráia | 


CABERRA, 13. — Robert Men- 
zies. antigo primeiro-ministro da 
Austrália, e chefe da oposição par- 
lamentar, dirigiu, hoje, um apelo 
para o bom entendimento com a 
Rússia. 

Discursando no debate da Câma- 
ra dos Representantes, sobre politi- 
"a externa, Menzieg declarou : 

— Devemos empregar todos os es 
forços possiveis para conseguirmos 
comum entendimento com os russos, 
que, provavelmente, julgam tão di- 
fícil compreender-nos como nós jul- 
gamos dificil compreendê-los a eles. 
Em vista da impossibilidade de o 


Conselho de Segurança ter acção pró- 


pria, devido ao direito do veto, tor- 
na-se essencial, hoje mais do que 
nunca, que o Império britânico se 
mantenha unido, Para isso, não vejo 
razão para Se proclamar a necessi- 
dade de um bloco imperial —Reuter. 


se Ti 
O Governo britânico 


eterminou que os 


pagamentos 


a efectuar a pessoas 
que vivem fora do 
área do esterlino 


não possam ser feitos sem 
auiorização expressa do 
lesouro da Grã-Bretanha 


LONDRES, 13 Uma lei nova 
sobre & fiscalização da Bolsa inglesa, da 
qual foram hoje publicados os termos 
essenciais, estabelece que os pagamen- 
tos a pessoas fora da área do esterlino 
não se pode fazer, excepto com au- 
torização expressa do Tesouro britânico 
Esta lei é a primeira medida importante 
deste novo Parlamento ara restringir 
as transacções em ouro e em moeda 
estrangeira, excepto com pessoas para 
isso autorizadas, sobretudo, Bancos. A 
lei exige que o ouro e a maior parte da 
moeda estrangeira seja vendido a essas 
entidades autorizadas Em compensa- 
ção, essas entidades devem vender e 
comprar dentro da conta de equaliza- 
ção da Bolsa britânica Fo abolida a 
actual obrigação de os portadores bri- 
tânicos de valores estrangeiros vende- 
rem compulsivamente esses valores ao 
Tesouro britânico 


Os MOTIVOS DA DECISAO DO 
GOVERNO BRITÂNICO 


Numa declaração do Governo bri- 
tanico que acompanha a publicação 
da lei declara-se: «Esta fiscalização 
é essencial para evitar a fuga de ca- 
pital para aplicações não autorizadas 
no estrangeiro e a dissipação dos 
novos valores restantes no, estran 
geiro. Sem o restabelecimento orde- 
nado de troças, no comércio interna- 
cional, do qua! muito da nossa pros- 
peridade depende, esta seria, muito 
Eravemente, posta em per 
REUTER 


IMPORTANTE APREENSÃO 
DE VALORES EM PARIS 


PARIS, 13 - Os bombeiros, tenau 
asorrido a um incêndio que se deu numa 
gsragem de Paris, encontraram, num 
carro de desporto, 1.500 libras em ouro e 
moedas de ouro suíças, no valor de à5 
milhões de francos, escondidos por de- 
trás do carro, por baixo das almotada.. 
A palícta pretdeu o dono do carro, sob 
a acusação de comércio Ilegal de moedas 
de ouro. — REUTER 


A agitação na 


Palestina 


(Continuação da 1. página) 


Lydda, próximo de Beth Safata, nos 
arrabaldes de Jerusalem, A axplosão 
deu-se às cinco horas (hora local). Mais 
tarde, tol, oficialmente, anunciado, «m 
Jerusalem, que ficaram feridas duas 
pessoas — mas não houve mortes — 
quando uma mina eléctrica detonou sob 
um comholo de mercadorias estacion.do 
entre Lydda e Tel Aviv. Desoarriiaram 
m locomotiva e três vagões. As prime 
ras noticias diziam ter havido um mor- 
to. Uma Informação ofloial hoje publ 
cada diz que morreram seis agentes da 
polloia — dois ingleses e quat-o palos- 
tinos — quando uma explosão destruiu 
uma vagoneta da polícia na linha entro 
Jerusalem e Lydda, — REUTER, 


FOI PRESO, NA ESCÓCIA, UM 
JUDEU SUSPEITO 


GLASGOW, 14. — Fot preso, há dias, 
em Glasgow, um judeu do qual se sus- 
peita estar ligado qo bando terrorista he- 
braico «Sterny. Essa homem, que so en- 
contrava na posse de papeis de idantida- 
de que o davam como um soldado desmo. 
bilizado do Exército polaco do general 
Anders, chegou às docas de Glasgow num 
transporte militar. Foram a bordo adetec- 
tivesy locais e representantes do Ministé- 
rio da Guerra, os quais levaram o judeu 
suspeito para um campo militar, ond 
actualmente, se encontra detido, Tinha 
chegado à Grã-Bretanha informações de 
que esse homem: tinha estado na Pates- 
tina, estivera ligado com o bando eSternn, 
tinha conseguido satr dall e se preparava 
ara vir para a Gri-Bretonha. — REU- 


OS EMIGRANTES ILEGAIS JU- 

DEUS SUBMETEM-SE A GRAN- 

DES RISCOS NAS SUAS VIA- 
GENS PARA A PALESTINA 


LONDRES, 13. — John Dugdais, secre- 
tário financeiro do Almirantado brita 
nico, referindo-se aos navios em que se 
fazem tentativas de desembarques clan 
destinos de emigrantes judeus na Pales- 
tina. declarou, hoje, na Câmara dos Co- 
muns : «Em vista da frequência com que 
estes navios chegam à costa da Palestina, 
o Primeiro Lord do Almirantado mostra 
-e preocupado com Os perigos a qi 
estão expostos os emigrantes, embora is: 
seja de sua inteira responsabilidade. Mu 
tos dos navios utilizados para essas vi 
gens estão danificados e o embate neles 
constitu! um perigo. Com mau tempo, 
que é de esperar nesta zona, durante O 
Inverno, o risco de afundamento dos na- 
vias aumenta. — REUTER. 


O «ASCANIA» FOI ALVO DE IN- 
TENSAS PESQUIZAS, AO CHEGAR 
A LIVERPOOL COM MIL E TRE- 
ZENTOS JUDEUS 
LONDRES, 13. — O «Daily Grafica de 
hoje informa que o paquete cAscanias 
chegou a Liverpool com 1.300 judeus de 
todas ns Idades, vindos do Médio Orlente 
As bagagens se submetidas a pes- 
quisas aturadas, e oficiais especiais ex 
minarão, intelramente, a carga, A notícia 
acrescenta : «Entre os judeus, há muitos 
estudantes, no meio dos quais os terroris- 
tas da Palestina têm recrutado muitos 
aderentes. REUTER. 
Pe 
Oficial hunaaro 
CONDENADO A PRISÃO 
PERPETUA 


LONDRES, 13 — A rádio de Budapeste 
disse que o tenente-general Vilmos Hel- 
lenbroth, mintstro sem pasta no Governo 
húngaro, protegido pelos nazis, havia sido 
condenado à prisão perpétua. — REUTER 


Os estudantes de Bristol 
VAO TROCAR CORRESPONDEN- 
CIA CULTURAL COM OS ESTU- 

DANTES DE COLÓNIA 


BRISTOL, iã — Os estudantes da Unt- 
versidade de Bristol decidiram-se a fa- 
vor da fraternização, principalmente por 
correspondência. com estudantes da Uni- 
versidade de Colónia O debate sobre este 
assunto, na reunião, foi levantado por 
um pedido dos estudantes de Colónia, 
para receberem auxílio material » cul- 
tural, e convidando à cooperação, para 
aliviar «o terrível isolamento Intelectual 
da Alemanha», — REUTEK. 


Há dois anos que 


énco aviadores 


norte-americanos 


vivem, prisioneiros, no 
Ocidente da China, 


como escravos da 
mais primitiva € 
m.sterosa tribú que 
existe 


NOVA IORCA, 13. Os antro 
pologistas norte-americanos -aca- 
bam de expôr o que pensam so- 
bre os oportunidades de liberta- 
são que existem para cinco avia- 
dores norte-americanos que, há 
ja dois anos, vém sobrevindo na 
região montanhosa do extremo 
Ocidente da China, como escra- 
vos dos Lolos, a tribi mais pri- 
mitlva e misteriosa que há sobre 
a terra 

Este peritos, provuvelmente 
as unicas pessoas que possuem 

dados exactos sobre os aguerri- 
| dos Lolos, opinaram que a vpor- 


tunidade de sobrevivência e sal- 
vação eventual seria favoravet 
saso eles se tivessem submetido 
aos estranhos costumes dos Lolos. 
Caso os americanos se tivessem 
resignado à escravidão recede- 
riam melhor tratamento | desta 
tribi, 
Os Lolos, cerca de 2.900.000, 
de constituição robusta, habitam 
| cerca de 12.000 milhas quadradas 


de terreno montanhoso situado 
entre os rios Yaluny e Yang-[ze, 
provincia de Sikang. Este pais 
isolado fica cerca de meio ca- 
minho entre Chung King e as 
antigas bases dos aviões B-29, em 
Burma. 
Os avladores que, presumtvei- 
mente, foram forçados a estabe- 
dali sobre solo ou a 
cair em paraquedas na regido 
| habitada pelos Lolos, forem sem 
j dúvida capturados pelos «Ossos 


negros», chefes guerreiros da re- 


ferida tribú, 
Caso se tivessem submetido a 
escravidão, olhando obdientemen- 
Mor binda nc Ceras a eai 
aguerridos e primitivos, tratan- 
do também de moer o milhu, 
Vão ser entregues a 
vários países, 

como reparoções de guerro, 
da Alemonho, 
vinte e cinco mil 
TA Lo) 


é natural que lhes fosse dado 
e peças de ferramenta 


uma porção de terra e rece- 
BERLIM, 15. 


lecer-se 


dessem uma mulher como «es. 
posam. Caso tentassem escapar, 
é muito natural que viessem a 
ser apedrejados ou vergastados 
mortalmente, segundo disseram 
os antropologistas. 

Há três classes no rigoroso 
sistema” du castas fechadas da 
tribi Lolos, 

Us altos e escuros «ossos ne- 
gros» que governam a arte da 
guerra ; a outra classe é formada 
pelos 405805 brancos» de descen- 
dência chinesa e ainda os Wah 
Tse, ou sejam os escravos chine- 
ses recentemente capturados, que 
constituem a classe mais inferior. 
Us americanos, certamente, te: 
rão vivido entre a classe ma! 
inferior. 

As mulheres Lolo, contrária- 
mente áquelas de muitas tribis 
primitivas, mantêm uma posição 
bastante elevada e são altamen- 
te respeitadas, se bem que tra- 
balhem nos campos e lutem ao 
tado dos seus maridos, Os brace- 
fetes de prata indicam riqueza 
e quanto mais alta e maior cor- 
po tiver a blusa da mulher tan- 
to Mais elevada será a sua po- 
sição. —UP, 


O brigadeiro Willam 


H. Draper, director da repartição econó. 
mica do Governo militar norie-amerl- 
cano, anunciou, hoje, que missão 


centra! de fiscaiização dos aliados da 
Alemanha reso:veu entregar, como repa- 
rações, 25.000 unidades de máquinas, 
ferramentas e equpamentos das fábricas 


de material de guerra da Atemanha 
O valor desse material é de 58 m!- 
inões de ereichsmarka». Esse material 


será retirado das três zonas ocidentais 
da Alemanha, sendo 25 por cento desti- 
nados à Russia o À Polónia, nos termos 
do Acordo de Potsdam, e 0 resto divi- 
dido, segundo porcentagens já combl- 
nadas, pela agência de reparações em 
Bruxeias, entre os dezoito aliados oci- 
dentais, 

As remessas para a Russin devem 
tnclar-se dentro de um mês, O grosso 
do material deve ser retirado das qua- 
renta e nove fábricas da zona de ocu- 
pação norte-americana, a despeito de o 
Governo dos Estados Unidos ter conce- 
dido uma moratória para futuras repa- 
rações durante o período em que se 
estude o programa unico para a econo- 
mia da alemar..a, 

O materia da zona norte-americana 
4 avaliado em 5? milhões de marcos e 
as ferramentas de dezoito fábricas da 
zona britanica aão avaliadas em 4.200.000 
marcos, 

O restante do material é da zona de 
ocupação francesa. O brigadeiro Draper 
deciarou que esta decisão não repre- 
senta que se tenha modificado a poll- 
tica da moratória, mas fo! sugerida pelo 
tenente-genera! Luclus Ciay, governador 
militar da zona americana, para facu! 
tar, imediatamente, ferramentas e 


pamentos a países que carecem 
material para restabolecer a eficiência 
das suas industrias. — REUTER. 

Resp pda 


Num julgamento 


que está a reali- 
zar-se na 


Albania 


o chefe dum bando 
de sabotadores 


acusa os americanos de 
-he pagarem para a pra 
tica dos seus actos 


BELGRADO, 13. Abdul Sara, 
considerado principal organizador do 
bando de sabotadores que está a ser 
julgado em Tirana, capital da Al- 
bânia, declarou hoje no tribunal que 
H. T. Fultz, da missão militar norte- 
"americana na Albânia. entregava- 
«ne 50 libras por mês como paga- 
mentos dos seus serviços. Afirmou 
também que Fultz pô-lo em contacto 
com funcionários da UNRRA, que 
lhe deram directivas para vários 
actos de sabotagem. Disse, ainda 
Abdul Sara que Fultz lhe declarara 
que os dias do Governo da Albânia, 
«estavam contados», e que. em bre- 
ve, Os ingleses e os americanos «vi- 
riam à Albânia e aos outros paises 
balcânicosn. — Reuter, 


O Conselho dos Min 'siros 
dos Negócios Estrangeiros 


resolveu aceitar 


as propostas francesas 


como base de discussão» para a elaboração 


do estatu 


NOVA IORCA, 13 — 0 € 


cios Estrangeiros decidiu ontem, à noite, aceitar como base de! 
discussão, sobre o estatuto de Trieste, as propostas francesas.| 


O ministro dos Negócios 


to de Trieste 


onselho dos Ministros dos Nego- 


Estrangeiros soviético, Molotov, 


apresentou ao Conselho a proposta para os adjuntos receberem 


instruções afim de tratarem da 


minuta do estatuto, tendo por 


base os seguintes princípios : 1. — Seria obrigação do governador 
garantir a observância do estatuto; 2 — O governador teria o 
direito de suspender as leis e regulamentos, adoptados que violas- 


sem o estatuto; 3. — Todas as 


tropas estrangeiras estacionadas 


no território livre de Trieste deveriam ser retiradas em periodos 


determinados depois de entrar 
a Itália. 


em vigor o tratado de paz com 


O secretário de Estado americano, James Byrnes, opôs-se 


a que a nova proposta soviética 
cussão e concordou-se em que 


fosse tomada para base da dis- 
o Conselho, amanha, tomasse a 


proposta francesa e a estudasse. Desta forma, a sugestão de 
Molotov para a sua nova proposta servir de base para a discussão 
dos adjuntos dos ministros dos Negócios Estrangeiros não conse- 


guiu obter a maioria. 


SE FOR ESTABELECIDO ACORDO 

DIRECTO ENTRE A ITÁLIA E A 

JUGOSLAVIA, SOBRE O CASO DE 

TRIESTE, AS SOLUÇÕES TOMA- 

DAS NAO PODERÃO IR CONTRA 

AS DECISÕES DA CONFERÊNCIA 
DE PARIS 


James Byrnes, revelou ao Conselho 
o resumo da resposta do Governo norte- 
-americano ao pedido do Governo da 
Itália acerca da possibilidade de repre- 
sentantes italianos e jugoslavos discutl- 
rem, entre si, o problema de Triste, 
Disse que o seu Govemo informara os 
italianos de que nada conhecia ácerca 
de semelhantes negociações, e que 
apojara a decisão do Conselho dos Mi- 
nistros dos Negócios Estrangeiros, de 3 
de Julho, para que a questão seja con- 
siderada nos termos da recomendação 
da Conferência de Paris. Entretanto, se 
es governos da Itália e da Jugoslávia 
desejavam entrar em negociações, ti- 
nham a liberdade de fazé-lo. Qualquer 
rdo, que não esteja em harmonia 
com as recomendações feitas e as decl- 
«bes tomadas, teria de ser cuidadosa- 
mente examinado. Molotov declarou : 
«A Rússia continua a apoiar as decisões 
dos ministros dos Negncios Estrangel- 
os sobre este problema, mas se sur- 
girem novos elementos, a Rússia nao se 
opõe a que sejam tomadas em ronsi- 
deração». 


O CONSELHO DE SEGURANÇA 
DEVE ASSEGURAR A INTEGRI- 
DADE E A INDEPENDÊNCIA DO 
TERRITÓRIO LIVRE DE TRIESTE 

Segundo consta, a proposta para «à 
futura constituição de Trieste, adoptada 
em Parts, na Conferência da Paz, reco- 
menda aos quatro ministros dos Negó- 
“elos Estras os das gr Z 
on Meipannsiros; donysrando-eglágc as. 

— Primeiro, o Conselho de Segurunça 
deve assegurar a integridade e q inde- 
pendência do território livre de Tri 
te; segundo, o território livre será da 
miluarizado” não tendo forças armadas, 
Tindo ser" as permitidas pelo Conselho 
de Segurança ; terceiro, o estatuto per- 


manente deve assegurar o estabeteci- 
mento de uma «Assembleia Popular», 
eleita na base do sufrágio universal, 


directo a secreto c um Conselho de Go 
verno constituido por indicação da 
Assembleia e responsável perante esta ; 
quarto, às limitações do poder da Assem- 
bleia é do Conselho do Governo depen- 


dem imevtâveimente dire con. 
feridos Governador Geral; quinto 
este será nomeado pelo Conselho de Se 
gurança depois de consulta prévia a 
Jugoslávia e à Itália e como represen- 
tante do Conselho de Segurança terá a 
seu cargo não permitir que o estatum 
seja violado, 

A proposta francesa também prove 
que o Governador, em assuntos que q 
seu ver afectem a responsabilidade qu 
Conselho de Segurança, terá o direito 
de propor medidas legislativas à Assem- 
leia e ter ainda a faculdade de não 


— ACTUALI 


Está al 
posição 
rime 
efectua na 
ha oito anos pa 
osta que o Ing! 
indivíduo que 
sra 

O interesso que a referida oxpos! 
ção suscitou entre os londrinos, Di 
todas as raças de feline 
tadas ao certame, a di 
os mais caros o os mais graciosos 
gatos do mundo — fol a que levou 
a palma om curlosidade pública. 
Dessa raça saiu mesmo o campeão 
da exposição — o Já famoso Willie 
que, ha um ano apenas, valia 7 
ubras esterlinas e que ja tem quem 
dê hoje por ele o melhor de 60 
Miras É 


COMO OS AMERICANOS 
TRATAM OS ALEMÃES 


Quando a Alemanha se rendeu 
aos aliados viviam naquele pais 


ta em Londros uma 


E 
tal britânios de 
à. Provado como 


tre homens, mulheres e crianças, 
autoridades concen- 
or Intermédio da U. N. 
do interna, 


os primeiros de 
: 37 homens, 29 mulh 
de derolto anos. Trata: 
há mu 

na, figurando, po, 
alguns que haviam partido 
Reich já em plena guerra 

na 

em 
pática como foram 
autoridades norte 
ocupação. Entre o 
bém, mulhere 


de vencedores Era isso o q 
grande Roosevelt prociamava 


«tratar com gensrosidado os ven- 
cidos,» 
O «QUEEN ELIZABETH» 


— CIDADE FLUTUANTE 


A restituição do grando tran: 
tiantico «Queen Elizabeth» às 


verdadeiras funções de ponte de 
Europa e s América 
onte, em evidência 

luxuoso — ou, mai 


sto, monumental = da 


up 
ouja filo- 
constitui o supremo 
s hábitos e tradições 
representantes da 


permitir que entrem am vigor leis que, 
segundo a sua opinido, tenham de ser 
conhecidas primeiro pelo Conselho de 
Segurança 


HA CATORZE MESES QUE AS 
NAÇÕES SE DEBATEM COM O 
PROBLEMA DE TRIESTE 


A primeira respo;sabilidade do go- 
ermador será a da manutenção da or- 
dem publica e da segurança, a direcção 
| das relações externas e a nomeação di 

autoridades judiciais. Em circunstancias 
o governador pode procia- 


a Assembicia Popular pes 
das no território livre em 
10 de Junho de 1940. As condições em 
que outros individuos podem adquirir 
os direitos de cidadão, serão determina. 
dos peia Assembleia Popular, 
“Yrieste será um porto livre com 
berdade de transito para os Estados que 
esse porto serve. O Conseho de Segu- 
rança tixará a data em que devem re- 
tirar do território as forças estrangeiras 
Seguindo as recomendações dos Sub- 
-secretários, o Conselho dos quatro mi- 


nistros dos Negócios mgeiros, na 
«un reunião da noite passada aprovou 
três artigos do tratado de paz com a 


Itália 


tmeito, os habitantes dos territô. 
rios cedidos devem conformar-se com 
as leis do país: segundo, o 


Governo 
attano não deve perseguir quaisquer 
cidadãos por motivos racíais ou outros ; 
terceiro, o Conselho aprovou uma pro- 
-Dritanica para que o Governo, 
lailano tome as medidas indispensáveis 
para evitar o ressurgimento de organ!- 
zações fascistas em todo o país. 

Couve De Murvílle, representante da 
França, levantou então a questão de 
Trieste que, segundo disse, está a ser 

há catorze meses. Deciarou 
surgira um novo elemento com as 
negociações directas entre a Itália e a 
Jugoslávia, acrescentando - 

«Se os dois países puderem chegar a 
acordo, seria óptimo para a Europa». 

ugériu que os ministros dos Negócios 
angeiros estabelecessem um .mite 
de tempo para estas negociações — Ri 


O marechal Smuts verbzrou, ontem, asperamente na 


Assembleia Geral da O. N. 


da India, que acusara a Af 


m noçõe 
LAKE SUCESS (NOVA IORCA), 14. 
RR Car LE Car 


to sul-africano, falando, hoje, sobre O 
plano de encorporação da Africa do Su- 
doeste na Africa do Sul, disse, na Co- 
missão de Curadoria das Nações Unid 

«Se a Assembleia não concordar com 
que os desejos nítidos dos habitantes de- 
vam ser postos em execução, o Governo 
da União não terá outro caminho a se- 
guir, senão cingir-se à declaração que 
fez em Genebra, de que continuaria a 
administrar o território, como até aqui, 
como parte integral da União, e proce- 
der assim segundo o espírito dos prin- 
ciplos estabelecidos no mandato», Smuts 


U. a otitude da delegação 
rica do Sul de fozar descri- 
s raciais 


ndeu hs acusações indianas de de: 


criminação na Africa do Sul e do Su- 
doente, dizendo que «os indianos deve- 
riam ser, pelo menos», os uítimos a 


rar pedras a outros, e fazer acusações 
de distinção de classes a descriminação 
contra qualquer outra país». Smuts, que 


ne referira, anteriormente, recon- 
tros comunais, da India, continuou: «Se 
As actuais restrições à emigri 


na na Uínão fossem levantadas dezenas 
de milhar — não — centenas de milhar 
de Indianos teriam grande satisfação em 
escapar-se do seu próprio país é esta- 
belecer-se na União, sbstante a di 
criminação que se alega». 


O mau exemplo da India 


Sobre a acusação dos delegados tn- 
dianos de descriminação o separação en- 
tre os indígenas a europeus e entra às 
córes, de uma maneira geral, na União, 
Smuts declarou: «Há algum país no vas- 


to mundo onde haja mais deserimina- 
ão social entre comunidades e cinssos 
do que na India? Esqueceu-se o dele- 


gado dos 50 milhões de almas das clas- 


ses inferiores om todo o ostracism 

cinl e humilhação que tem que 

tar — um fenómeno desconhecido na 
Africa do Sul e no rosta do Mundos, 
Depois de falar dos «horrívois actos 


deyumanos» perpretados nas lutas comu- 
nais, no momento em que a India estava 
à assumir a direcção do seu próprio des- 
tino, — REUTER 


BAKER 


OS PROBLEMAS DA ESPANHA 
E DA PALESTINA 


NOVA IORCA, 13. — Ernest Be- 
vin, aproveitando a oportunidade da 
presença dos ministros dos Estran- 
geiros dos «Quatro Grandes» em 
Nova Iorca, está a procurar rápida- 
mento a solução de compromisso para 
dois dos mais importantes proble- 
mas internacionais, designadamente, 
o da Palestina e da Espanha de 
Franco, os quais, prejudicam parti- 
cularmente o prestígio britânico. 
Segundo se anuncia, Ernest Bevin 


uma solução para o problema da Pa- 
lestina, 

A proposta de Bevin, ao que se 
cre, é baseada num plano de divisão, 


continuando a Grã-Bretanha a reter 


a suprema fiscalização. 

Há razões para crer que o pre- 
sidente Truman, depois de, por duas 
vezes, ter pedido que a Palestina 
fosse aberta, pelo menos, a 100 mil 
judeus europeus sem pátria, tenha 
entreguo agora inteiramente a Byr- 


nes o encontrar uma solução, ficando 
este de mãos livres para negociar 


com Bevin, U.P. 


procura lançar 4 ideia de se sugerir 


às Nações Unidas que proponham a 


Franco a sua submissão e um ple- 


biscito vigiado, de forma a averl- 


MOLOTOY E BYRNES CONFE- 
RENCIARAM APÓS A REUNIAO 


EM CONJUNTO 


guar se O povo espanhol deseja ou 


não a sua ditadura. 


Bevin tem tido numerosas con- 
sultas, com os outros ministros dos 


Estrangeiros, sobre os seus planos, 


e consultou, também, o Governo de 
Londres mas. até à data, não apre- 
idas 


U 


sentou, ainda, às Nações 
qualquer sugestão concreta. 
Soh a pressão dos árabes « 


dos 
judeus e com a Rússia a mostrar 
crescente Interesse no Próximo Orien- 
te, Bevin está a procurar apressarl cos é de que os mesmos foram da 


NOVA IORCA, 1: 
terminar ontem à 


pios 


gó Estrangeiros dos 


ncia com Byrnes, secretário de Es: 


à tado americano, a qua! durou cêrca 
Não se sabe quais os 
assuntos que foram discutidos ep- 
tre os dois estadistas, mas a opinião 


de uma hora 


geral entre os observadores politi 


Es 


Os «estrelas» do 
cinema assistem 
a «premiere» 


v 


Uniao Soviática na Assembi 
NU 


pouco, Faz 

parte da coscuvilhisse Internncio- 
nai 

O que ini saber é que o 


«Queen Elizabeth» é 
deira «oldade flut 
por 2.285 pessoas além 

vão, o que dispõe de cinemas, té 
tros, lojas de todas as espécie: 


maior importancia, pois do contrá- 
rio não seriam abordados a uma hora 
tão tardia. — U. P. 


OS «QUATRO GRANDES» ASSIS- 
TIRAM, ONTEM, A REPRESENTA: 


Depois de 
noite a reunião 
do Conselho dos Ministros dos Ne- 
«Quatro 
ndes», Molotov teve uma confe- 


ÇÃO DO «CASAMENTO DE 
FIGARO» 
NOVA IORCA, 13 — A reunião 


de hoje dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos «Quatro Grandes» du- 
rará apenas 3 horas, visto James Eyrnes 
ter convidado os seus colegas a assisti- 
rem à representação do «Casamento de 
Figaro», no Teatro Metropolitano de 
Opera 

O Mundo espera que os ministros, 
tal como os personagens do «Figaro», 
depois de muita, contusão e erros, ve 


nham a encontrar um. teimo. teli 
-UP. 


OS DIRIGENTES ALEMÃES PRO- 
TESTARAM CONTRA AS RECLA- 
MAÇÕES DA HOLANDA 
HAMBURGO, 13. — O serviço noticio- 
so britânico 1 
o dr. Rudolt Amelxen, Primeiro Ministro 
do Norte do Reno e da Westíália, na zona 
de ocupação britânica. declarou, hoje, na 
reunião do Parlamento provincial, que 
seu Governo protestara conira as recla- 
mações da Holanda a territórios da Ale. 
manha ocidental e concessões mineiras 
Acrescentou que qualquer cedência de 
territórios no Ocidente, serviria, apenas, 
judicar «as relações amigáveis 
paísess. — REUTER. 


O protesto dos 


mineiros 


alemães 


vai ser apreciado peia Comis- 
são de fisca ização Aliada 


BERLIM, 13. — A Comissão de isca- 
tização Aliada val reunir extraordinh- 
riamente para apreciar o protesto feito 
por uma comissão de mineiros alemãe: 
contra o desmanteiamento por parte dos 
russos das minas de carvão mais impor- 
tantes da Alemanha, de Senftenber 
situadas junto do limite entre Brandem- 
burg e a Saxônia. 

A referida comissão de mineiros uis- 
mães, que velo expressamente a Berim 
vom esse objectivo, deciara que se traia 


de um autêntico acto de sabotagem por 
parte dos sovietes, que nada ca. 
A comissão em questão sto 


também junto do marechal Vassily 
kolovsky, comandante-chete das tropas 
russas nã Alemanha, que apenas se limi- 
tou a ouvir o protestu e nada mais 

A notcla do desmantelamento das re- 
feridas minas de carvão betuminoso 
causou uma £ - e enérgica reacção nos 
jornais alemães que se pubiicam nas 
zonas de ocupação britanica e norte- 

mer:cana de Berlim, os q 
se a Inglaterra e os Estados Ur 
indiferentes pe 
Acrescentam 
que os sovietes fazem tudo quanto ihes 
apetece ma sua área de ocupação sem 
que as potências ocidentais sejam ca- 
pazes de se opôrem às suas prepo- 
fências — U 


A DIFICIL SITUAÇÃO ECONO- 

MICA DA ALEMANHA POSTA 

EM RELEVO POR UM MINISTRO 
ALEMÃO 


HAMBURGO, 14, 
viço noticioso britanico 
uv dr Rudoif Amelun: , primeiro mi: 
nistro do Norte do Reno e da Westetá- 
lia, deciarou hoje que, em tempo algum, 
desde a capitulação da Alemanha s- 

o económica fóra tão digleli, a 
ão atimentar tão desesperada 
is tão iminente 
rbações da or- 


u 
dos continuam a ficar 
rante tal estado de coisas. 


Segundo q ser- 
na Alemanha, 


e a possibilidade de per 
dem publica tão grandes como agora. 

O dr. Amelunxen d.scursava na aber. 
tura do parlamento provincial em Dus- 
eeldorf. Disse que cliegara a essa con- 
vieção devido às próprias Investigações 

Muitas pessons recebem, apenas gé- 
neros para uma alimentação de mil 
calorias diárias, em vez de mil quinhen- 
tas e cinquenta caorias, 

Concluiu dizendo que a Governo pro- 


oficiais desta 
Dinamarca va! tomar a seu cargo parte 
da zona de ocupação britanica na Ale- 
manha, 
as 


DADES — 


salões de baile 
pisoina: 
protestantos o, 
Por fim, o «Quee) 
sui, também, um Banco, sem fal 
em amplos recintos para a 


livrarias, bibliot 


oa dos mais diversos jogos 
desportivos. 
Entim, O Elizabeth » 


consubstancia, 
simas a monumenta 
todo o progresso di 
ocidental e das notáveis possibili- 
dades que a Técnica colocou 20 
serviço do homem, 


A BENGALA-RADAR 


Os homens andam de tal ma- 
neira preocupados no 
mais rápi 
para se extermini 
do aparece no ambiente 
uma manifestação 
coro de admiraçõ 
logo à revelação. Assim 


tar acontecido, por exem- 
to 


. com a notícia recent 
divulgada na América de que est 

r feitas experiências com ur 
de «bengala com olhos 
iliar os cogos. 
«bengala.radar» 
rá ROS cegos ouvirem — 
não podem ver — 05 obstá: 


culo, emitirá 
Morse que 
arão o cego acerca da distan- 
cla a que se encontra do referido 
objecto. 

Entim, valham-nos, ao menos, 
uma ou outra notícia deste género 

amenisar o conceito qui 

há-de fatalmente 
ções vindouras 
to é que a loucura colectiva da 
humanidade não virá a acabar com 
o Mundo dos nossos dias. 


O COMBATE A' TUBER- 
CULOSE 


O redactor clentífico do «Rey- 
nolds News divulgou, há dias, o 
seguinte curioso acontecimento 

«Cerca de 500 pessoas estão a 


pulmonar está 
combatida tornando llvre- 
disponivel ao publico os 
s X, com radiografias 
sa. Por meio de uma combina- 
cão especial do anarelho dos Ralos 
X e da máquina fotográfica, gran- 
de numero de fotos; 
X nodem ser tiradas 
cinematográfio: 
muito rápida. 

A sr* d. Goldsbrough, secretá- 

organizadora desta campanha, 


examinadas eram 
mento tuberculosas São avisadas 

facto dentro de alguns dias é 
solicitadas para fazerem o tri 
mento. Aqueles com quem estão 


ção sem qualquer Igação 
quanto aos melos de que dispõem. 
im é conseguir quo todas as 


oas do Middlesex sejam radio- 
E" por Isso que a uni. 
stá a visitar as diversas 
nartes da região.» 


vincial e os dirigentes das organizações 
operárias estão convencidos de que «a 


ação é altamente crítica», — REUTEI 


A DINAMARCA VAI TOMAR 
PARTE NA OCUPAÇÃO 
DA ALEMANHA 
COPENHAGUE, 13 

capital 


Nos circulo: 
afirma-se que a 


para o que está já a preparar 
tropas necessárias — U. P 
CHEGOU TRIGO DA AMERICA 
PARA A ALEMANHA 


HAIA, 13. — Chegou hoje a Ro- 
terdão o navio britanico «Liangol- 
len», de 5.061 toneladas, trazendo 8 
mil toneladas de trigo da América 


| para a zona britdnica de ocupação 


na Alemanha. Esse trigo será ime- 
dliatamente transportado para as zo- 
nas mais ameaçadas de fome. — 
REUTER. 

qe 


Movimentada 
perseguição 


aos bandos armados 


gregos 


na Tessália 


ATENAS, 13, — As autoridades gre- 


gas informam que na Tessália depois de 
uma luta que durou mais de seis horas, 
as tropas governamentais prenderam 38 
elementos comunistas armados, que vão 
ser deportados para uma das ilhas gre- 
gas do Dodecaneso. 


Durante a luta, morroram mais d 
comunistas e outros resultaram foridos. 
As forças governamentais também so- 
freram haixas, mas em menor numera. 


VA 
ATENAS, 13. — Nas regiões 
tre Lamia e o porto de Volo, os re- 
beldes estão a colocar grande nu- 
mero de minas terrestres, o que estã 


a dar ocasião a que sejam desman- 


telados muitos camiões e outros vei- 
culos governamentais. Nas proximi- 
dades de Larissa cinco camiões cho- 
caram com minas e ficaram destrui- 
dos, registando-se 13 mortos e 21 fe- 
ridos. Os referidos veículos trans- 
poriavam forças militares gregas, 
que iam reforçar as já existentes 
naquela região e que estão a proce 
der a operações de limpeza. — U.P. 


PEDIU A DEMISSÃO O MINISTRO 
DO TRABALHO DA GRÉCIA 


ATENAS, 1 Andre! Stratos, mints- 
tro do Trabalno da Grécia, que acaba de 
regressar do Canadá, entregou, hoje, o 


seu pedido de demissão ao Primetro M1- 
mistro, Constantin Tsaldaris, Declarou 
opor-se à política de Tsaldaris, relativa- 


mente às «Trade Unionsa, política essa 
que era realizada de acordo com Henry 
Brain, adido do Trabalho à embalxada 
britânica em Roma. que se encontra, 
actualmente, em Atenas, na qualidade de 
consultor do Governo grego, — REUTER. 


== Mt 


(Mais informes do ESTRANGEIRO, 
na 6 página) 
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JORNAL DAM 


MOCIDADE LACEAO «VIDA 


AVENTURAS NOVELAS 
tEPORTAGENS—DESPORTO 
VARIEDADES — TOIROS, etc. 


ACABA DE SAIR 


into 


4 O 


feira, 14 de Novembro de 1946 


O Comrio do Borte 


Tel 2458 


“'s à aa raiar e Se SU da none 


2.º semana € 14.º € 15.º ex Dições do ormmroso fume de ALF«tD HHICACO K 


à casa encantada 
com INGR/'D BERGMAN e GREGUKhY PECLK 


O drama dum homem que se ju'ga autor «um crime que nao cometeu 
Sempre totrcões esgaradas! 


Prcrama “onere Fume 


tregram 


nix A rendem 
coM 
Costinha 
na Camsula Amarela 
du Vuita a Portugal 
Joagum Praia 
no Fiscat dos Des 
abastecimentos 
Soares Correia 
no inpacavel com & 
Ze ae km Ide 
ma | 


AS SENSACIONAIS ATRACÇÕES 
OS 4 DOUMER 
ARE Todas as Noites, 


LF 


a Revista cem 
graca, «charges» de 
grande oportunida- 
de, alegria e linda 
música, que está 
levando o Porto em 
pêso ao 


Sá da Bandeira 


Patriotismo e linda —— 
mú-ica na nim A PenDer 
com 
«Rua 
RE a Mirita e Costinha 


Miita Casimiro 


O formidavel quadro 
de comédia 


A Estação 
da Trindade 


CHEL | É 


às 9,30 RMETEREENENaS 


IRA DO PORTO | 


ee trira: Um Homem Go em barejo — Um gonce rim: poruguês 
fumes Albuquerque 


no Dueto dos Noivos 
Pereira Sara va 
Joagum Praa 
e Luza Durão 
em Mercudo do Anjo 
Guetus de Pau 
e Cerpo da Ciuurda 
E Cras camroe 


Páginas da História da Guiné 


(CONTINUAÇÃO 


engrandec.mento da Guiné, nomea- 
damente os antigos governadores da- 
quela colónia e, bem assim, o filho 
desse valoroso cabo de guerra que 
se chamou Teixeira Pinto, o actual 
tenente-coronel de artilharia do 
mesmo nome, não dever.am ser es- 
quecidos e, sm, deviam ser levados 
à visitar à Gu.né, para compartici- 
parem dessas hcmeragens. Nenhum 
lncal do nossu Império ser.a melhor 
escolhido nem mais apropr.ado para 
a realização de tais homenagens do 
que a nossa Guiné, por se tratar 
duma das nossas províncias ultrama- 


Junto do monumento comemora: 
de bij 


rinas que, primeiro foram descober- | 
tas, já, tam.ém, por ser aquela que! 
maor soma de vidas tem custado a 
Portugal. Ac.os de bravura, de co- 
ragem e de patriotismo praticados 
em sua detesa e pelo seu engranae- 
cimento, por brancos e pretos, 
turais ou coionos, encontramos, com 
frequência, ao folhearmos a sua 
vasia h.storia de cinco sérulcs, que 
eia, a Guiné, galharda e orguihosa- 
mente, pode mostrar ao Mundo, con- 
forme" já sucedeu, quando do pleito 
com a Grã-Bretanha, por causa da 
reivindicação da ilha de Bolama e 
dos territórios Limitrofes! 

Aimda, nese ano de 1946, das 


DA 1.º PAGINA) 


de Sousa, que, ao serviço da Guiné é na 
ectificação das suas fronteiras, consumi- 
ram alguns anos dos mais preciosos da 
sua vida, trabalhos estes em que, anos 
depois, prosseguiu o sr. coronel J. Soa- 
res Zilhão, actual comandante militar 
de Moçambique, | 
Nenhum local, pois, do nosso Império 
poderia ser meihor escoihido nem mais | 
apropriado para a realização de tals ho- 
menagens do que a nossa Guiné. A acres- 
ventar aos nomes já por nós indicados em 
crónicas anteriores destacaremos anda 
os dalguns heróis quase esquecidos, que, 
como muitos dos mais valentes, deram, 
corajosamente, a sua vida, na Guiné, ao 
serviço dum Portugal maior. Assim, ao 
acaso, lebramos: o capitão Alvaro Teles 
Caldeira, governador do distrito e praça 


DNS ERRO Tm 
a Eos 


pacificação de Canhabaque, um grupo 


jós ostenta os seus adornos de baile 


forte de Cacheu, morto, após a revolta 
dos indígenas de Cacanda, peios grumetes 
de Cacheu, em 24 de Janeiro de 181); 
Domingos Gomes de Araujo, comercian- 
te, natural da Guiné, que, depois de ter 
cooperado em campanhas de anos an- 
teriores, velo a falecer, em 30 de Abril 
de 1891, por ter sdo ferido, mortalmen- 
te, no combate de Gena, de 28 daquele 
més. Este valoroso portugués, que che 
ava Os auxiiaes no serviço de Portu- 
kal, apesar da gravidade dos ferimentos 
146 recevera, com o exemplo, decisão e 
coragem que demonstrou em tão grave 
emergência, não só conseguiu que a sua 
gente se mantivesso firme, durante o 
combate, como, também, que o inimigo, 
numeroso, bem armado € forte, fosse ven- 
cido” e aniquilado; Lemine Indjal. o 
exrande mandinga das hostes do chete 
indígena Quicuta Mané, morto, igual- 
mente, neste dia, que, em 29 de Março 


comemorações centenárias da Guiné. 
decorrem os primeiros dez anos, 
após a total pacificação de Canha- 
baque, campanha, como já tivemos 
ocasião de relatar, superiormente 
pianeada, dirigida e executada pelo 
antigo governador brigadeiro Carva- 
lho Vieges, que, duran.e a guerra 
Ge 194, já se evidenciára, servindo 
o general Garcia Rosado, no C, E. 
P., na França, que, por vezes, o 
mandara a Inglaterra tratar de 
assuntos da máxima importancia 
junto do War Office. Vem a propó- 
sito esclarecer, ao refer.rmos este 
Zac.o, que à campanha de Canhaba- 
que foi efectuada, dispondo o go 
vernador, apenas, dos limiiados re 
eursos locais, em material e homens, 
rontrariando — tal como Teixeira 
Pinto — a opinião e insistência da- 
queles que pretendiam a orzanização 
cuma expedição. em P rtvgal, ex- 
pressamente para esse fm. 

Como serta grandiosamente impreselo- 
nado o espírito de fustica dos indígenas. 
se vissem ser condecorados, em parada 
militar. pelo ministro das Colônias, aque- 
les que se ilustraram na pacífica fo da 
Guiné, brancos e pretos, arruinando a | 
saude ou vertendo o seu sangue, quando 
não perdendo a vida! Ainia estio por 
gatardoar muitos deles e, dos mais re- 
centes, aque'es que enturam na refe- 
xida campanha de Canhebaque, de cuja 
acção resultou terem terminado para 
sempre os actos de retedia, ncarando, 
de vez, a jurisdição militar para os in- 
dígenas. pasrarem a su“ordinar-se, direc- 
tamente, às ordens dem chefe de posto 
esvil, com dois civaios armados. . de cin: 
terfo! NTo esquener, e-nforme. em tem- 
pos. já reintamos. qe esta ra” =anha fo! 
uma das mais sangrentas da Guiné, nos 
ultimos anos. pois custou-noe trinta e 
crio mortos entre e'es um sarrento, e 
cento e setenta e um feridos, incluindo 
tolos os cabos europeus, um dos avais, 
Miguel Gomes de A'metda, com Invalt- 
dez para sempre, e em ove todos os ofi- 
ciais e o próprio governador Carvalho 
Viegas, recolheram a Bolama, exaustos e 
doentes, pela condução duma rápida e 
vigorosa campanha em regiões pontar 
sas, que os corrolam com febres. O prô- 

io chefe de repartição míl'tar cavitão 

inel de Cordes sentiu de tal forma agra- 

vados ligeiros padecimentos de que so- 
fria que, a meio das operações, teve de 
regressar à Metrovole. onde, nassado tem- 
Po, . faleceu, certamente. como outros, 
lgríeo e esquenido... 

Outra data. de não menos importancia. 
ecntre, tambám, no d'a 1º de Dezembro 
deste ano: 0 vimécima amo da pasfinvnto, 
8 Dormast, por marta da Forno da re- 

ERG ge e Ma is” po 
do Pateta Coin eo 
qa O = ain da Dado da d fo Tnpa 
Petro de 1907 gm errmesncrarnclo prega, 
le-vamanto so recarty, Porn oro q Por- 
tural vieste tornar esa valínea e rica 
faixa de terreno, de que estava desazos- 
medo, muito contribuiram os estos de 
que “+ incumbidos os srs, coman- 
dantes Teixeira Marinho e R. Quelmado 


dels7, em rude & violento combate com 
o gentio do Olo, depois de gravemente 
ferido e sentindo-se morrer, num gesto 
em português, confiou em mãos seguras 
a bandeira portuguesa de que era por- 
tador, evitando, assim, que calsse em 
mãos do inimigo; o aiferes de Infanta- 
ria 13 Vítor Duque, morto em 5 de Maio 
de 1408, por ferimentos de gravidade, re- 
sultantes do combate de Contume, nos 
arredures de Bissau; o alfeses Nunes, 
do Secretariado Militar, trucidado, em 12 
de Dezembro de 1913, pelo gentio do 
Xuro, da circunscrição civil de Can- 
cChungo; o alferes Manuel Augusto Pe- 
dro, trucidado pelos balantas de Brais, 
da circunscrição civil de Mansoa, em 5 
de Fevereiro de 1914; o segundo-sargento 
Moens, valente e destemido cooperado! 
de Teixeira Pinto, mortalmente ferido no 
combate de 5 de Junho de 1915; o aiferes 
Figueira, morto em Mansabá (Olo), no 
combate de 1 de Agosto de 1019, ete, 
Ainda, num exame retrospectivo, podere- 
mos, entre muitos daqueles que, com 
o seu sangue, as suas dores e o seu so- 
frimento, souberam, com honra € glória. 
climentar num todo as várias parcelas do 
nosso Império, mencionar: o capitão Joa- 
quim António do Carmo de Azevedo, que, 
depois de se ter evidenciado em campa- 
nhas anteriores e a quem. mais largamen- 
te, nos referiremos, acabou. tragicamente, 
às mãos do gentio de B:z;au, na manhã 
de 19 de Abril de 1691. Tele valente e 
destemido soldado, queimada a ultima 
munição da peça de que tomara posse, 
ao ver os seus oflelais mortos é a coluna 
do seu num total de seiscentos 
homens, completamente destroçada, à: 
ada e chacinada, deixou-se morrer, 
avaliado nela, serena e corajossmen: 
te, como qualquer português de antanho 
e como, olitrora, sabiam morrer os ilu- 
minados apóstolos da evangelização cris- 
tã, ao serviço de Portugal! Este herót 
voluntariamente sacrificado no altar da 
Pátria, em cujo gesto a cegueira da épo- 
ca não se impressionou, deu provas de tal 
valentia que os Indígenas o cognomina- 
«macho direito. pelo que, por 
do corajoso é destemido. o genti 
rebelde o retalhou aos pedaros e os dis 
tribuiu peias mulheres em estado de gra- 
vídez, para os filhos que houvessem 
herda-sem idênticas qualidades! A” longa 
o brilhante lista de heróis da ocupação 
é pacificação da Guiné, já falecidos, jun- 
taremos mais, ainda, os nomes dos capi- 
tães J. Carios Botelho Moniz, Elízlo Na- 
zavé é Zacarias do Sousa Lage e, dos 
administradores de circunscrição Vasco 
da S. Calvet de Magalhães e Jalme da 
Graça Falcão. Graça Falcão, um verda- 
deiro condestável, heról de mais de uma 
dezena de batalhas e combates, apesar 
de, como aqueles, todos eles já falecidos, 
não ter morrido em peleja, nunca, tam- 
bém. como eles, deixou de expor a vida, 
sempre disposto a vendê-la o mais caro 
possível! 

Sempre é tempo, porém. e exemplos 
não fo!tom que posam e devam seguir- 
-s" nara ave, muito embora a título 
cóstimn. esta p'ra da heróis oue Ja- 
-em evestdos pa nceira dos arovivos 
as multoe detes vivos aínda na memé- 
ria e na tradicio das variadas trmos da 
Guiné) seja justamente galardoada. como 
merece, pel mínistro das Colónias, E 
certo que, recentemente, os decretos n. 
25.855 e 35.856 nos falam já dalguns dos 
heróis da ocupação, entre os quais con: 
tamos nomes como os do comandante 


Carlos Aprá e dos coroneis Nunes da 
Ponte e António Marta. Muitos outros 
faltam, contudo. cuja folha de serviços, 
como 'o comandante R. Queimado de 
Sousa, nas campanhas da Guiné, é mu 
tivo de orgulho e dá jus a que sejam 
largamente galardoados, na devida opor- 
tunidade! Se é bem verdade podermos 
com relativa facilidade discriminar e dar 
boa conta de muitos dos oficiais e ci- 
vis que expuseram a sua vida na Guiné, 
ao serviço de Portugal, o mesmo não 
acontece já no que respeita a soidades 
e graduados, de cuja Identidade os relu- 
tórios e mais documentos são quase sem- 
pre omissos. 

Convém notar que, pela primeira vez, 
ehegaram a Contume forças portuguesas 
Nunca se passara de Intim... Pol, pois 
glorioso, mas triste, o dia 5 de Maio 
Nessa mesma tarde se procedeu ao eR- 
terro do soldado que catra varado no seu 
verdadeiro posto de honra, quando segu- 
rava a arma, como atestava a trajectó- 
«ia da bala que, antes de o ferir no co: 
ração, lhe atravessara o pulso. Era tarde. 
Juntaram-se todos os oficiais, bem como 
os contingentes das unudades, e, à luz 
triste do crepusculo, que parecia asso- 
ciar-se à nossa mágoa, chegou o cadá- 
ver numa maca, aos ombros de quatro 
vretos da companhia indígena; e, numa 
vala, aberta não longe do quadrado, ia 
tombar o corpo daquele mártir dum de- 
ver nobilíssimo, daquele que cara no 
momento em que tanto se empenhara no 
cumprimento da mais alevantada missão, 
quando o capitão Camacho (o capitão 
de infantaria Jorge Camacho, morto, se 
não estamos em erro, durante uma revn- 
lução em Lishoa), profundamente emo- 
clonado, fez um pequeno discurso. Três 
descargas soaram, em seguida, e, all, na 
terra, ficou o corpo do soldado que, ao 
longe na Pátria, deixava, talvez, pessoas 
muito queridas, que pranteariam, mais 
tarde, ao sabé-lo, a perda de tão glorioso 
mártir! 

E' tão grande quanto efémera q sua 
glória! Amanhã, a não ser algum ente 
muito querido, 'quem se lembrará mats 
dele?!... Mas, se a fama lhe não espa- 
lha o nome, apregoa-o, sub o termo ge- 
nérico de exército português, de cujo 
valor e bravura nos orgulhamos todos, 
com razão!.. 


E' assim que o actual coronel Nunes 
da Ponte, na sua «Breve Narrativa — À 
Campanha da Guiné (19082, publicada 
em 1909, nos dá a conhecer, comovida- 
mente, como, irmanados na luta e ant- 
mados do mesmo espírito de sacrificio 
e de amor patriótico, os oficiais sablam 
apreciar o enaltecer o vaior dos seus sol- 
dados. E assm, também, que Teixeira 
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trene Mann'ng e Craig Stevens no empo'gante filme de grande êxito 
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Teatro RIVOLI 
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Companhia Amélia Rey 


—- DO TEATRO NAGION 
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PRIMEIRA REP 
da peça em 3 actos, original 


jALCÍ 


TRIPTICO HISTÓRICO SOBRE A VI 
Intérpretes da protagonista : 


No 1.º acto: — MARIANA RE 


No 2º e 3.º actos: — AMÉLIA REY COLAÇO 
Marta Clementina, Marta Barroso, Beatriz Santos, 


Noutros papeis : 
Laura Fernandes, 


Maria José, Raul de Carvalho, 
Luís Filipe, Augusto de Figueiredo, Alvaro Bena- 


môr, António Pal 
Pedro Lemos « 


Cenários e indumentária ao rigor 


mo Palácio dos Condes da Ega, na 
Palácio Fronteira, em 5, 


SPENCER TRAGY-HEDDY LA- 
MANR — JOHN GARFIELD em 


O«GU.Ho « P<«ECONCEITO 


ENCENAÇÃO DE AMÉLIA REY COLAÇO 


e figurinos de LUCIEN DONNAT 
A acção do 1.º acto decorre no locutório do Convento de Chelas, o 3º 


0.aço — Robles Monteiro 
AL DE D MARIA 


RESENTAÇÃO 
de Teresa Leitão de Barros 
eseaaras seem 


PE, 


IDA DA MARQUESA DE ALORNA 


Y COLAÇO ROBLES MONTEIRO 


Maria Córte Real, Mentche Lopes, 
Robles Monteiro, 


ma, Palva Raposo, José Cardoso, 
Gabriel Pais 


da época segundo «maquettes» 


Junqueira, e o 3º nos jardine do 
Domingos de Benfica 


ÚLTIMOS ESPECTÁCU 
e Despedida aj 


AMANHA, SÁBADO e DOMINGO : 


ALCIPE 


LOS DA COMPANHIA 
o Porto com 
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no célebro 
Disney, 


No prog: 


VOCÊ JA FOI À BAIA? NÃO?! ENTÃO VA!... 
As aventuras do Pato Donald, Zé Carioca e Panchito 


flime de desenhos coloridos do Walt 


inteiramente falado em português. 


CAIXINHA DE SURPRESAS 


rama o filme de grande intensidade 
dramática 


HERANÇA DUMA VIDA 
SABADO e DOMINGO — O célebre filme 


Eram Cinco Irmãos 


As 0,30) 
Um emociona: 


ENIRA 
CINE 


e a arrebat 


c L 


SABADO : o 


e o desenho de Walt Disney UM DIA DE SORTE 


Teler. 15975 
inte e grandioso filme de espionagem 
PESADELO 
adora produção FORIA NA SELVA 


filme de series O ULTIMO MOICANO 


Diário de Guimarães 
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O 1.º de Dezembro — «Grupo dos 20 Arautos de D. Afonso 


Henriques» — Casa dos Pobres 


NOVEMBRO, 14 — O «Grupo dos 8 
Arautos de D.Afonso Henriques, val, ao 
tindar da mola noite de 30 do corrante 
percorrer ganizada serenata 
as runs Cliadinas, Comemorando. assim a 


Pinto, numa teimosa modéstia, aliás pró 
pria do seu temperamento, com orgulho, 
nos relata a yalentin o coragem dos seus 
soldados, pretos e brancos, que, durante 
a refrega, iam tombando, preocupado, in- 


teiramente, em enaitecer-lhes as quali- 
dades e em apagar as suga! E” assim 
iguaimente, que Carvalho Viegas pro 


cede, dando-nos a conhecer, somente, no 
seu «Kelatória das Operações Militares 
de Canhabaque», a acção dos seus subor- 
dinados, evitando referir-se à sua que 
nós (eu era, então, chefe de serviço da 
Colónia). por imposição do cargo e assun- 
tos de política indígena respeitantes às 
operações militares em curso, pessoal- 
mente é ínloco, tivemos ocasião de apre- 
clar e admirar. 

A pátria reconhecida pertence, pois 
utilizar todas as oportunidades para que 
os actos de heróleidade, valentia e civis- 
mo de seus filhos sejum registados e re- 
memorados, para que os seus exemplos não 
só se não esqueçam, como também se 
imitem e se não releguem do ingrato es- 
quecimento do tempo e à ignorancia dos 
vindouros. Com a glorificação do solda 
do africano, uma dívida de gratidão sera 
saldada para com todos aqueles que. ao 
serviço do Império, em cinco séculos de 
lutas, sofrimentos e torturas, nunca es 
que-eram o bom nome e a giória de ha- 
verem nascido portugueses! Honrando-os, 
a Nação dignifica-sel 


Antônio Pereira Gardosa 


Pós de Keating 


O Rei dos insecticidas. Emba- 
lagens de Origem. Não se 
vende a peso. Agência: R. dos 
Fanqueiros, 105-1.º—LISBOA 


Noticias de Setúbal 


NOVEMBRO, 10. 


CONCERTO MUSICAL — A Socte- 
dado Capricho Setubalenso deu, no ul- 
timo domingo, um concerto n9 coreto 
da, Avenida Todi, quo (oi escutado por 
numeroso publico. Poreco  soguir-so 
uma sério do outros concertos, pelas 
duas sociedades locais, durante as 
tardes dos domingos de Inverno. 

À IMAGEM DA SENHORA DE 
FATIMA EM SETUBAL — No sou ro- 
gresso à Cova da iria, a imagem de 

os:a Senhora de Fátima, que se deg- 
loca a Lisboa em breve, ntravessará 
algumas terras do distrito do Setubal, 
indo a Palmela donde será trazia, 
processlonalmente por elementos da 
Acrão Católica, até Setubal. 

Durante uma noite, estará exposta 
na igreja de S. Julião para adoração 
dos fiets. 

FALTA DE SARDINHA — Conll- 
nua, após brevo aparecimento, a falta 
de sardinha nesta costa pelo que à 
cidade está a atravessar nova criso, 

As fábricas estão paralizadas, tra- 
balhando sigumas delas com peix 
adquirido noutros mercados. 

RACIONAMENTO — Fr 
do, pela população. bucalha: 
tidade, na peri 
por cabeca. 

Também o azelto voltou a aparecor 
na quantidade habitual. 

MOVIMENTO MARITIMO — En- 
traram nesta norto entre ontrag as 8e- 
grintea embarcaches : vapor franchg 
«Gros Diarres. de Tiohoa. vaso carre- 
gon mirites nara Pnrdom 
tor francaea «Pax Chratis, de Lisboa, 
vasta carreron tamhám piritag: 
vio-motor holandas «Ton» 


distribut- 
em quan- 
entagem do 800 gramas 


Ze pesca «Huwale I> norueguês, 
o alto mar, com uma bnle'a a rebo- 
que q£oVADOr de pesca «Persistências, 
lo alto-mar, com duas baleias Ar 


boque, — 0º 


eloriom data 1º do Dezembro de 
1% 


do 
Realizou-se pado 
cla geral dos socios subscrit 
Cama Pobres para a clvição d 
corDos gerentes do biônio IM7AS, sendo 
proclamados OS seguintes subsertures: 
Assembleta Geral — Prestdento, Albor 
to Pimenta Machado: yice presidente, de 
Carlos A, Saraiva Brandão; primeiro se 
cretarto, Antonio Emillo C, Iibelro a me 
gundo secretario João A. da Silva Gu 
marães 
Direcção = Camilo 
Reis: Domingos Mendes 
Toreato Ribeiro Junior, Manuel Alves do 
Oliveira é Marto de Sousa Meneses 
Conselho Fiscal — Antão de Lencantro 
neísco da Silva Correla e Manuel Ma- 


dla 44, 


Larangeiro dos 
nandes. Josó 


se ouvem. não muito ao longe, 

ordese «os tubumbas o das caixas 

de rufo. ou sejam os ens «arques 
e em 

da entrada 


O Largo do D. M 


ja Cândid: 


Em Vila Nova de] 
Tozem 


Inauguração do monumento ao 
dr. Joaquim Borges 

VILA NOVA DE TAZEM, 10—Bsti 
definitivamento marcado para o pró 
ximo dia 17 do corrente, a Inaugura- 
ção do monumento ao grande benemé- 
rito desta terra quo em vida se cha- 
mou Joaquim Borges Garcia de Campos. 

Tudo se prepara para que as cerl- 
mónins inaugurais se revistam da 
Fi solenidad. contando-se, 
so, 


Portuguesa, etc. 

Haverá, após a recepção às entida- 
Jes oficas, missa soene na ig eja 
matriz, com aiocução por um datinto 
orador sagrado, seguindo-se a cerimó- 
nia da Inauguração e descerramento 
da lápido que dá o nome de «Largo D. 
Maria Candija» no local onje o mo- 
numento foi erigido, om homenagem à 
esposa que foi do homenageado. 

No final será oferecido pela Comis- 
são, um «copo de água, a todos ou 
convidados, no Clube Boa União, — O. 


EL 


onde foi crguido o monumento 
ao dr. Joaquim Borges 


— Eleição — As «Nicolinas» 


na cidade, O classico «Pinheiro. mastro 
anunciador das tradicionais «Nicoliga: 
Tho antuciondos ensaios, lovaliehos à 
tncio de quo. este ano. à 
pre linda festa menor 
grande brilho, embora 
PMN de nenosas elr 
não possa Pyalizar « 
uk dos tempos Idos 
tempos em que os 
aproximavam dos «Velhos para 
* OUVIFEM Seu Autorizado conselho; dor 
tenvos em que os estudantes tinham A 
nuxilla-tos o Eracioso engenho do Padre 
Gasonr Ioriz 6 O sublime Jrismo do dr, 
Hraulio Culdas 
«O Braulto, era a vida 


trad 
údo a um 
cunstancias 
explendor 
sela do 


ou 
exo 


o Braulio era q 
púesta 
amor 
alegria in 
Sim, no tempo do Erande balirista 
Padro Gaspar Roriz é do Ilustre vizelon: 
se dr, Braulio Cnldas, ambos fervorosos 
amar e cuja memo 
ra Os ainda Noste vale de la- 
erimas prdam com Infinita saudade 
No entanto sejam sempre Demvinia- 
as antiquissimas festas dos nossos estu 
dantes. pelas qual» Guimarães continua 
mantendo arreixada simpatia. — O 


que dava d nom festa 


Duas conferências 
em Coimbra 


Eta 

COIMBRA, 13 — A convite da Facul- 
dade de Direto o sr pro Gregório 
Ontaga Pardo, da Universidade de Ma- 
“iria, reslizou, hoja, na sala Mamoco e 
Sousa, uma conferência subordinada ao 
tema «Tutela de factor 

A conferência foi presadida polo sr. 
ar. Josó Carlos Moreira, vice-reitor da 
Universidade, tendo feito a apresentação 
do sr dr, Óntega Pardo, o director da 
Faculdade «o Direito, sr, dr. José Delosa 
dos Santos, 

- O sr dr, Lewis Manke, enviau 
especial da Bibiloteca do Congresso dos 
Estarlos Unidos da América do Norte, 
pronunciou, esta tarde, na Faculdade 
de Lotras. uma interesante conferência 
sobre o desenvolvimento, das bibliotecas 
muquele pas, que terminou com um 
magnifico 1 focundo vários aspectos 
daquela bibilotca e das bibiioucas pú 
nlicas gratuitas 

O sr. dr, Manuel Lopes de Alnelas 
tez a apreentação do conterente, a cujo 
trabalho se referiu, mo final, o sr. dr. 
Amorim Girão, diréstor da Faculdade de 

Mio, tambem, o sr dr. 


do teltor da Univers! 


U Miiagre ae 5. Francisco 


Missa In medio. 
c 


com GREER GARSON 
o LAUNENDE OLIVIER 


ár.o Religioso 


15. — São Alberto 
confessor e doutor. 
Oração própria. 


Novembro, 
Magno, bispo 


o. 
Paramentos de côr branca 


Lausperenes — Nas igrejas; de 
Nossa Senhora da Conceição, das 
11 às 15 horas; Fradelos. das 10 
às 12 horas; Misericórdia, das 10 às 
13 huras, São Juãu Novo, das 11 às 16 
horas; Congregados, das 10 às 16 

Lapa. das 11 às 14 horas; Hos- 
pitas de Crianças Maria Pra, das 6 
e meia ás 17 horas. 


Tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


Em Oliveira de Frades 


OLIVEIRA DE FRADES, 13—Sob a 
presidência do sr dr. Arménio Maia, 
presdente da Camara, reuniu-se o Con- 
no Mun:cipal, o qual tomou a deilbera- 
ção de fazer a consagração oficial do 
nosso conceiho ao Coração de Maria, De 
acordo com a autor.dade eclesiástica, re- 
so.veu que esse acto se realize, com toda 
a so.enidade, no dia 24 do corrente 
Juntamente com os respectivos párocos 
e associações re.ig.osas, vição assistir as 
utoridades civis de todas as freguestas 
do conce.ho. Virá, também, um andor 
som a imagem de Nossa Senhora de maior 
invocação em cada freguesia. Haverá 
m.pal, no Largo da Feira, na quai 
O bispo Ge Viseu o, de tarde, 
desfiio para os Paços do Concecho, onde 
o presidente du Camara lerá o acto da 
consagração, — 


Efcotuou-so, com muito brilho, a 
consagração do concelho de Moga- 
douro ao Coração de Maria 


MOGADOURO, 13 — Terminaram, nes- 
ta vila, as festas comemorativas do tri- 
centenário da proclamação de Nossa Se- 
nhora da Conceição, padroeira de Po! 
tugal, As festas tiveram início no dia 
8 do correnie, com um tríduo prepara- 
tório. No din 8, pelas 17 horas, chegou 
a esta vila o bispo da diocese que, no 
salão nobre dos Paços do Concelho, re- 
cebeu as boas-vindas dadas pelo pároco 
desta vila, rev. Antonio Nogueira Afon- 
so é pelo presidente da Câmara Munt- 
elpal deste concelho sr. dr. Julio Amarelo. 
A” noite, houve hora santa, com sermão 
e desagravo concelhio aos Imaculados 
Corações de Jesus e de Maria, Domin- 
£o, as festas, atingiram o auge com a 
realização de todos os numeros anun: 
clados. Logo de manhã começaram a 
chegar a esta vila as delegações das dite- 
rentes freguesias do concelho que, em 
procissões contínuas, atravessaram as 
ruas da vila conduzindo estandartes, pen. 
dias, andores com imagens de Nossa 
Senhora e as cruzes paroquiais, em di- 
recção à igreja matriz. Al! realizou-se 
depois, missa solene e sermão, tendo, 
antes, o bispo benzido uma nova ima- 
gem de Nossa Senhora da Conceição, que 
para a nossa igreja foi oferecida por um 
filho da terra, ausente em Africa. Finda 
a missa, organizou-se e precorreu as ruis 
desta via hizida procissão, A' frente, 
os estandartes e pendões de todas af 
questas, seguidos das cruzes paro- 
quiais de cada freguesia com o seu an- 
der. cruzados e grupos de anjos ri a- 
mente vestidos que davam à procissão 
aspecto atraente e colorido, Na procissão 
encorporaram-se todas as autoridades 
do concélho, logo a seguir ao pálio, a 
banda de música sob a regência do nosso 
conterraneo sr. Francisco Maria Cavadas 
e o povo de todo o concelho que aqu! 
velo assistir n tão deslumbrantes festas 
Antes da procissão, o bispo da diocese 
procedeu, & porta principal da igreja 
matriz, à coroação da nova imagem. com 
uma corda de ouro e pedras finas acto 
que foi sublinhado por uma salva de pal- 
mas de milhares de pessoas, pelo cantico 
do hino da coroação e pelo estrondo dº 
muitos foguetes queimados nessa «ca- 
». No final da procissão, procedeu-se. 
no adro da Igreja, à chamada simbólica 
de todas as freguesias do concelho a que 
responderam «presentes todos os párocos 
e presidentes das Juntas de Freguesia 
rocedeu-se, em seguida, do acto de 
consagração do concelho, à Nossa Senho- 
ra, o qual foi feito pelo presidente da 
Climara Muntetpal numa oração brilhan- 
te e que todos os presentes escutaram 
de joelhos Em seguida, o presidente do 
município procedeu ao descerrament”, 
na fachada principal da Igreja, de uma 
lápide que ficará n atestar ao futuro à 
grandiosidade destas festas. A seguir. o 
prelado, diríglu ao povo algumas pala- 
vras e conselhos que todos escutaram, 
depois do que, começaram a regressa: a 
suas casas, já ao anoitecer, as delegações 
das diferentes freguesias. Cêrca das vin- 
te horas, teye início no salão nobre dos 
Paços do Concelho uma sessão solene 
presidida pelo bispo, que abriu com um 
discurso de exaltação da Virgem feito 
pelo pároco desta vila. Seguiram-se de- 
Dois, no uso da palavra. a sr. D. Elisa 
de Campos Lopes Ruano e o sr. dr. Ma 
nuel José Baptista Cordeiro a prim-iri 
advogada e o segundo médico ambos 
desta vila. que, em brilhantes discursos 
exaltaram a fé do nosso povo para com 
Nossa Senhora. A seguir, 0 prelado agra- 
deceu a todos o seu contributo para O 
brilhantismo destas festas, aos distintos 
oradores as palavras que lhe dir'gtram 
e aconselhou os presentes a prossegui- 
rem nas suas orações e n terem fé em 
Nossa Senhora. Finalmente, usou, nova 
mente, da palavra. o pároco desta vila. 
que, igualmente, agradeceu a todos o 
auxilio prestado para que estas festas 
fossem o que realmente foram e às au- 
toridades as facilidades que lhe foram 
concedidi 
Assim terminou esta jornada do té 
de que Mogadouro se pode orgulhar é 
pela realização da qual todos os louvo- 
res são poucos para o rev. Antonio No: 
gueira Afonso, incansável realizador d 
ta obra e que bem merece o agradec! 
mento de todos os mogadourenses. — 


Mundanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto: para Caíde, o 
sr. Jorge Morais da Costa Reis; para 
Vila Real, a srt D. Maria Filomena 
Queirós de Sousa; das Caldas das Tai- 
pas para Guimarães, o sr. dr Bonfim 
Martins Gomes; da Mêda para Viseu, 
o sr. dr, José Julio César; do Pinhão 
para Espinho, o sr, capitão Paulino Ba- 
celar, e de Coimbra para Montemór-o- 
Velho, o sr. Antônio Augusto Rodrt- 
ques de Campos. 

— Regressaram ao Porto: de 5. Ma: 
mede de Riba Tua, o sr. José dos San- 
tos; de Ponto do Lima, à sr* D. Aurora 
Osório de Carvalho ; de Barce'os, a sr.* 
D. Joana Viana Neves de Oliveira Me- 
neses; à Foz do Douro: de Lousada, O 
sr. Jdlme Amador e Pinho; de Pena 
fiel, o sr, Alfredo Cardoso “de Castro 
de Lagoas, o sr. dr. António Guimarães 
Pestana de Magamães ; a Gulmardes de 
Vila Nova de Famalicão, o sr. tenente 
José Nunes de Sá, e a Lisboa da Suiça. 
o sr. Mário Soarss Peixoto. 


sm « 


Instituto Britânico 
no Porto 


Fenlizaso. hoje, uma conferência so 
me à «Arquitectura Inglesa du Renas- 
cena», pelo sr, prof. J. Roemmele, M. A 
Tera início às 48 horas e meda, à como 
de costume, a entrada será bre. 


a 


COLISEU DO PORTO--Amanhã, à noite | 


SENSACIONAL ESTREIA EM PORTUGAL DO GRANDE || 


CIRCO DINAMARQUES 


apresentado pelo empresário D, Luís Corzana 


Pra 


Ny 
E 


$> 


(vm 


Cxcenpmspss 


Swpreen- 
dentes 
atracções 


DUAS «PAREJAS» DE PALHAÇOS, CICLISMO ARTÍSTICO, ALTA GINAS- 
TICA NA CÚPULA DA SALA, DUPLO-TRAPÉZIO, DANÇARINAS, MAGO 


DAS SURPRESAS, TROUPE DE SALTADORES, 


CAVALOS EM ALTA ESCOLA, CH 


«Matinécs» às Quintas, 
BILHETES À VENDA 


E a as 


SENSAÇÃO AÉREA, 
IMPANZÉS - COMEDIANTES, ETC. |) 


Sábados e Domingos 
TELEFONE 5196 


Cd 


JULIO 


HOJE, às 21,30 
Apresenta em estre 


pº 


Filme dr; 


negsaç 


com o grande cantor Paul Robeson. 


q 


tm. 


DENIZ 


TEL. 9559 
ia desde o dia 13 


So 


amático 


e músicas de Mendelssohn. 


Produção de: MICHAEL BALCON 


Bilhetes à vonas na CASA Dt CRISTAIS VENEZA 


do edificio do 
+! 


"4 


Do Baixo-Alentejo 


Frequência do Liceu de Beja — Dia 
de D. Nuno Alvares—Círculo de 
Cultura Luso Francesa — Grupo 
Coral Visconde Francisco—Abas- 

tecimento — Outras notícias 


BEJA, 9. — Frequentam, oste ano, o 
Liceu de Diogo de Gouvela; desta cida- 
de, 421 alunos (23 rapazes e 187 ra- 
parígas), Ísto mais 100 em conjunto 
com a anterior temporada lectiva. 

— No próximo dia 17, realizar-se-á 
em Beja a comemoração do «Dia de 
D. Nuno Alvares», que constará de 
missa solene, às 1! horas, na Sé, é 
de sessão solene, às 18, na Camara 
Municipal, sendo oradores os srs. dr. 
Francisco Soares Vitor, cónego dr. 
Joagulm Lourenço e dr. José Fragoso 
de Lima. 

Na sua ultima reunião, a Junta 
de Prov ncia do Baixo Alentejo resol- 
veu aumentar, a partir do próximo 
ano, os vencimentos do seu pessoal 
menor. 

Do programa de novas activida- 
des do Circulo de Cultura Luso-Fran- 
cesa do Baixo Alentejo, fazem parte 
conferências pelo presidente do Círculo | 
Guitural do Algarve e pelo Caçe | 


dr. Fernando Lopes Graça e um reci- 
tai pela declamadora Manuela Porto. 
Er Ível que se realize, também, 
uma conferência pelo poeta francês da. 
resistência Jean Casson, que é espera- 
do muito brevemente em Portugal. 
— O Grupo Coral do Visconde Fran- 
cisco, organização folclórica que em 
B cj esenvolve uma interessante 
acção, comemorou, recentemente, o 3.º 


aniversário da sua fundação, À nova 
direcção é constituída pelos srs, Fran- 
cisco Augusto Alvaro, Francisco Mi- 


el Vieira, Manuel de Sousa Tavares, 
é Casimiro e José Santinhos da 
nceição. 

—Os empregados de escritório do 
distrito de Beja aguardam, há muitos 
meses, que o Grémio do Comércio se 
pronuncie sobre as bases do contrato 
ue há-de fixar os ordenados m nímos 
da clasce. 

— Durante o ultimo mês de Outu- 
bro, o numero de leitores da Bibllote- 
en Publica de Buja, foi de 398, tendo 
sido consultados 755 obras. 

— No mesmo mês, visitaram o Mu- 
sou Militar do Baixo Alentejo 446 pes- 
soar, todas de nacionalidade portu 
guesa, 

—O governador civil de Beja anun- 
clou publicamento, que tomará todas 
s providências para assegurar o abas- 
ecfmento regular do azeite ao distri- 
to. Se tal for necessário, serão feitas 
requisições directas nos lagares que, | 
prejudiquem o mercado da azeitona 

— As canitações dos géneros condi- 
clonados são este mês, para o distrito 
de Beja, os seguintes: açucar, 650 gra- 
mas; azeite, 3 decilitros; óleo, 2 decl- 
litros: massa, 200 sabão, 175| 
Eramas. 


= teto da escola de Vila Verde 
de Ficalho ameaça iminente ruína, pelo 
que pedimos Imedintas e enérgicas 
providências, 

Por falta de regento para o resnec- 
tiva posto de ensino, estão impedidas 
fe receber instrucão 50 crianças da 
freguesia de Espírito Santo, no conce- 
lho de Mértola. — O. 


c 


gramas: 


— mese 


Grémio da Lavoura 
de Matosinhos 


A distribuição de farelo referente a 
este mês, aos possuídores de vacas Teltel- 
ras far-se-á pela ordem seguinte: S, Ma- 
medo de Infesta e Leça de Halio, dia 18; 
mttões, Custolas, Senhora da Hora e Ma 


tosinhos, dia 19; Leça de Palmetra, San. 
ta Cruz do Bispo e Perafita ala %; La- 
vra dia 94 


ss. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


4º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Costa Lima, Avenida da Boavista, 853 
— Falcão. Rua de Santo Ildefonso, 6] — 
Ferreira & Irmão. Sucr, Rua de Mous!- 
nho da Silveira, 257— Ferreira da Silva. 
Sucr.. R. dos Mártires da Liberdade, 150 
= Lousada, Sucr Largo do Campo Lindo, 


62— Martino, Sucr., Praça do Marquês 
de Pombal, 122 — Oriental, Rua do Bon- 
Jardim 724 — Ramos, Praça do Exército 


Libertador, 91 —S. Lázaro, Avenida Ro- 
drígues de Freitas, 297 — Santa Teresa 
Praça de Guilherme Gomes Fernande: 
100 — Saude, Avenida dos Combatentes, 
689 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21. 

Na Foz — Nacional, Rua Senhora da 
Luz, 136. 

Em Matosinhos-Leça — Rocha Pereira, 
Rua de Brito Capelo, 426 — Gramacho. 
Rua Pint de Araujo 4 

Em Gala — Centra:, Rua Alvares Ca- 
bral, 140 — Oliveira, Rua Grémio Prospe- 
ridade, 56 — Candal 

(Para avtamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sobretara de 5500 a partir 
das 0 horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS POR- 
TUENSES — Serviço mádico-cirárgico 
permanente no posto e domiefiiário a 
oda a hora. 


| 


CARIDAD 


Distribuição LISBOA FILME 


- res-do-endo 
arranha-ceus 


e 


Tem dôres de cabeça, 
cujo causa ignoro? 


Doi-lhe a cabeça ? 

Sente-se triste, deprimida, 
gada logo ao levantar ? 

Tudo isto são, provâvelmente, in- 
dícios de prisão de ventre. 

Pouco importa que as suas fun- 
ções intestinais sejam regulares, O 
intestino pode funcionar pontual- 
mente e eliminar incompletamente. 
Ficam venenos que passam ao ssn- 
gue e intoxicam o organismo. Uma 
boa maneira de combater a prisão 
de ventre consiste em tomar, todas 
as manhãs, uma «pequena dose» de 
Sais Kruschen (apenas o que fica na 
ponta de uma faca). 

Os Sais Kruschen obrigam o in- 
testino a expulsar, todos os dias, os 
detritos e venenos acumulados. O 
sangue conserva-se puro e os incó- 
modos, devidos à intoxicação. ate- 
nuam-se dia a dia. Os Sais Kruschen 
vendem-se em todas as farmá 
Esc. 10850 e 17500, cada 


De Matosinhos -Leça 


Transportes Colectivos — Uma 
aspiração satisfeita 


NOVEMBRO, 13. — As noticias vindas 

Dlico. por intermédio da Imprensa, 
formando que os Serviços de Trans- 
portes Colectivos aumentaram o nume- 
To de carros em circulação para Leixões 
é concedem percentagens avultadas de 
desconto a operários e estudantes cau- 
sou, como é justo e natural, contenta- 
mento em todos aqueles que vão ser be- 
neticiados. muito embora a classe ope 
rária não encontre, aínda, nessa medida 
o que pretendia, isto é, a alteração do 
horário para a utilização dos referidos 
carros, 

Quanto aos anualistas, esses esperam 
a criação dum bilhete anual que os ha- 
bilitem a utilizar qualquer carro quê 
faça o trajecto Leixbes-Porto e vice- 
=versa, impedíndo-os de gastar uma ver- 
ba importante, como é a do custo dos 
bilhetes rêde-gera], os quais, para uque- 
les que têm a sua ocupação no Porto, 
deles não necessitam. 

Efectivamente, a pretensão é justa € 
crêmos bem que a Administração da- 
queles Serviços, que tanto tem zeiado 
os interesses do publico. estudará O 
assunto, criando não só para Leixões co- 
mo, de resto, para os «términus» das dt- 
ferentes linhas. os bilhetes que só serão 
utilizados, sem tirar o valor dos de réde 
geral, naquelas condições, isto é, no que 
respeita a Leixões, nos carros das linhas 
1,5, 17 e 19, 

— Há uns anos já que se vinha deba- 
tendo, com Justiça, o caso das linhas da 
C. P, de viá larga, do rama! de Cintura 
do Porto, não entrarem na doca nº 1, 
o que, por conseguinte, não correspon- 
dia às necessidades que o constante de- 
senvolvimento do porto de Leixões im- 
punha. 

Agora, o sr. ministro das Obras Pu- 
blicas e Comunicações, com espirito di- 
mamico e com larga visão daquelas ne- 
cessidades acaba de determinar que os 
trabalhos de ampliação daquela linha se 
iniciem desde já, para servir não só 
aquela doca e o molhe Sul de Leixões, 
como, ainda, os grandes armazens da C. 
U. F. e as Instalações da Vacuum. 

O grande alcance económico desta 
medida. que merece os mais rasgados 
elogios e aplausos. todos o podem ava- 
Var, pois que ela vem de encontro aos 
interesses de Matnsinhos-Leça. 

A propósito da linha de Cintura e de 
aua estação etc - nús», cujo movimen- 
to é verdadei: ie considerável, sen- 
do considerada uia das mais importan- 
tes da rêde, do País, ocorre-nos mais 
algumas considerações que oportuna- 
mente virão a lume. 

Para já. o que interessava dar a co- 
nhecer ao público e a todos que vão be- 
meficiar desta grandiosa medida mints- 
terinl, era & montagem da via larga na 
doca de Leixões. O desejo de todos está, 
portanto, cumprido. — C. 

«ss 


Carne para a cidade 
do Porto 


Foram. ontem. abatídas no Matadouro 
Municipal do Porto mais as seguintes 
rezes: 50 bols, com 1 quilos, 15 vite- 
las, com 1,177 quilos; 31 suínos, com aus 
quilos. 163 carneiros com 2.49% quilos, 
ou sejam cerca de 9 toneladas de carne 
que foram tistribuídas pelos talhos do 
Porto. para abastecimento da cidade, 

re se 


Música nos jardins 


A banda do Regimento de Infantaria 
6, dá, hoje, das 14 horas e meia às 
16, um concerto, no Jardim do Marquês 
de Pombal, com o programa seguinte: 

Manolos y Caleseros, «paso doblem, de 
Rosilla; Ltege Imortal, «ouvertures dra- 
mática, de Rousseau; Corridinho do AL 
garve, dança portuguesa, de Rebelo Ne- 
ves, Rapsódia Aldeê, fantasta popular de 
Antênio Carva'ho; Danses Hongroises, n. 
5, e 6, de Brahms; Divertissement, passa- 
=tempo, de Silva Marques; The Crack Re- 
glment «patrol», de Toban!. 


fati- 


Donativos recebidos 
ontem: 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


202.989565 


Do sr. comendador Albino de Sousa Cruz, com destino à can- 


t.na da escols de Soares Basto, 
O Comercio do Porto 


Da sr.* D. Teresa Malheiro, para as crianças paralíticas do Refúgio 


de Paralisia Infantil da Foz ... ... 
De duas anónimas, comemorando o 10.º 


uma pessoa querida, para a Associação Protectora da Infância 


A transportar ... 


construida, em Palmaz, por 


ER IT 1.000$00 
E DENSO ta sos00 
aniversário da morte de 

10800 


204.049$65 


O Comerrio do Porto 


Q 
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Regresso à 


Publicamos, já, a informação, 


actividade 


gundo a qual vai ser nomeada uma comis- 


são administrativa para tratar dos assuntos do andebol local, O facto agrada-nos, 
por significar o fim de um interregno demasiado e senstvelmente prejudicial, A 
modalidade, que possuta, depois do futebol, a mator popularidade intra-muros, tem 
sojrido imenso com os factos, lamentaveis, determinantes de forçada inactividade, 
produto do desentendimento de quem tinha o dever de manter-se unido e saber 
manter, tambem, a calma perante as contrariedades, 

Não foi isso o que aconteceu e, Infelizmente, as consequéncias vieram, per- 


miciosas. Passado tanto tempo, acreditam 


os que a calma haja voltado cos espiri- 


tos e que, sem pretendermos comentar razões ou sem-razões, seja, agora, boa a 
possibilidade para reatar o passado. A época avança e o campeonato regional há 


muito devia ter sido iniciado. Oralá, nom: 


eados os novos administradores, se entre 


messe caminho — o único verdadeiro e o único conventente para os legítimos inte- 


resses de um desporto inocente dos enros 
Vamos a ver. 


alhetos. 


FUTEBOL 


Campeonato Regional da Il Divisão 
Enquanto não surgir nova surprêsa... 
o União de Paredes 


e Desporti 


vo das Aves 


são, por agora, os mais directos candidatos 
ao triunfo nas séries Ae B, respectivamente 


COMENTÁRIOS, FACTOS E NÚMEROS 


Pode parecer arrojada a Ideia de 
golocarmos em posiço de favoritos o 
União do Paredes, na Sério A 6 0 D; 
das Aves, na Sério B, Mas nho é, E 
certo que o futebol tem caprichos inex- 
plicâvois como qualquer outro jogo, 
mas quando existe valor e categoria 
capaz de fazer realcar aquilo que na 
realidado se vale, muito dificilmente 

odem surgir dúvidas quanto a esta ou 
Rqueia vitória. O Paredes e o Despor- 
tivo das Aves estão nesse caso. São os 
que ganharam maior balanço e, por- 
tanto, dispõem de maior vantagem para 
aparecerem na frente quando se atin- 
ir a 1 eta. O primeiro é, já, o «leader» 
dn Série À, enquanto o segundo, sendo 
alnia um «terceiros da Série B, está 
apenas com um ponto de desvantagem 
dos dois vanguardistas. A diferença é 
pequena o as possibilidades de anular 
essa diferença são muitas. Portanto, 
um e outro não necessitam mais que 
implarar que o factor «sorte» não pese 
nas actuações de cada um. 

Para. este estado de coisas, para esta 
indicação de favoritismo, influtu gran- 
demento a derrota do Ramaldense, que 
lhe retitou o primeiro lugar, e o em- 
pato dos Avintes concedido ão Candal. | 
fPodos se comprometeram nesta jorna-| 
da, que apenas foi favorável aos dois 
candidatos que indicamos no título des- 
tos «apontamentos». 

E, já agora, para terminarmos esta 
entrada, val mas um desabafo, conso 
lador para muitos. Se se registar qual 

uer anormalidade, em resultados, é 
claro, muitos são os perseguidores € 
muitas alterações se registarão na ta- 
bela das classificações. 

Atinge-se, portanto, o ponto culmi- 
nante da prova, 


SERIE A 


RESISTENCIA DEFENSIVA 


Com outro arda-redes, menos va- 
Pmenos” decidido, & Atlético do 
adia estas! noras que las 
mentar ainda o putição severa que os 
mamedenses lhe podiam ter infligido, 
Mas a actuação brilhante do seu «kee- 
per» salvou-o desse desastre. Aqueles 
feinco diabos» que presentemente for- 
mam o quinteto avançado do F. C. de 
Infesta, está a jogar como poucos clu- 
bes portuenses, em questão de perfei- 
cão técnica, Lutam com a bola com 1- 
berdade surprecendente, onde aparecem 
dois imteriores perfeitamente Dtogr 
dos na sua missão e os restantes trés 
a colaborarem, também, magnificamen- 
te “Sabem eniear uma defesa, provi 
ram-no, mais uma vez, perfeitamente, 
e. sabem ainda, iludir a vigilancia dum 
guarda-redes mesmo que possua valor 
é nctuo no seu «dia grandes como acon- 
teceu a Bibl no domingo. 

E certo que tiveram, também, que 
contar com as fugidas rápidas 
adversário que aproveitou bem as opoi 
tunidad em que os mamedenses se, 
fixavam na grande área dos «ntléticoss 
a interrogar-so como é possível um 
guardião defonder tanto o tor tanta 
sorte na defesa da sua balisa. 

E assim só explica. em síntese, a 
vitória dos mamedenses, por 4-2. 


CONDIÇÃO NATURAL 


Multos acreditaram e sonharam alto 
com a vitória jo Sport Progresso em 
Parcães. O clube necessita, mais do 
que nunca, duma reabilitação em for- 
ma. convincente e capaz do atrair ns 
intérenses Internos que Já se 
vam a espalhar. Havia von! 
espíritos mais dedicados o, 
mente, no dos jogadores. Mas, 
mos no caso do relógio que 
primeiro «consertos — o «casos 
«progressistass.  Acusam, nitidamente, 
quebra de moral, consequência das pri: 
meiras derrotas, 'e, já agora, apesar de 
entrarem no campo com vontade de 
vencer, ainda não viram, inicialmente, 
esso denejo compensado com a marc: 
são de um egont> animador. O que lhes 
sucede é o Inverso e, assim, ao Insu- 
cesso da jornada antertor segue-se novo 
ee — descrença absoluta e derrota 
certa. 

Eis o motivo porque os «sonhadores» 
tiveram que sujeitar-se ao triunfo do 
União de Paredes que vá lá, um re- 

dão licenca, não nece 
encostar-se tanto ao ad' 
ocasições... para ven- 


principia- 
ado nos 

própri 
onta- 
sofre o 
dos 


CAIU UM «LEADER 


Os ramaidentes viram o seu «Jender» 
strondosamente em Ermezini 
que deixou toda a gente 
pavorada, acreditando que se atngiu 
<era» dos ermesinienses, Os que 
im pensam não andam longo da 
tanto mais que Isto mesmo 
nos acaba de ser confirmado por um 
ramaidense em tom confidencial: — «O 
Ermesinde é um caso dos mais blcu- 
dos para os sonhadores mo primeiro | 
lugar. Perdemos sem apelo, porque fo- 
mos nitidamente inferiores» 
Então, sendo assim, os 4-1, favorá- 
veis ao Ermesinde, foram limpinhos.. 


Quando se anunciava publicamente 
& csubldn» do Pedrouços e a «baixas 
do Sporting da Cruz, aperece-nos no 
jogo entre umbus, disputajo em Pe- 
a rotumbante vitória dos ou- 
Li Ei O, Que 6 mais bonito é 
ense; 


tiveram ds 


que 08 
mar» continuo domínio dos seus vizi- 
nhos o enmigos», limpo em bom futo- 


peiroi 


«gra- 


bol. sem que pudessem Impedir a en- 
traãa de quatro bolas, talvez esgota los 
por terem evita1n meia duzla, certinha, 
na primeira parte... 


SERIE B 


EM FAVOR DB TERCEIROS 


O empate veriticado entre o Avintes 
o Canal, anenas beneficiou terceiros, 
ou seja o Desportivo das Aves, que 
assm viu a marcha dos dois vanguar- 
stas atrazado um ponto. Pode parecer 
má visão este pensamento, mas não 6. 
Claro, para os avintenses a candalen- 
ses do mal o menos. Se qualquer deles 
perdesse, as probabilidades . diminul- 
riam. Mas assim também, o Desportivo 
das Aves ficou-lhes mais próximo. 
E, então. os dois clubes gajenses 
tanto interesse tinham no triunfo. Elo 
tevo mesmo à beira, para quainner 
deles, mas negou-se, Os mais prejud!- 
endos foram os avintenses, Cederam 
mo seu campo e por culpa dos seus 
dpiadoros que so mostraram francamen- 
nervosos — sentindo a responsab'li- 
jo da sua tarefa. Estas coisa 
sempre, representam um 
recioso para o seu miversário, F o 
anal, desta voz sowhe-o aproveitar 
& custa da sua vontade e entusinamo. 
qre nascer ao verificar cue o cen anta- 
goniata estnva cheto da narvosta=o, 
mormente Ervesto que consentiu do's 
«goniso Infantim. 
Paciência avintenson. A 


MOVIMENTO NAS BALISAS 


“A nota predominante do encontro de 
Negrelos, entro 0 Aves e o Coimbrões, 
foi a movimentação registada nas duai 
dalisas. As duas Jínhas atacantes esti- 
ram em tarde de grando ofensiva, 


como 
«handicap» 


um tanto, diga-se, consentida pela fra- 
ca actuação das linhas médias, Viu-se 
notóriamente mais «harmonias e con- 
vicção nos «negrelistas», mormente no 
erfodo Infeial. que, foi quando concre- 
izaram a possibilidade de vencer. De- 
pois de terem feito 4-0, consentiram 3 
“gonls» contra 2 que fizeram, totall- 
zando: 6-3, 


EXCELENTE TARDE 
DE FUTEBOL 


Quem se deslocou & «João de Deus» 
vu, com agrado, uma excelente exibl- 
ão de futebol, executada pelo F. C. 
le Gaia e pelo Valadares. Bons paz- 
ses, perfe ta execução, apreciável sen- 
tido é admirável compreensão despor- 
tiva. Ambos mostraram que aprende- 
ram a fazer girar a bola, dizendo bem 
alto ao publico; — «Aqui 'estão os mais 
porfeitos futebolistas galenses. Apenas 
precisamos de experiência para saber- 
mos dominar a rudeza dos nossos con- 
correntes», 

E' assim mesmos Se o futebol fosso 
assim praticado, que admirável sério 
de bons espectáculos poderiamos apre- 
ciar! Entrotanto, sobre o jogo, pode- 
mos dizer que ganhou o melhor ou, an- 
tes, o mais experiente, que não tarda 
a ser a mais completa formação da 
prova, 


ESTA, ACONTECEU... 


Os vilanovenses, que tiveram que 
aguentar tudo quanto existe de mais 
desanimador, parece que chegaram & 
sor atendidos nas suas preces... E des- 
te modo, jogando em casa com o O!l- 
vetra do Douro chegaram ao fim do 
encontro compensados por uma bola 
quo um adversário marcou nas próprias 
dalisas. 

Jogou mais? Não. Ambos se equipa- 
raram em boas ofensivas, embora os 
vilanovenses marcassem pela primeira 
vez, um aspecto do seu saber jogando 
em boa ligação em todos 08 sêus sec- 
tores. Mas os oliveirenses também Im- 
primitam uma boa parcela de beleza 
ao encontro, deixando em destaque q 
valor da sua defesa. Poliam ter che- 
gado ao empate, mas não era grande- 
mente admiss vel porqlie. na reniftade, 
os erubro-pretos» estiveram mais tempo 
dentro das dezolto jardas do visitante. 


q 
CLASSIFICAÇÃO 
SERIE À 
J Vv. E D FP. CP. 
PAREDES ... 9 6 1 21916 2 
SIG, CRE sq) 0a BAD 8/90) 7 al 
F. C Imfesta 9 5 1 324 18 20 
Ermesinde .... 9 5 1 326 10 20 
Ramaldonso 9 5 1 318 14 20 
Pedrouços 92 25142015 
Progresso 9216 9%U 14 
Atlético 214 7183 
Reservas 
Ramaldenso . 9 7/1 
Progresso «. 9 6 1 
Ermesinde Bd FR 
F. C. Inf .» 5 0 
8.0 Cri 9 8 2 
* Paredes DRA 
Peiroui atas 
Atlético | ade Saes À 
* Tem uma falta de 
SERIE B 
No VE DB Ge, 
CANDAL 9 6 1220 1322 
Avintes .. 6 122422 
D. Aves . 9 6 0 329 1221 
O. Douro uu. 9 4 1 4 4 16 18 
F.C. de Gala 9 4 0 518 7 
Vilamovense .. 9 4 0 515 M 
Colmbrô 240 5 WIN 
Valadares uu. 9 0 1 8 8 35 10 
Roservas 
Vilanovonse . O 6 21715 B 
Candat e 612%W% 
D. Aves 943 2% 15% 
Coimbrões".... 9 5 1 37% 1 20 
F.C Gula. 0 4 O 5% 19 17 
Avint E E 
Valatares ... 0 14 4 10% 15 
O. Douro 2036 URI 
JGGOS PARA DOMINGO 
SERIE A — No Outeiro: Cruz-Erme- 
sinde; Em Pedroucos: Podrouços-Pi 


ess0; Em Ramaldo: Ramaldense. 
Infesta; Bm Rio Tinto: Atlético- 
os. 

SDRID B — 
Ollv, do Dour: 
tes?” Avintes-Vilanovense:; 
brões: Colmbrões-F C. Gala; 
ladarés; Valajares-Candal. 


Em Oliveira do Douro: 
D das Aves; Em Avin- 
Em Coim 
Em Va: 


8. O. da Cruz Ermesinde 


No domingo, no campo do Outeiro em 
continuação do campeonato regional, 
realiza-se este encontro, 

Atendendo 4 boa forma, em que se 
encontram é de esperar um bom encom- 
tro, 

Antes. jogam estes dois clubes, as re- 
sorvas. Delas 13 horas, 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DA A. F. PORTO 


Uma nota da Associação, com vista 
à organização deste tornelo 


A direcção da Associação de Futebol 
no Porto, com vista ao campeonato re 
glooal “ do Juntores determinou o se- 
cuinte: 

“A!ô 16 do corrente dentro das horas 
do expediente, aceites nesta secretaria 
da A, F. do Porto. as Inscrições de clu- 
bes na prova que obedecerá ás seguín- 
tes condições: 

A inscrição & aberta a todos os clu- 
nes filiados, nas categorias Honra e Re- 
serva. sendo obrigatoria para a 1 Divisão 
e facultativa para os restantes; 

As inspecções medicas serão da com- 
netencia dos servicos clínicos da A. F. 
P. e serão efectuadas dentro do horario 
a fornecer posteriormente, segundo a or- 
dem de entrada dos respectivos pedidos. 

Com a inscrição do clube darão en- 
trada obrigatoriamente, os pedidos de 
“nspecção de pelo menos onze Jogadores 
nor categoria Ínscrila, formulados em 
impresso especial a fornecer pela A. 


CAMPEONATO DE VISEU 


Tondela-Mortágua, 4-3 


TONDELA. 11 — No campo do Morta- 
eua. efectuou-se. ontem, O encontro Mor-. 
tarua FP. Clube-Desportivo de Tondela, 
Dara o Campeonato de Visem. 

Fosse qual fosse O resultado deste Jogo, 


DESPORTOS 


O sr. dr. Artur Ansalmo, delegado da F. 


desportistas da Fábrica do Carvalhinho, 
da fundação da 


os tondelenses tinham assegurado 0 1º 
lugar na sua zona, 

No entanto. uma vitoria ou um empa- 
te farla terminar ao Desportivo 0 tor 
neto sem derrotas 

O Mortagus entrou & jogar com en- 
tuslasmo e como os visitantes ofereciam 
réviica ardorosa, tivemos 45 minutos de 
hom futebol, 

Durante esse tempo, O grupo da casa 
fez três pontos sem resposta O primeiro 
dos quais obtido de grande penalidade. 

Os ultimos 46 minutos foram mais fra 
cos Os tondelenses souberam aproveitar 
bem dos deslizes da defeza adversaria 
marcando 4 tentos, obtendo desta ua 
neira. uma vitoria por 43. a qual. en 
hoa verdade, ninguem previa ao interva- 
to do Joxo 

Os emipos alinharai 

«Mortaguas: Alhano, Lam o Sergto 
Alho, Celestino é Artnr: Orlando, David 
Cortez Jonquim e Alcino. 

«Desportivor—Armelim [; Armelim [le 
Sonsa; Armando, Abilio e Tavares; Car- 
mo, Sonres Mota, Coimbra e Cllto, 

Foram marcadores: 

Joaquim. David é Orlando; Mota (2, 
Carmo e Cilto, 
praAPbitrou Ramos de Oliveira, 

ra. 

— A classificação final desta zona foi 
a seguinte: 


de Coim 


1 V. EDP CP 
Desportivo 43104 74 
Nandnfe .. 44119 814 4 
Mortagua 41-53 04 6 
—. 


JOGOS PARTICULARES 


S. O. do Pinhão-Godim F, Clube 
da Régua, 11-1 


PINHÃO. 41 — A convite do Sporting 
C. do Pinhão, deslocou-se, ontem, a esta 
localidade, o grupo do Godim F, Clube 
da Reza, 

A primeira parte terminou com o gm. 
no locai em vencedor, por Bo, 

Na segunda. o Sporting sofreu um ten. 
to. de grande penalidade, e marcou mais 
três. terminando o encontro com a vi- 
torin dos locais por 14, 

Arhitrou Fernando Pereira Rebeto, 
com imparcialidade, — (C, 


VARIAS NOTICIAS 


Foi nomeado seleccionador da A. F. 
de Lisboa, Gustavo Teixeira 


O Conselho Teentco da Associação de 
Futebol de Lisboa. entregou à Gustavo 
Teixeira. treinador do Oriental e antigo 
tozndor. o encargo da organização da 
eauina do Sul. que joga. no dia 18 de 
Dezembro. com os franceses 

Com vista aos joxos internacionais, 
Gustavo Telxetra trabalnará «em conjun. 
to com o seleccionador Nactonal, nosso 
coleza Tavares da Silva. 


CICLISMO 
Os campeonatos nacionais da velo- 


cidade estão marcados para 
15 do Dezembro 


Os campeonatos nacionais de veloci- 
dade, da época de 1946-47, estão marcados 
oara o dia 15 de Dezembro, no Porto, 
ha pista do Lima. 
| 4, Não, estão apurados os representantes 
do Sul, pois ainda não se efectuaram 
os respectivos campeonatos. Agora, sem 
duvida, subsiste, em Lisboa : não há. pre- 
| Sentemente, pista para a prática do ci- 
elismo, uma vez que a do Lumiar está 
imprópria. Como apurará a À. C. do Sul 
os seus representantes 7º Pelo regulamen- 
to, o campeão e sub-campeão de velo- 
gidade não podem ser apurados na es- 

ada. 


Campeonato regional de «Popularos» 


BRAGA, 13. — Causou, como 6 na- 
tural, corto interesso, a exposição do 
prômios conferidos pela Associação de 

lclismo do Norte, aos corredores que 
vão tomar parto no campeonato reglo- 
nal do «Populares», prova que tem rea- 
lanço no dia 17 do corrente, 

intre os prémios figura a taça da 
«Camara Municipal do Braga», trofeu 
de certo valor e que será destinado ao 
1º class'ticado; 

A rertida, 'no domingo, 6 feita no 
Largo da Dovesa (a 5. João da Ponte) 
às [3.90 horas, o. a chegada a esta cl- 
dade, terá a meta na Avenida Central, 
onde a banda do música do Colégio 
dos Orfãos de 5. Cuetano, dará con- 
cerio no respectivo coreto. 
| São avisados os concorrentes desta 
prova de que se encerra, impreterive 
mente, a Inscrição, no sábado próximo. 
devendo os interessados procurar faze 
“la na Delegação da À, O. do Norte 
à Rua da Cruz do Pedra, 4b, das 20 às 
23 horas. 


ops 
BASQUETEBOL 


Com os Jogos Vasco da Gama Vila- 
novonse e Fluvial-Guifões, con- 
tinua, amanhã, o campeonato 

regional 


No campo do Fluvial, amanhã, 4 nolte, 
realiza-se a parte restante da primei 


'o Ínterva.o do encontro Vilanovense- 
-Vasco da Gama será prestada homena- 
gem ao jogador do 
nando Moia, que vai para O Br: 


Vasco da Gama-Portuense 


Em encontro-treino defrontam-se hoje. 
no Parque das Camélias, duas equipas 
do Vasco da Gama e do Portuense 
Desporto. Os vascaínos jogam com Raul, 
Godinho, Alexandre, Luciano e Gui: 
atas Junt 

ntes, jogam os juniores contra o gru- 
po da AE Lai 

Os jogos efectuam-se às 9,90 e 10,30 da 
noite. 


O Leixões vai inaugurar o seu campo 
com uma jornada nocturna 


No próximo sábado, 4 noite, o Leixões 
faz a nn puração do seu campo, com 
uma jornada nocturna que está desper- 
tando, em Matosinhos, enorme interesse. 
O programa é deveras interessante. Jogam 
a abrir programa, os grupos do Lelxões 
e do Continental 'e, no final, defrontar- 
-Se-ho o Guifões e o Vasco da Gama. 


O Salgueiros joga, hoje, no campo 
do Fluvial 

A equipa dos «encarnados» joga, ho; 
pelas 2 Horas, com os Jumioras o 
vial. A partida está sendo aguardada com 
interesse, 

Os jogadores do Salgueiros devem 
comparecer, pelas 20 horas e meia, no 
campo do Fluvial. 


Campeonato de Lisboa 
Nos jogos da ultima jornada do cam: 
peonato de Lisboa, da Divisão de Honri 
a Cuf e o Belenenses ganharam ao Spor- 
tUng Carnide, por 56-30 e 20-10, res- 
DS MB eras tlerto J 
ogo, ent 
sérias dificuldades, como matea o Fer 
si'tado. 


Restaurante Camélia 


RUA AUGUSTO ROSA N.: 60 
Em frente ao Governo Civil — Aberto 
ada a noite 

|. | Hoje 14/11/946. Início do novo serviço 
de Almecos e Jantares Económicos — 
Preço 12800. 

Excelente serviço à Jista, Vinhos de 
boas procedência, 


N, A. T., entrega um prémio a uma das 
na fosta comemorativa do X aniversário 


ja secção desportiva 


7 Desporto Corporativo 


Fol solenemente festejado o X Ani- 
versário da secção desportiva 
da Fábrica do Carvalhinho 


Esteve em festa a secção desportiva da 
Fábrica Cerâmica do Carvalhinho, para 
comemorar o 10.º aniversário da sua fun- 
dação. 

Dentro do programa das comemorações 
efectuou-se uma sessão solene que fol 
presidida pelo sr. dr. Artur Anselmo, se: 
cretariado pelos srs. Antônio Pinto de 
Freitas e seu filho eng: António de Al- 
meida Pinto de Freitas, directores da tá- 
brica; drs. Rego Maciado e Rolando 
-Zeller, representantes do Sindicato dos 
Cerâmicos e da Empresa Electro-Cerá. 


Na 


ssistência, o pessoal, multos con- 

lgumas senhoras 
Falou, em primeiro lugar. 0 sr José Mi- 
randa Juntor, que como chefe da secção 
desportiva, prestou homenagem no seu 
fundndor sr Manuel Pinto de Freitas. 
historiando a acção desenvolvida pela 
mesma durante os dez anos, fecundos. da 
sua existência e distinguindo com um: 
referência de apreço todos Os «eus cola- 
boradores. Ditingulu, especialmente, os 
dfrpctores da fábrica pelo auxílio e patro- 
sinlo que têm dispensado à tão notável 
abra 

Em seguda. usou da palavra o sr. dr 
artur Anselmo, que foi Intérprete das 
saudarões da Fundação Nacional da Ale- 
grta no Trabalho para a Fábrica do Car- 
va'hinho, cujas obras de assistência so- 
cial, em prol do seu nessoal. pôs em rele- 
vo, tem como a cooneração nor esta cem- 
pre prestada 4s infetativar da ENA T 

após a distribulcão de medalhas nos 
atletas que obtiveram melhores classifl- 
ca-bes nos tornelos desnortivos cornora- 
tivos, feram homenagendos os Inandores 
vencedores do campeonato rectonal um 
futebol e finalistas do campeonato na- 
cional, Fez-se, alnda, entresa das tacar 
«Eng Antônio de Almeida Pinto de Fret- 
tasy e «Francisco Perelra Beirfo». aos 
grunos vercedrres doe incoc de basme- 
tebo! e voleihol, disnutados ertre as sec. 
mães da fébrica “como de Anne eloarretras 
de prata nos atletas Aneisto Davotra Bel- 
rão e António P da Cunha (Torthlo) 

O emnresnão Antênio de Castro enal- 
tereu à actividado do «r José Mrianda 
Juntor. a ouem fo! entrema uma, men- 
*maem lda melo a'leta Luís Filine, Aquele 
Atricente fo! ainda aferectão im Tindo 
emblema em vedras finas No decir 
Aeetn escão fot muito andado o nome 
de dirontor er. Harhert Gthert e da Fá- 
brica de Lotes de Sacavém 

No ata si 
feltório do pesronl. 
terctzncro, à ane dy 
mentos da ceeç£o deemarttva do Carualht- 
nho e corno coral da tShrlog myneliindo 
o er Manter Dinto de Frettas, nue usos 
da ontavr: dr Ar 
MD VasITO. Tovê Mia AS Tuntqnia Task Dos 
Arn Lanranra nela Sinatonto dor Carb 
irom O neto da Witrina Atetatdo main 
Tenseetrom Bant Pnetmira. foz-eo onvir no 
eBitso dn Carvalhinhos a nstens nume- 
Tor eneo «ido multa antandltdo 

Pora remate dae fectas, realizou-se 
um baile dedicado nn pesso: 


x 
OQUEI EM PATINS 


O Sintra ganhou a Taça 
de Honra do Sul 
No arink» do Parque Mayer. dispu- 
tou-se, ontem. a final da Taça de Honra 
de oquei em patins entre O grupo do 


Paço de Arcos e o Oque! Ciube de Sin- 
tra, tendo vencido este por 7-3. 


ido ese por 
GAIA, DE QUANDO 
EM QUANDO... 


Um atlota que merece ser citado 


Antônio de Almeida, extremo esquer 
do uu E. O de Guia, €. som duvida, um 
alicia que usives ds siuputido góruis 
Vo JUUIS AuLiROS Prstitáiitos, de Vid 
Nova de Guia um AvUvUaUS. O adidas 
uu dos Meluvlco JoRsUvISO. SUNÃO O tus 
aOE O Sgu Posto. 

Seu tar coutecido outro clubs, desde 
o RIUDO UMMUUL Que enveikA a CAsola 
do F.C. de unia dando-lhe 0 seu desta 
latessado estorvo ha spots suveadivas, 

E. caso polico Vulgar, em virtude da 
sua coriwção w Mwdêsia, 6 edrtuo 
vor todos, companheiros e advorsa 
com O respeito e alhicade que soube 
odusoar ua sa vida desportiva. 

Com estas DUIMVIAS se Diesta Homens 
«em à um atleta que tem sido das El 
vucas minis shuputicus O valotosas de 
Vila Nova de Gália. 


Esplanada do Vilanovense 


Acabaram no Vilanovense us sessões cs 
uomaoLranicas que q sua Explatadi, há 
três Anos, levava a efuito, sob a dirve- 
vao de Alberto rerraz Cariviro, 

Por lu passaram uuitas familias de 
vila Nova de us uudo do Vilátuvei 
so na opa de verdo UM Aspacto sobre 
modo uilor essante, 

As Opinlues dos associados quanto au 
fim da exploração cluematogratica são 
varias, aparecendo comv Lais acertadas 
e de acordo com as clrrunstaucios aque 
las que se fundamentam no facto de o 
clube liar à sério pelas Instaluções de 
aque se compunha a Explauada, dun 
«lho dentro do possivel, um fim adequa 
do e não deixando de uúliza-la, 

Realmente será esse o meluor caminho 
a sexutr, 


Os Júniores 


E! agradavel a simpatia que ostá me- 
recendo aos nossos clubes & preparação 
dos vrupos de «juniores 

Em quusi todos os clubes trabalha-se 
com afinco, na preparação oo Jovens 
atletas. numa comprecusho exacta dur 
Dbenericios que de a! podem advir para 
as axremiações, 

Na veidude, Vila Nova de Gala tem 
sabido marcar O seu lugar, apresentando 
época avós época, »uuipas de Juniores em 
todas as modalidades, 

Esta época, no futebol, vÃo as nossas 
colectividades com responsabilidades para 
o campeonato regional, dado o maguifi- 
co comportamento do Coliubrões, na dpo 
ca finda, conseguindo trazer para à Vila 
O titulo do canipeão regional. 

Por tal motivo, é de esperar que os 
tovens atletas nos representem condigna- 
mente, ' 

Oxalá assim aconteça. 


A sublinhar esta semana... 


Excelente empate conseguido pejo Can- 
dal. em Avintes, que tem à valoriza-lo o 
facto dos azuis, à partir de metade do 
segundo-tempo, jogarem sem quarda-ro- 
des, por este se ter lesionado. 


O ezoal» que havia da dar a vitoria 
ao Vilanovense, ter sido marcado na pro- 
pria baliza por Armento, defesa do Qll- 
veira do Douro. que fot o melhor elemen- 
to em campo, 

A excelente tarcta da Secção de oquer 
em campo do Vilanovense, que, dirigida 
Dor Manuel Santos organizou, já, dois 
torneios da modalidade, fazendo entrar 
em actividade auasi todas as agremia- 
e 


<u> 

A derrota do Valadares, em João de 
Deus que parece consolidar no ultimo 
lugar os poucos afortunados valadaren- 
ses, 

A reacção do Coimbrões no segundo 
mDo do Jogo ane disputou em Negre- 
tos com O Desportivo das Aves. a de 
monstrar que a équipa querendo. ainda 
tam brió é valor bara bons cometiinen- 


O reaparecimento de Alcino, a extre 
mo esquerdo do Vilanovense, 


A Iraguissima tarefa do arbiwo que 
dirigiu o jogo de Reservas entre o Viia- 


= 


ela Cidade | 


Como à americana... 


Um homem entra num Banco 
e apodera-se de cêrca de 49 
contos que um guarda-lvros 
ia ali deposiar 


Prisão do autor do assalto e apreensão do d'nheiro 


Nem só na América se pratl- 
cam assaitos em pleno dia. Aqui, 
também se tém praticado alguns e, 
ale, com graves consequenc.as, como 
vemos registado, ulumamente, nas 
colunas ao nosso jornal, A ganancis 
peio ainheiro eva ao ponto ae perder 
as pessoas que pretendem ovte-lu 
sem grandes trabaihos e canseiras 
1ascinanao-as e obrigando-as a co 
meter condenáveis acções. Kazemos 
este preamoto para relatarmos um 
assalto que ocorreu, ontem, a meiy 
do dia, no Banco Espirito Santo e 
Comercial ae Lisboa, onde um cu- 
merciante furtou cérca de quarenta 
e oito conios e quinhentos escudos, 
importancia que pouco tempo esteve 
em seu poger, por ter s.do iogo apa 
ahado, conforme vamos narrar: 

Pelas 13 horas e meia de ontem 
apos o descanso do aimozo, reabr' 
ram us Bancos e casas bancárias da 
cidade para prosseguimento das suas 
activida.es, entranao, aquela hora 
no Banco Espirito Santo e Comer 
cial de Lisboa, situado na Avenida 
dos Aliados, o sr. Antônio Auguslu 
Quadros Junior, guarda-livros da fir 
ma Rodrigo Ferreira & Pulhos, com 
esiancia de madeiras na Rua de Mor 
gado Mateus, 310. D.rigiu-se para wu 
baicão da direita e pousou sovre w 
mesmo um maço de Lindas notas de 
Banco de Portugal, contendo 18.0008, 
iuntamente com um cheque ao porta- 
dor da quantia de 30.4:6870 e um 
vale do correio de 113$10, afim de 
tazer uma transferêncio para Lis 
boa. Enquanto enchia um taião para 
depósito do dinheiro e outro, para a 
*ransferência, isio no momento em 
que o Banco estava, ainda, sem clien- 
tes, especialmente daquela lado. sen- 
tiu que alguém puxava pelo volume 
de notas, que estava sob o seu co 
tovelo, e jugando que tôra qualquer 
Yrincadeira, voltou-se para o «em 
lado esquerdo e não viu ninguém. 
Rápidamente, olhou para a sua di 
reita e viu que um individuo de 
gabardine no braço fugia. Reparou. 
então, que não se tratava de brinca- 


4elra de qualquer amigo, mas sim 
tum roubo de que est; user vi- 
ima Gritou, fortemente, e perseguiu 
» acavaiheiro» que, logo à saida foi 
spanhado, mas conseguiu fugir, 
«bandonando a gabardine, que foi 
«panhada por uns populares, Entre 
tanto, o ladrão era perseguido e 
apanhado novamente, em frente ao 
Café Guarany, desta vez com mais 
segurança, não só pelo guarda-livros 
roubado, conto por dois policias Den- 
do-lhe perguntado pelo dinheiro, de- 
«larou que estava no bolso da gabar- 
dine, onde, de facto, fo; encontrado 

Con uzido logo à primeira esqua- 
dra e seguido por grande numero de 
pessons, que se juntaram quando da 
sua prisão, soube-se ali que se tra- 
tava de José Joaquim Barrosa, sol- 
teiro, comerciante em Baião, sendo- 
«lh apreendido o furto e entregue so 
guarda-livros roubado, sr. António 
Augusto Quadros Jumor, que, após 
umas formalidades na esquadra, se 
retirou para Ir tratar da transacção 
que iniciou no banco, Interrogado. 
o comerciante não soube explicar a 
«ua acção, devendo-se atribuir a des- 
arranjo mental ou a fascinação pro- 
vocada pelo volumoso maço de notas 
que viu sobre o balcão do banco. 
onde parece ter ido tratar, também 
Auma transacção, tanto mais que 
tinha o seu automóvel na Praça da 
Liberdade, para se dirigir a Braga. 
donde viera pouco antes e onde tinha 
uns vagões com madeira para des- 
carregar. O automóvel, porém. fo 
“onduzido por um moto! 
go. que se dirigiu a Baião, para par- 
ticipar o que se passara ao pal do 
referido comerciante, que recolheu 
às prisões do Aljube, onde se deve 
ter arrependido já da accão que pra- 
ticora. Segundo conseguimos averi- 
guar, o detido tem depósito no Banco 
Nacional Ultramarino, pois passou 
um cheque de 1.000800 a um amigo 
para despesas que tenha a fazer 
com o lamentável acidente e que foi 
a conversa animada, especialmente 
nos cafés, durante a tarde de ontem, 


CRIME GRAVE 


Apresentou queixa na Polícia, o ar. 
Domingos Henriques de Oliveira, da Rua 
da Igreja de Paranhos, 352, contra um 
individuo que indica. acusando-o de ter 
praticado um crime grave, 


QUEDAS DESASTROSAS 


Em consequência de quedas, receberam 
curativo no Hospital Geral de Santo An- 
tónio : 

Graziela Monteiro Silvi 
idade, da Rua le Miragaia, 
frontal. 

— Albino Lopes Pereira, de 6 anos de 
idade, do Bairro Riobom, ferido na reglão 
malar direita, 2 

—Sofla Goncalves Sousa, de 29 ano» 
de idade, doméstica, do Rua de Cam 
com um ferimento no couro cabeludo, 

— Antônio Botelho, de 36 anos de Ida- 
de, electricista, da Rua do Batnharia, com) 
ferimentos na pálpebra superior e na re- 
elão malar direitas. 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


Fol socorriá no Hospital Geral de 
Santo António, o menor Manuel Joaquim. 
de 2 anos de Idade, residente na Foz do 
Douro, por se apresentar com quelmadu- 
ras na cabeça e no pescoço, produzidas 
com água a ferver. 


INTOXICAÇÃO 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
foi socorrido Jonoulm Ferreira da Silva. 
de 29 aros de Idade, serralheiro, da Rua 
de Ramalde do Melo. por ter sofrido in- 
toxiracto prov cada pelos vapores do 4c 
do sultúrico. quando auxiliava a trans 
portar uns «bidonss com aquele ácido 


ABAIXO DUM CARRO ELEOTRICO 


Deu entrada na enfermaria 13, do Hos- 

ita! Geral de Santo António, a, servical 
Maria de Tourdes, de 15 aneis de Idade 
da Aventda de Fernão Masa'htes. que 
catu dum carro eléctrico, em andamento 
re-do trec'ura do bate do crâneo otor 
ragia e choque traumático. O seu estao 
é grave, 


de 8 anos de 
ferida no 


ATROPELAMENTOS 


Recolheu à Sála de Obsercaches, dm 
rospital Geral de Santo Antônio, Jose 
Lourenço Carvaho, de 35 anos de Idade 
agricu'tor, de Curlm, Mata, com fractura 
da nerna esquerda e escorinções várias 
peto corpo, atropelado pela efourgonettos 
TD-10-11, 

— Também fot socorrido. no mesma 
hospital, Jonquim Cla T Silva, de mM 
anos de Idade, operador cinematográfico, 


novense e o Ollvetra do Douro. que por 
falta de firmeza, originou varias conas 
desarradaveis entre Os Jogadores 


O despíque que se desenha entre o Can 


dal. o Avintes e o Desporiivo das Aves 
para a conquista do titulo que a não 
haver deslies, dependerá dos resultados 


ue facam nos Jogos a disputar entre st 
Candaláves, no Candal, o Avintes-Aves 
em Nesrrolos, 

Xis Esso 


Ene ng=s: 

HOMENAGENS 

A que val ser prestada a Gabriel 
dos Santos Júnior 


No sábado, 4 noite, o antigo despo) 
tista e categoridado dirigente portuen! 
Gabriel dos Santos Junior. é homen 
geado. efectuando-se, num dos hotels 
des'a cldade, um banquete em sta honra, 
"omo testemunho sincero do apreço da 
família «olvi-negra, 

Nos dols sectores — ntleta e dirigente 
— Gabriel dos Santos Junior tem aflr- 
mado bem o seu carácter de desportista 

O numero de Inscritos é, já, elevado. 

Os pedidos podem ser atendidos pela 
comissão organizadora, até hoje á nofte, 

r intermédio de . José Gandarela (te- 
lefones . 1352 e 1672), Armando Ribeiro 
(359), dr Alberto Martins (2730), Danilo 
Couto (7991 e 1094), « na sede do Acadé- 
mico (8384). 


Festivais desportivos 


O do Clube Desportivo do Marco 


O Clube Desportivo do Marco, Gata, 
organiza, no sábado, pelas 22 hori 
intitu'ada aNoite ri 


Esta festa é dedicada aos sócios w 


sendo abrijhantada por uma or: 


Direcrão Geral dos 
Desportos 
Foram nomeados dois delegados 


Por despacho da Direcção Geral dos 
Desportos, foram nomendos detegndos da 
organismo oficial em Vila Real e 
lo Branco, os srs. drs, Valentim 
Almeida e Antínio Tavares Lobato Cai 
riço, respectivamente, 


PELOS CLUBES 


Futebol Clube da Foz 


Os jogadores abaixo mencionados, com- 
parecem, amanhã, pelas 21 horas, na sed 
Castro Cardoso, Encs, Sidónio, João, Ci 
dete, Diamantino, Vieira, Tomás, Ar- 
mando e Real. . 


da Rua de Sto Vitor, com um ferimento 
no couro cabeludo, atropelado, na Ave- 
ntda de Rod igues de Freitas, por um 
automóve;, cujo motorista se pôs em fuga 
com o veículo. 


COM AZEITE FERVENTE 


Recebeu curativo no Hospital Geral 
de Santo António, Flora da Purificacão 
de 32 anos de Idade, doméstica, da Ri 
de Santa Teresa, que sofreu queimadur: 
no braço direito, causadas por azeite a 
ferver. 


ACIDENTE DESASTROSO 


To! socorrido o rita otra ndo 
Santo Antórto, o carrejto Amaden Caet 
do Nalrees de BL anos de idade, da 
Travessa da Lapa, com um ferimento no 
trontal. prrduz'do com uma táhu: 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Resebeu curativo no Homital Gergl 
de Sarto Antônio o serra'heiro Jonnutm 
Tomás Remos. de 48 anos de lida, da 
Travessa do Freixo. com etfacelo da nol- 
pa do dedo trdicador esquerdo, nroduzi- 
do por um motor eléctrico quando, com 
o mesvo, trabalhava. 


PARA AVEPINUAÇÕES 
DE FURTO 


Pel PSP. foram presos: 
José Maria da Silva. de 23 anos de 
tante. moro de lavoura. de Rua do Dr 
Barros, a So Mamede de Infesta, nara 
avartaiacões moelala o por se ter intros 
tu=tdn ma residência do er Antônio José 
Cóetano da Veia da Bouça. com Intul- 
tos de furtar 
Tork Varia Ribeiro, de 23 anos de 
tAndas montar te, sem mornda certa, para 
avertgun-ões do furto de aves. 


VIAÇÃO DESASTRADA 


ntomável NM 
seu pranrietári 
o Polxoto Coentro dn Rin 
« Carmelttas, fol embater com nm dos 
e dn carro eléctrico nº 167, da linha 
17. trinylado pelo aunrda-frelo n.º 4 
tio-do ambos os vefeulor com ligeiras 
avarias 

Também, na Run de Só da Bandeira 
o enpes elictrico nº 907, da "nha 10 trio 
onlado neto enardn-freto n.º ARO an desrer 
neiteta embates com q antomáver E H- 
-40.97 enlado nen motoricta Fernando 
Pereiro Pinto, dn Bem de Santa Catarina 
tendo o automóvel fiendo rom avarias, 

A Polícia tomou conta destas ocor- 
rêneias. 


OBJECTOS ACHADOS 


No Potteta <erção ndminictrativa os 
tro denceltsdna atmins obfastos achados 
=p vi múnica é nie se entrosam q quem 
provar nertennar-'hos. n gahor 

Uma nuteelro em meta! hranco: uma 
chama do Imeorição MN 82.96 nránrio 
mara sutomivel, ma cédula nacenl com 
O nº RS O4R nertencante n Carafim Coe 
tro; uma chave: um muxadar  orónrio 
ara artamável: uma luva de rabodal 
nrória pora serhora: uma volta e meda- 
lha” de ouro. com duas fotografine em 
esmalte, e uma importância em dinheiro 


FaLeney, NO HOSPITAL, A 
CRIANPA QUE SE LANÇARA 
DUM «ELECTRICO» 


Noticiamos. ontem. que, na Rua da 
Boavista se Iancara dum carro etfetricn 
em ardamento, » menor Marta Olinda 
de 9 anos de tdade, residente nanuela 
rua nº 101 e que recnhera à Sala do 
Ohrerva-des do Hospital Geral de Santo 
António. 

A inditosn criança nadgou cara a sua 
imrusência, pols faeceu. ontem, nanuele 
hospital. em enrsegrência das leshes in- 
terras que sofreu, provocadas pela sua 
desnctroen queda. 

O funeral da Infeltz criança realiza-se 
hote. <alndo da capela do Hosnita! Gera! 
de Sarto António para o cemitério de 
Agramonte. 


DOURO: 
FORMOSO 


Baile de recepção 


AOS «CALOIROS» DO INSTITUTO 
COMERCIAL DO PORTO 


Realizarced, no próximo dia 43 do 
sorvento, este baile, com O qual os ave- 
tepamoes daquele estabelecimênto do em- 
“no pretendem homenagear os «calo. 
»os+. muma manifestação de solidariedade 
neadémtca e num parôntesis à rigidez 
to renlamanto imposto à sealotradas 

Como habitualmente deve ser maix 
umn graciosa festa dos futuros contab! 


listas, 
RADIOS 


Para reparações perfeitas e ga- 
rantidas confie o seu aparelho 
de rádio à 19532 
ELECTRIX 


Angulo da R Formosa e E. Padrãu 


O sr. engenheiro André Nai 


ro e dem: 


entidades duranto a visita 


à Acção Social da Legião Portuguesa 


As comemorações da tomada 
de Lisboa aos mouros 


(Continuação da 1. 


primentar, nas pessoas dos visitantes, 
» sr tenente-corunei Salvação Bar- 
reto, declarou ser honroso o cunvite, 
afirmando, anda, que a amizade e 
v afecto que ligam Lisboa ao Porto 
vão ser firmados, mais uma vez. 
om a oporunidade que se apre- 
senta do Porto cooperar nas festas 
comemorativas da tomada de Lis- 
noa aos Mouros, no proximo ano. 

Depois ce enaltecer a amizade 
que sempre tem Ligaao as duas prin- 
cipais cidades do Faís, afirmou: 

— Nos, os descendentes ou os 
representantes daqueles que há 800 
anos coiaboraram com os Cruzados 
que aqui estiveram, esperamos, desta 
vez, ar a Lisboa conquistar a amiza- 
de da capital. 

E. prosseguindo: 

— O Porto quer ser o lugar-te- 
nente aa capita: e, por isso, saverá 
tomar a peilo a dignidade e o vaior 
nas 1esias que vão reauzar-se, 

Faço votas — disse &o cunciuir — 
que eus a.njam o orLho que Lis- 
VUR sempre save aar as suas máni- 
«estações, 


A mensagem-convite 


Constituindo um rico documento 
impresso em perguifunho, com capas 
de carnera iavraga a ouro, a men- 
sagem diz.a; 

No proximo ano Lisboa completa oito 
séculos de existência Crista e portuguesa, 
e por 1ss0, atendendo a importancia e 
signapcado de tal acontecimento, a sua 
municipalidade tomou à amicianva de co- 
memora-lo com O maior brilho e sole- 
nidage, 

Entendeu também o Governo da Na- 
vão que tai acontucimento transcendia o 
ambito limitado da vila municipas, que 
a tomada de Lisbua jóra um jacio dect- 
“ivo na constituição da nacionahacae, e 
que, portanto, à sua comemoração, tende 
de ser um acto de comunhão, de reco- 
mhecimento e de emoção nacional, teria 
de ser organizada e dirigida por uma 
entidade de caracter especial para o que 
institutu, por decreto, a comissão execu- 
tiva das comemorações do ouavo cente- 
nario da tomada “de Lisboa aos mouros. 
a que tenho a honra de presidir. 

Reconhece esta Camara Municipal, e 
tem constantemente em vista, que nos 
oito séculos da sua existência, o gêmo 
do povo português soube tmprimir à sua 
História — como nenhum outro povo — 
uma unidade nacional modelar na diver 
sidade regional e conseguir no exterior 
espalhar num mundo que então se des- 
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Nazaré 
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mória de drama tamanho. Vendo-se 
este quadro — em que homens, mu- 
lheres e crianças gr tam o seu desea- 
pero — sente-se, sem dúvida, um 
calafrio medonho. Não há sensibili- 
dade que resista a este espectáculo 
de dor. 

E o drama não tem fim, As mu- 
lheres desesperam e caminham da 
casa para a praia e desta para casa 
como sombras, quase inconscientes, 
mergulhadas no seu incomparável 
infortúnio. 

A saudade de mãos dadas com a 
dôr está a fazer os seus estragos. 
Maria Emília Cardoso, de 21 anos, 
noiva do pescador José António Cal- 
das Silvério, um dos tripulantes da 
«Redinha», vai a cam nho de Coim- 
bra, por ter enlouquecido. Não pára 
aqui o drama da Nazaré. Ontem, 
uma pobre mulher, de nome Maria 
Verissimo. que perdeu o seu niarido 
Antón.o Martins Bulhões, e os seus 
filhos António e Jaime Quinzico. de 
22 e 16 anos, embarcados na eRedi- 
nha», não suportou tamanha dór: 
morreu, esgotada das vigílias e da 
ansiedade. A pobre perdera, ainda, 
há pouco, um filho, e não suportava 
o vácuo que em volta de si se fizera, 

A Nazaré chora, se ainda tem 
lágrimas para chorar. 
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Conferências 


Ea 
«Os trabalhos mais recentes sobre a 
mecanica fisica do betão», pelo en- 
genheiro Ronert L'Hermite, na Fa- 
culdade de Engenharia 


Amanhã, às 18 horas, o sr engenheiro 
Robert L'Hermite, director dos Labora- 
tórios de Construções e Obras Públicas 
da França fará, na Faculdade de Eng 
nharia, Uma conferência subordinada ao 
tema «Os trabalhos mais recentes sobre 
a mecânica física do betãon. 
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conhecia, os fulgores da Fé verdadeira 
q mais nobre e humana das critizaçoes, 

Neste propósito de solwareuuue na= 
“tonal, não poderia esta Camara aeurar 
de ter presentes os municipios do Pais, 
em cujos joros — consagrando as liber 
dades o direitos locais — se constituiu o 
mais jorte alicerce da unidade nacional, 
e, em primeiro Lugar, — sem menos-prezo 
dos outros, o Munteipio do Porto, que em 
todos os grandes lances da história Pá» 
ima, exemplar no seu espirito de firme- 
za e de tenacidade, se encontrou sempre 
no primeiro plano para o esjorço, na pri- 
meira fila para o sacrificio, e na primeira 
hora para a acção; que esteve na junda- 
ção com D. Afonso Henriques, nos expe- 
dições a Marrocos e nas descobertas e 
conquistas com D João 1 e o Infante D. 
Henrique, que colaborou denodadamente 
na restauração e na luta contra as inva- 
sões francesas, que sempre se encontrou 
presente com o seu valor, o seu trabalho 
e o seu patriotismo, em tudo o que deu 
a Portugal nome, proveito e fama. 

Por isso, o presidente da Camara Mu- 
nictpal de Lisboa, por intermédio da Co- 
missão Executiva das comemorações do 
oitavo centenário da tomada de Lisboa 
aos Mouros, e por delegação nos Excelen= 
tisstmos Senhores Proj. André Navarro é 
Luis Pastor de Macedo, respectivamente 
vice-presidente e director duma das sec- 
ções da mesma Comissão, tem a subida 
honra de convidar Vossa Excelencia, 5 
nhor Presidente, e a Ercelentisstma Vi 
reação da Mui Nobre e Invicta Cidade 
do Porto, a assistirem às referidas come- 
morações, convite que, neste momento 
para mtm tão grato, torno extensivo a 
todas as Camaras Municipais do Contt- 
mente e do Ultramar Português. 


Acompanhados pelo sr. dr. Luís 
de Pina, os srs. prof. engº André 
Navarro e Luis Pastor de Macedo 
que retiraram, no «rápido», da tarde, 
para Lisboa, estiveram no Governo 
Civil a apresentar cumprimentos ao 
chefe do distrito sr. coronel Joviano 
Lopes. 


O sr. dr. Luis de Pina, presidente 
da Municipalidade portuense, enviou 
ao presidente da Camara Mun.cipal 
de Lisboa, o seguinte telegrama: 

«Ão receber a nobre e atectuosa 
mensagem da Camara Municipal de 
Lisboa, da cigna presidência de V. 
Ex*, por intermédio dos seus ilus- 
tres representan es prof. André Na- 
varro e Pastor Macedo, saudou efu- 
sivamente a cap.tal do Império, no 
seu distrito e municipio». 


drama De Barcelos 


Novas construções — Obras munici- 
pais — Mercado — O tempo 
— Outras notícias 


NOVEMBRO, 9, — Tendo a Câmara 
Municipai de Barcelos convidado a mi 
nitestarem-se todos aquéies que têm en- 
contrado dificuldades para aquisição de 
terrenos, para nuvas construções, indi- 
cando as zonas preferidas, já foram apre- 
sentadas algumas declarações no sentido 
desejado. 

— Vão em activa marcha as obras do 
novo matadouro municipal e do Bairro 
Economico, 

— Us passeios da Rua Barjana de Frel- 
ps. Junto so largo da Praça, precisam 

e ser urgentemente reparados para que 
não oferea perigo o seu trânsito. 

— Animado por um dia de espiêndido 
sol, 2 mercado semanal realizado ante- 
-ontem, teve grande concorrência e fl- 
zeram-se, sem grande alteração dos pre- 
sos do mercado transacto, avuitadas tran- 
sacções Os vinhos da região, estão a ser 
muito procurados e muitas têm sido, tam- 
bém. as vendas já feitas, 

'o1 nomeado coadjutor do pári a 
treguesia de Santa Maria Maior dest qe 
Jade, rev cónego-prior Juaquim Alexan- 
dre Galolas, o rev Alfredo Rocha 

— Depois de. com prejuízo do público, 
estar encerrado durante alguns di 
reabriu o posto dé venda de peixe do mer- 
cado de D Pedro V. 

= Foi colocado como professor do Lt- 
geu Goncalo Velho, de Viano do Castelo, 

osso conterrâneo sr, dr. All - 
ves de Carvalho. Bai 

tempo esplêndido que 
é que tão de'ejado era. tem animado có 
tratalhos da lavorra vendo-se as elras 
cheias do precioso cereal. 
. A próxima cultura da hatata está já, 
a preocupar as atenções da lavoura. — O, 
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O douloramento “honoris causa” 


do dr. Gregório Marafion 


(CONTINUAÇÃO 


tónio Cálem, presidente da Assocla- 
cão Comercial do Porto; eng. Mário 
Borges, da Associação Industrial; 
conde de Aurora, representantes do 
corpo consular e directores dos Ing- 
titutos francês e espanhol no Porto, 
etc. 


O cortejo aoadémico 


Depois dos convidados e outros 
assistentes terem ocupado os seus 
lugares, entrou no salão nobre o cor- 
tejo académico. A' frente, com as 
insignias do cargo — o seu bastão 
— ja o secretário da Universi- 
dade, sr. dr, Firmino Gonçalves, se- 
guido pelo cônsul de Espanha, sr. dr. 
Emílio Hardisson, padrinho do dou- 
torando, pelo sábio dr. Gregório 
Marafion, de capelo “amarelo sobre 
os ombros, mas sem borla, e pelo 
dr. Amândio Tavares, reitor da Uni- 
versidade, fechando o clássico cor- 
tejo os directores das Faculdades 
de Medicina, Engenharia, Ciências e 
Farmácia, O ambiente era solenis- 
simo — o silêncio absoluto. 

O doutorando e o padrinho toma- 
ram lugar em duas cadeiras laterais, 
à direita da mesa da presidência, e 
o secretário da Universidade à es- 
querda da presidência, noutra cadeira 
lateral. 

Quando cada um tomou o seu 
lugar — presidia o sr. dr. Amândio 
Tavares, ladeado pelos directores das 
quatro Faculdades — o sr. dr. Fir- 
mino Gonçalves, empunhando o bas- 
tão, fez vénia ao reitor e sinal ao 
Orfeão Universitário que, em seguida 
com a assistência em pé, cantou, di 
rigido pelo «maestro» Afonso Valen- 
tim, o «Hino Nacional», sendo lido, 
a seguir, o diploma que concede ao 
prof. Gregório Marafion o título de 
Doutor «honoris causas. 


O prof. Rocha Pereira fez o elogio 
académico do dr. Marahion 


Convidado pelo Secretário da 
Universidade, o orador oficial, sr. dr. 
Rocha Pereira, usa da palavra para 
traçar o elogio académico do dr. Gre- 
gório Maranion. E começou por di- 
zer 

— Em Abril de 1945 O sr. prof, Gregó- 
rio Marafion realizou na nossa Faculda 
de de Medicina uma série de três br 
lhantíssimas conferências sobre temas de 
Endocrinologia clínica que demonstraram 
amais uma vez e de maneira incontestá- 
vel o seu alto espírito de investigador de 
Biologia e a sua grando capacidade de 
clínico arguto e profundo. servidos um 
« outro por excelentes qualidades didá- 
eticas, E o Conselho escolar resolveu, por 
unanimidade que, atendendo aos altos 
méritos científicos e docentes do prof. 
Marafion, se pedisse à Reitoria a sua in, 
vestidura no grau de doutor «honoris 
causa». Cumprídes as formalidades | 
sais e escolhida a oportunidade da c 
mónia, eis-nos aqui reunidos no acto 3 
lene de imposição das Insígnias douto 
vais, sob a presidência do sr. Reitor di 
Universidade em representação de s. ex. 
o ministro da Educação Nacional, servin. 
do de padrinho o digno consul de Esp: 
nha nesta cidade, sr, D. Emílio Hai 
disson. Cabe-me, por determinação e: 
pressa do sr. Reitor e do sr. Director da 
Faculdade, o honroso encargo de fazer o 
elogio académico do doutorando, segun- 
do O velho rito universitário, 

O orador faz, a seguir, referência lar- 
ga à biografia do dr. Marafion, lem- 
brando: 

— Nasceu em Madrid em 19 de Maio 
de 1898. Formou-se em 1909, com 21 ano: 
na Faculdadegie Medicina de aquela cu- 
pital, onde foi andante de Anatomia e 
interno do Hospital Escolar. Terminados 
os estudos, seguiu um curso de Física o 
Química Médicas com o prof. Ensdem, 
de Francfort, em 1910, mostrando assim 


de Madrid, onde obteve o Departamento 
de Doenças Infecciosas, instalado no ul 
timo andar do edifício. Foi al! que, ser- 
vindo-se apenas dos rudimentares re- 
cursos da época em elementos de dia- 
gnóstico e de terapêutica, iniciou o seu 
ensino, guiado sempre pelo seu espírito 
de investigador e de clínica e esmaitado 
pelas suas belas qualidados pedagógica: 
Em 1913 e depots de profiados estorços foi 
inaugurado o Pavilhão de Doenças In- 
fecciosas, origem do actual Instituto de 
Patologia Médica, Naquele Pavilhão se 
conservaram os doentes infecciosos du- 
rante doze anos, ao fim dos quais trans- 
feridos para o novo Hospital de Doen- 
cas Infecciosas, cuja construção, dirig 
da pessoalmente pelo prof. Marafion deve 
considerar-se obra sua. Neste período de 
intenso trabalho forf muitos epi- 
os quais 


director do referido Hospital, 

to categorizado da Medicina do país vi- 
zinho, que desde alguns anos, vive no 
nosso. sempre entregue à sun faina de 
investigador * clínico tuberculogista. O 
Pavilhão de Doenças Infecciosas, depois 
da transferência dos doentes acima ref 
ridos, foi renovado e ampliado em edifl- 
cnções e serviços, transformando-se no 
Departamento de Patologia Médica, cujo 
título, após novas obras, foi mudado em 
1931 para Instituto de Patologia Médic: 
designação justamente merecida e con- 
servada. Neste mesmo ano encorporou- 
-se ao Instituto, por decisão do Cláustro 
da Universidade de Madrid. a cátedra 
de Endocrinologia, de que Marafion é o 
primeiro professor. Para dar malor rele- 
vo no ensino experimental criou, em 1932, 
o Seminário de Medicina Experimental, 
com a colaboração do prof. Collazo, de 
Montevideu. Neste novo departamento do 
Instituto elaboram-se teses e trabalhos 
experimentais e clínicos e, principalmen- 
ta, ensina-se a disciplina cientifica e fo- 
menta-se o espírito de Investigação pe- 
rante os diversos problemas de Medicl- 
na e de Biologia. Tal é, em resumo, a 
história do glorioso Instituto de Pato- 
logia Médica do Hospital Geral do Ma- 
drid, de que é direstor o nosso eminen- 
te doutorando e cuja recordação, embo- 
ra à largos traços, lhe é, por certo, su- 
mamente grata neste acto solene. Depois 
duma ausência em Paris e na América 
do Sul, onde continuou a trabalhar af 
nosamente e a enriquecer a literatura m 
dica, regressou aos seus lugares em Ma- 
drid, em 1945. 

E continuou: 

—O dr. Marafion possue os honrosos 
titulos de: Doutor «honoris causar pela 
Sorbonne (1935) e pelas Universidades do 
Chile (1938) e Lima (1939); Fellow do Co- 
légio do Médicos de Londres; Académico 
de: Real Academia de Medicina de Ma- 
drid (1922); Real Academia de Lingue 
(1934): Real Academia de Tistória (1936): 
Real Academia de Ciências Exactas, Fí- 
sicas é Naturais (1996), e sócio correspon- 
dento de diversas sociedades científicas 
da Europa. Ê 


Os trabalhos publicados pelo ilustre 
catedrático espanhol 


Prosseguindo na leitura do curriculum 
vitor, o prof. Rocha Pereira fez referên- 
cia a cada um dos trinta e nove livros — 
quase todos sobre Medicina e Blologi 
nomeadamente Endocrinologia — publl- 
cados pelo ilustre catedrático espanhol 
desde 1910 a 1944, dizendo, aínda, que ele 
tem oito traduções em diversos fdiomi 
que publicou 203 artigos e monografis: 
que fez 329 comunicações a Academias e 
a Socledades de Medicina e Biologia, que 
pronunciou 113 conferências e 15 dis- 
cursos académicos. que fez 27 relató- 
rios e comunicações em congressos e 
que escreveu 03 prólogos. 

“Após a citação doutros numeros esta- 
tísticos, o orador acentuou: 

—A acrescentar aos 797 trabalhos du 
ar. Marafion, há 769 dos seus colabora- 
dores do Instituto de Patologia Médica, 
o que totaliza 1.560 trabalhos. 

O prof. Rocha Pereira analisou, em 
pormenor, alguns dos trabalhos mais im- 
portantes, dizendo: . 

— Na Impossibilidade de apreciar to- 
dos os livros de Marafion, caracterizados 
pela clareza da linguagem, pela diseri- 
ção minuciosa do objectivo, própria do 
naturalista, pelo espírito de sistematiza- 
ção, pela lógica das deduções e pelo de- 
sejo de perfectibilidade traduzido na fra- 
se «todo o livro, emblologia, não é mais 
que um programa, no melhor caso» £ 
rei, apenas algumas referências a três 
dos mais representativos: «La Evolucion 
de la sexualidad y los estados interse- 
xualess, 1970, «Veinte cinco afios de La- 
Dor» 1935. e «Manual de diagnóstico etio- 
lógico», 1943. No primeiro é estudado com 
profundidade o importantíssimo proble- 
ma geral da sexualidade e sua cronolo- 
Fla. Analisam-se os estados sexuais, Isto 
é, raqueles casos em que coincidem num 
mesmo indivíduo — seja homem, seja 
mulher — estigmas físicos ou funcionais 
dos dois sexos; já misturados em pro- 
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porções equivalontes ou quase equiva- 
lentes; já, O que é muito mais frequen- 
te, com indiscutível predomínio do sexo 
legitimo sobre o espúreo». A' luz destes 
conhecimentos vê-so que O sexo de car 

indivíduo, mesmo do normal, é um sexo 
duplo. evolucionando em separado cada 
um dos sexos que o formam, com uma 
eronologin típica e pouco variável. Com 
a adopção destas noções de sexualidado 
fisiológica e patológica modifica-se ne- 
cessariamente o critério de apreciação de 
conducta moral e social dos intersexuais 
que são considerados doentes, No livro 
«Veinte cinco afios de Labory — resenha 
do trabalho científico e pedagógico — 
vem publicada a conferência «Veintici 

co afios de medicina» que o prof. Mara- 
fon pronunciou na reunião das bodas de 
prata do seu curso. Neste documento re- 
flecte-se bem o pensamento médico que 
sempre norteou o autor no estudo e no 
ensino, e que representava a transforma- 
ção das doutrinas até então aceites. 
Quando Pasteur criou a microbfologia, 
dava-se importância exclusiva à bacté- 
ria nas doenças infecciosas e despresava- 
-se o organismo, a sua capacidade 
reaccional. Mais tarde Grasset protestou, 
afirmando que «é o homem e não o mi- 
cróbio que faz a doençan. Comungando 
nesta ordem de ideias, Marafion reafirma 
o «conceito da supremacia do indivíduo, 
que é sempre o primeiro: o padrão e O 
molde ao qual se ajusta a doença», No 
ta em que as doutrinas constitucionalis- 
ticas tiverem uma base mais firme, será 
possivel predizer a tonalidade que a doen- 
ça que é sempre a mesma, há-de ter no 
individuo, que é sempre diferente». Ma- 
rarion desenvolve a seguir a noção do 
estado preclinico da doença que cont 

ria conhecer antes que este se decl 

rasse. E' o que sucede, por exemplo, co! 

o estado prediabético que pode ser zecu- 
nhecido pelo estudo da curva glícémica, 


co, dando preferência ao terreno vrgá- 
nico e à história da doença sobre a pró- 
pria exploração no status praesens. Apre- 
cia devidamente a parte analítica que se 
efectua nos seus serviços depois de obser- 
vação clínica (ao contrário do que se 
verifica em alguns grandes clínicos nor- 
te-americanos), e exprime a sua satisfa- 
ção quando regista a confirmação analí- 
tica ao diagnóstico provisório. Na se- 
quência do seu pensamento médico cri- 
tica a Medicina e estatística que a não 
é aceite por todas as escolas american: 

e louva a Medicina individualista que 
preconiza o «estudo profundo de cada 
caso», do indivíduo, de personalidade 
completa, sumática e psíquica. À Endo- 
crinologia, ramo da Medicina, merece-lhe, 
como, não podia deixar de ser, explana: 
ção pormenorizada; salienta a importân 
cia das harmonas que nos permitam che- 
gar a entrever a base química da cons 
tituição. Recorda a sua previsão em 1915: 
a ficha íntima de identificação, estricta- 
mente pessoal, é, em grande parte, uma 
fórmula endócrina.No estudo de Vita- 
minologia, irmã gêmea da anterior, sa- 
Henta o valor dos princípios vitamínicos, 
estrictamente qualitativos, na alimenta- 
ção e na nutrição. Alude finalmente à 
responsabilidade do médico, cuja profis- 
são «é mil vezes mais difícil que há um 
século. A ciência complica-se em pro- 
gressão geométrica com relação aos anoo 
nue passam. 

O terceiro llvro' apontado — Dtagnós- 
tico etiológico — é dos mais valiosos. 
Nele se define a etiologia das doença! 
como o fim suplemo do diagnóstico; a 
determinação do sindroma ou de doen- 
ça serve como étapa para a estação ter- 
minus, sempre que possa ser. Conhecer 

causas dos fenómenos foi sempre a 
preocupação do homem, como diz Vergí- 
lo nas Georgicas: eFebril qui potult re- 
rum cognoscere causas». Infelizmente, 
com uma frequência muito maior que de- 
sejávamos, escapa-nos o factor etlológi- 
co e ento temos que nos contentar com 
c simples conhecimento do sindroma ou 
da doen: Insiste no valor da história 
clínica para o critério etiológico, quan- 
do com este critério se foca o doente, E 
afirma: «Se houvesse dê escolher entre 
uma história clínica rigorosamente reco- 
lhida e interpretada e uma exploração 
minuciosa, cheia de pormenores, obtidos 
cor: aquele virtuosismo semfológico que 
levou os grandes médicos das passadas 
gerações a adornar cada doença duma 
série de sinais que exijam um verdadei- 
ro malabarismo exploratório; se houve» 
se de se apresentar esse transe, por ven- 
tura teórico, eu não duvidaria em reco- 
jher a história clínica e não a série de 
dados objectivos, com a segurança de 
estar mais perto de chegar ao diagnós- 
tico verdadeiro», O valor prático deste 
livro é testemunhado pelo numero de 
edições que Já conta em tão pouco tem- 
po: 1º, em 1943; 2.º, em 1944; 3º, em 
1946. 


«O dr. Gregório Maranion é uma 
figura glgantesoa de Investigador 


eminente, de clinico insigne, de 
professor ilustre» 


Mais adiante, após ter-se referido & 
outras facetas da personalidade íntele- 
ctual do dr. Marafion, o dr. Rocha Pe- 
reira sublinhou: 

— A exposição que acabo de fazer, dá 
apenas uma pálida ídeia da grandeza do 
curriculum vita do subido valor dos 
trabalhos publicados duma portentosa 
actividade, O dr. Gregório Marafion é 
uma figura gigantesca de investigador 
eminente, de clínico insigne, de profes- 
sor ilustre um verdadeiro Mestre em 
toda a acopção da vra, uma glória 
autência do seu pai um aáblio consa- 
rado da Medicina espanhola com pro- 
Jecção em todo o Mundo culto. Sendo 
assim, a Faculdade de Medicina do Por- 
to sente-se muito honrada em 
tar, de hoje em diante, no 
mero dos seus doutores «honoris 
o prof. Marafion. 

Findo o discurso o dr. Rocha Pereira 
regressou ao seu lugar. O secrYtário pe- 
diu vénia ao reitor, convidando o dou- 
torando e o padrinho a aproximarem- 
se da mesa de honra. Colocados em 
frente do dr. Amandio Tavares, o dr. 
Marafion tinha do lado esquerdo o do 
lado direito, respectivamente, O padrinho 

o secretário. Os três, em conjunto, 
fizeram vénia em respeito ao ritual, En- 
tão o reitor levantou-se, perguntando ao 
doutorando : 

— Quid pelis? 

E o dr. Marafion respondeu - 

-—Gradum doctoratus in praeciara 
Medtcinae et Chtrurgias Facultate. 

A cerimónia, impregnada de certa 
religiosidade, prossegue com as palavras 
do dr. Amandio Tavares : 

—Ego Amandius Joachim Tavares, 
hujos Almae Portuealensis Academiae 
Rector creo Doctorem praeclarae Me- 
dicinae et Chirurgiae Facultatis, in no- 
mine et auctoritate ejusdem Academiae 
Et comunito clarissimo domino Doctori 
António de Almeida Garrett, patrono 
tuo ut ipsum insignius doctoralibus de- 
coret, 


juzido nu- 
Usa), 


O doutoramento 


Depois de saudar, do seu lugar, U 
novo doutor honoris causa, o director 
da acuidade de Medicina aproximou 
Marafion para lhe fazer en- 
trega das insígnias, explicando-lhe 

— Estas são as antigas insignias usa; 
das pelos universitários. Elas querem 
dizer que, desde hoje, vós pertenceis à 
nossa comunidade, no' que temos gran- 
de honra. 

E metendo-lhe o anel no dedo pró- 
prlo, na mão esquerda 

— Este anel representa a união, inat- 
ca a solidariedade para defesa e pres- 
tígio da corporação. 

E entregando-lhe o livro (um volu- 
me ricamente encadernado, da História 
do Ensino Médico no Porto, do dr. Ma- 
ximiano de Lemos) : 

Este ilvro significa o amor À cien- 
cia e ao estudo que deve ser a preocu- 
pação constante dos nossos espíritos. 

O dr. António de Almeida Garrett 
entregou, por tim, a borla, dizendo quo 
os sentimentos de admiração e de es- 
tima pelo dr. Marafion pediam um 
gesto especial, mesmo que ele não fl- 
zesse parto do protocolo. Por tal motl- 
vo, o director da nosso Facuidade da 
Medicina abraçou, cordeal e resveltosa- 
mente, o Ilustre Sábio espanhol, 

Praticamente estava terminado o so- 
iene doutoramento, ouvindo-se, magni- 
ficamente cantado pelo Orfeão Univer- 
sitário, o «Hino à noiter, de Beethoven, 
extraido da sonata «Appass'onatas. 

Continua a ser seguido o ritu: 
dr. Marafion sauda Os colegas que es- 
tão nos cadeiraís e senta-se ao lado 
deles para se levantar pouco depois e 
pronunciar um brilhante e aloquente 
discurso, 


O agradecimento do dr. Maranon 


O lustre categratico espannol é, além 
de sábio, um primoroso literato e ora- 
dor. Por isso o seu discurso tem Inte- 
resse especial. Todos os olhos voltam-se 
para a figura simpática de Marafion, 
que começa por traduzir o sentimento 
que lhe invade a aima naqueie mo- 
mento supremo de consagração e apo- 
reose, 

E diz mais adiante 

— Quero novamente comentar dois 
aspestos da minha vida que me auto- 
tizam » apresentar-me aqui. Estes dols 
aspectos são duas coisas aladas, e llgel- 
ras que posso apresentar sem solenida- 
de, porém, sem rubor, como flores nas 
mãos abertas; o meu amor à Unfver- 
aldade e O meu amor à vossa pátria 


portuguesa, Eu amo, sim. profundamen- 
to, à Universidade, porque nada me 
enche de alegria e de paz como esse 
acto impregnado de divina humildade 
que é o ensino. Amo o ensino como o 
que está mais próximo de mim — como 
aos meus. E é Jóxico que assim seja, 
porque amar é dar. E o amor é tanto 
mais amor quanto menos coisas espera 
em troca do que se dá. As duas formas 
supremas do amor humano são, por isso, 
assas duas chamas tênues, porém imore 
tais que brilham no lar e na escola, 
feitas do mesmo fogo e da mesma luz. 
Ama-se o trabalho para triunfar ; ama 
-se a glória para sentir-se vivo para 
lá da morte ; ama-se o espectáculo ma- 
ravilhoso da” natureza para recrefo dos 
sentidos; ama-se a mulhe: porque cla 
está em potência e em milagre de re 
velar-nos o mistério eternamente iné- 
dito e cternamente conhecido da pal- 
xão ; ama-se também a dor, porque com 
ela compra-se a suprema serenidade, 
Todos estes amores são sublimes, pois 
são como uma lotaria que jogamos para 
ganhar muito mais do que temos arris- 
cado, 
Porém o amor que derramamos nos 
nossos filhos e que dedicamos aos nossos 
discípulos, é pura entrega, sem ou 
recompensa que o gôzo de dá-lo E só 
por esta projecção absouta nos senti- 
mos credores da vossa homenagem. 
Prosseguindo 
“O ensino tem sido a minha voca- 
ção de sempre, esperando que nunca 
me abandone. E este ensinamento meu 
não tem sido profundamente profissio- 
nal e protocolar de ir à cátedra recitar 
as minhas lições, 
E frisou ; 
Uma Universidade é, ante tudo, 
um gesto que quere abarcar o mundo, 
eu penso que represento, agora, uma 
parto anónima do mundo que ama a 
verdade e que, embora humilde, tem 

to — tem-se iposto — ao lado dos 
sábios Insignes cuja alma está amassada 
com o sentido profundo do humanidade. 
Para mim, Portugal 6 Isso. Por isso O 
amo tanto, 


«Desde há muitos anos, o apêgo à 
História levou-me a conhecer o 
sentido da civilização portuguesa» 


Eu, meus amigos — continuou o dr. 
ataraiion — creto protunda e fervorosa- 
mente ma Europa, 

Agora está em moda profetizar e sua 
próxima desaparição, chorar a sua mur 
te, como se ela houvesse já ocornido. K 
talvez haja europeus indignos. indignos 
do seu tempo e do seu continente que 
quase o desejem, em mom dum nacio 
nalismo que se considena tamto mais 
Duro, quanto mais desligado do velho 
espínito continental. Eu não sou desse 
Eu soil europeu dos quatro costados. E 
parscitn-mo pobres cegos da 1 e 
cegueira mais grave do que a da reina, 
os que não vêm que agora, precisamente 
agora, é que o destino do Mundo ES está 
a forjar na Europa, 

E mesmo quando o destino do Munao 
pareça forjar-se fora, é semipue com va- 
lores europeus. Estimaremos ou não a 
solução : mas esta será mecessiriamente 
uma solução eurdpeia. 

Os quatro ou cinco factores essenciais 
para a constmção do mundo futuro tom 
impressa a gloriosa marca que encon 
tnamos nas grandes manuíacturas da cl- 
vilização, qualquer que sela o ponto do 

meta que habitemos: Made in Europe, 
hecho en Europa, feito na Europa, 

A Europa ta à maior é mo 
mor parte do que à Civilização tem de 
permanente, tudo o que tem de aspira- 
cão a Eternidade, o que está para lá dar 
clpunstanofas. O que está acima desse 
progresso material que a todos nos 
arrebata mas que é apenas uma circuno- 
tancia a mais, 

A EuTODA 6, om suma, tudo o que com- 

jo à palavra oniranhavel; do — 
Humianidade, 

E se isto é assim, eu penso que a 
tumanidade curopela há tido e tem ago- 
ra, na sta histónia, a sua mais segura 
e genulna representação na Nação por. 


[o 
Não vos digo Isto aqui, coagido pela 
gratidão, que tudo justifica, Repito. 
agora, apenas o que Já disse em autras 
ocastões. Porque, dosde h4 muitos anos, 
o apégo à História me levou a conhecer 
o sentido da civilização portuguesa. E 
eesse sentido 6, pelo seu alento humano, 
a mais profunda o a repress 
de tudo o que significa à Europa, 

O dr. Gregório Maranom presta justiça 
a duas grandes figuras — ima espanho- 
la e outra portuguesa — dizendo que 
não podia terminar sem falar no mom 
de dais homens que iho ensinaram esta 
lição; D. Miguel de Unamuno, de quem 
aprendeu a admirar a língua portúgue- 
sm, de cuja boca ouviu os primenos 
vensos e cijo dido fot apontando na 
História Universal o papel de Portugal; 
Ricardo Jorge, quo em Paris, tinha os 
ares de grãosenhor, com que os portu- 
furia aeamiam a ia lá polo Aida, 

s últimas palavras do dr. rio 

sidtanon forame eublinhvadas cóm vibran-| 
te é demorada salva do palmas, numa 
ovação invulgar entro tú, Era à mete- 
cida consagração da distinta assistencia 
«o sábio lihstre, quo em Portugal, camo 
em todo o mundo, tem admiradores fer- 
vorosos e sinceros, 


No consulado de Espanha fot oferecido 
ao dr. Maranan unt almoço íntimo, ten- 
do o dr. Hardisson. antmegue nesse mo- 
mento, ao reitor da Untverdade do Porto, 
sr. dr. Almandto Tavares, as instgntas da 
«Ordem da Afonso, o Sábios, com que O 
Governo de Espanha o condecorou, 


Do) 


| TEATROS 
Na E e 
ICINEMA 


$| 


JULIO DENIS 
«Abnegação», filme em inglês 


Um filme com personalidade. O en- 
rêdo não é banal e a acção é vincada 
com fundo impressionismo. Tem rei 

dade e ternura. Mostra a vida e o dra- 
ma da região mineira inglesa, onde O 
homem luta. trabalha e morre, nas en- 
tranhas da terra, a arrancar-lhe a pre- 
closa pedra negra que é o carvão, Nos 
costumes típicos, talvez rudes, mas hu- 
manos, da gente das minas, desenrola- 
-se uma história de comovedor recorte, 
cheja de verdade, HA quadros que ferem 
a retina: o silvo lamentoso das sereias, 
anunciador de catástrofe, a expressão 
agônica do homem que morre, regor- 
dando os seus, a luta contra a morte 
em lôbrego pôço, a súplica a Deus, na 
igreja, enquanto outros arriscam a vi- 
da, a centenas de metros de protund!- 
dade, a resignação e a contlança, o amor 
e a camaradagem, tudo passa, em ex- 
pressiva amalgama. Uma obra que se vê, 
com compreensão e sentimento, uma 
efabulação de forte garrá. Paul Rober- 
tson. Edward Chapman, Edward Rigby, 
Simon Lack e Rachel Thomas, impõem 
arte admirável. Ouvem-se canções, me: 
lodiosas e resignadas. neste entrecho. 
sublimado pelo sacrifício de um homem 


Rataplan», 

, são Os com- 
plementos excelente programa. 
que se repete, hoje, às 21,30. 


RIVOLI — Pela primeira vez em For- 
sobe hoje à cena, às 21,45, a peça 
em 3 actos wAlcípen, tríptico histórico 
sobre a vida da Marquesa de Alorna — 
original de Teresa Leitão de Barros, «Al. 
cipe» está encenada é indumentada, ao 
rigor da época, A protagonista é inter- 
pretada, no 1º acto, por Mariana Rey 
Colaço Robles Monteiro e no 2º e yº 
actos por Amélia Rey Colaço. Entram 
também, no desempenho Maria Clemen- 
tina. Maria Barroso. Beatriz Santos 
Raul de Carvalho, Robles Monteiro, Luls 
Filipe, Augusto de Figueiredo, Alvaro 
Benamor, Antônio Palma, Paiva Raposo, 
etc, 

SA DA BANDEIRA — O publico que, 
todas as noites esgota a lotação deste 
teatro, para ver a revista «Feira do 
Portow rl a bom rir com o dueto dos 
«Noivos», por Mirita e Costinha; a «Ca 
misoia amarelas, por Costinha; «O F 
cal dos desabastecimentos», por Joaquim 
Prata; Soares Correia no compére «Zé 
de Ramalde»: Pereira Saraiva e Lulsa 
Durão, em «Mercado do Anjo», «Guelas 
de Pau» e «Corpo da Guarda»; «Rua sem 
nome», por Mírita. e o quadro de comê- 
dia «Ã estação da Trindade», além de 
muitas outras rábulas de invulgar comi- 
eos, 

«Feira do Portos repete-se todas as 
noites, 

— Domingo, às 4 e 30, «matinéom. 

COLISEU — Na sala, transformada 


atlotas: os palhaços Irmãos Moreno; & 
professor Manzano; 5 chimpanzés, etc. 
S. JOAO — Hoje, às 4 da tardo p 9 e 
e 30 da noite, o filme «A casa encânta- 
dam de grande emoção dramática, com 
Ingrid Bergman e Gregory Peck. 
TRINDADE e OLÍMPIA — A's 4 € às 
9 e meia, 0 emocionante flime «Concer- 
to fantásticos, produção apresentada 
pela, 4Fox Filmes» com Laird Cregar, 
inda Darnelle e George Sanders, / 
AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar. 
de e 9 6 30 da nolte, os filmes «Navios 
em perigo», com Irene Manning e Craig 
Stevens e «Os anjos de grande unt- 
former, 
CARLOS ALBERTO — A's 4 c às 9 
45 os filmes: «O milagre de S, Pranc!s- 


O Exmeeris do Porto 
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mestre que Ramalho Ortigão, com toda 
& sua mestria, erudição e fina ironia, 
no seu livro sobre a Holanda, definiu 
assim: «Deus criou o. Mundo e os 
holandeses a Holanda» e, agora, acres- 
cento eu que os portugueses terão que 
criar a Beira, aumentando-a, natural- 
mente, para onde se puder. 

De facto, não é nada difícil fazer 
ver que o local escolhido para instalar 
a cidade da Beira foi péssimo ; foi o 
que pôde ser e sabe Deus quantas difi- 
culdades foi preciso vencer para man- 
ter o pequeno agregado de habitações 
que os conquistadores e, depois, os 
ocupantes fizeram. E mantiveram-se 
sempre, por mais empurrados que ti- 
vessem sido, ou para o Indico ou para 
o Púngué. E a cidade cresceu, cresceu 
e, por muito boss ideias que tivesse 
havido de a empurrar mais para cima, 
não houve, felizmente, dinheiro para 
isso, nem haveria forças 

Eu não conheço os autores do ante- 
-projecto de urbanização da cidade da 
Beira, mas conheço o arquitecto sr, João 
Antônio de Agular, adjunto do gabinete 
de urbanização colontal, que assinou o 
parecer, desde que começou a estudar 
o projeoto de urbanização da cidade de 
Viseu. Portanto, não tenho que tomar 
qualquer partido, que não seja o de 
votar um plano de urbanização da cl- 
dade da Beira, que se vá fazendo, den- 
tro das posses da Colónia de Moçam- 
dique, onde há que contar com múltiplos 
serviços de urbanização, como país novo 
que é. E registo que a cidade da Beira, 
tendo sido começada quando a maior 
parte do território interior que, hoje, 
serve estava deserto e inaproveitado, o 
estabelecimento das muas e o das cons- 
truções, tudo realizado no tempo do ba- 
rato, não assustou ninguém e, ao con- 
trário do dito, que tem fundamento e 
que vulgarizou uma desculpa que per- 
doa todos os erros, de que a constru- 
ção quando acaba é que devia ser come- 
cada, nunca pode ter aplicação à cidade 
da Beira. 

Evidentemente, eu não venho fazer, 
aqui, o mesmo que fizeram, em tempos 
idos, os doze da Inglaterra ; estou com 
o maior número dos que desejam que 
à Beira se dê um plano de fomento, 
que se adapte às condições do seu fu- 
turo, que deve ser grandioso: parar 
seria morrer e 0 desenvolvimento cres- 
cente do seu tráfego, a febril actividade 
do interior que a Belra serve, o aumento 
crescente das vias férreas impõem que 
sejam adoptadas soluções rápidas, não 
projectadas sobre a areia. 

Segundo leio no opúsculo em rete- 
rência, as conclusões do arquitecto 
Agular sobre o ante-projecto de urba- 
ntzação da cidade da Beira, são as se- 
guintes : 

Este ante-projecto de urbanização 
está, de uma maneira geral, muito ajas- 
tado das verdadeiras necessidades da 
cidade e em desacordo completo com 08 
mais elemantares princípios que costu- 
mam orientar um trabalho deste na- 
tureza, 

Apontam-se como principais inconve- 
nientes os seguintes: 

a) Traçado geométrico monótono e 
incaracterístico. 

db) Expansão sobre terrenos cujo 
preço de custo e estrutura geológica 
virão dificultar o desenvolvimento da 
indtistria de construção. 

€), Localização do bairro indígena a 
grande distância dascidade, 

à) Bairro indígena previsto para 
uma população demasiadamenta elevada, 
— ey Quarteirões de reduzidissifhas di- 
mensões. 

1) Lotes de construção de áreas aca- 
nhadas. ; 

9) Número excessivo de lotes topo- 
gráficamenta deformados. 

h) Elevado número de ruas, 

1) Ruas e praças desnecessárias. 


4) Praças com dimensões exageradas, 
1) Carência de espaços livres pú- 


blicos, 
m) Plano anti-económico: apreciá- 


veis áreas de terreno perdidas como é 
imdícado nas alíneas h), à) e j), além 
de outras, tais como recantos prova- 
niontes da má inserção dos armamentos, 
larguras exageradas atribuídas a algu- 
mas ruas, ate. 

Resumindo esta conolusão às sum 


devidas proporções, há só um ponto pri- 
macial, que domina todos os outros, que 
são de natureza de lana cuprina, e esse 
ponto é este: expansão sobre terrenos 
cuja preço de custo é estrutura geoló- 
gica virão dificultar o desenvolvimento 
da indústria de construção, Ora é sobre 
este ponto que eu insisto em comparar 
o que se passa na nossa Beira, com o 
que se passou, principalmente, na 
Holanda, onde houve de se recorrer a 
tudo quanto a clência e a técnica ens!- 
nava, para construir cidades, Iutando-se 
com a influência decisiva e devastadora 
do mar, e as lagunas e margens dos 
rios, onde as drenagons, sendo difíceis, 
pareciam impossíveis, 4enceu a persts- 
tência dos homens e, hoje, louvores se 
dão aos que, tendo enbido telmar, fize- 
ram aquela obra de maravilha, que todo 
o Mundo admira, , 

Pelo desenvolvimento da Beira é pre- 
eiso teimar, Já que ele é, hoje, um dos 
elos fortes da unidade imperial portu- 
guesa e não devemos esquecer que, no 
tempo em que elo esteve sob o dominio 
duma companhia magestática, nomes 
portugueses cuidaram, o melhor que 
puderam. do seu desenvolvimento. E 
sem querer ferir as susceptibilidades de 
ninguém, não posso deixar de citar no- 
mes que, aínda que sejam de pessoas 
de família, são, ainda hoje, lembrados 
nessa terra que ajudaram a fazer e são 
os do general Freire de Andrade, de 
Perry de Linde, do coronel Ezequic: de 
Bettencourt, este ainda hoje, vivo é 
outros que, também, pela eua Beira, 
pela nossa Beira, nutrem um amor. como 
só o têm os país, pelos filhos. 

Noutro artigo, porque este está na 
meta que me é marcada, eu desenvol- 
verei o ponto primacial da conclusão 
que se não fosse discutível, era o golpe 
de morte do ante-projecto que venho 
analisando e que adiaria para as calen- 
das gregos a solução desto importante 
assunto para a vida futura da Beira. 


Armando Xavier da Fonseca, 
—— peca 


Publicações 


«Grando Enololopédia Portuguesa o 
Brasileiras — Esta grandiosa obra de cul- 
tura e divulgação, que não deixa de sar 
corr. uma pontualidade digna de todos 08 
encómios, acaba de publicar o seu fasci- 
culo n.º 1 

Nesto excelente fascículo tem o seu 
termo o extraordinário e exaustivo ar- 
tigo dedicado a Lisboa, executado 

ais notáveis estudiosos especialisa 
acompanhado pelas mais lindas vistas da 
cidade e piantas topográticas de grande 
beleza gráfica e rigorosa actualização. 
Completam «a descrição da cidade belos 
artigos de bibliografia, numismática, ate. 
bem como a evocação dos mais notáveis 
elisipógrafos, em cujos trabalhos se fun- 
dou esta beia obra agora integrada na 
Grande Enciclopédia Portuguesa e Tra- 
sileira 


cor e «Orgulho e preconceito, com 
Greer Garson. 

ODEON — A's 9 e meia, unica exibl- 
são do filme de desenhos, de Walt Dis- 
ney, «Caixinha de surpresass, No pro- 
grama, Herança duma vida. 

Sábado e domingo, »Eram cinco 
irmãos» e «Charlie Chan em Parisy. 

CENTRAL — Hoje, às 9 e 30, o filme 
«Pesadelo» 6 «Furia na selvan. 

= Sábado, «O ultimo moicanor, 

FOZ — Hoje, às 9. 30, 0 filme com 
Marta Montez e Jon Hall «Alma ciganan, 
So, mesmo programa, «O fllho de Drá- 

De 


O onfermeiro-mor e corpo clínico durante a inauguração de uma consulta 
para tuberculosos no Hospital do Rego 


Foi inaugurado, no 
Hospitol do Rêgo, 


uma consulta para tuberculosos 


Fol, ontem, inaugurada, no Hospital de 
Curry Cabral, no Rego, mais uma con; 
sulta destinada a tuberculose médica, wan 

respectiva secção do cirurgia 

“A's 11 horas e meia, chegou all o sr 
major dr. Alves Roçadas, enfermeiro-mor 
dos Hospitais Civis de Lisboa, que era 
aguardado à porta do edifício pelo corpo 
clínico, pelo fiscal, sr. Álvaro Fernandes 
Guerra, e pelo pestoal do enfermagem. 

Dirigiram-se todos para o gabinete do 
director do respectivo serviço, sr. dr, 
Forte de Lemos, onde se via um retrato 
do sr. entermeiro-mor, agora descerrado, 
gue deu a direita âquele clínico e ao sr. 

r. Alfredo Franco, seu assistente, e à 
esquerda aos srs. drs. Luís Quintela, di- 
rector da sum secção de cirurgia, e José 
Gama Barata, voluntário. 

O sr. dr. Forte do Lemos salientou a 
bon. vontade que sempre encontrou no 
sr. dr. Alves Roçadas, quando lhe pediu 
o desenvolvimento e a melhoria dos sei- 
Viços, Afirmou que têm sempre recebido 
a melhor colaboração dos internos « dos 
voluntérios, pedindo licença para desta- 
car os nomes dos srs. drs. Luls Quintela, 
AMredo Franco e Fernando de Sous 
este, décano dos voluntários, que há nove 
anos ali presta serviço, com a maior d 
dicação. Falando do pessosl de enfermi 
sem, disse 

— Tenho ouvido muitas críticas aos 
nossos enfermelros e às nossas enfermel- 
ras. Protesto conta essas críticas, por- 
que, pelo menos, no que respeita a este 
hospital, o pessoal de enfermagem & bom, 
trabalha com a melhor vontade e procura 
fazer o máximo possível, motivo por q) 
lhe afirmo, aqui, o meu reconhecimento, 

Terminou agradecendo a presença do 
sr, enfermeiro-mor. 

Este manifestou a sua gratidão pelas 
palavras proferidas e pela Inauguração 
do seu retrato, dizendo : 

— Esta obra que hojo começa não 4 
nada; mas tenho £4 intensa em que o Go- 
verno com a nossa ajuda e com a nossa 
união, conseguira tornar cada vez mais 
eticlente a luta contra o terrível flagelo 
da tuberculose. 

Contou que o dr. Forte de Lemos 
procurou quatro vezes, pedindo. com a 
mator insistência, a realização rápida de 
tal Intclativa, acrescentando 

—Será para mim um dia m 
aquele em que eu puder dar tudo o que 
& necessário para combater esse grande 
mal. E estou convencido de que em breve 
o Governo nos dará todos os recursos in- 
dispensáveis para debelar a tuberculose. 

'm. segulda, foram percorridas as no- 
vas instalações : duas salas de espera, uma 
de consulta. uma de radiosconta e Dutra 
de tratamento, bem como o futuro labo- 
ratório para análise 

A nova consulta funcionará assim : 
segundas, terças, quintas e sextas-feiras, 
medicina; e quartas-feiras e sábados, sec- 
cão cirúrgica 

A— 


A venda e distribuição 
de jornais em Lisboo 


Conforme anuncio publicado, nos 
jornais da tarde, de ontem, em face 
da atitude tomada pelos vendedores 
de jornais de Lisboa com manifesto 
projuízo do publico o das Empresas 
jornalísticas, terminado q prazo 
concedido por estas para a norma 
lização dos serviços e esgotadas to- 
das as possibilidades duma regula- 
rização pronta da venda na capital 
pelos processos habituais, as Empre- 
sas viram-se obrigadas a chamar a 
si a distribuição dos jornais, não só 
nas ruas da cidade mas também aos 
domicilios, 

Para esse fim, e de modo a asse- 
gurar plena eficiência e rápida nor- 
malização dum serviço de interesse 
publico durante os ultimos dias afec- 
tado pela atitude dos vendedores de 
Lisboa, decidiram as Empresas agru- 
par-so numa organização distribuí- 
dora unica — Empresa Distribuido- 
ra de Imprensa, Lda, (em organi- 
zação) — que restabeleça tão rápida- 
mente quanto possível à plena norma- 
lidade da venda de jornais ao publi- 
co ma capital — unico ponto do Pais, 
é justo acentuar, em que se verifi- 
caram os lamentáveis factos de todos 
conhecidos. Aproveitaram as Empre- 
sas jornalísticas este ensejo para, na 
reonganização dos serviços que se 
impunha, acautelarem e protegerem 
o trabalha dos vendedores atribuin- 
do-lhes uma remuneração justa, con- 
dições normais de trabalho e evitando 
quaisquer explorações ou abusos. A 
situação dos menores de 16 anos de 
idade será também devidamente con- 
siderada adentro da nova organiza- 
ção de venda e de acordo com as 
disposições oficiais já anunciadas. 

— K— 
Um morto e três feridos 
NUM DESASTRE DE CAMINHETA 


Em Odivelas, virou-se uma cami- 
nheta do Ministério da Marinha, do 
que resultou ficar morto o marítimo 
Manuel Francisco Sanguedo, de 46 
anos, e feridos o ajudante do moto- 
rista, um homem que aparenta ter 
60 anos, cuja Identidade se desco- 
nhece, e Francisco Lourenço, de 52 
anos, jornaleiro, do lugar de Mon- 
temor, os quais foram conduzidos ao 
Hospital de S. José, pelos Bombeiros 
Voluntários daquela localidade. 

O Manuel Francisco Sanguedo 
chegou já morto ao hospital e o ca- 
dáver foi removido para o necroté- 
rio, O Lourenço ficou hospitalizado, 
em estado grave. 


Homenagem ao director 
da Estação Agronómica 
Nacional 


O pessoal auxidar da Estação Agro 
nómica Naclonal ofereceu ontem un 
«Ponto de honras ao sem director sr, 
professa Antônio qe Sousy dn Câmara, 
pela maneira honrosa como representou 
Portugal na Conferência da FAO, em 
Copanhague, A fosta decorreu animada 
mente e fol mails uma prova de quanto 
aquele professor é estimado e aprmolado 
por todos os seus colaboradores. 


Casa do Distrito 
de Coimbra 


A Cara do Distrito de Coimbra pro 
move almvia esto mês uma sárie do Some 
ferôncias sotme Coimbra o seu distrito 
estando Já convidados para es» efeito 
BASS dr, Naves, Perelra. Joaquim Gar. 

so, dr. Taís do Olivetra Gama 
dr, Ramada Curto, = jeans 


Concurso de peças 
destinadas ao teatro do trabalhador 


A Fundação Nacional para a Alegria 
no Trabalho, que não desci formação 
artisuca e cultural dos seus associados, 

tanto tem feito para elevar o níve] di 
classes trabalhadoras, promove, mais uma 
ver, este ano, um concurso de peças em 
um acto, destinadas ao tentro do tra 
lhador, a que só poderão concorrer au- 
tores portugueses com peças inéditas, Os 
Premios EA o ao primeiro 

cado, ; dO 9, P500800; 
3º, 1.300800. EO 

A entrega dos trabalhos deve efectua! 
-se até ao di; do corrente, na sede 
da Fundação, na Rua de Vítor Cordon 
em Lisboa. 


Bibliotecas públicas 
nos Estados Unidos 


O sr. dr. Liewis Hanke, direcior da 
Fundação Hispânica da Biblioteca do 
Congresso de Washington, realiza am; 

nhã, às 21 horas e meia, uma conferância 
na Soctedade de Geografia, sobre «As bi- 
bilotecas públicas nos Estados Unidos 

No fina] da conferência, que é feita em 
português, será exibldo um filme sobre 
«A biblioteca do Congresso da Washin- 
atons 

[is 


Construção de casas 
económicas 


A Câmara Municipal de Benguela sub- 
meteu à apreciação da Direcção das 
Obras Publicas o projecto de construção 
cias casas económicas tipos Be C que 
foram aprovados, devendo juntar-se, po. 
Têm, os pareceres das comissões de me- 
lhoramentos sanitários para depois de se 
infeiarem as referidas construções, 


Por limite de idade 
Deixou, hoje, as suas funções de pro- 
fessor do Instituto Superior de Ciênci: 
Económicas e Financeiras e de oficia 
do cército, por ter atingido o limite 
de, o sr. coronel Vitorino Gulma- 
ntigo Presidente do Conselho e 
Istro das Finanças. 
É me db 
Notícias da Armada 


Val passar à reserva da Armada, por 
ter atingido o limite de idade, o capitão 
de fragata eng! maquini 

dos Reis Gonçalves. 


Fo! autorizado a aceitar e usar o grau 
Se oficial da «Leglão de Méritos dos Es- 
tados Tnídos da América, o capitão de 
mare guerra Luis de Freitas Oliveira 

ma 


Assumiu o cargo de professar do curso 
de maquinistas mercantes da Escola Náu- 
tica, o 1º tenente eng” maquinista An- 
tônio Guedes de Azevedo. 


Uma cerimónia 
religiosa 


evocativa do Infante 
D. Henrique 


A Sociedade de Geogratia de Lisbo: 
nor intermédio da Comissão Infante D, 
Henrique, mandou, ontem, celebrar, no 
Mosteiro dos Jerónimos, uma missa re- 
zada, acompanhada a órgão e cânticos, 
comemorativa do aniversário da morte 
do seu patrono, cerimónia a que assisti- 
ram altus pate: da Armada, 

Pelas 1i horas, deu-se começo à cerl- 
mónia celebrada pelo rev. Macedo R 
acolitado pelos capelães de 
Correia de Sá e Cabeçadai 

O rev. António Serrano, vice-reitor 
Seminário de Almada e antfgo capelão 
de Marinha, proferiu uma patriótica alo- 
cução em que se referiu & personalidade 
do Infante D. Henrique, dizendo que ele 
não era uma flgura morta, mas presente 
ua nossa História contemporânea. 

Ao centro da capela-mur, colocou-se o 
estandarte da Escola Naval, com a res- 
pectiva escolta 

Ao acto religloso assistiram, tomande 
lugar na capela-mor, do tado do ange 
lho, os srs. capitão-tenente Joaquim Jose 
Telxeira, ajudante de campo do sr. mi 
nistro da Marinha, e que representava O 
titular daquela pasta; comandanto Alber- 
to Campos, em representação do sr. ma- 
Jor-general da Armada; almirantes Bar- 
osa Carmona e Óliveita Pinto, respeca 

te, director geral de ha & 
»uperintendente da Armada; capitães de 
mar e guerra, Castela, director da Escoja 
Naval, e Sllvão à . sub-chete de 
Estado Maior Naval, e outros oficiais de 
Marinha. Viam-se ainda os srs. coronel 
Lopes Galvão, secretário perpétuo da So- 
etedade de Geugrafia, que representava 
este organismo, e comandante Celestino 
Ramos, drs. João Afonso Corte Real 
Alberto Iria, visconde de Botelho e cor 
nel Cardoso dos Santos e a sr.* D. Marta 
Leonor Vicente Ferreira, componentes du 
Comissão Infante D. Henrique. Do lada 
«a Epístola, encontravam-se os srs. co- 
mandante de terço, Luís Moreira Rato, 
que representava O sr. capitão-tenente 
Henrique Tenreiro, comandante da Bri- 
gada Na comandante Valente de 
Araújo, director da Escola Profissional de 
Pesca; engenheiro Perestrelo de Vascon- 
celos, administrador do Arsenal do 
felte, e sua esposa, tenente-coronel Neves 
da Fontoura, comandante de lança da 
B. N. Américo Lapido e José Pires, ete 

No transepto formaram o corpo de alu- 
nos da Armada, com a fanfarra de cla- 
rins do Corpo de Marinheiros, sob o co- 
mando do 2.º tenente Patachu, e um pelo. 
tão do navio-escola «Sagres», sob o co- 
mando do 1.º tenente Silva Horta, Esta- 
vam, também, alí os alunos da Escola 
Profissional de Pesca e vários sargentos 
e praças da Armada, e civis. 


Os cadetes da Marinha saindo da 


O Banco de Portugal 


VAI COMEMORAR O SEU PRI- 
MEIRO CENTENÁRIO 


O Banco de Portugal, fundado pelo 
Decreto de 19 de Novembro de 1848 (que 
ordenou a fusão do Banco de Lisboa e 
da Companhia Contiança Nacional) val 
comemorar dentro de poucos dias o seu 
primeiro centenário. 

Não há que pôr em relevo o irans- 
te alcance do acontecimento, Não 
ta só do primeiro estabelecimento 

ádito do País, Trata-se de uma en- 
udade que exerce por delegação um dos 
mais ahos entre os poderes soberanos ; 
o de reguiar a vida monetária 

A" semelhança do que têm feito, em 
outros países, os bancos emissores mais 
velhos — o centenário do Baico val ser 
comemorado com publicações e intciat: 
vas, de que oportunamente ss dará no- 

oa. 

Por agora, já podemos informar que 

do a Lisbon representações condignas 
de bancas emissores estrangeiros, e que 

bração do acontecimento será fe!- 
ta nos dias 19, 20 e 21 de Novembro. 

No dia 19 de Novembro, dia do cen- 
tenário, haverá as solenidades que rese 
peltam” às relações do Banco com q 

e O seu pessoal 
fazendo-se os cumprimento; 
oficiais, 

A! nolie haverá na sede uma sessão 
solene, com a assistência do aitas indi- 
vidualidades e em que o discurso oficial 
e comemorativo do centenário será feito 
pelo ar. general Soares Branco, vice 
-governador em exercício do Governo 
do Banco. 

No dia 20, terão lugar as solentdades 
que porão o Banco em contacto com a 
organização, bancária portuguesa e as 
representações do comércio e da indus- 
tria. Nesse dia será oferecido também, 
na sede do Banco, um almoço aos res 
presentantes dos bancos emissores es- 
trangeiros, presidido pelo sr. ministro 
das Finanças 

No dia 21, inaugurar-se-á a exposiçao 
de documentos colhidos através da vida 
do Banco de Portugal e do Banco de 
Lisbos 

A* noite haverá uma sessão solene 
no salão nobre da Academia das Ciên- 
cias do Lisboa que, dado o significado 
nacional e de interesse publico do acon 
tecimento, por intermédio do seu flus- 
tre presidente, 0 sr, dr. Julo Dantas 
decidiu associar-so a esta comemoração 
centenária. A Academia decidiu tam- 
bém que a respectiva oração académica 
fosse proferida pelo sr. prof. dr. Fer- 
nando Emídio da Silva, seu sócio efec- 
tivo e vice-governador do Banco. Essa 
conferência obedecerá ao título cão 
nascer do Banco de Portugal, no ano da 
graça de 18464. 


Industriais de padaria 


Na ode da Cooperativa dos Abaste- 
codores-de Farinhas, reuniram-Se ontem, 
à tardo os industriais do padaria para 
estudarem um plano que permita a sua 
melhoria do situação, visto que — se 
gundo afirmam — as seus prejuízos são 
constantes, chegando à atingir 150080 6 
.000800 por ntês em padarias de fabrico 
diário de seis sacas ds farinha, 

Durante a sessão foram apiesontadas 
vistas sugestões; por ultimo, resolveu-so 
enviar uma representação ao sr. ministro 
da Economia, no sentido do ser autori- 
zado o aumento do 5% em cada pão de 
1* qualidade, ou seja 10 par ração 
pessoal, Com “este aumento afirmam os 
indusuiais poder resolver a sua situação 
coonômica s aínda facilitar ao pessoal 
aumentos ds salários, variáveis entre 10 
a 15 Dor cento, visto recanhecerem que 
a situação deste é tambem precária 
com salários que vão de 90800 a 28800. 

Xa mesma reunião, foi apreciado o 
fatírico clandestino do pão com farinha 
amegicana. Para obstar à que essa si- 
tuação continui, os industriais de pa- 
daria pedem que todos 0 possam fadt 
car com destino a pastelarias, cafés é 
letianias para torradas e sandutches. 

Foi aínda tratado o caso do horário 
de trabalho, que os industriais de pada- 
ria consideram errado e prejudicial, 
visto que melhor seria, na sua opinião, 
as paárias abrimau às 7 horas, oncer- 
Tarem às 13, renbrivem às 17 6 fecharem 
defmitivamento às 19. Para que esta ho- 
Tário fosse cumprido, o pessoal de fabrico 
entraria cerca da melasnoito para: largar 
às 6 horas e todo o pão fabricado seria 
vendido no próprio dfa. A indústria be. 
neticiaria, bem como o público, qua 
tinha dertamente Dão frasco — além de 
pessoas, que teria livre o dia para à sua 
vida normal. 

Tolas estas sugestões vão ser apro 
contadas às entidades superiores com 
idicação da que, a não se porem em 
grática, à classe, dentro em pouco tem- 
Do, não tem operários, nois eles dianiac 
mento se afastam para a venda ambu- 
Janta ou outros modos ds vida, espectat- 
mente o lembarqua em navios 'da longo 
entevs 


Um bispo americano 
visita Fátima 

Num dos aviões das Transportes Agreos 
Portuguesas chegou, ontem, de man 
a Tmixa Mer, Gerald Patrick O'Hara, 
lispo de Savamaah Atlanta, do Estado 
da Georgia, mos Estados Unidos, acom- 
panhardo de sem secretário Mgr. trk, é 
de Mgr. Hurley, do Secretáriado de lim 
tado do Vatican Vem, prrpositadamer 


Ri 
Novas estradas 


No Ministério 
Comunicações, 
concursos pribl 
construção de 
distivitos da Avelro, Beja, 
o Castelo, As ohi 
4.800 contos 


das Obras Públicas a 
realizaram-se 
para 


os 
de 
nos 
ana 
em 


ontem, 
trabalhos 


tas 


Morreu intoxicado, 


pelo gás, 
um neto do falecido panfletário 
Homem Cristo 


No primeiro andar do prédio n.º 16, da 
Rua da Actriz Virgínia, vivia, desde ná 
pouco tempo, ainda, o sr. Carlos Manuel 
Homem Cristo, de 3% anos de idado, filho 
do conhecido jornalísta Francisco Homem 
Cristo, que morreu num desastre de au- 
tomôvel, há alguns anos, quando vinha 
de Koma para Paris, e neto do falecido 
polemiísta Homem Cristo, que fal director 
de «O Povo de Aveiron. 

Ontem, como ele demorasse em safr 
do quarto, o dono da casa resolveu verl- 
ficar o que se passava. do entrar no 
quarto de banho, deparou com um quadro 
realmente triste. O Carlos Manuel estava, 

tendído no chão, morto, À torneira de 
gás, que estava aberta, indicava que o 
Inditoso moço morrera por astíxia. 

Depois de cumpridas as formaildades 
tegafs, o cadáver foi removido para O 
necrotério, 

Carlos Manuel Homem Cristo escrevia 
em jornais e revistas, entre as quais, na 
«Eva», de que é directora sua tla D. Ca- 

a Homem Cristo. 


Missão de estudo 
Foi autorizado o arquitecto Alberto 
Pereira Cruz, funcionário do Ministério 
das Obras Publicas e Comunicações, a 
visitar, em missão de estudo, por conta 
da Direcção Geral da Assistência, as 
instituições e estabelecimentos de assis- 
tência social de Espanha, França, 
Bélgica e Ttália. 


dos Jerónimos 


O projectado 


decreto-lei 


de protecção ao cinema 
nacional 


Uma comissão representat! 
pregados das casas distribuldoras 
filmes cinematográficos avistou-se, no 
respectivo Sindicato Nacional, com o 
presidente deste organismo, ao qual ex- 
pôs as consequências prejudicias que o 
projectado decreto-le! de protecção ao 
cinema nacional trará imediatamente ao 

stribuição de filmes, princ! 

parte refereni criação 

do fundo cinematográfico nacional. Fol 

deliberado enviar ao sr. Presidente do 
Conselho o seguinte telegrama < 

«Os profissionais portugueses da diz- 
tribuição de flimes cinematográticos Te- 
unidos no Sindicato Nacional vêm pe- 
rante V. Ex*, respeitosamente, solicitar 
que sejam ouvidos sobre o projecto do 
decreto-lei que cria o Fundo Cinema- 
togrático Nacional, em virtude do refe: 
zido projecto atingir profundamente os 
seus legítimos interessesp. 


LA 


Carreiras aéreas 


Dentro do piano de ampliação do ed!- 
fício do aeroporto começaram, ontem, a! 
obras dos serviços da Alfândega, para 
alargamento das respectivas instalações 
já, insuficientemente para o movimento 

rio, 


dos em- 
de 


De avião regressaram, ontem, a Lis- 
boa, os engenheiros srs. Cotinelli Telmo, 
vogal da comissão administrativa da ci- 
dade universitária e Sá e Melo, director 
geral de urbanização, que em missão oft- 
cial visitaram, na Itália e na Suíça, os 
mais importantes estabelecimentos uni- 
versitários 


jo da carreira enegou, ontem, 
a duquesa de Palmela, embai- 
xatriz de Portugal em Londres. 


Vindo da Suécia, regressou de avião 
9 sr. dr. Manuel Gonçalves Pereira, assts- 
tente da Universidade do Porto. 

Chegou, ontem, a Lisova, por via 
aérea, 0 sr. Maurício Nassens, encarrega- 
do da missão económica belga que se 
encontra em Portugal. 


Regressou, ontem, a Lisoua, de avião, 
o sr. Khatib El Husseinf, secretário da 
legação do Egipto em Portugal, 


Para Londres deve segutr, hoje, de 
ayião, o «maestro» Pedro de Freitas 
ranco. 


De avião regressou a Lisbor O sr. dr. 
Nicolau Franco, embatxador de Espanha 
no nosso País, 


vindos da Holanda, chegaram, oftem, 
a Lisboa dez caixas com quinhentos ptn- 
taínhos de diversas raças, destinados A 
Socitdade Produtora de Agricultura de 
Lisboi 

São pintos de um dia. Nasceram ontera 
de manhã na Holanda o chegaram à nol- 
te a Portugal. E' a primeira vez que se 
tar um transporte desta espécie na Eu- 
ropa, embora ele de há muito seja vui. 
gar nos Estados Unidos. 


re peih 
Julgamentos 


No 1.º Juizo Criminal (Boa Hora), fot 
Julgado João Marques de Oliveira, acu 
do pela União de Confecções, Ltd, de 
er empenhado sobretudos e gabardines 
no valor de 12.000800. Foi condenado em 
2 anos de prisão correccional, 4 mesox 
H ? por dia e 1000800 de 

ça. 


Juizo foi condenado po: 
a, Américo Dias, em 
1 ano de prisão correccional, 4 meses 
de multa a 1800 e 1000800 de Imposto 

— Pelo crime de especulação e açam- 
barcamento foram condenados. Herm) 
n'o Aives da Cruz, em 30 dias de prisãc 
e 500800 de multa e 100500 de imposto 
Abilio Joaquim, em 600$00 de multa + 
100800 de imposto : João Nunes da Cos 
ta, em 1000500 de muita e: 
imp Manuel Augusto, em a 
multa e 100800 de imposto : António Nu 
nes da Silva, em 1000800 de multa « 
200800 de imposto; Ana da Silva, er 
"00800 de multa e 150800 de imposto 
Ernesio Ferreira, em 4000500 de mu!t- 
e 600800 de imposto: Francisco Jacin” 
Madeira, em 3000800 de multa, 5005! 
de imposto e 30 dias de prisão; Jo: 
Rodrigues Pereira, sócio-gerente da Ca: 
das Camisas, em 10.000500 de multa 
1000800 de imposto; António de Cur 
tro, em 3000500 de multa 00600 
imposto, e Clementina da Silva Pin 
em 1.000800 de multa, 200500 de Impo 
e 3 dias de prisão correccional. 

Pa 
Foram condenados a 
peng maior e a pr 


sões correccionais 


OS INDIVIDUOS IMPLICADOS |” 
CRIME DE BURLA COM FALS. 
ACIDENTES DE TRABALHO 


No Tribunal da Boa Hora, que 1 
vindo a julgar o crime de burla c 
falsos acidentes de trabalho, de que 
vítima a Companhia de Seguros «A M. 
dialy, foram proferidas, ontem, ao 
da tarde, as sentenças contra os réus, ( 
foram as seguintes 

João Gaudêncio, condenado em 3 & 
de prisão maior celular ou na alter 
tiva de quatro e meio de degredo; Aí 
so dos Santos, a mesma pena; Di 
Francisto e Antônto Nunes da Silva, 
8 meses de prisão esrreccional; José 1 
nes, em dois anos de prisão malor cc 
lar “ou três de degredo; José Dias, 
quatro meses de prisão correcel 
Alípio António, em dois anos e seis mc 
de prisão malor celular ou três anc 
nove meses de degredo: Abilio Fernar 
em vinte das de prisão correcetonal; 
cardo dos Santos Ferreira, em cinco 
ses de prisão correccional; Silvio Sim 
em 8 meses de prisão correccional; 
nuel Rodrigues, em trinta dias; Luís G 
calves, em dois meses: Henrique Lec 


s, em 4 meses; 
dias; Ventura Tor 

em 5 meses; José Carvalho Santos, 
8 meses: Luís Simões, em 4 mesc 
melo; Femando Simões, em 2 m 
António Rodrigues, em 15 dias; 
Lopes Gonçalves, em 3 meses, Tode 
condenados faram-no, tambem, em 1 
ta, Dos que compareceram à audié 
foram absolvidos Américo Rosa e ! 
mantino Barros. À revelia foram ji 
dos, Avelino Lamas Barros que foi « 
denado em 5 anos de prisão mator « 
lar, na altemativa de 7 de degr' 
Armando de Bragança que foi cond 
do em 2 meses; Casimiro Nunes, co: 
mado em 20 dias; Manuel Nunes, co 
nado em 18 dias; Francisco Arm 
condenado em 15 dias; Manuel Dias 
ralta, em 15 dias. E 

Não compareceu à audiência, | 
que foi intimado a justificar a falta 
pena de sanção. o reu Manuel Dom 
Júnior. 

O dr. Oliveira Santos, advogad: 
reu João Gaudêncio, apelou da 
tença 


A importação de lã 

Para simplificar O sistema em v 
para a importação de lãs e tam 
permitir a importação de lãs para 
cot» pelos comerciantes, fo; publ: 
uma portaria, pelo Ministro da Ec- 
mi: que dá a seguinte redacção 
numeros 3 e 4 da portaria de Dezen 
Ge 1945; 

permitida a importação de 1 

quaiquêr Categoria e em quaique 
tado de preparação e de fibras a: 
ciais, mediante licença passada 
Junta Nacional dos Produtos Pecuá 
A licença podeis ser requerida 7 
industriais ou pelos comerciantes 
eritos. 

A Junta Nacional dos Produtos 
cuários remeterá à Federação Nac! 
dos Industriais de Lanifícios até ac 
10 de cada més mapas de que con: 
todas as licenç emitidas. duran 
Mês anterior, 

us 


Navios de guerra 


estrangeiros 
ae visita ao nosso pais 


os 
marquesa 
Ebbesen», v 
de Setubai, 
de Janeiro. 

O cruzador porta-aviões sueco « 
tland», visitará Leixões de 25 a 2 
Fevereiro. 

As legações da Dinamarca e da 5 
cla já fizeram as respectivas comun. 
ções ao Governo português. 

... 
(Mais informes de LISBOA, 


na 7º página) 


navlos-escolas da Armada « 
Holfer Banskey e «N 
itam Os portos de Lisbt 
de 21 a 25 do próximo 


Na sua resposta à neta dip.omát:ca 


que o Grã-Bretenho lhe dirigiu | peio teitunal criminal om Bertin 
acerca do problema dos 


Dardanelos 


a Rússa contesta 0 


defendido pe'o Governo britânico 


LONDRES, 13. — O correspon- 
dente diplomático da «Reuters es- 
creve que a resposta soviética à 
ultima nota britanica, sobre a ati- 
tudo deste pais a respeito das 
propostas soviéticas sobre a questão 
turca e a revisão da Convenção de 
Montreux, de 1936, a cual rego, 
actualmente, a fiscalização dos Es- 
treitos do Mar Negro, fo: recebida 
em Londres, segundo se soube, esta 
noite, de boa fonte. 

A nota britanica foi enviada a 
Moscovo na secunda semana de 
Outubro, poucos dias antes da ultima 
nota turca à Unid Soviética, sobre 
o futuro dos Estreitos. 

A resposta soviética, que esta, 
agora, a ser estudada no Ministério 
dos Negócios Estrangeiros, não se 
orô-—nos circulos bem informados 
desta cidade — apresentar outros 
planos para a revisão da Convenção 
de Montreux, propondo, como a Gra- 
-Bretanha e as outras partes interes- 
sadas tinham sugerido, que se realizo 
uma conferência internacional para 
se negociar nova convenção. 

Mas a nota soviética crê-se que 
contesta o ponto de vista britanico, 
segundo o qual a utilidade de dis- 
cussões preliminares entre a Turquia 
e cada uma das três grandes potên- 
cias, conforme foi decidido na Con- 
ferência de Potsiam, em Agosto de 
1945, já foi utilizada até ao maximo, 
— REUTER. 


Combaicnao a disvosi- 
ção em que o G.vesno 
britanico esiá de 


nacionalizar 


os n: ústrios eléctricas 
da G.ã-Bretanho, 


as Companhias britani- 
cas de eleciriciaade 


afirmam que squela 
acção ccusa:à uma 
qesiocação ser. a em 
104005 Sen aincus- 
tna qo pais 

LONDRES, 13. — As companhias 
de electricidade da Grã-Bretanha 
publ.caram. hoje, uma declaração na 


deslocação séria em todo o sistema 
industr.al britânico. 

A declaração acrescenta que a in- 
terferênc.a no desenvolv.mento eié- 
etrico da Grã-Bretanha, especialmen- 
te neste momento, constituirá um de- 
sastre económico de primeira gran 
deza. O aumento de gasto da electri” 
cidade era a melhor maneira de com- 
pensar a faita de mão de obra nas 
fábricas e nas herdades. e de redu- 
zir o trabalho inutil das donas ae 
casa, nos seus lares, À nacionaliza- 
ção — afirma-se ali — levará para 
fora da industria os melhores cére- 
bros e as mais hábeis, e não 
poderá deixar de fazer diminuir, se 
não parar. o seu progresso, num 
ocasião em que a nação está numa 
luta de vida ou morte para a ex- 
pansao da sua economia. Dadas as 
necessárias prioridades da liberda- 
de de acção, as companhias reafir 
mam a sua possib lidade de realiza- 
rem o seu programa quinquenal de 
15 milhões de libras esterlinas, e as 
suas propostas de alargamento do 
fornecimento de electricidade nos 
campos. o que envoiveria uma des- 
pesa de 72 milhões de libras estor- 
linas. Não eram necessários quais- 
quer subsidios do Governo para rea- 
lizar este programa, 

A declaração conclui: «As com- 

anhias não baseiam a sua oposição 

nacionalização projectada pelo Go- 
verno em fundamentos políticos, mas 
em razões económicas e práticas. Es- 
tão seguras de que as propostas do 
Governo. se forem aprovrdes, pre- 
jud'carão de maneira vita! os inte- 
resses da comun dpdes — Reuter. 


À Dinamarca 


vai participar na ocu- 
pação militar 
da A'emanha 


LONDRES, 13 Terminaram, 
hoje, as conversações entre represen- 
tantes da Grã-Bretanha e da Dina- 
marca, chegando-se a acordo, em 
principio, sobre as med das a tomar 
para O equilibrio da balança comer- 
clal entre os dois paises. Esta infor- 
mação foi, hoje, dada pelo represen- 
tante do Ministério das Finanças da 
Grã-Bretanha. 

Os delegados dinamarqueses re- 
gressaram, hoje, ao seu país, levan- 
do um relatório para apresentar ao 
Governo da Dinamarca quanto às 
medidas necessárias para aumentar 
as exportações dinamarquesas para 
a Grã-Bretanha. Será publicado esta 
noite simultâneamente, em Cope- 
nhague e em Londres, o comunica- 
do conjunto. — Reuter. 

A GRÉCIA 
PEDE AsSISFENCIA TÉCNICA E 
FINANCEIRA A GRA-BRETANHA 

LONDRES, 13. — Lu reaactor 
diplomático da «Reutery: A notícia 
de que o Governo da Grécia pediu 
à Grã-Bretanha um novo crédito 
para estabilização da moeda e para 
reconstrução do pais, foi, hoje, con- 
firmada ce origem autorizada, Sa: 
be-sc que o pedido está a ser cons! 
derado pelo Governo britanico. — 
REUTER. 


A agitação na India 
NOVA DELHI, 13. — A polícia fez 
várias descargas para dispersar uma 
Et amotinada, na velha cidade de 
O numero de vítmas não é ainda 
conhecido. Fo! requisitado auxf:f de 
forças mil'tares. 
Encontraram-se em Delh!, esta ma- 
, três Eddie: tendo sido as mor- 
causadas por punhaladas, — REU- 
TER EU 


Foram presos em folia 


À BATAVIA, 13. — As discussões direc. 


eo 


Julgamento próximo de 


uma denunciante 
BERLIM, 13. — Vai ser julgada 


Helena Schwaercel, guarda-livros, de 
44 anos, que se afirma ter recebido 
pessoalmente de Hitler um cheque 
de um milhão de marcos por denun- 
ciar o presidente do Municipio de 
Leipzig, Hans Goerdeler, uma das 
figuras principais do atentado à 
bomba contra Hitler, em 20 de Ju- 
lho de 1944 

A acusação afirma que ela con- 
fessou que denunciou à «Gestapo», 


ponio de vista 


A situação na Pérsia 


TEERAO, 13. — A emissora de Tabriz 
anunciou, hoje, que, por ordem do dr. 
Salamu' ah Bjavid, governador geral da 
província do Azerbaijan, foram evacua- 
das as forças do partido democrático do 
Azerbaljan da cidade de Rendjan, que 
fica a 160 qui'ómetros ao Noroesie do 
Teerão. — REUTER. 


Goerdeler, que se ocultava em Ber- 
lim depois do atentado e que fugira 
a seguir para uma hospedaria na 
Prússia Oriental; Goerdeler fo! en- 
forcado. 
Schwaercel acusada de assassi- 
nio por maldade e avareza, disse ter 
sido recebida por Hitler no seu Q. G., 
que lhe entregou o chequo e agra- 
dezassete membros | deceu os seus «serviços». Sehwareel 
É foi presa no sector francês de Ber- 
da seita do lim, em Janeiro, — REUTER 
RE pe 
O problema dos 
” 
«tato Preto» impostos 
RES, 1%. — «Sir» Hugh Dal- 
ton, chanceler da Tesouraria britã- 
NAPOLES, 13. — idades po- E 
Nieto danunalan ado RT nica, disse, esta noite, que a velha 
sos, mesta cidade, dezassete membros da | ideia de que os impostos directos 
seita, conhecida pelo «Gato Pretos, cons- | eram, em todas as circunstancias, 
ponsaves por terem colocado. bandeiras | Preferíveis aos indirectos, tinha sido 
fascistas em edificios publicos, por oca- | Tefutada pela experiência recente. A 
são da comemoraç.o do 247 aniversô- | sociedade em que havia grandes des- 
ro da march acamisas negras» 
onda oro figa eram ata nao igualdades de fortuna podia ser gra- 
Tentbros da referida organização | duada por forma a que cada contri- 
1 as fis reúnices entre as rui. | huinte pagasse segundo A sua capa- 
dos prédios que foram desmantela- | cidade de pagamento. 
gos, Pelos bombardeomentos ato LT] «Não caminhar rápidamente de 
A polícia de Nápoles declara que, em | mais na redução 4os impostos, quer 
inias buscas passadas nes O A directos, quer indirectos, enquanto 
uinas e que se encontram desal 05, | ainda existir qualquer risco ge inflac- 
encontrou grand. uantidades de armas, br 
Menições “honabas tantas do “mas | ção, Não nos trará benefício, nesta 
explosivos e folhetos de propaganda | fase, aumentar o poder de compra 
fascista, nertencentes à seita do «Gato | mais rápidamente do que podemos 
Epi re aumentar a produção» — disse o 
q Se chanceler da Tesouraria —REUTER. 
Demitiu-se 0 Go- -4— 
veino da Política brasileira 
RIO DE JANEIRO, 13 — Para tra- 
a tar de importantes assuntos, estiveram 
hoje reunidos, sob a presidência do pre- 
| fi) sidente da República, general Gaspar 
Dutra, os ministros da Agricultura, Fa- 
zenda, Viação e Obras Públicas, Traba- 
BRUXELAS, 13. — Em virtude | for indústria e Comércio, é o Perfeito 
do pedido de demissão dos quais Ê a, x ) 
ministros comunistas no Governo de 
Coligação, belga. teve lugar esta noi- RIO DE JANEIIRO, 13 — O sena- 
te, precipitadamente, a sexta crise | 40! Ferreira de Sousa combateu, com 
que afecta o Gabinete, desde o fim de aalisdb na sessão de hoje, do Sena- 
da guerra. O pedido de demissão foi deral, o projecto que considera 
feitê 8 horas depois da entrega do | aprovados os estudantes que fizeram 
ultimatum ao presidente do Conse- | carte das forças expedicionárias bras- 
lho. (socialisto) Camille Huysmans, | feiras ou foram convocados, em conse- 
pedindo «uma reparação imediata e | quência do estado de guerra. — UP. 
total da ofensa cometida, ontem, con- pi SE 
tra o Partido Comunista», quando na Vão ser julgados 
Câmara dos Deputados foj rejeitada | pois JOVENS Fi 
proposta para aleger GomMgnidos s dj S FRANCESES QUE 
E : ' á MATARAM SEU PRÓPRIO PAI 
cinco vice-presidentes da Câmara 0) panis, 15 — Vão respunder perante 
presidente do Partido Comunista.lo Tiibuma! de Bayona, Jean Rosler, de 
Julien Lahaut. o are e O seu irmão, Jean 
Os comunistas tinham pedido pa- | Elerrc, de 23 anos de idade, acusados de 
n b pré terem assassinado o pal, por estrangula 
ra que se revogasse a decisão Que | mento, Ambos oe tilhos estão dedos na 
evitara a eleição de Lahaut. Em vir- | caget pe PRIOR 2 sda ata deu-so 
ivisão numi erdade (sol os Pirineus, em 
tude da divisão que se deu ontem. | Requos. Ao princípio, os rapazes deciara 
na votação da Coligação, Marchant. | pm 2" polícia que encontraram o 
o unico membro da união democrá- | morto, mas, depots do Inte) 
tica no Parlamento, foi eleito vice- pisa estalo a que o pi 
presidente. em vez de Lahaut, O | inado por die c pelo imãs, Quando sou 
presidente do Conselho de Ministros, | “REUTER. 
Huysmans, disse, esta noite, à Im- - E, 
prensa. que o pedido de demissão 
“dos ministros comunistas não impli- (o) s A L E M Ã E $ 
caria, necessáriamente, a queaa do| NAO PODERÃO DAR ASILO A 
seu Governo, mas recusou-se a res-| SOLDADOS AMERICANOS QUE 
ponder às sugestões que lhe fizeram | SE AUSENTEM DO SERVIÇO 
de que o Governo se poderia manter, SEM LICENÇA 
ingressando nele ministros cristãos-)  FRANCFORT, 13. — O Q. G. da 
«socialistas das direitas. A reunião | polícia militar norte-americana em 
dos restantes min:stros liberais e so- | Berlim publicou, hoje, um aviso a 
cialistas foi convocada para ama-| todas as donas de casa do sector 
nhã. — Reuter. americano da cidade dizendo que dar 
— 4 — asilo a soliados americanos que se 
d ausentem sem licença constitui de- 
tr. scada tto que será punido pelo tribunal 
militar. O aviso acrescenta que é 
proibido fornecer alimentação a mi- 
aterro em Eares americanos que abandonem o 
serviço, — REUTER. 
de um avião c mercial 
bri ânico 
PRESTWICK, 13. — Dopois de voar 
tu hm e 45 minutos so 


para consumir gaso 
um quadrimotor britanico aLibe 
Owerseas Airways Corpoi 


noticias 


O PODER CIVIL, NA ZONA BRI- 
TANICA DA ALEMANHA, VAI SER 
RESTITUIDO AOS ALEMAES 
BERLIM, 13-—O Governo Militar 
britânico anunciou que as eleições vão 
assumir a completa administração u 
EE minuios da tarde fera ater gem AS Govemo da zon britânica de ocuneção 
ambulancias e os médicos retiraram, por | da Alemanha, a partir do dia 5 
Não ser necessária qualquer intervenção. | q, Janeiro próximo, debaixo da super- 
pen visão das autoridades britânicas UP. 

UM PROTESTO DA ALBANIA 


BELGRADO, 13. — O Governo da Ai- 
0) N U Ciravãs da” sum legação em, Bel- 
Nao º enêrgicamente, contrs 
tomada pelos ingle- 

terá uma estação de 
ania, continuam em progresso e que 
. nesses trabalhos Cardo dad 
de -minas 8€8, ==] 
no serv'ço da sum pro- [ss sumeresiias 


ses, de rocegarem as minas colocadas no 
= 
pc DE VIZELA 


Canal de Cortú e declarou que qualquer 
resolução sobre o astinto só poderia «er 
tomada por uma comissão mista, — U.P. 
LONDRES, 13. — A urúdiop sui- 
sa informou, hoje, que, por suges- —e— 
tão do ministro dos Negócios Estran- Falta de água potável 
pesos suíço, Max Petitpierre, a de- NOVEMBRO. be água peláves que 
egação técnica das Nações Unidas a Camara de Guimarães nos for! 
visitará a Suíça para estudar se de- BE, Udo contratos que no obrigaram 
verá ser ali montada uma estação | q tazer para pagarmos o mínimo de três 
transmissora de «rádio», para uso| metros cubicos, não existe nos pontos 
das Nações Unidas ou se a estação | altos de Vizela, embora nos obr: gue, a 
á i pagar os tais minmos, sob o risco das 
existente poderá servir. penalidades do Código de Posturas. À 
A «rádio» citou a rmepondah, feita do precioso líquido “não giant 
cia trocada entre o secretário geral] fica, pois as nascentes são 
idas, » bastante abundantes: a questão 
das Nações Unidas, Trugve Lie, e 0) Mi Maiver, no seu, aprovelimento. 
minstro dos Negôcos Estrangeiros | “Fomos de visita 4s nascentes e, triste 
suiço, na qual este afirmou que a) é ditelo, à ita pa primeiro aa 
i a água faz rego 7 
e gas disposta, em princípio, a | Suvindo-se a cair de quebrada em que- 
ler que as Nações Unidas pos-| brada. A ultima mina explorada ainda há 
sam difundir notícias do território | bem poucos anos está em estado impró- 
suíço. — Renter. prio para o fim a que foi aberta, vendo-se 
E a ee parte da água a sair pela boca da mina 


Eattorrer Bara o terreno 
Pouco progresso nas 


destino a Montreal, às 
nutos da madrugada, 


mente, 2.500 galões de gasolina e voo! 
sobre a Ing 


LONDRES, li, — O Almtrantado bri- 
tânico anunciou que as operações de ro 
cegagem de minas, ao larco da costa 
PN 


Isto são verdades que se não podem 
destrui: 


ue so disser, mas 


ER Pode dizer-se o 

' negociações contra factos. não pode nem deve haver 
rRpratiica” Diario que a manadaação 4 

tíquada mas entre o primeiro depó- 

ENTRE A HOLANDA E A sto e o principa! é nova Se há fugas de 
INDONÉSIA água então é entre O tai depósito e os 


consumidores e, neste caso, impõe-se uma 
vistoria a toda a canalização, procuran- 
tas com a Holanda sobre o futuro aas | do-se veríticar se todas as ligações estão 
Indias Orentats holandesas, não avan- | em ordem, para que se remedete o mal 
cam grandemente, segundo se soube. As | dentro do possível. 

conferências continuam, em Linggardjati, | A água potável de Vizela é para con- 
proximo de Cherihon. — REUTER. sumo doméstico, mas, pelo que vimos, 


é 


8es 6 


eh 


"O Comerrio do Berto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO BE LISBOA 


0 mese 


À concessão 


de subsídios 


às corporações de bombeiros do puís 


O plano proposto pelo Conselho Nacio 
nal dos Survicos de Incendio vara a dis 
Cribuscos da Colecta coblada um 1 
nos ternos do AFURO Jus, do Codigo Ad 
manistrativo acaba do Ser sancionada, 
uulo st. munisto do Iutasor w sub-secr 
tro de gstado das Financiar 

Sem dulxar de ter em conta a impor. 
tancia 005 Premios dos sumuros cobrados 
cm cada coneeinv, pi 
veMO MOMO da poderia distração 


vorilcaram quim 

LO dos 

convensencia 

prevedição co 
de ainda não 


as ne 
«9 ao auvireci 
xistentos qm 
criação dO servico 
incalios naqueles 
funciona 


sstudailos que se 
apos du Don 


Ays comealhos «le Lisbua 1 
bult-so senstyelimento dt Importar 
gelo mulata Fexada 
+ BPLÁRO NUS e 
ue sUstentem cur 
ALIDUIN-SA CM PERTO Cerca de trnt 
vor cento das despozas previstas no au 


corante com Os serviços respectivos, Te 
Lei SOITUU CORNUCÇÕES cm curtos caso: 
considerando às us elrcunsvácia 


Mnanceiras das Cam ns Anon 
cões colhu acerca sotoal aputre 
chamento dos corpos dy vombelros munt- 
clpals e ns exikencias dus outras que elos 

Quanto nos concelhos alidy não vuxis 


tem corpos de bombeiros verificou-se em 
face do Inquerito realizado atravos «dos 
OS Cras UU so encontram cm tals 
ustancias Md que da ento esses 
funcionam 34, cujas Camutas Muiicipal 
assumiram já o compromisso de fomen, 
tar q criação dos serviços 40 abrigo «o, 
disposto no paraxrafo &o do citado art 
“0. O Conselho Nacional dos Serviços de 
Lacundio espera que ns restantes Camaras 
ponderado novamento O assunto resolv 

nos DIOXImOS Anos assumir Identico com 
Dromisso, Entendeu v Conselho que 0 ml 
nimo do material para um corpo de bom, 
botros consísto num grupo motobomba 


rebocavel, e 200 metros de manguetra, cu 
lo custo computou em À esta 
importancia terão du pas des 


vesas com instalação e expediento do 
servico, tardamento do pessoal, ato, 

Asstm é não obstante as | 
strihuídas, sob proposta á 
presentarem mero subsidio afigurou-s: 


ue não serlu micançado facilmente a 
com à prontidão necessaria, 0 objectivo. 
desde que O subsídio inlcinl não atin 
eisso 50 contos. E! mante afuda qu 


so confle na cooperação local, deve ro 
conhecorso que muitos dos concolhos que 
Dão dispõem de um servico do prevenção 
contra fncendios tem fracas possibilida 
des de qumparticipar nos encargos cum 
O sem estabolecimento, 

A todas as Camaras que usaram da 
faculdade prevista no citado paragrafo 
&o do artigo 708 do Codixo na redue- 
“do que lhe fol dada pelo decreto lei n.º 
85.74. de 12 de Julho ultimo atribue-so, 
desde J4, O subsidio de 50 contos o que 
Dermitirá quo esto funcione muito antes 
de expirado O periodo de tres anos, à 
que uiudo aquela disposição legal, En- 
tretanto O Conselho exercerá toda n sua 
infiuencia no sentido de que no praso 
de 5 anos não Maja no país qualquer con 
celho privado do serviço do prevenção 
contra incendios, 

Finalmente quanto aos concelhos onde 
O serviço de prevenção contra Incendios 
está a cargo exclusivo de corpos de hom- 
belros voluntarios a orlentação adopta 
da resume-se nestos termos: 

Não ter à preocupação de 
em cada ano todos 
ros vorque essa solução abri; 
duztr todos os subsídios, torn: 
ficazes para q apetrechamento que se pres 
tende assegurar, Pelo contrario, seleccio 
nar os corpos de bombeiros mais nm 
sitados e atribuir-lhes de cada vez subs 
dio bastante para que adquiram 9 mate 
ria! Indispensaval, é Indicar expressa 
mento O material a que se destina O subsl. 
«ido concedido, Este criterio, num exanie 
superficial poderá merecer reparo aque- 
las Associações do Bombeiros que tem 
recebido subsidio nos ultimos anos e que 
agora não foram abrangidas. 

Mas desde que se atenda à grande 
necessidade do apetrechamento que ss 
verifica em muitos corpos de bombetres 
a as Dossibilidades que se crlá com tal 
criterio, de acudir as precistos de cada 
um. «dotando em curto periodo todos os 
concelhos do país com o material de ser. 
vico de incendtos terá de reconhecer-so 
a vantagem da solução proposta apro 
vada polo governo 

Os que pre temente nada recebem 
«ão aqueles que verificou não terem 
necessidade imperiosa de novo material, 
ou os que apesar das exigencias feitas 
através dos inspectores de zonas, não 
prestaram tnformação acerca do u 
tual apetrechamiento, Mas o dinheiro 
se distribue 6 O respeitante a 
194, e dentro de alguas me 
edera & distribuição um «ameera 
do à ento. 

Então «e cuídara do satisfazer as ne 
cesstdades que nesta data se planifica. 
ram. em segundo plano e, certamente so 
colherão. entretanto os elementos que 
faltam neste momento quanto a algins 
dos corpos de bombeiros voluntarios 

Tornos os inturemsados com ansteasde 
Dor ver elevado O nrestigio e aumentado 
é rendimento dos serviços a sem cargo, 
comproenderão decerto que igual progo- 
sito animou o Conselho Nacional do dos 

rvicos de Incundios ao apresentar dO 
Coverho à sum provosta 

As importancias serão confinadas as 
resocetivas Camaras Municipais, que en 
tregarão po mais curto espaço possivel 
aquelas que expressamente sc destinam 
aos corpos de Bombeiros Voluntários. 

A's Camaras com servico municipal de 
incenalos fica ainda à faculdade de supsE- 
Alar os corpos de bombeiros dos seus 
concelhos, com parta portancias 
que lhes estão atribuldas. quando se 
indiquem que elas sc destinam parcial- 
mente & qualquer desses corpos de volun- 
tários. 

Sobre as aquisições do material com O 
subsidio concedido, não se pretende jm 
pôr que elas deixem do se efectuar dire 
clamente. Mas admitem-se quas hipote- 


ontemplar 
bombel- 


ses: A compra directa pela respectiva Às 


soclacão Humanitaria e à compra ofec- 
tada com à intervenção do Conselho. 

Assim a todas as Associações so pedl! 
rá que indiquem, em praso curto qual 
das modalidades pretender adoptar 
Optando pela primeira tarão apenas de 
submeter à aprovação do respectivo 1ns- 
pector de zona o tipo de materal a 6d: 
nutrir. em cumprimento do disposto Tio 
artigo 11 do Codigo Administrativo a 
comprovar depois perante o mesmo INS 
vector que a compra so efectivon. No 
segundo caso do qual o tipo de 
material que 5 ais con: 
ventente, Deste mod nabiitta 
do à proceder nos termos seguintes; 


Elaborar cadernos de encargos « con 
dicões do concurso nara a aquisição, em 
conjunto, de todo o material a adquirir 


com à importancia de “substdios; abrir 

urso publico “nara o fornecimento 
assegurando-sa deste modo condi 
«ões de preco mais favoraveis O que per- 
mitirá, que os corpos de bomheros coll- 
templados ocm subsídios possam ainda 
dispôr livremente de parte das importan 
“las, recebidas, 

Os fornecedores do material ficarão 
com o encargo de O entregar directa- 
mente às entidades a quem se destinam. 
às quais Incumbira efectuar o pada- 
mento. 

Publicamos à seguir à distribuição dós 
subsidios em contos com à indicação do 
mio Os mesmos se destinam 

ABRANTES — Municipais 99 

AGUEDA — Associação dos Dome. 
beiras Voluntarios de Agueda. Para aqui. 
sicão de 200 metros de mangueira. 10 

ALCANENA — Municipais. 40, 

ALCOOHETE — Para a criação do 
corpo de hombeiros 3 

ALFANDEGA DA Fi Voluntarios, 
Para à aquisicão de 100 metros de mun- 
guel 

ALMEIRIM — Para à criação do corpo 
de bombeiros, 60, 

ALPIAROA — Para criação 


E 


do corpo 


de bombeiros so, 
ALTER DO CHÃO — Para a criação 
corno de bombeiros 


so 

ANGRA DO HEROÍSMO — Voluntarios 
Para amisição de 200 metros de man- 
emetra. 10. 

ARCOS DE VALDEVEZ — Voluntarios 
Para aqmisicão de “00 metros de man: 
eueira. 40 

ARRUDA DOS VINHOS — Associação 
dos Bombeiros Voluntarios de Arda dos 
Vinhos. Para aquisição de um gruno mo- 
to-bomba rebocavel e manguetra. 40, 

AVEIRO — Companhia de Voluntários 
Me Salvação «Guilherme Gomes Fernan- 
des. Para aquisição de 900 metros de 
mangueira. 10. 

AZAMP 


— Associação dos Bom 


estrear meme Pest st 


A 
deve chegar para termos os depósitos 
Os, pols não estamos livres de um 
grande incêndio e os reforços dos nossos 
vaiorosos bombeiros voluntários podem 
ser improtíquos para o debe arem. exge- 
tarrente por faita de água. 

Que a repartição de úguas da Camara 
Munic'pa, de Gu'marães olhe para V 


teia, como a meihor pérola do concelho 


e a sua sala de visitas 
Nunca é dema's dizê-lo: o problema 
de uma terra que se quer impor está na 
sua higiene, e com falta de água não há 
higiene possível. pois que o problema 
numero um, antes de todos os melhora- 
mentos possívels e imaginários — €. 


4 


bobros Volunt de Azambuja, Para 
equisição de 300 metros de manguetra, 10 

NAIAO — Para a criação do tim corpo 
de bombeiros, 40, 

BARCELOS! —" Bombeiros Vohuntários 
de Barcelos. Para aquisição do cem im 
tros do mangueira, à, 6 Corpo de Vo 
Muntários de Salvação panllea Pareot! 
Mess: quina O Meo fm, 9 

BOlIA — Para u criação de um d 
po do Dominiros. by 

URAGA Municipais, qu old 
ção tumimpitária dos Bombeits Volii 
Lúntos. pára aquisição do 90 metros dy 
m ra, 10, 

CADEOLIRAS DE DASEU — pira cria 
ção de copo de bombeiros, 50, 

CALDAS DA RAINHA pombetros 

nt. Omdenses, para aquist 

OO instinae e anMUgU et 10, 

CAMARA DOS LOBOS — Pari cetação 
de corpo de bombeiros, 30, 

CARIAZEDA DE ANOIAE: Para 
aquisição de se le mangueira, 6 

CANTAX 15 

CASTANHEIRA DE PERA Vara 

rpo de bombeiros, 50, 
Dk PAIVA — Para citação 


Domibesros, 50. 
VIDE — E 


mbetros Vo 
o. Para aqui 
nuca, 10, 

Bolhibottus 
Para a aquist. 
do nianguelra, 6, 


OMAVES — Bombetiws Voluntários du 
Para n aquisição de 
400 amvtros de mimgucira, 10, 

COIMBRA — Munfolprils, 109, v Mon 
buiros Voluntários de Oolmbra, para a 
aquisição de 200 imotros de manuçicira, 10, 

CORUCHE — Munioipais, 26 

GRATO — Pará q criação de corpo de 
bombeiros, DO, 

EIVAS — "Associação dos Iamboiros 


Voluntários do Elvas, Para a aquiSIÇa) 
do um grupo do motohomba, rebocave) 
e mananusira, 

ENTIONO, 
do um corpo 


ENTO — Para a oração 
bombíiros, 90 

Bombonés Voluntários 

. Para n aquisição do com 

ra, 5, Bombaltos Vo. 

ta idento tim, 


Espa 
tros de auaingru 


ntánios de F 


EXTREMOZ —' Para a aquisição de um 
grupo ade motobomba rebochvel com 
Maniguetra, 40, 

EVORA ombeixas Voluntários de 
Evora, Para aquisição do 400 metros do 


gucira, 2. 
EMO — Muntoiprais, do, 
FUBLGUBIAS — Ieanbeiros Volunta 
os do Felgueiras, para a aquisição dd 
200 mistros ale inaiguetra, 10, 6 Bompot 
me Voluntários da LÃxa, pára a aqui 
» de com anetros de Iaunguolra, 9 
FERREIRA DO ZEZERE — Pára à 
ertação de corpo de, bombeiros, BO. 
FIGUEIRA DA FOZ — Municipais, 15, 
FIGUEIRA DE CASTELO RODRI- 
Go — Para aquisição de um grupo mo- 
to-bomba transportável, 25. 
FIGUEIRO DOS VINHOS — Para à 
criação do corpa dos bombeiros, 50. 
FORNOS DE ALGODRES — Para a 
criação de corpo de bombeiros, 60, 
FUNCHAL — Municipais, 50, 
FUNDÃO Voluntários, para n aqui» 
sição de 200 metros de mangueira, 10. 
GAVIÃO — Para a criação de corpo 
de bombeiros, 30. 
GOLEGA — Bombeiros Voluntários 
da Golegã — Para a criação de 200 me- 
tos de mangueira, 10. 


GUARDA — Bombeiros da Guarda, 
para a aquisição de 200 metros de man- 
gueira, 10. 


GUIMARAES — Bombeiros Volunta- 
rios de Guimarães, para idêntico tim, Jo. 
e Bombeiros Voluntários de Vizela, para 
aquisição de cem metros de manguel- 
ra, 5. 

HORTA — Voluntários — Para a aqui. 
sição de 200 metros de mangueira, 1d. 

IDANHA-A-NOVA — Para a criação 
de corpo de bombeiros, 50. 

ILHAVO — Bombeiros Voluntários de 
Lihavo, para a aquisição de cem metros 
de mangueira, 5. 

LAGÔS — Voluntários — Para a aqui- 
sição de 200 metros de manguetra, 10. 

LEIRIA Municipais, 44. 

LISBOA — 2.250. 

LOULÉ — Municipais, 12, 
=" LOUZA — Municipais, 10: | 

MAÇÃO — Voluntários — Para a aqui- 
sição de um grupo moto-bomba rebo- 
cável e mangueira, 40, 1 

MACHICO — Para a criação de um 
corpo de bombeiros, 50, 

MAFRA — Bombeiros Voluntários ae 
Mafra — Para a aquisição de um grupo 
moto-bomba rebocável, 40; e Bombeiros 
Voluntários da Ericeira, para a aquisi- 
ção de um grupo moto-bomba rebocá- 
vel e mangueira, 40, 

MAIA — Bombeiros Voluntários de 
Moreira da Maia, para a aquisição de 
200 metros de mangueira, 10. 

MARCO DE CANAVEZES — Bom- 
beiros Vomintários de Marco de Canave- 
zes — Para a aquisição de cem metros 
de mangueira, 5. 

MARVÃO — Para criação de um cor- 
po de bombeiros, 50, 

MATOSINHOS Voluntários, 40, 

MESAO FRIO — Bombeiros Volunta- 
rios de Mesão Frio, para aquisição de 
cem meiros de mangueira, 5. 

MIRANDA DO CORVO — Para à crta- 
são de um corpo de bombeiros, 50. 

MONCHIQUE — Bombeiros Voluntá- 
rios, para eásição de 200 metros de 
mangueira, 1 

MONTALEGRE — Pora a criação de 
um corpo de bombeiros, 50, 

MONTEMOR-O-VELHO — Bombeiros 
Voluntários. Para a aquisição de cem ma- 
tros de manguelra, 6. 

MORTAGUA — Bombeiros Voluntários, 
para aquisição de cem metros de man- 
queira, 5. 

MOURA — Para a criação de um cor- 
po de bombeiros, 50. 

NAZARE — Para a aquisição de du- 
zentos metros de mangueira, 10. 

NELAS — Bombeiros Voluntários de 
Nelas, para a aquisição de cem metius 
de mangueira, 8. 

NIZA — Bombeiros Voluntários, para 
aquisição de duzentos metros de man- 
guetra, 10, 

ODEMIRA — Voluntários, para aquist- 
cho de um grupo moto-homba rehocável 
e mangueira, 40, 

OEIRAS — Voluntários da Barcaren 

ra aquisicão de um grupo moto-bom- 
ba e manguelra, 40. 

OLEIROS — Para a criação de um 
corpo de bombeiros, 

OLHÃO — Municipais, 4u. 

OLIVEIRA DE AZEMEBIS — Volunta- 
rlos, para aquisição de cem metros de 
mareneira, 3. 

OVAR — Voluntários, ra aquisição 
de cem metros de mangueira, 5: e Bom- 
beiros Vo'untários de Esmoriz para aqui- 
sição de cem metros de mangueira, 5. 

PAÇOS DE FERREIRA — Voluntários 
de Freamunde, para aquisição de cem 
metros de mangueira, 5. 

PAREDES — Voluntários de Paredes, 
para aquisicão de cem metros de man- 
guetra, 5; Bombeiros Voluntários Ge Bal- 
tar para aquisição de cem metros de 
mancueira, 8, 

PENAMACOR — Para criação de um 
corno de homhatros, 50. 

PESO DA RÉGUA Voluntários. para. 
aquisição de cem metros de manguetra. 5 

PINHEL — Dois corpos de voluntá- 
rios. 25. 

PONTA DELGADA — Voluntários — 
Para aquisicão de marupo moto- 
-bomha transnortáve', 2 

PONTE DA BARCA — Voluntários — 
Para aquisição de 100 metros de man- 
queira 5. 

PORTIMÃO — Voluntários — Para 
aquisição de 200 metros de manguel- 
ra, 10. 

PORTO — 1.200 

PORTO DE MOZ Para criação de 
um corno de bombeiros, 50. 

POVOA DE LANHOSO — Voluntá- 
rios — Para aquisição de 100 metros de 
mansueira, 5 

PROENÇA-A-NOVA — Para 
de um corpo de bombeiros, 50. 


criação 


REDONDO — Para criação de um 
corpo de bombeiros, 50. 
RESENDE — Para criação de um 


corno de bombeiros, 50. 

RIBEIRA GRANDE — Municipais, 10 

RIO MAIOR — Voluntários — Para 
aquisição de 200 metros de manguel- 
ra, 10 

SABROSA — Voluntários — Para 
aquis'cão de 100 metros de mangueira, 5. 

SANTA CRUZ — Para criação de um 
corvo de bombeiros, 50, 

SANTAREM — Munfcipats, 30. 

SANTO TIRSO — Vonintários de San- 
to “Tirso — Para aquisição de 100 metros 
de mangueira, 5; Bombeiros Voluntá- 
rios Tirsenses, para o mesmo fim, 5. 

SARDOAL — Para crisção de um 
corpo de bombeiros, 50, 

SETUBAL — Municipais, 10. 

SINES — Voluntários de Sines — Para 
aquisição de um grupo de moto-bomba 
rebocével e mangueira, 40. 

SOBRAL DE MONTE AGRAÇO — Vo- 
luntários — Para aquisição de 200 me- 
tros de mangueira, 10. 

SOURE — Valuntários — Para aqui- 
sição re 100 metros de mangueira, 5. 

TABUA — Valuntários — Para aquisl- 
cho de 200 metros de mangueira, 10. 

TABUAÇO — Voluntários—Para aqui- 
síção do 106 metros de mangueira, 5. 

TOMAR — Municipais, 20. 

TAVIRA — Municinais, 40, 

TONDELA — Voluntários — Para aqui- 
sição de 100 metros de mangleira, 5. 

TORRE DE MONCORVO — Para aqui- 
sição de 100 metros de mangueira, 5. 

TORRES NOVAS — Voluntários — 


Pars aquisição de 200 metros 


queira, 


0. 
TRANCOSO — Voluntários — Para 
aquisição de um grupo moto-bomba trana 


portável, 35. 
v 


vi 


VILA FLOR — 


corpo de bombeiros. 


VILA FRANCA 
rios Para aquis 
mangueir 

VILA, 
trios de 


Fama 


109 metros de mangueira. 
. a aquisicã 


nalicenses, ui 
tros de manguel) 


vo, 


ros voluntarios, 10 
- Pjra crincão de 
hombelros 
VILA VELITA DE RODAM 
cho de um coro de 
VIMIOSO — Volun 
sicão de 100 metros de mi 


VILA DE REI 


corvo de 


VINHAIS 
VISEU — 


de 


GUS — Municipais, 5, 
VIANA DO CASTI 


LA DO CONDE 
bombeiros de voluntartos, 
criação de 


pos, 


10, 
DVA DE FAMALICÃO -— 


LA NOVA DE GAIA 


NÚÓVA DE 


UCA DE 
aquisição 


LO — Municipais, 30 
IRA DO MINHO — Voluntartos, 
ra aquisição de 100 metros de mangues. 


Volunta- 
20 metros de 


Voluntaros 
100 me 


Municipais o 
Volunta- 


— Volun- 
inoto-bomba 


bomhek- 


Para cria. 
sos, BO. 
ara aque 
nyeira, 
Para ertação de um « 
wo de bombetros, 0, 
Muiteipáis 


Mortes no Hospital 


de S. José 


ceu, no Hospital de S. José, p: 
“at! ter dado entrada, José 


aco, de 


no peito, numa pensão 

eiros. onde estava hospedado. 

— Recolheram do Hospital de S. José, 

o primeiro ferido num braço e o segundo 
€ numa pert 

tels, de 19 anos, e Adriano 

moradores em Ca- 

quando trabalhavam 

numa pedreira, naquela “ocalidade, foram 
ão de um tiro de dir 


numa das mão: 
leiro Antônio 
s 


renque, os 


quais, 


vitimas da explo 
mite 


em Benquerença 


, de 48 anos, 


E morador em Ál- 
'não, que se feriu com um tivo 
na Rua dos Cor- 


, O jorna- 


Faleceu, no Hospital de S, José, para 
onde entrara há dias, por ter caído de 
am andaime, em Penamacor, o carpin- 
teiro António Pedro, de 44 anos, morador 


Um roubo de trinta 


contos 


Queixou-se à P, S. 
nio Nobre, da Calçada da Ajuda, 32, de 
que Os gatuhos, na noite de 11 para 12 
entraram, 
arrombamento no seu escritório, sito na 
morada acima furtan 
tos de ouro, prata e brilhantes, 


do corrente, 


Valor de 40.000800, 


meto 


SAN ue — 98 ig a 


P. Leonel Antô- 


lo relógios, objee- 
tudo no 


FINANÇAS 


Cotações de 13 de Novembro 


PRAÇAS 
Londres (cheq.) 
Nova lorca (ch.) 
Suécia (ch.) ... 
Suiça (ch. . 
ttália Con, . 
Madrid (cho ... 
Argentina (ch) 
Paris (ch) ...... 
Bélgica (ch.) 

Dinamarca (ch.) 
Libras (notas).. 
Dolaros (notas) 
Francos (notas) 


AGIO 


Libra, ouro ... 


Ouro (mil réis) 
Ouro (barra) ... 
Platina (grama) 
Prata fina (gr) 


venda 
100850 
24894 


465800 
80$00 
43800 
75800 

576 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas v modas estrangeiras, ouro, prata 


Papel» de Crédito é Cupões 


Rus 


Comp atversos: 
Olmento Tejo 


Tabacos de Poring) 


Comp rolantais 
Zambezta o/diy 


Ofortas 
vi. interna fundada 


Cons. 2 3/4 4 4048 1 
Cons. 3 % 19% 1. 10 
Cons. 3 4/2 % 4944 t. 10 
Cons. 3 8/4 % 1096 t. 
Cent, à % 1940 . 
Tr tia% imo 
Externo 3 % 1.8 sórie 
Extorno 3 9, da sério . 
Ext cautelas sem Juro 


AOÇÕES 


Cons 
o 


Banoos 

alentejo 

Lisioa & Açaros 

Portugal port. .. 
amp. de segun 


Amgus ii 
Mundial a 
Tranquilidade in 
diversas ; 

Tejo 

io Predial 


GAs a Plectricidads 
Portugal e (Slônia 


Portuguesa de Tabacos 
Portugal op, 


Tab. de 
U E. Portuguesa 
vid M & P 


Comp. d 


FeT da 
comp coloniais 
Calonial do Buzl 
Zamienia 


OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro: 


Norte de Portugal 
Comp. diversas : 
v M & P. Salg, 


Cambio 
19 de Novembro, 


Ponto, 


SiLondres (cheque) 


Salg; 
Vinhas do Alo Douro 11.400600 
Leclatos + 

E e T, de Alcobaça 
Porto . 


Moedas antigas para colecções 
des Fiores. 262 
Telegramas «DIDIAS» — POR 


BOLSA DO PORTO. 


Em 18 de Novembro 


Efectuado 


um interna fundada 


Telefone. ul 
bro 


ss08ço 
cos0o 


E 


venda 
t.000800 
1.013800 
1070800 


a smos0o 
custa 
2,000800. 
ERCODOS) 
PO80O 


ass 
1.110800 
1820800 


venda 
100850 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 13 DE NOVEMBRO 


Efoot Comp, Venda 


F do Estado; 
Consolidado 2%, % 
1943, titulos de 1 
1 


Idem, t. de 10 
Consilidado, 3 
1942, títulos de 
Idem, t. de 10 ..... 
Consolidado 3 44 % 
1941, títulos de 1 
Idem. 't, de 10... 
Consolidado 3*/, % 
1036 titulos de 1 
Idem, t, de 5 
Idem. t. de 10 
C dos Centenarios 
4% 1940, t. de 1 
Idem, t. de 10 ...... 
Obrig. do Tesouro, 
2% % 1982 cs 
Idem, idem, 1943.. 
Tdem, Idem, 1044... 
rle, t de À 
Exterho 3 %. 
E; 
Externo 3%, 
rie, t. de 1... 
Idem, t. 1, carimb. 
sxterna Câutelas s/ 
juro, 3º série ... 
Externo 3%, | sé 
Fundos publicos 


Aguas Lisboa, 5 % 

t1, 1º série 
N. Portugal, t. 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 


é do 


ACÇÕES 


6. de seguros: 
«Fidelidade» Hb. 
«Mundial», lb. 
«Nacional». lib. 
«Sagreso, lb, 
«Tagus», lib. 

Sancos: 
Angola, port. .. 
Ssnirito Santo & 

Lisboa, cp. 
Ferreira Alves 

Pinto Leite .. 
Fonsecas, Santos & 

Viana, nom, 
Idem, port, .. 
Lisboa 4 Açor 

portador ... 


45.000$ 44.005 


| 63608 


1.0005 
Lowos 


10125 
10126 


10708 


7.0008 


maa 


Pa. 


na 


um 


um 


Comercio 


Quinta-feira, 14 de Novembro de 1946 7 


Nacional Ultrama- Lisboa, vapor de pesca portugues João 
rino, mom. t 1. gs = — [Corte Reúl, cap. Ré, em lastro 
Idem, t. de 5. SOS 9608 9808 | Lisboa, Iatemotor português for de 
Idem, t. de — | setubal, tap, Muehacho, com carvão, 
Idem, cp, - ——" 
em, 12108 h 
Tera, 21 LEIXÕES 
Idem, t. de SJ4Op ) ENTRADAS E 
tdem, t. 1.108 Ele 5, Lhúmne, 
Idem. t. de caip. Serra, dia de viagem 


T.ogos 
16208 


Comin; Nacional dé 


Portugal p. t. 1... 
Portuga! n, t 5 
Português do Con- 


portuguêe  Uailundo, 


tinente e Tlhas p. — 1,0008 | Sa as 8449 ton. 1 eu 
: 6. de Ferro com carga diversa, à Agencia de Nave 
Nacional j — [unção e Comé 
Portug. (acç. pri = a ; 
EMEA qro ÍSCEROO!, vapor ingles Sardis, capo 
Aguas da Curia 93 | acione eai 
imento «Tejon e135 Lisboa, “vapor si deendo, cup. Royal 


borg. cont carga divers 


5608 
3405 


Leiria, tp 
Idem, t. de 20 .. 
Cred” Predial (Ge- 


As 18 horas 
Fora da barma tem um 


tal), port. 2439 o ea 
más e Elecir, cp. 30885 | vanho Ebrancios "6 hi 
Hidro Eléctr” Alto ae 
Alentejo, cp. so2s fodie 
Ind. Aliança (Soc.) 3805 TEJO 
Port. é Col, port 2925 
Navegação (Nacio- Em 13 de Novenbra 
nal de). t. DP. .. 16745 
Nav. (Colonial de) 1 1.9608 À putisiram portugueses 
Port. Pesca t. p. 9558 | Funchalense, com carga E 
Prest. Portuguesa. =| ral; Ambrizo, n, (Im lastro; ingles 
Tabocos (C Portu- Nlob, de Koucn 
BUGS), CP. irem és Sleninestat, de No 
tab. Portugal, “cp. va lorea, com varta geral; panamiano 
cetr. Portu Flamengo. de Dist, com carvão 
» Melgaço Despáciiaram, os vapores português Al 
P. Silgadas catraz. para Las Laimas, vasto; Irlandos 
| » colontais: Kertogue, para Dublin; inglês Scotland 
à fossequel (S.) LS 1.3558 a ova, Livorno e Nápoles, com 
5 Neves ... 12208 12108 e r 
: tramartna os 
Colontai (Soc) 9105 0 pes 


de Angola 31458 s 
angolana Agric. — ts 5908 
Comp. do Boror - - 
Idem, t. de 25... Bos 9205 
Cabinda É 1388 1388 13885 
Col. Busi. t. D. 2438 24265 2495 
É, Coloníál, port. 
t. Peg, is sos gnsa 4085 
F. Colontal, assent 


Falecimentos 


Alfredo Pereira da Silva 


t. Peq. re... Re = - E 
lina do Príncipe... 1.008 10008 10205 
Zambézia cum 20585 20485 2058 Com a idade de 74 anos e confor- 


E 


OBRIGAÇÕES 


G. 6. do Ferro: 
Nacional, 4 14, cp. - vos 
Portugueses, O % 


tado com todos os Sacramentos da 
Igreja, faleceu, ontem, o sr. Alfredo 
Pereira da Silva, estimado proprietá- 
rio e antigo comerciante desta praça. 
O saudoso extinto era paí querido 


pd A UIAIO, te 10785 10785 10885 | das se2 D. Laura da Conceição Agos- 
a oE Piadas — 1205 105 | tinha Pereira, D. Maria Elisa Agos 
Som a tinha Pereira Teixeira, D. Rosa 
5. Expl. S91 8% — 9805 1005 | Agostinha Pereira Ferreira dos sts 
Pmprad de Publ gm — | João Pereira da Silva e Alfredo Pe- 
Fedora NÉ Moe reira da Silva Junior; sogro du sr. 
RM os see D. Maria Teixeira Maia Pereira da 
sós e Bleci as | Silva e dos srs. Francisco Teixeir: 
1044/74, + 1.006; 5 Respira 
Ê 1.004 10088 | Junior e Edmundo Ferreira Barbosa e 
$ ; avô das meninas Lídia, Elisa 
qaiDdS ei a 1 To nha, Maria Emilia, Regina, Alivedo, 
Ui Blact Por. 4% 10095 "itoss 1045 | Tiago, Salomão e Mário António 
Vidago, Melqnço & Maia Pereira da Silva, Rosa, Manuel 
P. Salgadas, 714 — 28 12285] e Maria Filomena Pereira Ferreira, 


REC] Maria Elisa, Rosa Pereira Te:xeir 

OPERAÇÕES A PRAZO Altredo Américo e Laura Pereira 
Ultramarino, 1º... 1208 — 1308 | Rosino, os quais, assim como a res- 
Idem, 12908 | tante familia, bem como sey parti 
dem da ge À Fuso 1208, | cular amigo sr. Amé Rosino, ro- 
Gis e Electro Lei O abs ss] Eam às pessoas que os honram com 
N. Navegação Lt. — 15458 16758 | à sua amizade o favor da assistência 
Idem, 2º q 18668 — | aos responsos que, por sua alma se 
Dirt a Boba ie «aid SS ebram, hoje, às 16 honas 
para a Gt capela das Almas de S. Jos 
Idem, 3.º . 20195 2015 Taipas, saindo o féretro da re: 
E a = ae cia, à Rua de Clemente Menéres, n.º 
ar ok Sos tios | 14, um quarto de hora antes 
Açucar Angola, 1º 31808 3.2008 O funeral a cargo da Casa Al 
Idem, 2. 31808 herto Pereira (Filhos) 


3.200 9,2208 
92ss 508 


Ag, Colonial, 3: 


Col. do Busi, 1... D. Isménia da Conceição de 


idem, 2 Dos 24Gso Oliveira Gomes Peixoto e 
em, 3.º es M$ 

er 1 2048 or Erro 

Tae ] die 2008 | conterisãs com todos os Sacra 


204: -— 
Comp. do Bororái O DN gg | mentos da Santa Madre Igreja, fa- 


E. Navegação (18808 1.908 20905 | leceu nesta cidade a sr. D. Isménia 
mM da Conceição de Oliveira Gomes 

PRIMES Peixoto e Brito, mãe dos srs. José 

Alves de Brito e Sebastião Alves de 


Açucar Angola 3.2005 — 


3% Açucar Angola 33208 - Brito Junior, a quem enviamos os 


34, Col, do Bust ... 2528 2588 | nossos sentidos pêsames. 
Rana SRS O funeral da saudosa senhora 
aros 2975 E a 
2948 29885 | realiza-se, hoje, às 15 horas e meia, 
2048 na capela de Agramonte, estando & 
1.460$ 1.6008 


cargo da antiga Casa Vieira Borges, 


Sê 14355. 


EE ga Ge - 
CÂMBIOS, D, Benvinda Dias de Lemos 
ED Na sua residência, à“ Rua Gos 


ISBOA, 13 de Novembro Na 
4900 let Naieimro Guindais, n.º 248, faleceu esta se- 


nhora, irmã extremosissima das sr. 
D. Miquelina, D. Mafalda e D. Ca- 
rolina Dias de Lemos e dos srs. An- 
tónio, Rodrigo, Fernando e Serafim 
Dias de Lemos, cunhada dos srs. 
José Joaquim Martins e Armando 
António Fernandes e tia do sr. Abi- 
No Nunes da Silva Lemos, empregado 
superior da firma Sinde & Monteiro, 
Limitada, desta praça. 

O seu funeral, a cargo da antiga 
casa José Maria da Silva Sucrs., 
realiza-se, hoje, às 15 horas e meia, 
na igreja de S. Nicolau. ndo 15 
minutos antes da residência acima 
indicada. 


Comp. venda 
00350 


S/Londies (cheque) D985O 1 


Alfândega d> Porto 
 Novemero, 13 
800.000$00 


EXPORTAÇÃO 
EM 1) DE NOVEMBRO 


Rendim. aproximado 


Uma porção de carvão, 66.000 kg: 
1838 ex. vinho do Porto, 35804 kg: 3 
melás pipas, idem 090 kg. ; 2 ex. material 
de engarrafamento, 25 kg.: 1 meia pipa 
vinho do Porto, 327 kg.: 18 vol. Idem 
1095 kg.; 25 ex vinho comum, 525 kg. : 
27 vol. idem 3,780 kg. ; 25 cx. Idem, 515 
kg; 453 barricas, péz Jour clássif. 
189.370 kg,; 12 fárdos, riscado africa, 
733 kg. ; 2 idem, 202 kk. ; 31 idem 4485 


FELGUEIRAS, 13— Faleceu. nu fre- 
guesta de Varzícla, com 69 anos, o sr 
Luís Alves Ferreira, comerciante, presi- 
dente ds Junta daquela freguesia e vogal 
do Conselho Muntcipal. Era casado com 
à er* D. Ludovina Ferreira Alves 
do sr. Antônio Candido Alves Ferr 
sogro do sr. Bernardino Alves Bastos. 

Sentidos pêsames. —C 


kg. ; Uma porção de carvão nacional em | pERMELA, 13--Com 14 anos, faleceu 
DS do 000 Rs é dA fads,. tecidos de Blgo- | ny sua casa, na Corredoura, O Droprietá- 
dão 3.207 kg.: 313 barricas, péz louro | cio er Antônio Joaquim Nunes Beirão 


237339 ke 386 ex. sardinha 
em conserva 5.609 kg. ; 41 vol. folhas de 
alemrim. flor do tilia 2428 kg.: 46 cx 
filetes de anchovas em azeite 552 kg; 
3 cx, fostoros de papel 1.330 kg; 5 ck 
relógios de parede 426 kg ; 1482 sacos, 
garrafas vasias, 57084 kg.; 2 cx, louça 
de barro, 94 kg.; 20 cx. fosforos de pa- 
pel. 820 kg.; 50 cx, filetes de anchovas 
em azeite, 575 kg.; 87 vol. folhas de 
oliveira, marcela, etc., 6.190 kg.; 3 fdu 
tceldos de algodão, 271 kg. ; 3 fds. risca: 
do, africa 889 kg : 2 fds. idem 210 kg.; 
3 fds, idem 449 kg.; 127 tds o lenços 
africa, 18.203 kg. ; 19 cx, artigos de barro 
2066 kg.: 2.050 cx. sardinha em con- 
serva, 47.150 kg. : 59 ex. idem, 2.006 kg. ; 
100 cx., idem, 2.300 kg.; 24 sacos, rolhas 
de cortiça, 1.106 kg.; 161 sacos, idem, 
1.556 kg. ; 2.600 cx. sardinha am tomate, 
58.900 kg. 


IMPORTAÇÃO 


Era pai dos srs. Augusto Nunes Bei- 
rão; César Nunes Beirão e Francisco 
Nunes Beirão ; os dois primeiros indus- 
triais de padaria e O terceiro comerciante 
na província de Angola. 

O finado deserr.penhou, durante muito 
tempo, as funções de regedor da fregue- 
sia e membro da Junta de Paróquia 

O funeral fo! muito concorrido. 

A toda a família enlutada, os nossos 
pésames, — € 


CARREGAL DO SAL. 
anos, faleceu, nesta vila, à sr. D. Maria 
de Melo Ribeiro, viuva, da sr” D 
Lucília de Melo Ribeiro e dos srs. Aurc- 
lano de Meio Ribeiro Dias e Nicolau Ri- 
beiro Dias Junior. comerciantes. Os nos- 
sos pósames, — € 


REGUA, 14 Faleceu, nesta locali- 
dade, o sr, Macário Coelho de Azevedo. 
comerciante nesta praça e chefe de nu- 
merosa família, À sua morte foi muito 
sentida 

A família enlutada 
mes, — C 


13 — Com 95 


EM 9 DE NOVEMBRO 


os nossos pêsa- 


TONDELA, 13 — Com 9 anos, faieceu 
na vizinha povoação do Carvalhal, a sr* 
D. Maria Marques Correia, viuva, pro- 


4.026 kg. ; 1 cx. champanhe, 29 kg.; 9 cx. 
máquinas costura, 432 kg. ; 12 ex. folhas 


alumínio, 1.400 kg. ; 1 cx. medicamentos, | prietário. 
34 kg.; 4 cx. níquel 1123 kg.; 1 cx. ma-] A saudosa extinta era imã do sy 
nómeiros, 45 kg: 19 tamb. oleo lubrifi- | capitão Flausino Correia Torres e tia, 


entre outros do sr. dr. Flausino Correia 
médico em A bergaria-a-Velha e do sr 
dr Flausino Torres, professor. de ensino 
secundário em Algé: 

O funeral teve lugar após oficios de 
corpo presente na igreja matriz desta 
ndo muito concorrido 


cante, 3.010 kg.; 2 ex. ferramentas, 145 
kg. ; 4 pneus usados, 36 leg. ; 3 cx cobre 
laminado, 1.789 kg. ; 19 ex. fio de cobre, 
5.186 kg. 1 porção bacalhau seco, 
1011586 kg.; 10 vol. canas de bambu, 
LM5 kg.; 10x, rede latão, 260 kg.: 4 
cx. flo de seda, 2.740 kg. ; 1 ex, carrinhos 
de criança, 21 kg. cx. papel celofane, 
20 kg. ; 30 vol. aço em barras, 2.065 kg. ; 
18 vol, cadinhos, 3.639 kg. ; 3 rolos cabos 
de aço, 1.234 kg. ; 6 cx, flo de seda, 905 
kg.; 11 vol. aço laminado, 1.856 kg. ; 100 
sacos parafina, 10.090 kg. ; 3 barricas fer- 
ro de manganésio, 2.140 kg. ; 49 taimb 
tintas é resinas, 5.808 kg. ; 17 cx, poças 
de máquinas, 1.636 kg.: 91 ex. máquinas 
de costura, 5.493 kg. ; 1 td, tecidos de al- 
jodão. 87 Kg. ; 2.800 sacos cimento, 170.000 

&. ; 16 sacos esmalte, BIG kg. ; 1 cx. ligas 


BRAGA, 1) — Rua da Boavista 
onde residia com seu pai e avó, faleceu 
a menina Marilia Funzeres da Concel 
cho. do 18 anos. estudante no Ltcem 
do Miranda. Era neta da er D. Concel 
cão Fanzeres e filha do sr. Arlindo dx 
Conceicão, O funeral efeclua-so amanhã, 
quarta-feira. às 16 horas. 

A” familia em luto, as 


seus condolen 


cla 


para soldar, 195 kg. ; 3ex.. idem, 105 kg. ; po —— 
7 ex. fio de seda, 1356 kg.: 3 barricas | | BUVAS. 13 — Faleceu o sv. Manuel do, 
tintas, 489 kg. ; 58 barricas parafina, 10.989 | Carmo Eonsi jo. anos, nati 
kg. ; 63 vol. algodão em rama, 12.174 kg; ) tal do Elvas, 

423 cascos vastos, 28.207 ke. ; 100 fd. taba- || — Tambem faleceu o sr Jonquim de 
co em folha, 102000 kg. ; 52 vol. aço em | Matos Migueis. professor do Colegio E1 


barras, 3766 kg; 16 ex. borracha em | conso « paí do sr. Josê Miguels, Tuncto 
fio. 1.732, km; 6 fa, papéis pintados, 634 ) nário de, Caixa Ceral de Depositos em 
kg. ; 2 fd. idem, 187 kg. ; 4 cx. redo me- | Lisboa. Os funemts foram muito conc 
tálica, 629 kg. 10 ex. sucata de cobre, | ridos 

1.805 kg. ; 30 ck. tintas preparadas, 1085) Plsamos às 17 enhitadas — € 
Kg.: 4 pneus novos, 41 kg.; 4, idem, 38 

kg. ; 2 cx. peças de velocipedes, 189 kr. :] 8 TOME DE XEGRELOS 1 Em 
14 fd. peles curtidas, 833 kg.; 8 cx. sul- | casa de seu ento. ar. Jaime da Concer 
fato de soda, 560 leg. , 5 ex. peças de ve- | cão Ramos e Melo faleceu, hoj, à acto 
locipedes, 415 kg. ; 3 ex. tecidos de algo- | genária srt D, Ana Moreira, viuva do 
dão, 493 kg. : 10 cx. lcores, 224 kg. ; 1 ex. | Justino Cosho Cardoso. 

tio metálico, 47 kg.;: 3 ex. açucar, 180), A saudosa extinta mãe dos sis 
kg. ; 300 sacos açucar amarelo, 30.300 kg. : | José Coclho Cardoso ausente no Brasil 


Firmino Coelho Caríoso, casado com a 
sra D. Maria José Cabral e comerciante 
no Porto o das sr.* D, Rosa Coslho Car 
doso. casada com o sr. José de Sousa 
Pereira. proprietario em Rebordões = 1» 
Banília Coelho Cardoso. casada com 9 sy 


18.199 vol. ferro laminado, 712.000 leg 


Navegação 


Talme da Conceição Ramos e Melo, da 
MAIO CESAR Fabrica lo Vizela. O funeral realiza-se 
ES a amanhã. para O comiterto naroquial 


A toda à familia em luto, as nossas 
condolencias —€ 


DOURO 
extuanas: 


Anvers, vapor sueco Skuld, Gap. Kas Na Madeira 
sam, td9i tom, O dias de viagem. com 
carga diversa, à Agencia M. Lusitano 
-Amencana. 
SAIDAS 

Lisboa, tatesnotor português 
cap. Reis. com carga diversa 
19 de noite), 

Tsbia, fatemator português Atente. 
jo 1.º, cap, Patrício, com carga iversa. 


FUNCHAL, 7 DE NOVEMBRO — Pas 
ceram nesta cidade: O sr. Luís Vogado 
de Bettencourt, de 65 amos de idade. ca 
Ateteoro, | sado com a D. Maria Ilda Gomes de 
(satu em | Beitoncourt à messoa  constderad(sstmia 
neste melo, é o sr. Joito Marcslino 
relxa, casado com à sr* D, Matilde Fer: 
nandes Pereira e pal do sr. Jodo Pervira. 


8 Quinta-feira, 14 de Novembro de 1946 


RS DT e erre 


Papel couché - Lustros 
— Fantasias - Chagrins 


Acetam-se encomendas para entrega imediata. 
Enviam:se amostras 


ALMEIDA & NEVES, 
Rua Alexandre Herculano, 
Teletone, 2148 


Le.” 
205 - PORTO 


ipa RES 


Novos, de origem america 


Das medidas 


Informa: R. Sá da 


ANTIGUIDADES. 


LEILAO 


NO PROXIMO SABADO E DIAS SEGUINTES DAS 
14 A'S 19 E DAS 21 A'S 24 HORAS NO 


PORTO 
LARGO DE S. DOMINGOS, 80 


de umo notável colecção, constando em especiol de pinturas do séc. XVI, XVII e 
XVII, numerosos exemplares de ceramica nacional e estrangeira, destacando-se 


entre eles um raro grupo de faionças portuguesas do 


séc. XVII e XVIII, relógios 


ingleses de coixa alta e de mesa, relógios de bolso, joias, m.niaturas, interesson- 
tes leques pintados, caixas de rapé, pratos, mobil ario do séc. XVil e XVII, um 


salão romantico com todos os seus móveis, adornos e 


bibelots, e muitos cbjectos 


de arte. Todos estes objectos sucintomente descritos no catálogo que distrbu.mos 


no local da venda, estarão em 


Exposição 
Amanhã, Sexta-feira, das 15 às 19 horas 
DIRECÇÃO DOS AGENTES ANTIQUARIOS 


LERIA & NASCIMENTO, L.”! 


292- 


- CASA LIQUIDADORA 


º, Esq., RUA DO OURO — Telefone 29498 —LISBOA 


MÉDICOS 


DR. A. REIS FIGUEIRA DR. C. STRECHT RIBEIRO 


Chefe do Laboratório do Instituto 1º Agslstente, interino do Laboratório 
aterna jo ital da Mis 
(Maternidade Júlio Dintz) ESCORE ge 


ASSISTENTES VOL. DA FACULDADE DE MEDICINA 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Av. dos Aliados, 184-1.º — Telef. 1066 


DR. URGEL HORTA |Dr. Aureliono da Fonseca 


Retomou a sua clínica de Doenças MEDICO ESPECIALISLA 
dos Olhos DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 


—— E DR Directors da clínica VERMATU-SIFI- 
Dr. Celestino Maia 


LIGRAFIA do Hospital Militar 

84 do Bandeira, 58? Tetet 

Sifilis — Pele, couro cabeludo - 
Neve sarbônica 

Rua Formosa, 40%. Telet. 1465 Dr. Alberto Cabral 


Dr. Cândido F. Lago Eegothão. Lança 


sos6 


Coas R Sá da Bandeira 198-1 *-Tel uzis 
PELE E SIFILIS Res R Julio Olnir “e Telet 1690 
8 copia e Rita re ca o 
om prática clínicas de Park 
Bruxo! ne e strasboure | DR. LUIZ DE SA CARNEIRO 


«Av ida dos Aliados, 184 — Tejet Iu6s Estômago, Intestinos e Figado 
— : O RAIOS X E 
Dr. Adriano Marinho | peste gem 11 fe 1a das tese id. 


DOENÇAS NERVOSAS R. Sá da Bandeira 2U5-—Teler. 6285 


Praça de Curios Alberto, 110-Toiat que 
DR. SANTOS CUNHA 
OLINICA GERAL saga 

«mu 


Fernandes Tomás, 633 - Teles 
Consulta €.. 16 és 19 horas 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 


Prática nos Huspitais de Berlim 
Ex-assistente do Prot Knothe 
RAIOS x 
Radiodiagnósticos (incluíndo tomo 
wrafia e radiografias no domicíli») 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. doão 1, 25-2* 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINÁRIAS 
traça D João L. 25-2º, às 4 horas 


DR ALCINO PINTO 
DOENÇAS DO" OLHOS 
Praça de Carlos Alberto, 10 — Tewt UU 


DR. GOMES D'ARAUJO 


Doenças nervosas — Reumatismos 
Rua de Santa Catarina, 150. Tel. 1596 


uR. CARLOS PONCE L” 1TÃO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


sa 


R 


Tele? PB X 2030 Nutrição - D'abetes 
eim Consultas das 18 às 19 horas 
Praca de Almeida Garret. 25-1" 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


Antigo assis do prot Roberto de Carva.no 


DR. H. VIEIRA MENDES 


RAIOS x 
“Tomografia — Exames radioogico: 
electrocardiografia a domicío 
ELECTROTERAPIA 
Consultório : Avenida dc. Alindos 
Telefone, 7974 


tone, 6396 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos e lodos c tratamentos 4 qual. 
quer hora Preços módicos E 
Rua do Bonfardim. 895 — Fesel 457] 


asa 


184-1º 


CEEE SEIS AERE 
Alda Moutinho das Neves Mayor 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


A familia reconhecidamente agradece a todos aqueles que de qualquer 
maneira lhe manifestaram o seu pezar, e roga o favor da assistência à Missa que, 
por alma da saudosa extinta manda celebrar na próxima Sexta-feira, 15 do cor- 
rente, às 9 horas, na igreja paroquial de Paranhos 


ERERESR SS OIE 
Isménia da Conceição de Oliveira 
Gomes Peixoto e Brito 


FALECEU 


Confortada com todos os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja 


Seus filhos, noras e netos, cumprem o doloroso dever de participar o seu 
falecimento a todas as pessoas das suas relações e amizade e que o seu funeral 
de efectuará, hoje, às 15 horas e meia, na capela do cemitério de Agramonte. 


1946, 


Porto, 14 de Novembro de 


João Alves de Brito 

Sebastião Alves de Brito Júnior 

Maria Emilia de Sousa Aguiar e Brito 

Maria Amália Forbes Guimarães de Gusmão Calh 
Antói Jose Aguiar Alves de Brito 

Rodrigo António de Gusmão Calheiros Alves de Brito e Irmãos 


ENSINO 


ESCOLA NORMAL DE 
CORTE LUC 


Sede — Rua do Alecrim, 61 
Telef. 27406 — LISBOA 


Filial — Rua Miguel Bombarda, 243 
Telef. 5683 — PORTO 
AVISA 

Que os autênticos diplomas LUC 
de professora só se passam às alu- 
nas de Sede ou Filial, e os de 1º 
contramestra e contramestra às que 
ali fizerem exame. 

Que estão abertas as matriculas 
para os cursos que começam em 18 
de Novembro, ministrados pessoal- 
mente pela inventora do processo, 
Mme. LUC XIMENEZ. 


e 
| Escola de Corte «Luc» | 


Rus de Santo Antônio, 19 


Cursos de Corte, Costura 

dos. Rendas, Pintura e Arte 

cada, em aulas diurnas e nocturnas 

a principlar em 25 de Novemb 
Inscrição aberta 20560 


“DE CASA AQ comBolo. 
ou do comboio a casa 


à Camionagem ugads + 
Pe 
encarrega-se do transporte 
das bagagen- 
EM LISBOA OU NO PORTO 
Vega informações pelos telefones 
Em Lisboa 26391 e no Porto 1Jby 


Engenheiro Aibino 
Goncalves Folhadelo 


Missa do 7.º dia 


Sua esposa, filhos, genro, cunha- 
dos e mais família rogam às pessoas 
que os honram com a sua amizade, 
bem como aos amigos do finado o 
favor da assistência à missa que por 
sua alma se celebra amanhã, sexta- 
-feira, às 9 horas e meia, na igreja 
dos Congregados, o que desde já 
muito agradecem. 

Porto, 14 de Novembro de 
Maria Pinto Folhadela 
Albino Gonçalves Folhadela 
Maria Altina Pinto Figueiredo 
Alferes José Matos Pigueiredo 
Augusto Teixelra Carvalho 
Rosa Pinto Almeida Manuel Vascon- 

celos Almeida 


1946 


António Pinto Ferreira 
(UPASSAGES») 
Falecido em S. Paulo (Brasil) 


Sua família informa que no pró- 
ximo dia 15, pelas 8 horas, terá 
lugar, na igreja dos Congregados, 
uma missa por alma do saudoso ex- 
tinto, para a qual roga a comparên- 
cia das pessoas de suas relações e 
amizade. 20561 


PNEUS 


«FIMESTUNE>, etc., aos preços da tabela. 
750x20, 
Para entrega imediata 


PORTO — ms co 7713 


O Comerris do Borts 


“| Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


na, das marcas «GUODYEAR» ALUGUERES 


825x20 e 900x 20. ALUGA-SEADASA 


central. em Matosinhos. Carta a Redag- 

çãoa RR. 20514 

AUTOMOVEIS e 
Bandeira, 107-2.º aluguer, confortáveis. de 4 5 e 1 vuga 


ces Rus Raimundo de Carvalho 
Telefone 3154 — Gala 


15767 


ALUGAM-SE CASAS 
5,76 9 divisões, praia a 35 minutos 


quarto de banho, quintal, água, clectri- 
BÔDAS DE OURO cidade 350800 e 400500 mensais. Carios 
E Rua do Almada, 107-2* moços 
stão de parabens o sr, Antônio | ma e 
de Pinho Junior e esposa, sr D.) AUTOMOVEIS DA LETRA A 
Aurélia Pereira de Pinho, pela pas- | Uyát vio paia Quer dese “falcão 
sagem das suas Bodas de Ouro. Fe-|8i Telef 7474 tava 
licitam-os seus filhos e netos. CRRESTALUG AR = 
Vilo & E 94U — 
Vila Nova de Gaia, 14/11/946.| Com chauttape garagem, quartos de ba- 
een eme pho e boas divisões. Caso interesse, tam, 
e e | |, 47 ",c vende algum recheio. Para ver 
NEW VORK indica das 14 às 16 horas — Rua Anselmo 
HENDã Fx 
n peiar 
junrmições las COMPRAS 


A UURIVESANIA 


da Praça da Univers! és comp 
pelo máximc Ouro Rejór ss 
Prata felet 25 tas 
AUTOMOVEL 

Compra-se pequeno em bom estado sem 


pneus e jante 16. Resposta indicando ca- 
racterísticas para A. Neves, Rua Candi- 
do Reis, 133-1" — Porto, 2064 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Cal Virgem em Pó, Cal da Figueira, 
Cal Hidraulica, Cimento, Gêssos, etc. 


: cecos. João | Garanto que pago aos mais altos preç 
Sempre os melhores preços. João | Gurivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Alves Monteiro. , 16, Cais da Ribeira, | Catarina 33 Telet 7293 1391 
17. Telef. 5127 CAMBOTA ERES 


1936 de 10 cavalos 
Rua 
20625 


para Austin modélo 
Compra-se, Resposta a A. Neves, 
Candido Reis, 133-1* — Porto. 


FAQUEIRO E SERVIÇO DE CAFÉ 
EM PRATA 


PAPEIS PINTADOS 
RÊGO 


R. Sá da Bandeira, 


c="q 08 Compra-se. falar na A Confidente, Rua 
sBt-1.0— Telef. 708 Santa Catarina, 108-2º — Telef, T011, 
Estojos, Etamines 20890 
Franjas, Cretones 
etc. INSGRICAO 
Para «Hilman» ou «Austin, compra-se 


DECORAÇÕES Carta com detalhes à Rua Ramalho Or- 


tigão, 34-2-E. 20589 


LENTILHAS — COMPRA-SE 

quaiquer quantidade, Carta indicando mi- 
vimo preço e quantidade á Redacção, 
IML 2050 


LIVROS ANTIGOS 
clonários, publicações das 


Aquecimento tconómico 


Academuas, 


Só se obtém com | Histórias. Imprensa nacional. da Univer- 
Hra fogão SIBE- | sidade de Coimbra, o «institutos e outras 
'A. Queima tudo | revistas literárias Compramos mesmo 
que, for Coisa volum .s soitos ou fascículos, Livraria Ci- 
tive, inclusivé | vilização, Rua do Almada, 107-1* Porto 
bagáço de “azei- | Tojet. 120 19333 
do nús avi | DURO. enata é Jolãs 
EIA ato ra peios meinores pre: 
de dormir Por: | saria Portuense Mesquita, Rú 
dis tóxico” para | lidefonso 22-24 Teiet 2426 
Chero, EE T——— 
MANUEL EV SNDGS VEDA 
TRIAES 
Rua Sá da Ban- OFERTAS 
detra, 216 
Teler VILA NOVA DE GAIA | CINCOENTA MIL CONTOS 


Empresta-se, 4 4 % em todo o país sobre 


D ALDA prédios rústicos e urbanos regime de 
. conta corrente ou a prazo. Apolonia, 
A carteira para si, compre-a na Praça Almeida Garrett, 2-2: Tel, Sil 


Porto. 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre niputecs de 
propriedades rusticas vu urbanas 
em todo o vaís, era conta corrente 


A unica casa no Porto que vende só 
carteiras para senhora. 20572 
Rua de Fernandes Tomás, 515 
(Acima da Capela das Almas) 


É ou em regimem de. amortizaçã 
AE ) em 21 anos Trata o Esoritório 
44 recnico de Construções. Rua de 
a Santo “Idefonso R4-1” Telef 5206 
19989 

CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 

PITAIS SOBRE QUINTAS 

Emprestamos nualquer quantia, ao miz 


nto juro, Transacção efectuada em 48 


Princípio e fim: — Lado a lado, horas. Os empréstimos podem ser a pra- 


A planta esbelta e cheirosa zo ou em regime de amortização. Empr.* 
Do CHA NAMOLI dotrado; E, Sonilganto. quo Santa Catarina. di 


E a taça que tem, fulgindo, 
O gostoso, loiro e lindo 
CHA NAMULI delicado. 


DINHEIRO SOBRE HIPOTEOA 
juros desde 4 por cento, fracções de « 


1.500 pon transacção rápida e nas 
q 
Representante: A. TEIXEIRA GOMES | melhores condições COVOS. Rua, ja 


Rua do Almada, 247-)* 


Telor. 7-5-9-4 — PORTO Dinheiro ao juro desde 


4 0/0 ao ano 


Emprestamos cu conta 
prazo, em fracções de 5 a 800 «: 
sobre prédios, quintas e terrenos, 
Porto e provi no prazo de 24 hor; 
Todas as transacções realizadas Dor nosso 
intermédio, são tratadas com a maior ho- 


Caldeira 
vertical 


corrente q à 
tos, 
no 


Nova ou usada, entre 10 e 20] nestidado, sigilo e rapidez. A HIPOTECA- 
metros de superficie. Compra Soa- a Rodrigues do Froitas, SiZ 


Rua Antóniv 
Areosa 


Galo & Lima : 


res da Silva & C* 
Feliciano de Castilho DINHEIRO SOBRE HIPOTECAS 

Emprestamos no Porto ou Província, ao 
mais baixo juro, a prato ou em cc 
corrente, Transacção em 48 horas, Si 
10 e honestidade, A, CONFIANÇA 


agentes 
oficiais 


dos relógios «Omega» e «Tíssot» | Rua de Entreparedes nº 17-10 — Telt 
Grande sortido das mais reputada: [SML Sm 
arcas. Oficinas de reparações | EMPRESTIMOS SOBRE VEIQULOS 
Rua de Santo António, 171 AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia, ao juro 


da lei, Transacção efectuada em 2 horas. 
Os empréstimos são amortizados men- 
salmente, Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprietários, 
assim como não & feito qualquer aver- 
bamento no livrete de circulação 

A Confidento, Rua Santa Ci 
2.4 — Telet. 701 


ETA EO 
Aniónio da Silva 
Ribeiro 
Confortado com os Sacramentos 
da Sonto Madre Igreja 


Hipotecas sobre auto- 
móveis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 horas, ao juro 


FALECEU a cr re 

Sua esposa, filhos, noras e mais| Avenida Rodrigues do Proitas, H2-=Te- 

família, cumprem o triste dever de | Ie! 45 0671 
partiicpar às pessoas da sua amiza-| HIPOTECAS 

de o triste desenlace é rogam a su-| Fazemos sobre Prédios, Quintas e Ier- 


renos dentro do prazo de 48 horas, Abso- 


bida fineza da sua assistência 30] to sigilo, 
funeral, que terá lugar hoje, pelas A FINANCEIRA 
16 horas, para a igreja paroquial) R do Boniardim, 229-1: — "Telet, a701 
de Aguas Santas. Pis PARE 
14 de Novembro de 1946 
Eusos Manu, 


PEQUENAS ESCRITAS 


ANTÓNIO MOREIRA [|eitim-se n Oisenca, 20 EE 
TAVARES RABO pano o corpo 

nela em português, Escrever a Alves 

Agradecimento e missa do 15º dia) Lima — Rua da Boavista, 208 — Frmer 


Sua família agradece a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral, 
ou de qualquer maneira a acompa- 
nharam no rude golpe que sofreu. 
Pede desculpa de alguma falta que 


PEDIDOS 


involuntáriamente possa cometer e] Dara emas “de pouca famiia mio dé boas 

agradece a presença á missa'que pelo | informações. Resposta ao telefone 206 

eterno descanso da sua alma manda| "o? ê ao5as 

celebrar amanhã, sexta-feira, dia 15,] PRECISA-SE 

às 9 horas e meia, na Capela de| Rapaz que saiba de escritório que quei- 
ra aprender de electricista de nutomó- 


Santa Bárbara de Coimbrões. 
Coimbrões, 14 de Novembro de 
1946. 20575 


veis, bons informações e flador 


Rempos- 
tan este jornal ao nº M. 


20546 


TRESPASSES 


Dr. António de Magalhães Campos 


A família do falecido 


extinto, se 


reço se não pôde dirigir individualmente, 


Porto, 14 de Novembro de 


dr. António de Magalhães Campos pede às pessoas 
que os honram com a sua amizade, e bem às que eram das relações do saudoso 
dignem assistir à Missa do 15.º dia que, por sua alma, manda celebrar 
na Igreja paroquial de Miragaia, às 10 e meia horas, do dia 16 do corrente mês 

Aproveita a ocasião para agradecer por este meio às pessoas que assisti- 
ram ao funeral e às quais por deficiência ou desconhecimento do respectivo ende- 


1946 


ESTABELECIMENTO 
Amplo. situado no centro da cidade, ser- 
vindo para qualquer ramo de negócio 
trespassa-se. Não se aceitam intermedia- 
rios. Carta b Redacção ao nº &0 

a2044y 


Padaria, confeitaria 

ou mercearia fina, toma-se, no Porto ou 
arredores. Jacinto Canelas — Rua Antó- 
Patricio, 107 — Porto 20607 


PASSA-SE 

Armazem com 76 m2 a 5 minutos de S. 
Lázaro, próprio para pequena industria. 
Carta à Redacção no nº 42. 20616 


RESTAURANTE — PASSA-SE 

“o centro da cidade com bastante cllen- 

tela, Optimo emprógo de capital. À PI 

NANCÉIRA, Rua do Bonjardim, 2: 
Teler. 4107, 


manifestando-lhe a sua muita gratidão. 


30691 4849 2 Porto 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE UMA PULSEIRA 
de dólares. Gratifica-se gencrosamente 
quem a entregar na Rua 5 de Outubro, 
028. Previnem-se as casas prestamis 


VENDAS 


AUTOMOVEL «D. K. Wo 


otimo medio. é "gomás origem. bem 
ealçado. [Vende-se cu troca-se! Garage 
EDEN Rus” Alexandro: Herculan 

2061; 
Alheiras «Adelina» 

Mirandela 

As melhores e mais saporcess de todas 
duna SoB0o nua Sampaio Bruno tá 


20583 
ARAME COBREADO PARA ESTOFOS 
"uvel 


enna, Botto & Leitão, Lida 


31 Rua do Aimada. 35. Porto Telet 6702 
20338 

AUTOMOVEL CITROEN 

novo. vende José Ferreira Regalado = 

Ov 20450 

AUTOMOVEI VENDEM 

Um «La Salles 7 lugares, com gasogênio. 

Um «Morri s. Ambos bem ca 

çados e de absoluta confiança. R. Bento 

Junior, 1 — Porte 20581 

AUTOMOVEIS 

das melhores marcas e modéios. stand 

NORBERTO VIEIRA — 211, Rua de Ale- 

xandre Herculano. 213 — Telef 6587. 
10863 

ADEXTRINA DE MANDIOGA 

Para saco 0800 Noguelra & 

Rua das Flores, 18 “E Telet 4845 Porto. 
aoroz 


ARTIGOS PARA oARBEIRO! 
Amolações de - tolarias. especiaiitaoo 


Db 50 anos Casa Tinoce ?4 Rua de 
Santo Cata E 
AINDA NAO 
Ainda não aperta o frio, mas ainda te: 
mos Sumauma Brasileira. Kg. 22800 
Nogueira & Pereira — Rus das Flores 
18 — Telef. 4849 — Porto 20102 
ARCO DE FERRO PARA INDUSTRIA 

La x 9 

1 1/2 x 18 

13%4 x 17 

2 * 16 

2 14 x lá 

234 x 12 

Senna, Botto & Lda 

31, Rua do Almada, 35. Porto, Telef. 6702 


0338 


AUTOMOVEL »FORD: 
Anglia 1946 novo. V 


le-se ou troca-se 


Garagem EDEN Rua Alexandre Hercu- 
lano. 20817 
ANTIGUIDADES 

e objectos de Arte, seleccionadas e do 
mais distinto gosto. SELECÇÕES. Rua 
de Cedofeita, 227, 20597 
AUTOMOVEL «STANDARD: 

1946 novo. Vende-se cu troca-se. Gara- 


EDEN. Rua Alexandre Herculano. 
20617 


gem 


ARCO DE FERRO PARA VASILHAME 


Senna, Botto & Leitão, Lda 


31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef. 5702 
ES e e coa 
Batata para semente 
Impéria e Valenciana. 
Vende : José de Magalhães 
e Castro. 

Peso da Régua, telefone 188 
Despachos directamente da ori- 
gem ou do seu armazém de Régua. 
Cear o Se are 

BOMBAS DE TRASFEG.. 

Para vinhos. aguardentes. azeites e para 
todos os liquidos. Acionamento manu 
ou mecanico Constroem e vendem 
especialistas: F. Garcia & C.*, Sucr Rua 


da Rara. 230, V N de Gaia Telef. 3457 
ES 


BICICLETA 
Vende-se em estado de nova. Ver e tra- 
tar na Pensão Trasmontana — Rua do 


Loureiro. 


BOM TERRENO 


com 27 metros de frente e com “45 m2 
vende-se a preço baixo, 
F 


ver Rua Vale 


Formoso, 243 Falar R. do Almadi 


Camion «VOLVO 


Nov» 1946 


A gasoll 


Garagem «Comércio do Portos-1.º 


CAMIONETE DE ALUGUER 

Diamond, bem calçada o em bom estado 

e falar na Socte- 

Paços de Brandão 
20538 


ista, com 5 divisões e 
de quintal A FINANCEIRA. Rua 
Bonjardim. 229-1º — Telef, 4707, 

20591 


CASA EM S. ROQUE DA LAMEIRA 

Vendemos, de 1 pavimento com 6 divi- 
sões, água, luz e grande quintal com 
frente para outra rua, ramadas, póc 
bomba, ete, Não precisa obras. Devol 


ta e alodial. Empr: A Confidento. Rua 
Santa Catarina, 108-2" — Telef. TO, 


CASA COM TERRENO 


no lugar do Guardal, em Vilar do Pa- 
raíso, vende-se. Falar com o ar. Adriano 


Marques Dias, rua Conselheiro Fonseca. 
Vilar do Paraíso. Vila Nova de Ga! 
CAMIONETE CHEVROLET 

a gasogenio, calçada de novo, vende 
Hilario Marques. Folgosa. Castelo de 
Paiva 20284 
CHA MATE ! 


Já recebemos nova remessa, fresco. tor- 
rado e bom. Caixinhas de 350 gramas 
Nogueira & Pereira — Rua das Flores 
1R — Telef, 4649 — Porto, amo 
COFRES 

Monoblocos e ae tudus us modelos Ca 


sá dos Cofres Lados Rua dns Caldoi 
retiros. 117 Telef 21h tg757 
CASAS DE RENDIMENTO. 

Vendo. vagas e ocupadas, no Porto, 
seguintes: 

Na Rua da Liberdade, vaga por 1.20 
contos. 

Na Rua Costa Cabral. vaga. por 300 
contos. 

Na Rus Costa Cabral. vaga, por 550 
contos. 

Rua Mártires da Liberdade, vaga em 


parte, por 550 contos 
Rua de S, Paulo. vaga .por 800 contos. 
Rua Faria Guimarães vaga, por 32 
contos, 
Avenída Fernão de Magalhães vaga, por 
350 contos, 
Mais pormenores: BARROS — Rua Mou- 
sinho da Silveira, 163 — Teler 489. 
20595 


E' MUITO BOM ! 
Ovos — «Tapioca do Para» — açucar « 
leite. Atenção ao «cozinhado e... depois 


come-se. Tapioca do Pa: 
prar teremos que a dar em amostras ate 
«e habituarem a comer, Nogueira & Pe- 
reira — Rua das Flores 15 — Telef, 4649 
— Porto “0102 


PARA 


. Se a não cum- 


FERRO REDONDO DE 


Fi 
CIMENTO ARMADO 


Senna, Botto & Leitao, L.da 
31, Rua do Almada, 35, Porto. Telef. 6702 
20338, 


FARINHA DE MANDIOCA 
DESNATURADA L... 

1. qualidade, muito alva, A chegar uv 

vapor «Benedite», Tomamos desde já en- 

comendas ao preço de 3870, Noguélra & 

Pareira — Rua das Flores, 18 — Telef, 


Radio A me tt adia ip dd o E ts 


FIAT-1100 


ULTIMO MODELO 
Italiano 
Informa 
R. Sá da Bandeira, 


07-28 


CAIXA DE VELOCIDADES 


«Ford» V-8. vende-se, Rua Raimundo de 
Carvalho. 406 — Telet. 3154 — Gaia 
Rosas 
1.100. 1946. Vende-se, Rua “Guedes Aze- 
vedo, 25 20604 
FERRO REDONDO DE 1/4 PARA 
A INDUSTRIA 
Senna, Botto & Leitão, Lda 
31. Rua do Almada. 35. Porto. Telet, 6702 
20938 


PREDIO NA AV. FERNAO 


MAGALHÃES 
Vendemos, de construçao moderna. Lren- 
te em azulejos, de rés-do-chão e 1. an- 
dar com 14 divi gua, luz, sanca- 


tal com ramadas é 
go 200.000 500. Em 


mento e grande qu 
Arvores de fruto. Pré 


“20590 


RELÓGIOS 


SIRINES 
SIRINES. 


grande marca 
de retógios. 
Compre... pre- 
fira os relógios 


FARINHA DE MANDIOCA 
NESNATURADA ! 

2* qualidade, par 

mas. Preço de sac 

Made 2870. Entrega 

& Pereira — Rua d 


animais e para go- 
2580, Maior quanti- 
imediata. Nogueira 
Flores. 18 — Te- 


let. 4649 — Porto. a0102 
GOMA CARIMA | 
A melhor goma para Cartonagem. Para 


saco kg. 7500. Nogueira & Pereira. Rup 


das Flores, 1H Tetet 4649 — Porto. 
EA 
GARIBALDES NOVOS E USADOS. 
de 500 a 4.000 kgs. Bons preços. 5. P 
SUCATAS Rua do Almada, 227 19864 
sem motor elegante, bem construído, de 
9 lugares, com carrinho para transporte. 
vende-se por Esc 6.300800. Tratar pelo 
telefone 15641. 


20548 


» SIRINES. Os 1e- 
lógios SIRINES 
vendem-se em 
toda a parte 
Compre SIRINES 


RAFIA L.. 
Rafia Colonial 
5500. Para quantidade superior a 10 far- 


para fardos de 50 kgs 
dos, menor preço. Nogueira & Pereira. 
Rua das Flores. 16 — Telet. 4549-Porto, 

102 


RENAULT VENDE-SE 
em bom estado muito económico. Ver 


p. ef na garagem Batalha 20509 
SUMAUMA JAVA | 

Autêntica. Entregas imediatas. Rua La- 
tino Coelho, 314 20608 


MOBILIA LUIZ XV 

com riquissimos estofos e grandes espe- 

lhos de crista) raro. Rua de Cedofteita. 
5. MAMEDE 


nº 227 2059% 
MORADIA 4 
Vendemos, de cave e rés-do-chão, com 
8 divisões, água, luz e grande quintal 
com pôço, bomba, árvores de fruto, et. 
Empr: A Gonfidente. Rua Santa Cata. 
rina, 108-2* — Telef 7011 20590 


RANNAUANANNAN ADAM 


MOTORES 


«Dosige»Fargo» 
«De Soto» 


Novos —- Completos 


José Mário CLEMENTE 
aa Costa 
4. de sa da Sandeiro, 107-2.º 


x Garagem Comércio do Porto-! 


MAQUINA DE ESCREVER 
«REMINGTON» 

garantida, Vende-se Rua de Cedofeita 

nº 156. 20593 


MOTO — VENDE-SE mus 

«Indian», 12 cavalos 1946, com suspen- 

ções. Garagem do Comércio do Ea 
2061: 


MATFORD, 1946 


Vende-se, urgente, de mão par- 
ticular. Informa telefone 5318. 
20619 


[AMA AAA AAAMAAMA 


CAAANARADARARARAS N 


Es 


MAQUINISMOS DIVERSOS 

Caldeira vapor 33 m2 sup. aquec.: locos 
móveis 15/20 e 25/30 CV.: aletrnador sul. 
co 45 HP., mot. eléctr. 3 HP.; forjas com. 
ventoinhas. cavaletes, tenfzes para fer- 
reiro; linhas de eixo, chumaceiras, rola- 


mentos, escovas de arame, limas. ferra 
: S P SUCATAS, Rua da 
84 


OURO, PRATA É JOIAS 

Cordões. correntes e todos os objectos 
sos melhores preços. Ourives Fabricantes, 
Ltd, Largo da Cividade. 36 (antigo L. 
Corpo da Guarda, telef. 5776 19123 
OLEO PINTOR 

O mais completo substituto do óleo de 
linhaça, para todas as tintas incluíndo O 
Zarcão. Procurar nas drogarias. Distri- 
buídor, Matias Valente Rua Viterbo de 
Campos, 64 — Gaia. 20533 


| Oldsmobile 1941 1 | 


Estado novo, vende-se de parti- 

cular para particular. Ver das 10 

ás 12 e das 14 ás 16 horas. Ga- 

ragem Comercio do Porto. 20292 
ES e orem 
PREDIO 


Vende-se de esquina, carro à porta 
to do centro. Próprio para grande cons- 


per- 


trução, Devoluto, Falar na Rus Costa 
Cabral nº 49 20824 
PREDIO NA GRANJA 

Vendo, na Aventda do Bispo, com larga 


frente para outra rua, casa térrea e pô- 
go no interior e 4 mil metros q. de ter- 
reno devoluto. BARROS. Rua Mousinho 
da Silveira, 163 — Telef, 489. 20538 


PREDIO NO POSTIGO DO CARVAO 

A PRAÇA DA RIBEIRA 

Vende-se com o n.º 11, composto de rez- 
-do-chão e 4 andares, a render anual- 
mente 2.184800, Preço esc. 40.000800. Ver 
no mesmo e tratar em A. CONFIANÇA 
— Rua de Entreparedes. n.º 17-19 — Teit. 
0544, 20577 


PROPRIEDADE EM ERMESINDE 
— VENDE-SE 

na Rua José Ribeiro Teles, junto à es- 
trada- Nacional entre a Fábrica de Tecl- 
dos e o Colégio da Formiga, com prédio 
e com 3.400 m2 de terreno para tratar 
com a Família dos Mechas na Palmi- 
lheira 20445 


Pneus americanos 


E CAMARAS DE AR 
600x16 — 600x20 — 650x20 — 30x5 


50% 
32x6 — 34x7 
CARLOS SILVA 
Rua do Almada n.º 500-502 


PREDIO NA PRAÇA DO ANJO 

A CORDOARIA 

vende-se com o numero 28, composto 
de cave e rez-do-chão, a render anual- 


mente 3.000$00. Preço 55000800. Ver no 

mesmo e tratar na Agência CONFIAN- 

ÇA — Rua de Entreparedes, nº* 1i-19.— 
5 


PREJUIZO ! 
Se o conforto de um colchão de Sumaa- 
ma lhe dá prejuizo — dormir mais—não 
compre, Kilo 22500. Nogueira & Pereira 
— Rua das Flores. 18 — Telef, 4649 

Porto ao1o2 


— 
PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 
MOVEIS — ESTOFOS 
E DECORAÇÕES 
RODRIGUES 


Rua Formosa, 177 — Telef 5669 
re 


2866, 


PREDIO NA VIELA DA BALEIA 

A MIRAGAIA 

Vende-se com o nº 3, composto de rez 
-do-chão e dois andares, alugado a 3 in- 
quilinos, rendendo anualmente 1.454500. 
Preço esc 30.000500, Ver no mesmo e 


tratar na Agencia À. CONFIANÇ. 
Rua de Entreparedes, nº 17-19 — Telf. 
Era 20597 


PREDIO A' CORDOARIA 
Vendemos de 4 pavimentos, alugado + 
à inquilinos. Rende anualmente 714050) 
à "FINANCEIRA, Rua do Bonjardim 
2u9-1º — Telet. dio 20591 
PANOS E SACOS PARA A APANHA 
DA AZEITONA 

Fábrica de Encerados da Restauração, 
Lda. Rua da Restauração, 132 — Telaí 
1mi — Porto. 20603 


PREDIO POR 120000500 

Vendemos, na parte nova da Constitui 
ção, de cave, rés-do-cho e águas-furta, 
das. Agua, luz, saneamento, etc. Magn! 
fica situação. Empr." A Confidente, xua 
Santa Catarina, 108-2" — Telef, 701L 


SALLERON 
em estado de novo. 
a esta Administração 


SUMAUMA COLONIAL 
Melhor, mais leve e mais barata que & 
brasileira. Rua Latino Coelho, 314, 

20608 


SO 
TEkhkENO 


A cinco minutos do eléctrico e dez do 


Vende-se. Resposta 
o n.º 714. 20618 


caminho de ferro, frente para boa es- 
truda com cerca de 140 metros, área 
de uns olto mil metros, sem aterro 
mem desaterro, contíguo a um rio, 
abundaneia de água. Vende-se. Carta 
a M. Vaz — Praça Almeida Garrett. 
14-1" 20210 
ruBOS DE AÇO INGLESES 
PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros im depósito Luis 
Brandão — R, Formosa, 18-2º — Porto 
- Chamada: Tc tone 350 13025“ 
TERRENO A COSTA CABRAL 
Véndemos com 14x25 a 150500 o m2, A 
FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, 229- 
=1º — Telef. 4707 20581 


TERRENO EM VALADARES 

Vendo, a 4 minutos da estação, com mais, 
de 10.000 m. a lavradio e bravio, pró 
prio para armazêns, fábrica ou habita- 
ções, livre de rendeiro. Preço de ocastão 
por urgência BARROS. Rua Mousinho 
da Silveira, 163 489 20696. 


PARA CALDEIRA 


TUBOS DE A 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
Rus Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 


1401 
VENDE-SE E 
automóvel «Opel» 6 cilindros 1933 boa 
mecanica .5 óptimos pneus 4,75x17, mão 


particular de origem, Rua do Bonjar- 
dim, 428-2 20269 
VENDE-SE 

automóvel «Opel» s cilindros 1933 boa 


mecanica. 4 óptimos pneus 4,75x17, mão 
particular de origem. 20269 


tm 
DIVERSOS 


ESTAMOS PROXIMOS DO NATAL 

e as mais ricas e seleccionadas antigui- 
dades, como os objectos de Arte do mais 
fino gosto próprios para brindes. só em 
SELECÇÕES Ex.” os encontrará, SE- 
LECÇÕES. Rua de Cedofeita, 227 


20597 


PERMANENTES A 30800 
Com os melhores oleos estrangeiros, é 
o melhor aparelho sem fios. Salão Bar- 
Silva Brinco, nº 66 — Telef. 
Mamede (proximo à barreira 

20674 


s. 


do Ameal) 


Restaurante S. Paulo 


Rua Cimo de Vila, 60-62 — PORTO 
Oo S, PAULO é o Rei da Feijoada 
à Carioca, todas as terças-feiras 

sábados 
Não esqueça: SABADO o 3º FEIRA 
va comer a Feijoada Completa 
é Carioca 
Coma o Bife á Conacabana 
no S. PAULO. 
No PAULO é onde se come 
o Bacalhau à S. Paulo, às quintas- 
feiras Tripas à Portuguesa. Tome os 
vinhos das melhores regiões. no 
RESTAURANTE S PAULO. 
Rua Cimo de Vila. 60-62 — PORTO 


A relojoaria J, Moura 


apresenta o mais variado sortido 
de relógios — Relógios para to- 
dos os preços — Vá ver a gran- 
de Relojoaria J. MOURA, R. 
Santo Ildefonso, 58-64 — Porto 
— Telef. 6274. 


—- GARAGEM 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimentos 
ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 
cações e cargas de baterias. 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHAES & CG. 
BRAGA 


NOVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA E PORTO 


BRAGA — Partidas: 805, 8,30 (a), 
0,35, 11,20, 13,80 1545 18,05 (b) 19,10 (a) 
e 20,05 (e). 

PORTO — Chegadas; 943, Juld, 


11,15. 13,00, 15,10, 19,25. 19,45 20,55 e 21/45, 


PORTO - Parndas (50 (9), 840 (8) 
1100880, 18,80 tos T8AS (o). 10,0 
e 19.15 (o). 

BRAGA — Chegadas . 9,10, 10,29, (240| 
16,10. 18.10, 18,55, 19,65. 20,40 e 20,59 

Efectuam-se diAriamente exrepto 


domingos. tal 
(ay - Também se efectuam so: «1 
mungos. (b) Também sc efectuam 


domingos de 1/10 a 30/4, (e) —Sc se 


efectuam aos domingos dr 1/5 a 30/4 


JÚLIO DOS SANTOS, FILHOS 
- & Cc 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital-Carregat do Sal 
= Part. Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tré 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Lagares d 
Beira, 7-22 e 19-40; Ponte do Saito, 1: 

Ervedal do Beira, 7-47 1 


Piães do Ervedal, 7-5 e 16-20; Ponte da 
Atalhada, 8-06 e 16-31, Oliveira do Con- 
de, 8-19.e 16-50; Calvário, 53-22 e 16-53; 
Carregal do Sal cheg. 3-3) e 17-00, 
Carregal do Sul-Oliveira do Hospital 
—Part. Carregal do Sal, 14-40 e 22-20; 


Calvário, t-45 e 32-) : Oliveira do Con- 
de, 6-48 e 22-30; Ponte da Atalhada, 6-58 
e 22-39. Fiãos do Ervedal, 7-16 e 22,56; 
Ervedal da Beira, 7-29 e 23-06; Ponte do 
Saito. 7-40 e 29-15, Lagares da Beira, 
8-00 e 2334: Travanca de Lagos, 8-15 e 
Pinheiro dos Abraços, 8-2 e 
Oliveira do Hospital. chag R-30 


Estas carreiras são diárias de 1 
Agosto a 31 de Outubro e só às :) 
sabados e domingos de 1 de Novembro a 


20590 31 de Julho. 


O Comerrto do Berto 


Quinta-feira, 14 de Novembro de 1946 9 


=) 


» — 2 — = 
E assim fol até casa pata seu castigu e emenda. lhe desse uma lâmina da máquina com que o pai fazia a borl 
rio e o Damião eram da mesma força, teimosos e gaba- — Não, menina, — disse a mãe. — Tem o corte tão afiado, 
rolas até mais não. Mas também não ficaram sem. correctivo, e dos dois lados, que é um perigo. Serve-te do canivete e mesmo 
Num dia de muita chuva, v pátio do recreio estava. todo assim com cautela. 
enlameado e q professor disse, à hora do intervalo : A Luzia não quis saber. A lâmina cortava muito melhor 
— Embora agora não chova, os meninos não vão lá para A sucapa, foi buscar uma, formou lanço e, 
fora, que está tudo encharcado e escorregadio. = À!!, ai!, ai!, minha rica mãezinha — gritou com o san- 
Eles quiseram lá saber, os dois figurdezinhos! Todos os gue a correr em fio. 
outros obedeceram menos eles que ainda tiveram o desplante de Dera um golpe tão grande, tão grande, que quase decepou 
dizer aos companheiros, quando o professor se afastou a cabeça de um dedo! 
— Querem vir”... Não?.:, Pois vamos nós; que não somos O tratamento foi muito doloroso, muito tempo a Zizi teve 
medricas nem desajeitados como vocês. de andar com o braço ao peito, e por pouco não ficou aleljada 
E largaram a correr pelo pátio, Escorrega aqui, escorrega Ponham os olhos nestes casos, amiguinhos, e vejam os 
ali, dai a pouco embateram um no outro e. catrapus! ambos perigos que os teimosos correm ! 
no chão, nuns verdadeiros S. Lázaros, cobertos de lama da 
cabeça aos pés, Ainda por cima o Mário deitava muito sangue | 
pelo nariz e o Damião tinha os joelhos esfolados. | Nua audiência" consstciodal 
E também tiveram de ir assim para casa | 
Luzia, à Zizi, não lhes ficava atrás em teimos: mur- | JUIZ — Levantesse, Como se chama ? 
rice, Parece que até porflava em fazer o contrário do que lhe REU — (levantando-se) Bem se vê que V. Ex* é novo aqui 
diziam! Os outros seus colegas já todos me conheciam ; não precisavam 
Uma vez precisava de aguçar o lápis e pediu à mãe que perguntar-me o nome. 
ce 
I 
| tronsformação do” 
1 água em v.nho 
(Milagre de J-sus ) 
meme nim 
5 o Nossa Senhora comunica o A Virgem pediu então aos Então Jests, vendo algumas 
NOVA dE CONTADA ÀS facto a Jesus, e Jesus diz- criados que fizessem o que alba de asus ali perto 
CRIANÇAS POR sl ag h levantou-se, abençoou-as e 
; je não or chogada a sa Jos mana eee me. doar sto go O, Eua 
PDA á Ev nes i E) PR w pe milagre fez com que todos 
Car tÃ A a LM MD visteza suplicante de sua obedecer. conhecessem do seu poder 
mãe, sobrenatural e o homena- 
| Rn care aos geassem como Filho de 
Deus. FIM. 
E] 


a 123 — em 

João não sentiu — E justamente, o 
medo nenhum. Ulhem que há de acontecer — 
um javali para ele! Só disse a velhota da Ho- 
por brincadeira. Hoi dr- resta, respondendo 
reito vo bicho de den- deste modo às palavras 
tuça q reluzir e zás! da lenhadora. 
abureu-o com uma pan- E O casal jicou admi- 
cuda só, duda pelo ca- Aventuras famosas dum g'gante radisssmo de ouvir esta 
judo de seu uso que q , voz tão fraca e soturna 
era feito duma grossa invencível que parecia sair debuixo 
pernuda de curvo, da terra. 

— Sim, tu és um ra- a a —k” com certeza 
pagão; e muito Jorte, => Versão de Otveima Casar uma tada! — murmura- 
vê se logo. rum os dois. 

— Este susto com certeza que A boa mulher contou-lhes 
a cansou muito, mulherzinha — como o juho a unha dejendido 
respondeu João, — Se quiser vir do javali. 
cormgo, levá-la-ei a casa de —E um rapaz corajoso — 
meus pais. acrescentou — e não esquecerei o 

— bles moram nesta floresta” que tez por mim. Uu de perto 

— Murum, sim senhora, logo ou de ionge velarei sempre por 
à entrada. Meu par não passa ti, João. Enquanto fores bom e 
dum pobre rachudor ae lenha, amável não deixurás de crescer, 
mus recebe sempre bem qual mas se esqueceres os teus deve- 
quer vandante que precise de res, munguarás sempre, até que o 
descansar. teu arrependimento seja real, 

— Está bem, meu rapaz. Va- Aproveita bem a advertência que 
mos lá, então, que um pouco de te dou. 
repouso não deixa de me convir. Depois de ter bebido um copo 

— E também um copo de cer Nada tem que agradeoer, Fol-me táoll de cerveja Iresca e clara e comido 
veja, sem dúvida. monta Tonto -fOrOR" Bflnin! aleumas avelãs colhidas na flo- 

— Olha que aceito de bou vontade e muito resta, a velha derxou os seus novos amigos e 
te agradeço. desapareceu em breve sob a abóboda verde e 

João pegou no braço da mulher, barxando-se espéssa do arvoredo. 
muito para lhe fazer jeito e, através de veredas (Continua). 
umbrosas, conduziua para a choupana 
perérnia; ã 

ixactamente no momento em que ele abria a 
porta e introduzia a sua nha u mãe prosa depois de gd E 
acabuva de pronunciar a frase que atrás escre- Pós se a chorar no jardim; 
vemos: «Desta imyelicidade talvez sata um grande Disseram-the as outras flores: 
bem para nós». Tudo no mundo tem fim. 

= 


CERVEJA DINAMARQUESA 


TUB 


TUBORG BREWERIES, 


oRG 


LTD. 


Fornecedora das Casas Reais 
Dinamarquesa e Sueca 


Já chegou e será muito brevemente posta à venda 


Distribuidores; 

S. Le Soares & €,, Lda. 

Praça da Liberdade, 128 
Telefone, 628 


VONRES 


"NINE FIX 


ARREMATAÇÃO 


“Anuncia-se que no dia 27 de No- 


vembro pelas 14 horas, na Rua 
Guerra Junqueiro n.º 21 — S. Ma- 
mede de Infesta, concelho de Mato- 
sinhos, há-de proceder-se à arrema- 
tação dos bens ao diante descritos, 
arrolados para a massa falida de 
JOAQUIM MOREIRA CHADO : 
37 lenços grandes, 246 echarpes, 
546 dúzias de lenços de assoar pará 
senhorã e homem, 40 dúzias de len- 
ços crepe e 33 dúzias de lenços de 
seda para senhores, goma, marcas 
para camisas, 3 maços de algodão de 
primeira, 8 maços de algodão n.º 40, 
573 sacos para mandioca, 22 cuecas 
de sarja, 483 metros e meio de floco 
em 10 rolos, variada quantidade de 
pêno alinhado estampado, branco, 
seda mato, riscado, opelina fina, bre- 
tanha fina, cambraia entretela, fioco 
e retalho de fioco, cones de linha de 
cor e branca, botões e etiquetas, cal- 
xas vasias de diversos comprimen- 
tos e largura, carimbos de estam- 
paria, máquina de escrever marca 
Underwood, rádio marca «Paillardy 
em óptimo estado de funcionamento, 
metro de tear, mesa de medir, uma 
escrivaninha e seis máquinas «Sin- 
ger» industriais, uma máquina de 
imprimir sacos, ficheiro, 3 máquinas 
de cartonagem, ferros de brunir, me- 
sas, banca, escrivaninha, bancos 
«Singer», balança decimal com pesos, 
malas de viagem, mostruário. tesou- 
ras, um motor e instalação eléctrica, 
combustível (óleo) etc., ete. 


Porto, Câmara de Falências, 12 de 
Novembro de 1946. 
O Administrador da massa falida, 


a) Joaquim Francisco dos Reis 


e 6 
FRIO 


Com ele My 
tardará o terri- 
vel mal das 


14, FRIEIRAS. Pre- 
vina-se desde já 
com um frasco 


de 
REMÉDIO INGLÊS 
“ D. D. D. 
O remédio certo e seguro para 
todas as Moléstias da Pele. 


A' venda nas Farmácias 
e Drogarias. 


LABORATORIOS 
K UDI 


Analises Industriais 
Novas instalações 


Cd 


César Martins & Com- 
panhia, Limitada 
(SEDE NO PORTO) 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do cartório do notário do 
Porto, Dr. Ponce de Leão, deixaram 
de fazer parte daquela sociedade os 
sócios Orlando Manuel da Silva Mar- 
tins, Otelo da Silva Martins e D. Ma- 
ria Raquel da Silva Martins, tendo, 
porém, dado o seu assentimento para 
que a firma social de que faz parte 
o nome de seu falecido pai, Dr. César 
de Oliveira Martins, continue sem 
alteração, e, bem assim, foi substi- 
tuldo o ar.” 9.º do pacto social e adi- 
clonado a este um novo artigo, que 
ficou sendo o décimo primeiro, tudo 
com a seguinte redacção : 

— Esta sociedade não se dis- 
solverá pelo falecimento ou interdi- 
ção de qualquer dos sócios, conti- 
nuando a existir entre os sócios so- 
brevivos e os herdeiros do falecido 
ou representante do interdito, se 
estes o desejarem, devendo, neste 
caso, nomear um que os represente 
a todos ; 

11º— A sociedade fica obrigada 
a cumprir com os herdeiros do Dr. 
César de Oliveira Martins as condi- 
ções estipuladas por documento par- 
ticular desta data, devidamente 
autenticado. 20564 


10 de Março de 1945 


Porto, 


R. D. Manuel Il, 32-1º | o ajudante do notário Dr. Ponce 
Depositários : R. Sá da Ban- de Leão, 
deira, 311-1.º. Telef. 4002 Manuel Lopes Vinagre, 
MOVEIS ESTOFOS 


E DECORAÇÕES e 


1234129-R. Martires de Liberdade - 154 a [58 
17» R.Club dos Fenianos-25 
TELEF (P.8.X)6242 


ARE Ri 
SA DA BANDEIRA — PORTO 


SOC. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LTD.' 


SRANDE. ED DE MAQUINAS — FERRAMENTAS AMERICAN, AS 


VAS & RECONSTRUIDAS DE TODOS OS TIPOS 


MOTORES ELEOTRICOS 1/3 


a 40 HP. 


Teletone, 1489 


PILHAS SECAS 


“PHOCEA” 


Acreditada marca francesa 
Descontos aos revendedores 


Depositários em Portugal: 
MIGUEL VAZ 


Rua Passos Manuel, 


(GARANTIDAS) 


217 
PORTO 


PARIS indica 


HENDE FOX 


A pelaria da soda 
Guarnições - Estolas — Casacos 


BARCAS FLUVIAIS 


Até ao dia 20 do corrente reces 
bem-se propostas em carta fechada, 


endereçada á firma J. T. Coste 
Basto & C* Rua Infante D, Hen- 
rique, 109, Telefone 109, para com- 
pra de quatro barcas de tráfego flu- 
via! no Rio Douro, “onde se acham 
ancoradas e podem ser examinadas. 
Estão registadas na Capitania do 
Porto com os n.º 184, 185, 186 e 187 
carregam, respectivamente, 85, 115, 
90 e 100 toneladas As propostas 
podem ser feitas em conjunto ou se- 
paradamente barca por barca. 

20567 


Emagioçor 
OBESYL 


Produto madicinol moderno, em cujo 
fórmula entram os principois elemen- 
tos eipecicos da dosassimilação, de 
EFEITOS IMEDIATOS, que elimina os 
GORDURAS INÚTEIS, combate os 
ADIPOSIDADES DOENTIAS, regula o 
INTESTINO, e que não prejudicando 
em colsa algumo o organismo, fnem 
o coração), pode ser tomado por 
todos sem receio de: complicações. 
AGENTES EM PORTUGAL 
Soc. Ind. Farmacêutica 
Trovosso da Espero, 3-Lisboo 


VENDE-SE NAS FARMÁCIAS 
BRI RILHANTES, 
rata. Com- 


pisa GALO é á LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. em 


malhoreas 
a congenara 


FABRICA SANCORA 


FUNDADA EM 1982 


8 GRANDS PRIX= 5 MEDALHAS DE OURO 
L os 


Curso de guarda-livros 
Ensino pelo prof, Fi JE ainda 
Rua de S. Braz, 60 e ef. 800: 


MOVEIS 


ESSES ER 


DECORAÇÕES 


TEA 


Em perfeito estado de 


1 lançadeira, com maquineta e motor acuplado. 


Entrega 


Armando Pinto & Irmão 
Rua de Passos Manuel, 229-1. — Teletonce 5884 


novos, 115 c/m. de pente, 


imediata 20195 


T.s. F 


Reparações em apare- 
lhos de tôdas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 


30 


ANUNCIO 


Pelo 5.º Tribunal Civel da Co- 
marca de Lisboa, Comissão de Assis- 
tência Judiciária, correm éditos de 
30 dias a contar da 2º publicação 
deste anúncio, citando o requerido 
Aurélio Tavares da Fonseca, empre- 
gado comercial, ausente em parte in- 
certa, mas cuja última residência 
conhecida foi na Rua do Pinheiro, 

n.º 14, da cidade do Porto para, no 
PERco de 5 dias, findo que seja O 
prazo dos éditos, contestar o pedido 
de assistência judiciária para acção 
de divórcio em que é requerente Mar- 
garida Rocha da Silva; e declara-se 
que o Tribunal funciona no ed! 
da Boa Hora, Rua Nova do Al- 
mada, em Lisboa. + 

Lisboa, 4 de Novembro de 1946 
O Chefe da 4.º Secção do 5.º Tribunal 

Civel, 
José Marta. Ferreira do Souto 
Verifiquei : 
O Presidente da Comissão 
de Assistência, 

Elisiario Eduardo da Mota Veiga. 

pRsAnElo di no na is ça 


COSTA 


ESSE 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da tábrica. ST de vendas; Baixos do 


Cinema Trindade. Fábrica: Rua 
Telefones. 7502 e 8640. 


João Pedro Ribeiro, 727, 
31 


MOVEIS 


V. Ex" deva visitar a exposição 
de mobílias, candeeiros 
e carpetes da 
FABRICA DE MÓVEIS 
Espinho — Alberto Sousa Reis 
seem 


Prédio na Rua de Traz 


Vende-se, com os n.º 195 a 199, 
de rez-do-chão e quatro andares, 
alugado a vários inquilinos, todos 
com cozinha, a render anualmente 
ese. 13.000$00. Ver no mesmo e tra- 
tar em A CONFIANÇA, da Rua de 
Entreparedes, n.º 17-19. Telef. 6544. 

20578 


«Geomina, Limitada» 
Sede em Lobélhe, concelho 
de VILA NOVA DA CE VELSA 


Por escritura do vinte e quatro 
de Junho de mil novecentos e qua- 
renta e seis, lavrada no livro de no- 
tas numero trinta e seis, de folhas 
oitenta e duas-verso a oitenta e 
quatro-verso, do notário da comar- 
ca de Valença, com cartório na sede 
do concelho de Vila Nova da Cer- 
veira, Licenciado Alberto Teixeira 
Botelho, foi o capital da sociedade 
<«GEOMINA, LIMITADA», com sede 
na freguesia de Lobelhe, do conce- 
lho de Vila Nova da Cerveira, re- 
forçado com trinta mil escudos, em. 
dinheiro, que já deu entrada na 
caixa social, subscrevendo, para o 
aumento, o sócio Rafael Augusto 
Cesar Pedreira com sete mil e qui- 
nhentos escudos, e os outros sócion 
Artur Mendes da Costa, Francisco 
Baptista Russo Belo e Guilherme 
Augusto Romeu com igual impor- 
tância. 


Vila Nova da Cerveira, 
Junho de 1946 


O Ajudante do Notário, 
Lic. Teixeira Botelho, 


Abílio Cândido Esteves, 


2 de 


SUPERLITE 


A pintura de 
QUALIDADE! 


ANDA A'S ARANHAS 
quem tem casa para vender « não 
consulta 4 CONFIDENTE Os grs, 
Proprietários só tem q lucrar com 
a intervenção de 4 CONFIDENTE 
porque tanto os anuncios como es 
fotografias e demats despesas de 
propaganda são a cargo de À CON- 
FIDENTE. isto quer a casa seja 

vendida quer não 


A CONFIDENTE 


Rua de Santa Catarina, 10 


«OS TECIDOS PARA 


CORTINADOS 
DA 


FAIAL 


que envia amostras nara 
todo o Pais. 


Rua Sá da Bandeira, 458 
Telefone, 4082 — PORTO 


A Mulher que zela 
a sua elegância e... 
a algibeira do ma- 
rido compra as 
suas meias na 


CASA BRUXELAS 


(o) 


73, Rua Cedotelta, 77 
Telefone, 2605 
PORTO 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sã da Bandeira 


Telefone, 4129 
PORTO 


NÃO É PRECISO OLHAR 
PARA O CALENDÁRIO 


PARA SABER QUE E AGORA 
A EPOCA EM QUE 
PRECISA DUMA 
GABARDINE «PILOTO» 
V. NÃO «A» TEM SENTIDO CAIR 7... 


PILOTO 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2972 — PORTO 


LUIS NUNHA 


Altamente tnatcado para as peles 
gordurosas que pela sua propen- 
são para a filatação dos poros, 
com a desagradável consaquência 
dos pontos negros « a excessva 
secreção de gordura, apresentam 
anormalidades que só dor 
tratados com produtos especiais, 
Como elemento essencia! deste ex- 
celente creme, escolhau-sa O cx- 
tracta de pepino, que, palaa suas 
qualidades adstringentes e dater- 
sivas ot a a contracção e a 
asepsla poros, ao mesmo 
tempo qua protego a cutis e à 
Uberta das impurezas do ambiente. 


Preço ; 35 escudos. 


“Os PRODUTOS LAURENDOR são 
um exclusivo da casa 


OTHELLO 


Rus Santa Catarina, 0 


PORTO 


CREME DE PEPINO 
LAURENDOR 


LI-CUNGO 


O chá que entra em todas as 
casas: das mais ricas às 
mais modestas 
Quem o prova 
Logo o aprova... 


A* venda em toaas as casas 
da especialidade. 
Companhia de Zambézia — LISBOA 


Agentes no Norte: 
J. Matias Pereira & 0. 
P Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


| Contra factos... 
...não há argumentos. 


Mais de 6,000 torneiras de 
sistema EMBOQUE estão 
instaladas 2 provar a sua 
alta qualidade, Só os incom- 
petentes é que não compreen- 
dem a superioridade das 
torneiras «JAS». 


São garantidas por 5 anos. 


JAS 


Marer wuaisvADP 
PORTUGAL 


As vezes, numa passagem de nível 
compra-sa a passagem para O oliz 
tro mundo, E, então, quem cê 
fica passa a viver uum nível 
inferior. 
Sejo preidonio faça um seguro 
mtra acidentes 
E opor “e forte” Que importa? 
Está tão sujeito a acidentes como 
se tosse velho ou doente. 
Decida-se O vrémio deste: 
ros é uma bagatela 


C; de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO. & 


Rua de Santo Antônio, GT 


fo) 
Superius 


A melhor marca 
de calçado para 
crianças. 


—Vês, pai? Não 
compraste SUPERIUS!... 


Vontura 


— Tivesses comprado um cotre 
LUSOBLOCO 


TOMAS CARDOSO 
e não estarias agora nesses apuros 
para lhe abrires a porta 
que os Cofres Tomás Cardoso são 
avaria 


à prova de fogo, roubo e. 
nas fechaduras.. 


JOAO TOMAS CARDOSO 
& Fº, SUCRS, Lda 
R. de Sá da Bandetra, y? — PORTO 


* (Junto ao teatro) 


O LEITOR 
CHAMOU? 


Ah! Quare | 
saber qo que 
devo q mi 
mha perma- 
mente boa 
disposição? 


Cada CHAPEU 
TRIUNFO vendide 
represonta um 
trtunto pora o fa- 
bricanta e para o 
comprador ; um vô 
trtunfor q sua tn 
austrla; o quiro, 9 
sug elegância, 


Fabricantes 
A, Henriques & G., Ltd 
S, João da Madoira 


A venda no 
OAMISARIA 


JaNoTA 


Praça qr Batalha — PORTO 
aé 


no Quinta-feira, 14 de Novembro de 1946 


= 
Olaré | sou eu, Oloré! sou eu, 
Pequenino, tem, tem, tem! etc, 
Oloré! sou eu, 
Ó meu lindo bem! O meu irmão pequenino 
S'tá sempre, sempreachorar, 
, Ea minha mãe, coitadinha, 
Branquinho, cheio de rendas, Não se cansa de o embalar. 
Atrás da porta o bercito. 
S'tá sempre sempre a chorar Olaré! sou eu, 
Lá dentro o meu irmãozito. 
etc. 
Côro a duos vezes * a fadada 
Canção popular harmo- Wustração de Fr ESSE ] 
EEE SE E 
mjaNdE ipa Vergilio Pereira + Ey A a = 
Vergilio Pereira (Filho) tis da portsober- e -ta  Siásem-presempreachora — 14 
[RE E AA DER 7 
Anliade sem.pre,sem-pre acho-tar. — 
Go AN = NE 
E Ed Gps Sp ES] 
O -ta-rét sou eu, Peque-ni-no, tem, tem, tem! Ô-Ia - 1ê! sou 
EB ERES 
eu O meulin. do bem! CRC ANICUEO de ren-das, A- 
4 = E: > ea | 
E = eee E EE 
= SEO E 2 | E 
Zevez meu irmão peque-ni-no 'Stá AU IA Má pri TE 
o] 


Gomérco 


antantir 


ANO XIX — NUMERO 31 


*— TEIMOSAS 


Um dos mais frequentes defeitos dos meninos é a teimosia, 
mas a teimosia que sigaiífica desobediência, contradição ou bra- 
vata Porque há teimosia multo apreciável, não é verdade? 
Aquela que se emprega no conseguimento de alguma coísa útil: 
no estudo, no trabalho e que melhor se chamará persistência, ou 
tenacidade, 

Ora bem, da tal teimosia condenável é que vamos hoje 
falar, isto é, contar alguns casos sucedidos com meninos do nosso 
conhecimento : o Cláudio, o Mário, o Damião e a Luzia. 

O Cláudio gostava muito de patinagem e o seu sonho era 
ter também patins e deslizar como os outros meninos 
pela grande placa de cimento que havia no jardim 
público. No dia dos anos o padrinho satisfez-lhe o 
desejo, oferecendo-lhe um par de bons e reluzentes 
patins. 

Que alegria a do Cláudio! Nessa tarde foi com 
o pai ao jardim e correu logo para a patinagem, onde outros 
meninos andavam. 

— Olha o que vais fazer, Cláudio | — advertiu o pal. — Não 
tens prática e podes dar uma queda perigosa ! Pede a quem te 
guie, 


- 


SE 


Quinta-feira, 14 de Novombro de 1946 


POR 
GaBriELA DE RESENDE 
— ILUSTRAÇÃO DE ——— 


GuiDa R. G, OrroLint 


— Ora. ora, não sou menos que os outros e não hei-de cair ! 

Pôs os patins, enfiou num rompante pelo recinto, mas. 
oh ! desgraça ! ei-lo no chão, no melo da algazarra e assuada dos 
companheiros ! Ao levantar-se ainda fol plor! Além da contusão, 
tinha um grande rasgão nos calções, por onde saía um bocado 


RIOde JANEIRO AGENCIA ABREU 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhoras passageiros 


devo estar em LEIXÕES no dia 18 


AGENCIA ABREU — PORTO 


RECOMENDAÇÃO MUITO 


IMPORTANTE 


O embarque dos senhores passageiros é no dia 20 às 8 horas da manhã 


SANTOS 


Paquete «MOUZINHO» em 20 de Novembro de Leixões 


A bagagem dos senhores passageiros deve estar em LEIXÕES no dios 18 


AGENCIA ABREU — PORTO 


Companhi 
de Nav 


a Colonial 
? Navegação 


Paquete “MOUZINHO 


CARREIRA EX 


TRAORDINARIA 


A sair em 20 do corrente 
Recebendo carga em Leixões nos dias 15 e 16 do corrente paro: 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 
PARA CARGA: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


SA 


RL 


Rua Infonte D. Heneique n.º 9-1.º — PORTO 


Felegramas «NAVERCIO» 


Telofones 2342 e 2343 P. B. X. 
]8 Estado 


PARA PASSAGENS: 
DAVID JOSE' DE PINHO, FILHOS 


Rua da Nova Alfândega, 20 — PORTO 
TELEFONES: — 14] e 6589 


ROTTERDAM Esperado em 15 
AnveRSe “Vila Franca” ss 
HAVRE 
Sp se o 
Para 
NEW YORK 
Funchal 


Ponta Delgada 


e todos os demais 
portos cos Açores 
(com halogaçao em 


Ponto Delgado) 


«Pero 


Todos os esclarecimentos são prest 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Tele 
EE | 


vsperado em 16 
de Novembro 


de Alenquer» 


tados pelos Agentes : 


às 141 c 658% 
, Estado 177 


Caminhos de Ferro do Vale 


do Vouga 
AVISO 

Por motivo de a Companhia dos Cam!- 
nhos de Ferro Portugueses, modificar o 
teu horário, a partir de 15 de Novembro 
de 1946, é modificada a marcha da guto- 
motora” que actualmente parte de Viseu 
às 17,40 e chega a Espinho às 20,53, para 
partir às 16,50 e chegar às 20,08, ficando q 
horário como segue : 

Porto, partida, 8,30 e 17,20; Espinho, 
10,00 e 18,23; Sernada, 1123'0 19,51; Vi- 
seu, chegada, 13,16 e 21,42. 

Viseu partida, 10,05 e 16, 
11457 € 16,40; Espinho, chegada, 
20,08; Porto, chegada, 14,15 e 21,05. 

O combóio que parte de Espinho para 
Oliveira de Azemeis às 825, passará a 
partir mais tarde, às 10,08, para chegar a 
Oliveira de Azemeis às 

O combóio que actualmente parte de 
Viseu para Espinho às 6,32, partirá mais 
cedo, às 6,03, chegando a Espinho às 
11,40, onde liga com o correio da C. P. 
às 11,44 para Lisboa. 

O combóio que parte de Sernada para 
Aveiro às 9,36, partirá mais cedo, às 9.20, 
chegando a Aveiro às 10,34, onde liga com 
e combóio da C. P. às 10.51 para o Sul. 

Os cartazes afixados indicam outras 
alterações. 

Espinho, 9 de Novembro de 1948. — O 
Engenheiro Director da Exploração, Fer 

0438 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA 
Colo, BBLe-PORTO Tel 


EENDO FEX] 


à polaria da moda 
a venda nas casas da especialidade 
Exclusivo de JUSTIN KOPPEL — 
Lisboa — Rua dos Correeiros. 63-3' 
Telef 22918 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 
ANÚNCIO 

Fornecimento de 702 m3 de brita 

Pelo presente se faz público que no 
dia 21 do corrente, pelas 15 horas, na Di- 
recção da Exploração da Companhia, à 
Avenida da França n. 109 nesta cidade. 
so há-de proceder, perante um Juri para 
esse fim nomeado, à abertura das pro- 
postas para o fornecimento de pedra bri- 
tada para balastragem da Linha do Vale 
do Tâmega entre os kms, 20,215 e 21.316 

A base de licitação é de Esc. 24.570500 

O depósito provisório, no valor de Ese 
650800, é feito na Tesouraria da Compa- 
Es até à véspera do dia do ER 

O depósito definitivo será de 5 % 

valor da adjudicação. 

O programa do concurso e caderno de 
encargos estão patentes em todas as es- 
tações e apeadeiros daquela linha e na 
Direcção da Exploração da Companhia 
todos os dias úteis das 10 às 12 horas e 
das 15 às 17 horas (exceptuando os sá- 
bados neste último periodo). 


Porto, 8 de Novembro de 1946. — O 
Engenheiro Director da Exploração, 4, À. 
de Vasconcelos Porto. animo 


Para La srs 
Curaçao, Barranqu'lla, Puerto Limon 
e Cristobal (Directo) 
VAPOR HOLANDEZ 


“ARNHEM” 


Esperado em Leixões em 2 de Dezembro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA, 
EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO). 


PARA carga e mais esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO : 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 


BOOTH LINE 
PERNAMBUCO, CEARA, HIL ARY 15 de Novembro 


MARANHÃO e PARÁ 
com transbordo nara 
MANAOS e 1QUILO>) 

Recebe passageiros e carga. 
LIVERPOOL | BENEDICT 
RECEBE CARGA 


LAMPORT & HOLT LINE 
Rio de Janeiro D E F 0 E 


e Santos 
Recebemos a carga no armazem 7 em Leixões 


(Directo de Leixões) 


Recebe carga 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


27 de Novembro 


20 de Novembro 


Montevideo 


10 de D 
e Buenos Aires pi Depeiro 


POBIO LISBOA 
Rua infante D. Henrigue, 181 É 
E AP DNEaS Fravessa do Corpo Santo, 10-2.º 


Fretes 348. Passagens e transi- 
tos, 349 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lamelas, Santo Tirso, 
Nogrelos é Vizela, de 


FABRICA 
DE CONSERVAS 


Perfeita organização de represen- 
tações no Rio de Janeiro, deseja 
obter agência de importante Fábrica 
de Conservas que queira exportar 
para aquele mercado. Dá-se todas as 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 


Horário—Partidas do Porto, às 17,30, 
Aos sábados, às 14 e nos domingos, às 
17,55. Chegadas a Felguelras, às 20,00, 
16,35 e 10, 


The General Steam Navigation & cs us. À , Ltd. 
Para Londres “IMBER u fsperado ccrregor em 


Le xões cerco ao 21 
do corrente 


Edwards Bristo! Channel Lines, Ltd. 


Esperado carregar 
cerca de 20 do 
corrente 


Para Bristol REDSTART 


DET FORENEDE DAMP»RIB SELSKAB ART. 


para COPENHAGUE para ALEXAN- 
(Dinamarca | directo | Para CA DRIA TEL-AVIV 
FINLÂNDIA e oortos | TANGER. ORAN | DAIA O E 
identaa da NO | TUNIS, MARSELHA, + BEYRUTE. 
RUEGA com trans: | NAPOLES e GENOVA. | FAMAGUSTA, LIMAS. 
nordo em Copenhague SOL e PIREUS 


[ 
» “navio dinsmarquis | º navio dinamarquês 


Brevemente 


e mavio dinamaraué 


«TOMSK> 


Brevemente 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para a Bélgica c Holanda 


s/s “MARIA VICTORIA ”| “ 


Aceitondo cargo poro ANVERS e ROTTERDAM 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


YBARRA & C.º 


Para RIO DE JANEIRO, «CABO BUENA | 


MONTEVIDEO 
EsuenosAmes | ESPERANZA» 


«XXX» 


Brevemente 


perado em 20/41 
do currente 


rsperado em Lis- 
hoa em 23 de 
Novembro 


OS AGENTES: 
Kendall, Pinto Basto & C.º, L,is 


Telefones: — 370 410 — PORIO 


Compaíiia Maritima Frutera S. A. 
CADIZ 


Para GENOVA 


O vapor « DUERO » de Leixões em 18 de Novembro 


Para carga tratar com : 


Agência Marítima Hispano-Portuguesa, Ltd.' 


Rua do S. Francisco, 7 — Telefone, 3092-788 — PORTO 


ARMEMENT DEPPE S. A. 


Para ANVERS 


————s/s “GARONNE”| "tn ss 


Recebe carga no RIO DOURO em 15 do corrente 


PARA MAIS INFORMES DIRIGIR-SE AOS AGENTES; 


AGENCIA DE NAViGAÇAO E COMÉRCIO 


8. 4. RL. 


informações necessárias aqui em Partidas de Felgueiras, às 7,25. Aos RUA INFANTE D. HENRIQUE, 9-1.º — PORTO 
Portugal. sábados o dorningos, às 1688 (8). Char 
Cartas para António Costa — | Radas ao Porto, às 10 6 dO me Telegramas «NAVERCIO» Telefones: 2842 6 2848 (P.B.X.) 
o | Gonâra ie Castelo de Paiva 20457 | ao hei tas Cairolraa afectam -ao da Estado, 78 
teme 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
COMPRA E VENDE 
BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBOA — SETUBAL 


|CGaragem 


A mais central da cidade, esquinas das ruas Elisio de Melo e Almada, com 
quatro pavimento ligados por rampas. 

Serviço de recolhas, e Estação de Serviço, com lavagens, lubrificações e 
cargas de baterias. 


a! 


À | SS DESISTE E Sra eemo 


Companhia Colonial 
de Navegação 


———— ese 


Linha da Costa Ocidental 


Vapor “HUAMBO” 


Recebe carga em LEIXÕES em 16 e 18 do corrente, para : 
PRÍNCIPE, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES 
e restantes portos da COSTA OCIDENTAL sujeitos a baldeação 


linho Rápido da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “COLONIAL” 


Recebe carga em LEIXÕES em 18 e 19 do corrente para : 
FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, 
MOÇÂMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 


e restantes portos da Costa Ocidental e Oriental sujeitos a baldeação 


Linha de Cabo Verde e Guiné 


Recebemos carga em LEIXÕES, em batelão, nos dias 22 e 23 do corrente para: 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
para baldear em LISBOA para o paquete «GUINÉ» a sair em 29 de Novembro 


Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO” 


Para BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 20 e 21 de Dezembro p, ft.“ 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES: 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Rvo Infonte D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 
Telegremos «NAVERCIO» Tolofonos 2342 6 2343 P.B. X. 
78 Estodo 


Mala Real Inglesa 


(ROYAL MAIL LINES, LIMITED) 
Vapores a sair de LISBOA 


19 de Novembro 


POTARO Santos 


Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu 


27 de Novembro 
e Buenos Aires : 


Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu 
e Buenos Aires 


10 de Dezembro 


LOCH RYAN 


Recebem carga geral 
+ Recebe carga geral e FRIGORIFICO 


Agentes no Pôrto: 
TAIT&c.o 


Rua do Intante D. Henrique, 19 Tel. 7 


